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Infraestrutura
exige melhorias
aceleradas

setor de transporte no Brasil ainda se ressente da lentidão das de-
cisões governamentais e de maiores investimentos para aprimorar
a atividade de movimentar com velocidade matérias-primas e mer-
cadorias e tornar o País mais eficiente e mais competitivo nos mer-
cados internacionais. A privatização das ferrovias e a abertura dos
portos à gestão por empresas privadas, entre outras medidas, con-
tribuíram para que os serviços de transporte ficassem mais eficien-
tes. É na área de infraestrutura que requer atenção especial das
autoridades para eliminar os gargalos logísticos. É inegável o avan-
ço operacional que permitiu, por exemplo, o crescimento contínuo

da movimentação de cargas nas ferrovias. O mesmo precisa acontecer nos
outros modos de transporte. Por isso, a ampliação da malha viária, a expan-
são da infraestrutura aeroportuária e hidroviária e investimentos em melhorias
nos portos são bem-vindos. No caso das hidrovias, o governo federal já des-
tina para este ano verbas de cerca de R$ 1 bilhão para aumentar a
navegabilidade nos rios, o que reduzirá os custos do escoamento de grãos e
commodities minerais principalmente no Norte e no Centro-Oeste. Mas es-
sas obras exige coordenação entre os diversões órgãos responsáveis.
Diante da necessidade de dar luz própria ao tema portuário o governo criou
a Secretaria Especial dos Portos ligada diretamente à presidência. Nessa
condição, ainda que revestido de poderes, o universo portuário ressentiu-se
do isolacionismo e da falta de ações coordenadas do governo.
"Não adianta ter portos modernos, com profundidade e terminais dotados de
tecnologia, se não houver um acesso terrestre eficiente", alerta nessa edi-
çãoVVilen Manteli, presidente da Associação Brasileira dos Terminais Portuá-
rios (ABTP).
Uma ação determinada e rápida das autoridades na área de infraestrutura de
transporte é decisiva para que o Brasil não se atrase em relação aos países do
Bric como a China e a índia cujo desenvolvimento caminha a todo vapor.
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LINP-A TCRD CARGO. A melhor relação custo x benefício do mercado feita para você trabalhar e sua empresa faturar.
Cabine  can nover-risual: grade estilizada e para-choques na cor do veículo para toda a hnha Cargo. Mais confeito e seguzança:
banco ac motoMa com suspensão a ar, cabine com pacote acústico e baixo nível de ruído interno, excelente visibilidade
cot grande área envidraçada e espelho retrovisor bipartido. Passe em um Distribuidor Ford Caminhões e co
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Em 2007, a veco pisou no acelerador. Desde então, construiu um Centro de

Desenvolvimento de Produto no Brasil, o primeiro fora da Europa. inaugurou uma unidade

de caminhões pesados na fabrica de Sete Lagoas (MG). Duplicou a rede de concesE ionárias

e triplicou sua capacidade de atendimento. Lançou cinco novas famílias Je caminhões e

apresentou seu primeiro modelo desenvolvido no País. Foi pioneira no E5, r o caminhão

elétrico e promove ações econômicas, sociais e ambientais que colocam a a.mpresa

como uma protagonista do transporte sustentável no Brasil.

O resultado de tudo isso: em apenas três anos, a veco vendeu 30.000 cam nhoes, duplico J

seu market share e conquistou o tricampeonato inédito do -Caminhão co Aro *.

A iveco continua acelerando em 2010 e começa a operar, nas próximas semanas, seu

novo e informatizado Centro de Distribuição e Logística de Peças en- Scrocaba (SP),

construído para dar suporte, hoje e no futuro, ao melhor serviço de pós-ve - ca.

A Iveco faz tudo isso pensando em você, porque é para você, cliente, que a lveco o asenvoHe

os melhores produtos, os melhores serviços e as melhores soluções para c transporta.

Afinal, a iveco acelera para colocar você à frente.

*Prêmio revista Autodata
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Brasil dribla
os tropeços

País evoluiu em servicos e

infraestrutura de transportes?

Há evidências muito positivas

na área de serviços, mas há

muito por evoluir na questão

da infraestrutura.

Pa-a toda problemática há
uma solução. Depende de

ações. A privatização das fer-

rovias e a abertura dos por-
tos para a operação de terminais privados

oxigenaram os trilhos e as zonas portuá-
rias. Se problemas estruturais ainda per-
sistem, há inegável avanço operacional.

Torne-se o exemplo dos trilhos. A de-

8 I ,I,NLJ:,.R10 TRAMS.='OP.TE "DE 1.:

manda por transporte ferroviário, graças à

soma de necessidade e agilidade, não para

de crescer. De acordo com dados da Agên-

cia Nacional de Transportes Terrestres

(ANTT) desde o inicio do período de conces-

são à iniciativa privada, a produção do se-
tor saltou de 137,2 bilhões de TKU (tonela-

da por quilômetro útil) para 243,4 bilhões

de TKU no ano passado, expansão de 77%.
Pode-se até dizer que o crescimento pode-
ria ter sido maior não fosse o desaqueci-

mento da economia global, que propiciou

retração de 10,1% na produção ferroviária
em comparação a 2008.
O crescimento da movimentação das fer-

rovias é fruto de investimentos da iniciati-

va privada. Em 2010, estão previstos apor-

tes de RS 2,8 bilhões no sistema. Em 2009

as empresas concessionárias investiram RS

2,5 bilhões-80% dos quais em via perma-

nente e material rodante e equipamentos.
A frota mais que dobrou: em 1997 eram
1,154 locomotivas e 43.816 vagões ante

2.876 locomotivas e 92.890 vagões

contabilizados em 2009.

O avanço em produção e frota ocorre em

paralelo ao retrocesso da malha. Segundo

dados da ANTT, na época da concessão à

iniciativa privada, entre 1996 e 1999, sua

extensão era de 25.599 km. Hoje, a malha



concedida às empresas de transporte de

carga é de 28.476 km. Registre-se que há

cerca de 50 anos a malha tinha 38 mil km.

"A ampliação da malha é tudo que que-

remos. Desejamos que ela cresça cinco,

dez vezes em relação ao tamanho atual. A

Norte-Sul é um exemplo de obra contida
no Programa de Aceleração do Crescimen-

to (PAC).Ainda assim, apesar das ideias de
novas ferrovias, não há modelos claros para

novas concessões", diz o presidente do

Conselho da Associação Nacional dos

Transportadores Ferroviários (ANTE), Mar-

cello Spinelli. A entidade reúne 11 das 12

concessões existentes no País.
Prudentemente, a ferrovia tem amplia-

do o leque de cargas. "Houve aumento do
market share da ferrovia em segmentos
como o açúcar, por exemplo", acrescenta
Spinelli.
"Ao longo de 2009 e no início de ano,

apresentamos negócios que têm possibili-

tado boas perspectivas para a movimenta-
ção de cargas dentro da logística da Vale e
dos corredores que atua, especialmente

no agronegócio e mais especificamente no

setor sucroalcooleiro", diz o gerente geral

comercial da Vale, Fabiano Lorenzi.

O setor sucroalcooleiro tem trocado as

rodovias pelos trilhos. A Bunge, por exem-

plo, fechou um contrato com a Vale de 11
anos para o transporte de até 200 milhões

de litros de álcool por ano pela Ferrovia

Norte-Sul (FNS), para atender aos clientes

do estado do Tocantins. Para esse trans-
porte, inicialmente, serão utilizados 25

vagões-tanque disponibilizados pela MRC

(Mitsui Rail Capital), responsável pelos in-

vestimentos nos equipamentos para a

Bunge.
Para Lorenzi, este é o modelo é econo-

micamente mais viável. "Com a locação de
vagões, os clientes têm um custo menor.

Assim, conseguimos unir forças de investi-

dores, neste caso a MRC, e empresas com

vontade de crescer, mas que querem man-

ter o foco no core business e desejam usar
os recursos de maneira mais eficiente".

Outra modalidade em expansão é a car-
ga ferroviária conteinerizada. Dados da

ANTE apontam que essa operação cresceu

77 vezes desde o início do processo de con-

cessão, em 1997.

O diretor-executivo da ANTE, Rodrigo

Vilaça, destaca ainda a construção de cer-

ca de 50 terminais intermodais nos últi-

mos três anos. Apesar de todo ganho de

desempenho operacional, ainda é preciso

superar gargalos físicos e operacionais a

fim de que as metas do setor ferroviário

sejam alcançadas.

De acordo com a entidade, a solução

dos principais gargalos na malha existente

representa hoje investimentos na ordem

de R$ 4,3 bilhões. Isso é menos do que o

valor recolhido à União nos leilões das

malhas da extinta Rede Ferroviária Fede-

ral mais as parcelas trimestrais de con-

cessão e arrendamento pagas pelas con-

cessionárias e que totalizam RS 5,7 bi-

lhões.
Apesar das deficiências crônicas, o cres-

cimento do Produto Interno Bruto (PIB) e

ações que incluem a captação de novas

cargas, o setor ferroviário mantém ascen-

IANkbi,R10 DO TEWISPORI E 1,'.E CARC,?S2C10 9



Seja bem-vindo à

MAN Latin America.



A Volkswagen Caminhões e Ônibus ara faz parte do Grupo MAN. Surgiu EsS. m uma -lova empresa

no Brasil, chamada MAN Latin America.

A MAN Latin America vai Lnir o proLndp conhecimento do mercado brasile ro qua a Volkswagen

Caminhões e Ôn bus detém à experiência acumulada pela MAN, uma eripresa ale-rã ;om mais de 25Clianos

e uma ias líderes globais do setor de transportas.

Você terá acesso a inovações tecnolõTcas e a um portfdio de prcdutos corri a futra chegada dos

modelos. MAN. Fora isso, nada muda. A MAN _3:in America continuará fpcada no 'mesmo diferencial que tez os

Caminhões Volkswagen conquistarem rapidarrante a liderança do mercado naciola :o Etend-iento ao ciente.

Simplificando, o que já era ótimo ficou ainda melhor. Seja bem-vindc à MA11LEtin Annerica.

MAN Latia America www.man-la.corn
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dente os volumes. Em 2010 a expectativa é

que possam ser transportadas 455,5 mi-

lhões de toneladas úteis.

Reformas nos portos — Depois da que-

da de 5% na movimentação de carga em

2009, o setor portuário começa a crescer

neste ano. A sensação é que, apesar de in-

desejável, a menor tonelagem provocada

pela crise econômica mundial veio em boa

hora. Por quê? Ora, porque os portos ainda

não estão convenientemente preparados

para suportar o aumento de volumes.

A esperança: há sinais de mudança para
melhor. Segundo o diretor-presidente da

Associação Bras leira dos Terminais Portu-

ários (ABTP), Wilen Manteli, as obras do

Programa Nacional de Dragagem, imple-

mentado pela Secretaria Especial de Por-

tos (SEP) começaram a ser realizadas no

ano passado.

"A aprovação da lei que criou o progra-

ma de dragagem trouxe urna mudança efe-

tiva e resolveu um problema crônico. Ante-

riormente, não havia um plano permanen-

te e toda vez que se licitava alguma obra

tinha uma série de brigas que levavam tem-

po para ser solucionadas. E tempo é um

problema sério para o sistema portuário".

Apesar do avanço, Manteli reconhece
que ainda são necessários reajustes no pla-
no. A proposta inicial era que os contratos

vigorassem por cinco anos com mais cinco

de prorrogação.

Porto sem papel — No balanço dos avan-

ços no sistema portuário Manteli conta-

biliza a implantação do projeto Porto Sem

Papel (PSP), que começou em Santos no iní-

cio de abril. O PSP informatiza os procedi-

mentos e integra, na medida em que pro-
move a comunicação de dados entre os agen-
tes intervenientes no processo portuário, e
elimina o trâmite de 112 documentos, em
diversas vias, e 935 informações em dupli-
cidade junto às autoridades. A expectativa
é que o projeto permita redução de aproxi-
madamente 25% no tempo de estadia dos
navios nos portos. "Com isso, haverá eco-
nomia para todos, Ou seja, para os termi-

nais, armadores, além de empresas rodo-

viárias e ferroviárias".

Santos e Suape crescem — A Compa-

nhia Docas do Estado de São Paulo

(Codesp), responsável pela administração

do porto de Santos está se preparando para

promovera expansão do terminal. O plano

de envolve os três próximos quinquênios.

As projeções indicam uma movimentação,

em 2024, de 230 milhões de toneladas.

Atualmente, o porto tem uma capacidade

de atendimento de cerca de 115 milhões.

Mas não é apenas Santos que está de
olho no aumento da movimentação. O por-

to de Suape (PE) quer atingir em 2016 um

volume de 58 milhões de toneladas por

ano, seis vezes mais que o volume atual.

Um Brasil maduro— Depois de um 2009

difícil, operadores do transporte rodoviá-

rio de carga aproveitam a recuperação da
economia para colocar as tarifas em dia e

retomar planos. "A crise parou tudo. O

embarcador chamou o transportador para

renegociar os fretes, um ato normal, pois

fizemos o mesmo com nossos fornecedo-
res", depõe Francisco Megale, presiden-
te da Atlas Transportes & Logística, fun-

dada há 58 anos.
Passado o tsunami, é tempo de recons-

trução. "Se em 2009 houve redução de fre-
te, em 2010 estamos corrigindo as distorções
e voltando a crescer", diz Megale.

A Transportadora Americana, na véspera

de completar 70 anos de vida, comemora a

retomada do crescimento econômico. "Vol-

tamos ao patamar anterior à crise e isso

deu a oportunidade de recompor a tarifa",
diz Celso Luchiari, diretor financeiro da em-
presa.

Mais cargas, maiores desafios. Por con-
ta do crescimento de volumes, as transpor-
tadoras foram às compras. O reflexo é ob-
servado nas fábricas de caminhões, que
operam com carteiras cheias e ritmo ace-
lerado de produção.

Se há espaço para recompor tarifas e
renovar a frota, não há brecha para virada
de mesa na área política. "Quem tiver de

ganhar a eleição vai encontrar um país ar-

rumado", dizia o presidente Luiz Inácio Lula

da Silva a oito meses do final do seu man-

dato. "Não há eleição que me faça jogar

fora as conquistas que conseguimos",

acrescentava, referindo-se ao controverti-

do aumento da taxa Selic decidida pelo

Banco Central em abril.

"É sabido que inflação é mais psicológi-

ca do que técnica. Se o BC não aumentas-

se a taxa sinalizaria que o lado político

havia prevalecido, o que alimentaria a in-

flação", interpreta Gennaro Oddone, pre-

sidente da Tegma Logística, empresa que
ano passado ultrapassou a barreira de RS

1 bilhão de faturamento.

Os empresários concordam que não há

como mudar os rumos da economia. " Pou-

cas vezes o País viveu tão perfeita demo-

cracia. Ganhe quem ganhar as eleições, o

Brasil está maduro suficientemente para

não permitir retrocessos", entende Celso
Luchiari, da TA.

Urubatan Helou, também presidente do

conselho consultivo da NIC & Logística

entende que o fortalecimento das bases
econômicas impedem desvios na sucessão

presidencial. "A verdade é que a economia

brasileira evoluiu. Mesmo com uma políti-

ca anã."

Carga aérea — A retomada dos setores

industriais e a volta da confiança na esta-

bilidade econômica do País trazem refle-

xos positivos nas operações logísticas das

companhias aéreas de cargas, que prepa-
ram novas estratégias para atender ao au-

mento da demanda do mercado aéreo de
carga. A disciplina de custos continuará
sendo um fator decisivo em 2010.

A estratégia da Gollog, unidade de ser-
viços de cargas aéreas da Gol Linhas Aére-
as, para recuperar o período difícil de 2009
e crescer mais de 20% em 2010 é investir
na informação. Diante das perspectivas de
aumentar a demanda de carga, a Gollog
também vai ampliar as estruturas em dois
aeroportos de São Paulo e aumentará sua
rede de franquias no Brasil para atender
ao setor de carga.



CTF, sua frota ao alcance das mãos.

a
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O CTF BR, o Controle Total de Frotas da Petrobras Distribuidora, registra automaticamente, em todo o território nacional,

o abastecimento de sua frota. Com ele você sabe a hora e o local exatos do abastecimento de cada veículo,

o tipo de combustível e quantos litros eles utilizaram. Além asso, como o pagamento é faturado, o CTF BR agiliza

o abastecimento e garante a segurança do motorista. Por isso, se você procura mais controle e produtividade para

sua frota, você encontra na Petro3ras.

PETROBRAS

O DESAFIO É A NOSSA ENERGIA
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Temporada de
recompor fretes

oi-se 2009, corre 2010 e não

se revogou a lei da oferta e

da procura. Assim, se o ano

que passou, de muito cami-

nhão e pouca carga e foi de

dureza na negociação de fre-
tes, o exercício atual vem

marcado nela recomposição

gradual das tarifas. "A crise

parou tudo. O embarcador

chamou o transportador para renegociar

os fretes, um ato normal, pois fizemos o
mesmo com nossos fornecedores", depõe

16 I

operadores aproveitam a recuperação
as tarifas em dia e retomar planos

Francisco Megale, presidente da Atlas Trans-

portes & Logística, fundada há 58 anos.
"Em 2009 o embarcador nem queria con-

versar. Agora, aceita dialogar o que está per-
mitindo cobrir a defasagem", diz André Pi-

nho, gerente executivo da Rodorei Transpor-
tes, criada há 18 anos e com previsão de

faturar R$ 23 milhões, 30% de crescimento.
Passado o tsunami, é tempo de recons-

trução. "Se em 2009 houve redução de fre-
te, em 2010 estamos corrigindo as distor-

ções e voltando a crescer", diz Megale. A

previsão é fechar o ano com faturamento

de total na casa de RS 470 milhões, 20%

de expansão.

A TA, sigla da Transportadora America-

na, fundada em 1941, na véspera de com-
pletar 70 anos de vida comemora a reto-

mada do crescimento econômico. "Volta-

mos ao patamar anterior à crise e isso

deu a oportunidade de recompor a tari-

fa", diz Celso Luchiari, diretor financeiro

da empresa que prevê faturamento de R$

220 milhões, 25% mais do que no exercí-

cio passado.

A recuperação da economia trouxe alí-



vio também para a Rodoviário Líder, fun-

dada em 1957, que volta a crescer. A pre-

visão é faturar R$ 200 milhões em 2010,

diz o diretor Glauco Braz.

Urubatan Helou, presidente da Bras-

press, fundada por ele em 1977, entende

que "hoje mais importante que buscar

novos cliente é recompor tarifas defasa-

das. Com demanda em alta é possível a

recomposição", afirma. Sua empresa de-

verá fechar 2010 com R$ 610 milhões de

faturamento, cerca de 20% de expansão

sobre o ano anterior.
Na Tegma Logística, que em 2009 trans-

pôs a barreira de RS 1 bilhão de fatura-

mento, o ano passado foi difícil. "Não hou-

ve como reajustar fretes", comenta o pre-

sidente Gennaro Oddone, que acrescen-

ta. ''Em 2010 estamos mais otimistas com

os rumos da economia".
Mais cargas, maiores desafios. Por conta

do crescimento de volumes, as transpor-

tadoras foram às compras. O reflexo é ob-

A holandesa TNT comprou duas transportadoras, Expresso Mercúrio e Expresso Ara çatuba

sorvado nas fábricas de caminhões, que

operam com carteiras cheias e ritmo ace-

lerado de produção.

A Atlas, por exemplo, para dar suporte

ao crescimento investiu RS 11 milhões na

compra de 35 utilitários, caminhões leves

e tocos e mais 85 carretas para renovar a

frota, composta atualmente de 1,6 mil

veículos. A Rodarei comprou 40 veículos

para renovar um terço da frota.

Rota política — Se há espaço para re-

compor tarifas e renovar a frota, não há

brecha para virada de mesa na área polí-

tica. "Quem tiver de ganhar a eleição vai

encontrar um país arrumado", dizia o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva a oito

meses do final do seu mandato. "Não há

eleição que me faça jogar fora as con-

quistas que conseguimos", acrescentava,

referindo-se ao controvertido aumento da

taxa Selic decidida pelo Banco Central em

abril: "É sabido que inflação é mais psico-

lógica do que técnica. Se o BC não aumen-

tasse a taxa, sinalizaria que o lado políti-

co havia prevalecido, o que alimentaria a

inflação", interpreta Gennaro Oddone, da

Tegma Logística.
"Não foi fácil chegar ao estágio que esta-

mos chegando. Não queremos de volta a

inflação. Sei quanto os trabalhadores so-

freram com a corrosão da moeda", dizia

Lula, para dar um depoimento de seus tem-

pos de torneiro mecânico no ABC paulista.

"Na época de metalúrgico, para me defen-

der da inflação, ia ao Makro (empresa ata-

cadista) e enchia o carro de lata de óleo".

Os empresários concordam que não há

como mudar os rumos da economia.

"Poucas vezes o País viveu tão perfeita

democracia. Ganhe quem ganhar as elei-

ções, o Brasil está maduro suficientemen-

te para não permitir retrocessos", enten-

de Celso Luchiari, da TA.

Urubatan Helou, também presidente do

conselho consultivo da NTC & Logística,

entende que o fortalecimento das bases

econômicas impedem desvio de rota. "A

economia brasileira evoluiu mesmo com

uma política anã", ressalta.

Fusões e aquisições — Se é verdade que

o transporte rodoviário de cargas é extre-

mamente pulverizado em milhares de

empresas, é consenso também que, com

o crescimento sustentado do País, há es-

paço para projetos mais ambiciosos.

Um dos caminhos para acelerar e res-

paldar o crescimento é abrir o capital. De-

pois da Tegma Logística, outra gigante do

setor, a Julio Simões Logística passa a

negociar ações na Bolsa de Valores de São

Paulo.
"A tendência é de consolidação de

empresas", diz Gennaro Oddone, o presi-

dente da Tegma. "Prevejo que dentro de

cinco anos o Brasil terá um time 10 a 20

grandes transportadoras, um grupo de

médias, operando em nichos e uma gran-

de base de pequenos transportadores",
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diz o executivo.

Urna forma de entrar no pelotão de Uma

e ganhar musculatura é abrindo o capital.

A Tegma, com recursos de acionistas, com-

prou empresas e "está aberta para novas

oportunidades", avisa Oddone que consi-

dera a entrada de novas operadoras es-

trangeiras. "O Brasil, graças aos melho-

res fundamentos da economia, passou a

se bem avaliado por investidores", diz,

para acrescentar: "Há oportunidades de

crescer em países emergentes diante dos

problemas que ainda afetam os Estados

Unidos e da segunda onda da crise que

assola parte ria Europa".

A holanciesa TNT está satisfeita com a

América do Sul. Fortalecida pela compra
de très transportadoras, uma chilena e

duas brasileiras (Expresso Mercúrio e Ex-

presso Aracatuba), a empresa no Brasil

deu enorme salto: em très anos s'ajll de

1,08 mil toneladas movimentadas para

885 mil toneladas.

A unidade da América do Sul ;á está

entre as dez maiores operações da TNT

no mundo e agora o desafio é liderar o

mercado de entregas expressas na região

e no Brasil. "Nosso plano é dobrar o tatu-

ramento e triplicar o lucro operacional até

2015", diz o presidente Roberto Rodrí-

gues, que observa: "Tivemos a preocupa-

ção de comprar as melhores empresas do

mercado. Com as escolhas certas, pude-

mos crescer e ocupar est'ategícamente

todo o território brasileiro."

Consideradas entre as mais eficientes

operadoras brasileiras de cargas, TA e

Atlas têm muitos desafios pela frente e

não estão a venda. "As transportadoras

brasileifas ainda estão muito subvalori-

zadas", diz Celso Luchiari, diretor claTA.

"Sabemos que tem empresa estrangeira
procurando nacionais para comprar",

acrescenta para enfatizar. "Quando com-

pletarmos 70 anos, em 2011, queremos

faturar RS 250 milhões e, em 2015, alcan-
çar RS 400 milhões, o dobro do previsto

para 2010". ATA quer andar com as pró-
prias pernas. "Não estamos a venda. E
tem mais: vender para que, para fazer o

18

Braspress deverá ter faturamento de RS 610 milhões em 2010, com 20% de expansão
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Atlas é presidida há 20 anos por Fran Megale, da terceira geração da familia fundadora

que? Tenros uma arvore boa, bem enrai-

zada. O clima está ajudando.Temos tudo

para colher bons frutos."

Presidente da Atlas eleito pela décima

vez pelo conselho familiar, Francisco

fvlegale, aos 52 anos de idade, represen-
ta a terceira geração no comando da em-
presa. "Ainda não sabemos se a quarta
geracão vai entrar no negócio", diz Fran

corno é tratado o presidente que trabalha

na empresa há 37 anos, 20 deles como

presidente. A Atlas segue firme com o

objetivo de atingir RS 1 biihão de fatu-

ramento, o que, no ritmo de crescimento
atual deverá ocorrer em 2014. "Como se

vê, queremos e vamos crescer",declara.

Perto de abrir a centésima filial, o que

vai ocorrer em agosto, a Braspress, se-

gundo Urubatan Helou, não tem planos

para ser vendida. "A Braspress gera um

bom caixa e não há motivo para ser ven-
dida. Nos próximos dez anos poderemos

chegar a RS 3 bilhões de faturamento,

cinco vezes mais do que hoje", diz o pre-

sidente, que arremata. "Terei então 70

anos e ainda muita disposição". Além

disso, naquela ocasião a Braspress já

estará sob comando de um dos filhos de

Helou que está sendo preparado para
suceder ao fundador,
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Crescimento
em ritmo desigual

Como a v ocidade de um trem de alta
cota corno urna maria fumaça

~MENU=
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esde a concessão da malha

ferroviária brasileira à ini-
ciativa privada, em 1997, já
foram aplicados quase RS 21
bilhões no sistema de trans-
porte de carga. A contrapar-
tida do governo no mesmo
período, entre 1997 e 2009,
foi de apenas R$ 1,14 bilhão.
Isso talvez explique um dese-
quilíbrio que está cada dia

mais gritante. Enquanto a demanda de
transporte para carga geral cresceu cerca
de 116% nesses 12 anos, a malha opera-
da cresce em um ritmo bem mais lento.
Segundo dados da Agência Nacio-nal

de Transportes Terrestres (ANTT), na épo-
ca da concessão da malha à iniciativa pri-
vada, entre 1996 e 1999, sua extensão
era de 25.599 km. Hoje, a malha concedi-
da às empresas de transporte de carga
está em torno de 28.476 km. Vale lembrar

"—
que há cerca de 50 anos, a malha tinha
aproximadamente 38 mil km.
"A ampliação da malha é tudo que que-

remos. Desejamos que ela cresça cinco,
dez vezes em relação ao tamanho atual.
A Ferrovia Norte-Sul é um exemplo de obra
contida no Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC). Ainda assim, apesar
da ideia de novas ferrovias, ainda não há
modelos claros para novas concessões",
declara o presidente do Conselho da As-



sociação Nacional dos Transportadores

Ferroviários (ANTF), Marcello Spinelli. A

entidade reúne lidas 12 concessões exis-

tentes no País.

A questão é que a demanda por trans-

porte ferroviário não para de crescer. De

acordo com dados da ANTE, desde o início

do período de concessão à iniciativa pri-

vada, a produção do setor saltou de 137,2

bilhões de TKU (tonelada por quilômetro

útil) para 243,4 bilhões de TKU no ano

passado, um crescimento de 77%. Sem

esquecer que o crescimento poderia ter

sido ainda maior se não fosse o desaqueci-

mento da economia global, que propiciou

uma retração de 10,1°/o na produção fer-

roviária em comparação a 2008. "Devido

à queda do volume de minérios e siderúr-

gicos, as empresas ferroviárias apresen-

taram capacidade ociosa em 2009. No ge-

ral, o agronegócio impulsionou o setor.

Houve retração nos setores de minérios e

siderúrgicos e pequena queda nos bens

de consumo", detalha.

O crescimento da movimentação das

ferrovias e fruto de investimentos da ini-

ciativa privada. Em 2010, estão previstos

aportes de R$ 2,8 bilhões no sistema. No

ano passado, as empresas concessioná-

rias inves:iram R$ 2,5 bilhões, cerca de

46% em via permanente e mais de 33%

em material rodante e equipamentos.

Para se ter uma ideia, a frota aumentou

127% nos últimos 12 anos. Em 1997 eram

1.154 locomotivas e 43.816 vagões com-

parados com 2.876 locomotivas e 92.890

vagões ccntabilizados no ano passado.

Agronegócio — Embora o minério de fer-

ro e o carvão correspondam ao principal

volume transportado (cerca de 74,85%,

em 2009) e a carga geral represente cer-

ca de 25% da produção ferroviária, é esse

tipo de carga que tem registrado maiores

índices de crescimento. Enquanto a pro-

dução ferroviária de minérios de ferro e

carvão mineral tenha aumentado cerca de

68°/0 nos últimos 12 anos, passando de

110,2 bilhões de TKU (1997) para 185,2

bilhões de TKU (2009), a carga geral apre-

FERROVIAS NO BRASIL
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sentou expansão de 116°/0, ao saltar de
27 bilhões de TKJ para 58,3 bAões de
TKU no mesmo perícdo. "HoLve aumento
do market share Ia ferrovia em sejmen-
tos como o açúcar. nor exemálc ", diz
Spinelli.

Recentemente, as concessões sob res-
ponsabilidade da Vale assinaram uma sé-
rie de acordos na área de agronegócio.
Empresas como Bunge, Louis Dreyfus
Commodities, IV ultigrain, ED&F Man,
Usiminas e mais recentemente a :oper-
sucar decidiram transportar m lhoes de
toneladas pelos tr lhos operados pela
Vale. "Ao longo de 2009 e no inicio de

Ferrovkx existentes

- - Ferrovias planejadas

Bitaía das Fe/sovais arasilelras
BitolamétrIsa

aisolalarga

Bitalamista

005505 ralfrays

- . Pkonned rallways

Brasil ias Railway Gause

Metas pausa
Mele pause

- Missal yauge

ano, apresentamos negócios que têm pos-
sibilitado boas perspectivas para a movi-
mentação de cargas dentro da logística
da Vale e dos corredores em que atua,
especialmente no agronegócio e mais es-
pecificamente no setor sucroalcooleiro",
declara o gerente geral comercial da Vale,
Fabiano Lorenzi.

O setor sucroalcooleiro tem trocado as
rodovias pelos trilhos. A Bunge, por exem-
plo, fechou um contrato com a Vale de 11
anos para o transporte de até 200 mi-
lhões de litros de álcool por ano pela Fer-
rovia Norte Sul (FNS), para atender aos
clientes do estado do Tocantins. O álcool
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produzido em Tocantins passará, a partir

do segundo semestre, a ser transportado

por ferrovia para abastecimento dos mer-

cados interno e externo. Para esse trans-

porte, inicialmente, serão utilizados 25

vagões-tanque disponibilizados pela

Mitsui Rail Capital (MRC), responsável pe-

los investimentos nos equipamentos, para

a Bunge.

Para Lorenzi, este modelo é economica-

mente mais viável. "Com a locação de va-

gões, os clientes têm um custo menor. As-

sim, conseguimos unir forças de investido-

res, neste caso a MRC, e empresas com

vontade de crescer, mas que querem man-

ter o foco no core business e desejam usar

os recursos de maneira mais eficiente'',

explica.

Conforme o executivo, quando possí-

vel, a empresa já negocia a operação com

a movimentação portuária, especialmen-

te nas operações de grãos, cujo embar-

que ocorre em Vitória. 'No caso do açú-

car, isso não ocorre, pois as exportações

são via Santos".

A Bunge também fechou contrato com a

FCA para o transporte de 150 milhões de

litros de álcool. A quantidade de álcool que

será transportada pela ferrovia é suficien-

te para abastecer cerca de três milhões de

tanques de carros flex/ano. Com a Ferrovia

Centro-Atlántica OCA), a Bunge também

fechou contrato para o transporte de 180

mil toneladas de açúcar entre a Usina San-

ta Juliana, em Minas Gerais, e o porto cie

Santos, de onde seguirá para exportação.

A FCA, que conta com mais 8 mil quiló-

metros de linhas em sete estados, além

do Distrito Federal, também fechou com

a Copersucar contrato, com duração de

cinco anos, para o transporte ce 1,7 mi-

lhão de toneladas de açúcar, sendo 480

mil toneladas anuais. Parte da carga será
embarcada em Ribeirão Preto (SP) e a
outra parcela em Serrana (SP) para ser

descarregada no Termina! Açucareiro

Copersucar (TAC), localizado em Santos

para seguir ao exterior.

No final do ano passado, a FCA também
assinou contrato com a ED&F Man — em-
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presa que atua no comércio internacional

de commodities — para transportar 1,8

milhão de toneladas de açúcar nos próxi-

mos cinco anos. Serão utilizados 150 va-

gões modernizados para os embarques Cille

serão feitos no Terminal de Aguar, no in-

terior de São Paulo, com destino ao porto

de Santos.

Lorenzi diz que o transporte de grãos

também está crescendo, apesar de não

revelar números. No final do ano passa-

do, a FCA assinou acordo com a Multigrain.

A Ceagro Agronegócios também apostou

no transporte ferroviário e assinou con-

trato para o transporte e embarque marí-

timo de 240 mil toneladas de grãos por

ano, pela Estrada de Ferro Carajás (EFC) e

FNS. Já a multinacional Louis Dreyfus

Commodities contratou a FCA para trans-

porte de 1,5 milhão de toneladas de grãos

pelo período de três anos. O contrato re-

presenta aumento de 120% do volume

transportado via FCA para a Dreyfus.

A movimentação de FCA tem aumenta-

do principalmente devido à inauguração,

em abril de 2009, do Terminal Inter-modal
de Pirapora, no Noroeste de Minas, que é

resultado de investimentos da ordem de
RS 300 milhões. A partir de 2013, a expec-
tativa é que já esteja movimentando 2,6

milhões de toneladas de grãos por ano.

As boas novas são para todo o setor
ferroviário. Neste ano, a expectativa é que
sejam transportadas 455,5 milhões de TU
(toneladas úteis). "Entretanto, o desafio

do setor é fazer 500 milhões de toneladas

por conta da super safra, além da reto-

mada do setor de minério e da indústria

siderúrgica. Em 2010, prevemos um novo

aumento da participação da carga geral

na ferrovia. No entanto, a entrada de urna

siderúrgica pode ir contra isso", diz

Spinelli.

No ano passado, as concessionárias

movimentaram 395,5 milhões de TU, uma

queda de 12,2% em relação ao apurado

em 2009 (450,5 milhões de TU).

Contéineres — Outra carga modalidade

de carga que tem colaborado para a ele-

vação dos números é a conteinerizada. O

transporte de contêineres pelas ferrovias

brasileiras tem apresentado um expres-

sivo crescimento. Dados da ANTE apon-

tam que essa operação ampliou 77 vezes

desde o início do processo de concessão,

em 1997. De janeiro a dezembro de 2009

a movimentação de contêineres foi de

272.808 TEU (twenty-teet equivalente unit,

unidade equivalente a um contêiner de

vinte pés). Para 2010, a estimativa é que
a movimentação atinja 313.800 TEU.

O diretor-executivo da ANTE, Rodrigo
Vilaça, destaca a construção de cerca de
50 terminais intermodais nos últimos três

anos. O crescimento da intermodalidade

é fundamental para a melhor utilização

da infraestrutura no Brasil, pois permite

que os produtos sejam escoados com mais
segurança, economia e agilidade. O uso
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O brilho nos olhos de nossa
gente, reflete o orgulho
de ser parte da melhor
ferrovia do Brasil.
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integrado de transportes reduzirá o "cus-

to Brasil" em transporte, além de dimi-

nuir o consumo de energia e os impactos

ambientais", declara.

Apesar de todos os ganhos de desem-

penho operacional, ainda é preciso supe-

rar gargalos físicos e operacionais a fim

de que as metas do setor sejam alcan-

çadas. Segundo Spinelli, há empecilhos

que dificultam o desenvolvimento da

intermodalidade. "Há comprometimento

do acesso aos portos pela inexistência de

retroáreas capazes de atender à deman-

da atual e fritura, como ocorre no porto

de Santos. Além disso, há a questão da

taxação de ICMS (Imposto sobre Circula-

ção de Mercadorias e Serviços) no con-

tèiner vazio", diz o executivo

Mas não é apenas a carga conteine-

rizada que encontra obstáculo nos por-

tos. "Também temos problemas na capa-

cidade de recepção de carga das ferro-

vias no porto de Itaqui, que não tem ca-

pacidade para exportar as cargas da Fer-

rovia Norte-Sul", lembra Spinelli.

Há ainda gargalos nas áreas urbanas,

onde ocorre conflitos do tráfego ferroviá-

rio com veículos e pedestres, em termos

de transposição de metrópoles, onde exis-

te compartilhamento de linhas de trens

de carga com trens de passageiros. "Como

o problema da capital paulista", exem-
plifica Spinelli.

De acordo com dados da ANTE hoje há

372 invasões na faixa de domínio das

malhas concedidas. Desse total, 183 são
invasões específicas de moradias em fai-
xas de domínio — a maioria ocorreu na

época da extinta Rede Ferroviária Fede-

ral S.A.(REFSA) e esta localizada nos gran-

des centros urbanos. Além disso, existem
12.289 passagens em nível ao longo das
ferrovias, dentre as quais 2.659 considera-
das críticas. Entre estas, 276 passagens
em nível são consideradas altamente
prioritárias peas concessionárias. Esses e
outros gargalos físicos e operacionais re-
duzem a velocidade média das composi-
ções de 40 kmill para 5 krnih, principal-
mente nas áreas urbanas, comprometen-
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As concessionárias consideram 176 passagens em nível altamente prioritárias

do o desempenho das ferrovias.

De acordo com a entidade, a solução

dos principais gargalos na malha existente

representa hoje investimentos na ordem

de RS 4,3 bilhões, menos que a soma do

valor recolhido à União pelos preços aufe-

ridos nos leilões das malhas da extinta

RFFSA junto com as parcelas trimestrais

de concessão e arrendamento pagas pelas

concessionárias que totaliza RS 5,7 bilhões.

A mão de obra também merece aten-

ção das concessionárias. O crescimento

da oferta de empregos diretos e indiretos

no setor ferroviário foi de 119,5% em re-

lação a 1997. O total de empregados em

2009 foi de 36.567, o dobro do total de

16.662 registrados em 1997.A expectati-

va é que até 2011 este número chegue a

44.000 postos de trabalho. Segundo
Spinelli, constantes inovações tecnoló-

gicas nas ferrovias provocaram nos últi-

mos anos grandes mudanças no perfil pro-
fissional necessário para o setor. ''As con-
cessionárias têm investido em ações vol-

tadas à formação de pessoal e qualifica-
ção, além de propor às universidades a
extensão da cadeira de Engenharia Fer-
roviária, pleito já enviado ao Ministério
da Educação", explica.

Apesar de todos esses gargalos, a de-
manda pelo transporte ferroviário nos seg-
mentos tradicionais, como o siderúrgico,

também tem crescido. A Usiminas, por

exemplo, contratou a FCA para o trans-

porte de 10,1 milhões de toneladas por

ano de insumos e produtos acabados da

fabricante de aço, por meio da infraes-

trutura logística da Vale (FCA e EFVM) pelos

próximos três anos.

A siderúrgica mineira também fechou

contrato com a América Latina Logística

(ALL). Pelo acordo, a concessionária vai

transportar bobinas de aço entre São Pau-

lo, Rio Grande do Sul e Paraná — um pro-

jeto outbound que pode envolver a movi-

mentação de 95 mil toneladas por mês

até o final de 2011. De acordo com o dire-

tor de industrializados da ALL, Sérgio

Nahuz, para viabilizar a operação, até o

final de 2011, as duas empresas investi-

rão conjuntamente R$ 235 milhões, entre

material rodante (41 novas locomotivas e

1.107 vagões plataforma reformados),

infraestrutura de carga e descarga e nos

terminais de Porto Alegre (RS), Tatuí (SP)
e Araucária (PR), e via permanente, com a

construção de linha ferroviária entre Pá-
tio Leste e Pátio de Piaçaguera, na unida-
de da Usiminas em Cubatão. "Este será o
maior investimento em parceria da ALL
no segmento de industrializados. A con-
cessionária aplicará um total de R$ 124,9
milhões, boa parte nas locomotivas, que
podem ser novas ou recondicionaclas", diz



Nahus, ao informar que a ALL produziu 39

bilhões de TKLJ em 2009 e acumula um

investimento de cerca de RS 3,9 bilhões

Dividido em quatro fases, o projeto com-

preende operações de escoamento da

unidade em Cubata() para Porto Alegre e

Araucária, em transporte 100°/0 ferroviá-

rio para os Centros de Distribuição da

Usiminas, e operação intermodal de

outbound da fábrica em Ipatinga (MG) a

Porto Alegre, passando pelo Terminal da

ALL em Tatuí.

Segundo o executivo, o projeto prevê o

transporte de 60 mil de toneladas ao mês

da unidade de Cubatão e outras 35 mil

toneladas de Ipatinga. "O projeto piloto

começou no ano passado com 10 mil to-

neladas/mês. A partir do segundo semes-

tre deste ano, pretendemos aumentar

para 30 mil toneladas/mês. A operação é

um projeto logístico completo, contem-

plando transporte, armazenagem e entre-

ga ao cliente final da Usiminas. Isso trans-

forma toda a logística, pois o estoque da

Usiminas passa a avançar para um raio

de menos de 100 km do cliente final, como

empresas do ramo automotivo e de bens

de consumo, o que traz uma melhoria sig-

nificativa na logística de escoamento da

Usiminas", afirma Nahuz.

Segundo o executivo, a ALL já trabalha

com siderúrgicas, mas nenhum dos proje-

tos tem essa magnitude da operação com

a Usiminas. Junto com este projeto, as

empresas firmaram um acordo de forneci-

mento de vagões novos pela Usiminas Me-

cânica (Usimec) para expansões da ALL

nos próximos anos. A operadora passa a

ser um fornecedor de logística estratégico

para a Usiminas e a Usimec, um fornecedor

estratégico de vagões novos para a ALL.

Se depender da demanda, a tendência

é que a empresa necessite efetivamente

ampliar a frota. Conforme Nahus, no ano

passado, apesar da crise, a empresa acer-

tou 15 novos projetos de contêmeres, bens

de consumo e siderúrgicos. As cargas

industrializadas representam entre 30%

e 35% do nosso volume; o restante é com-

posto por commodities agrícolas. Entre

seus principais clientes estão empresas

como Cargill, Bunge, AmBev, Unilever,

Votorantim, Scania, Petrobras e Gerdau.

A ferrovia como negócio — A Rumo

Logística, braço da Cosan, apesar de não

contar com concessão ferroviária, tem

apostado fortemente no uso do modal

como serviço. A empresa assinou contra-

to para adquirir 50 locomotivas da Gene-

ral Electric, com 4.400 hp de potência, por

RS 130 milhões.

Os equipamentos serão utilizados para

o transporte de açúcar do interior de São

Paulo para o porto de Santos, em virtude

de uma parceria fechada entre a Rumo

Logística a ALL, de acordo com o presi-

dente da Rumo, Júlio Fontana Neto. Além

das locomotivas, a empresa comprou 729

vagões para o transporte do açúcar. A

encomenda de vagões foi feita para a

Randon e para a Amsted Maxion, a um

custo total de aproximadamente USS 120

milhões, e já começaram a ser entregues.

Fontana explica que a compra dos equi-

pamentos faz parte do projeto da Rumo

de exportar até 10 milhões de toneladas

do açúcar até 2014. Deste total, de 30%

a 35°/o deverão ser de produtos da Cosan

e o restante virá de terceiros. "Iremos ven-

der serviços de transporte para outros cli-

entes que podem ser tradings e outras

usinas", acrescenta Fontana.

No total, serão investidos RS 1,2 bilhão

no projeto pela Rumo. Em contrapartida,

a ALL garantirá prestações de serviços de

transporte com tarifas competitivas para

a empresa. Os investimentos contemplam

ainda duplicação, ampliação e melhoria

da via permanente e pátios do corredor

ferroviário Bauru-Santos, em São Paulo,

possibilitando forte aumento da sua ca-

pacidade operacional e construção e am-

pliação dos terminais portuários.

Sobre a decisão do investimento em

ferrovia, Fontana diz que há uma soma-

tória de fatores. "Por termos terminal por-

tuário e hub de concentração no interior,

temos a oportunidade de fazer negócio

desta forma".

Ele explica que as operações foram ini-

ciadas em março e o crescimento do volu-

me será gradativo. Fontana diz que serão

quatro trens diários para o porto de San-

tos. A princípio serão compostos por 40

vagões; posteriormente por 80 e chega-

rão a 120 vagões em quatro anos. "So-

mos pioneiros nesta modalidade de pro-

jeto de prestação de serviço. As conse-

quências e melhorias logísticas para o

porto de Santos serão imensas, pois va-

mos tirar cerca de 100 caminhões do por-

to, diminuindo o congestionamento. Além

disso, há o benefício para o usuário da

operação, que a depender da origem pode

obter uma redução de custo de aproxima-

damente 20%", ressalta.

O executivo da Rumo explica que a em-

presa prevê o uso de 100°/0 dos ativos.

"Caso fiquem ociosos, podemos alugar

para a própria ALL. Hoje a Rumo já atende

no porto outras importantes exportado-

ras de açúcar: Cargill, Bunge, ED&F Man,

Louis Dreyfus e Coimex.

A retomada dos projetos ferroviários no

Brasil também é uma excelente notícia

para os fabricantes de equipamentos. De

acordo com o executivo da área de mar-

keting da GE Transportation, Adriano

Lenz, as locomotivas da Rumo começam a

ser entregues a partir de junho de 2010.

"Esse é um negócio de grande importân-

cia para a empresa, pois expandimos nos-

sa base de clientes e exposição da GE

Transportes no mercado interno e exter-

no, o que de forma geral é positivo para

novos negócios", comenta o executivo, in-

formando que já foram fabricadas 1.117

locomotivas pela GE no Brasil, entre ma-

nobra e carga pesada, que são vendidas

no Brasil e exterior.

Segundo Lena, a frota GE no Brasil é de

1.664 locomotivas ativas, e representa

uma parcela de 639/ da frota das conces-

sionárias brasileiras. Esse número com-

preende as locomotivas produzidas no

Brasil e nos Estados Unidos. Agora, só fal-

ta o governo brasileiro viabilizar projetos

para ampliação da malha e deixar o trem

passar...
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Importação
sustenta operações

gora focamos na recupera-

ção da catástrofe que foi o

resultado da nossa indús-
tria no ano passado, que

configurou o pior ano de
nossa história. No lugar de
apresentarmos crescimen-
to, t vemos uma queda ver-
tiginosa de volume e de fre-
te'', informou o diretor-su-

perintendente da Hamburg Süd, Julian
Thomas.
O executivo explica que os volumes es-

tão voltando em virtude da recuperação
das economias mundiais. "A duvida é se a
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retomada será duradora. Tudo indica que é
mais recuperação do que reposição de es-

toque. No Brasil, nós acreditamos que essa

tendência é firme, sobretudo em relação

aos volumes de importação", resumiu.

As declarações do executivo da Hamburg
Süd sintetizam o posicionamento de boa
parte dos armadores, De acordo com o
Centro Nacional de Navegação (Centro-

nave), baseado em dados da consultoria
Datamar, devido à crise global de 2008, o
prejuízo dos armadores em todo o mundo
superou a casa dos US$ 20 bilhões. Isso
porque os fretes de conteineres cheios de
embarcações de longo curso chegaram a

movimento
di aueda

cair abaixo do custo de operação em al-

gumas rotas. O frete de contêiner teve

queda de até 50% no ano passado

(Alphaliner).

Na busca por alternativas, as empresas

reduziram a velocidade dos navios para

gastar menos combustível (prática que deve

ser mantida por causa da redução de gas-
tos e da emissão de poluentes) e fizeram
parcerias para otimizar a frota. Em 2009, o

setor marítimo mundial também precisou

encostar 11°/o de sua frota, o que equivale

a cerca de 500 embarcações. Outros 200
navios foram vendidos como sucata, o que

é mais do que todo o sucateamento feito
nos dez anos anteriores.

Desce e sobe — "A crise impactou pro-

fundamente o comércio como um todo. O
mercado caiu na ordem de 20% e nosso
volume declinou em torno de 14%, en-
quanto que o frete recuou entre 30% e

35%, mostrando que o efeito negativo foi

grande. Nós trabalhamos na parte de cus-
tos estruturais adaptando os serviços à de-

manda existente", declarou Thomas.
Na opinião dele, para 2010, uma previ-

são conservadora aponta um crescimento
médio de 15% nas importações em rela-
ção ao apurado em 2009, podendo ultra-
passar o volume de 2008. "Na exportação,
deve ocorrer um aumento de 5% e não vai
atingir o resultado de 2008. O aumento
será motivado pelas commodities tradicio-
nais, como café, tabaco, açúcar, carnes e
frutas. Vale destacar que o crescimento



ocorre mais em mercados em desen-

volvimento do que nos maduros, como

Estados Unidos e Europa", explica.

Na opinião do diretor-executivo

do Centronave, Elias Gedeon, o co-

mércio global já começa a se recu-

perar e o segmento de transportes

deverá alcançar um novo patamar

de operações a médio prazo.

O gerente comercial da China Shipping,

Mário Nascimento, afirma que o frete de

um contei-ler de 20 pés, cujo valor médio

é de USS 2.800, chegou a USS 300. '' Pre-

cisamos operar com esses níveis de fre-

tes por um ano, pois não havia demanda

e os armadores brigavam entre si. Esse

valor não paga nem os custos fixos", diz o

executivo, ao informar que a empresa,

junto com a parceira na joint (a CMA-

CGM), precisou reduzir capacidade no

serviço e passou de 20 (de 2.800 TEU)

para dez navios em julho do ano passado.

A joint é a acomodação de dois serviços

em uma única operação.

Segundo Nascimento, a situação já

mudou. As empresas estão agora com 11

embarcações, porém de capacidade dupli-

cada (4.400 TEU). Hoje, as pessoas pedem

por espaco na importação da Asia e já

tem carga "rolando" (termo utilizado

para contêineres que deixam de embar-

car por fata de espaço e precisam aguar-

dar outra escala). Ainda assim, o executi-

vo diz que a empresa não pretende colo-

car navios na rota Ásia-Brasil em curto

prazo, pois entrará em operação um novo

serviço de concorrentes e é preciso aguar-

dar a adequação da oferta com a deman-

da, informa Nascimento, ao acrescentar

que hoje a importação é que praticamen-

te "banca as operações no Brasil. En-

quanto o frete de importação está em tor-

no de USS 2.300, o de exportação está em

torno de USE 900.
Ele diz que as exportações estão nos

mesmos níveis de 2008 e são embarcados

principalmente produtos como madeira,

resina, café e até minério, que tem sido

uma importante alternativa para meno-

res volumes (que não atinge volume sufi-

Expo cao mensal brasileira oral TEU por regiao, 2006-2010 (fev)
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ciente para graneleiros) e que também

colabora para o equilíbrio dos fluxos de

importação e exportação.

Da mesma forma, para diminuir gastos

com reposicionamento e garantir in ba-

lance dos contêineres reefer (equipamen-

tos que alguns consideram em falta no

mercado) de exportação, as empresas têm

trazido equipamentos desligados para o

transporte de carga seca. Como são me-

nores, os armadores geralmente abatem

20% do valor do conteiner dry.

Para o ex-presidente da CMA-CGM para

o Brasil, Nelson Carlini, que passou a atu-

ar como consultor, o efeito da crise mun-

dial no setor marítimo teve efeito menor

no Brasil. "A empresa fez alguns rear-

ranjos nos serviços e diminuiu a presença

na Ásia, mudamos o serviço no norte da

Europa e fizemos joint no Caribe para di-

minuir riscos com a diminuição de volu-

mes", detalhou.

Segundo Carlini, os volumes estão vol-

tando, mas ainda não justificam o aumen-

to da capacidade. Outro problema, segun-

do o executivo, refere-se à infraestrutura

portuária brasileira. "Embora as obras de

dragagem tenham sido contratadas, elas

ainda não estão finalizadas e a empresa

não consegue aumentar tamanho dos na-

vios que entram no Brasil. Além disso, as

janelas de atracação nos portos estão di-

minuindo devido aos comprimentos dos

navios. Onde atracavam três embarca-

ções, agora entram dois. Quando o mer-

cado se recuperar, isso será um proble-

ma", opina.

Novos e maiores — Apesar de toda in-

certeza, os armadores estão colocando na-

vios mais robustos na frota. Em 2010,

Hamburg Süd receberá mais quatro

novos porta-contêineres. Programa-

dos para serem entregues ainda no

primeiro trimestre estão dois da clas-

se "Cap", com capacidade para

4.600 TEU. Na segunda metade do

ano, serão dois da classe "Santa",

com capacidade para 7.100 TEU

(com 1.600 tomadas para unidades

reefer) — os maiores navios da história da

empresa. "Até 2012, os dez novos navios

da classe "Santa" já estarão em opera-

ção na Costa Leste da América do Sul. Os

novos modelos substituirão navios meno-

res da frota da empresa", detalha o exe-

cutivo, sem revelar em qual rota vão ope-

rar.

Em recente evento no exterior, o presi-

dente do Grupo China Shipping Group, Li

Shaode, apelou às companhias de nave-

gação para que a expansão da frota glo-

bal seja controlada, otimizando a estru-

tura das embarcações existentes, em um

esforço para enfrentar a aceleração des-

necessária de construções navais.

O executivo declarou que, ainda que os

armadores tentem controlar o excesso de

capacidade com cancelamento de enco-

mendas, postergando as entregas ou de-

molindo navios, os pedidos para porta-

contêineres equivalem a cerca de 36% da

frota existente. No segmento de navios

petroleiros, as encomendas representam

29% da capacidade atual, e dos grane-

leiros, 60%.

O diretor da Maersk Line, Hennie Van

Schoor, declarou à imprensa internacional

que a situação atual do mercado é bastan-

te frágil, o que impossibilita projeções de

lucros concretos para as companhias ma-

rítimas. A mesma incerteza é atestada em

re ação à reativação de navios ociosos, pois

tal ação está atrelada à demanda futura, e

também influi em diminuição de taxas. "Se

11% da capacidade permanecer parada,

talvez o mercado possa atingir crescimen-

to acumulado de 9% para o ano. No en-

tanto, se estes 11% voltarem à atividade,

podemos chegar a uma taxa de crescimen-

to acumulado de menos de 2%".
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Após o sistema portuário brasileiro apresentar queda de quase 5%
na movimentação de carga em 2009, o volume já começa a crescer
neste ano, enquanto muitas melhorias são realizadas

movimentação total de car-

gas nas 119 instalações por-

tuárias do Brasil, que ope-

ram cerca de 90% do total

do comércio exterior brasi-

leiro (incluindo outros mo-

dos de transporte), foi de

732.931.141 toneladas, o

que corresponde a uma que-

1111•■
da de 4,61% em relação a
2008 (768.323,550 tonela-

das), segundo dados divulgados pela Agên-
cia Nacional de Transportes Aquaviários
(Antaq). De acordo com o anuário divul-
gado recentemente pela autarquia, a
maior baixa foi na movimentação de car-
ga geral (queda de 9,32%), sendo que nos
conteineres a redução foi de 10,72%. Se
considerada em TEU, a redução foi próxi-

•2p, "FANIS',2'0FE P 2012,

ma de 12,98%, devido à movimentação
de 6.107.988 TEU.

Apesar de nenhum decréscimo ser posi-
tivo, neste caso a queda ocasionada pela
crise econômica mundial veio em boa hora,
pois os portos não estavam preparados para
um novo crescimento de volume.

De acordo com o diretor-presidente da
Associação Brasileira dos Terminais Por-
tuários (ABTP), Men Manteli, as obras
do Programa Nacional de Dragagem, im-
plementado pela Secretaria Especial de
Portos (SEP) começaram a ser realizadas
no ano passado. "A aprovação da lei que
criou o programa de dragagem trouxe uma
mudança efetiva e resolveu um problema
crônico. Anteriormente, não havia um pla-
no permanente e toda vez que se licitava
alguma obra tinha uma série de brigas

que levavam tempo para serem solucio-
nadas. E tempo é um problema sério para
o sistema portuário", afiram Manteli.

Apesar do avanço, Manteli reconhece
que ainda são necessários reajustes no
plano. A proposta inicial era que os con-
tratos vigorassem por cinco anos, prorro-
gáveis por mais cinco anos. '' No entanto,
o Senado recuziu a prorrogação para mais
um ano. Não entendi essa modificação até
hoje. O Brasi teima em não aprender com
a experiência internacional. O ideal seria
que os contratos vigorassem por dez anos,
com prorrogação de mais dez, pois as em-
presas precisam investir pesado nesses
equipamentcs e precisam amortizar in-
vestimentos e manter a lucratividade. A
medida também seria melhor para o por-
to que não precisaria ficar preocupada em
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fazer licitação", declara Manteli, acres-

centando que ainda ocorrem atrasos nas

licitações por causa de órgãos governa-

mentais ligados ao meio ambiente e tam-

bém de algumas companhias docas.

O executivo lembra também que ainda

há sérios problemas nos acessos terres-

tres. " Não adiante ter portos modernos,

com profundidade e terminais dotados de

tecnologia, se não tiver um acesso ter-

restre eficiente. Uma das alternativas su-

geridas pela ABTP e é a ampliação do uso
do transporte hidroviário, que promove

uma série de ganhos, especialmente nos

custos e no meio ambiente'', diz.

A qualificação da mão de obra também

é citada por Manteli. "Acho que avança-

mos pouco nesta área e o serviço portuá-
rio vai exigir cada dia mais conhecimen-

to, pois os equipamentos de terra e de
bordo estão mudando. Infelizmente, o

Órgão de Gestão de Mão de obra (Ogmo)

tornou-se refém de reclamações trabalhis-

tas, no lugar de gerenciar a qualificação

permanente desses trabalhadores. Não

basta ter equipamentos sofisticados se
não há trabalhadores adequados".

Projeto Porto Sem Papel — Na opinião
de Manteli, outro importante avanço con-

quistado com a atuação da SEP foi a im-

plantação do Projeto Porto Sem Papel
(PSP), que começou em Santos no início
de abril.

Atualmente, as agências marítimas uti-

lizam e-mail para acionar os atores en-
volvidos na operação portuária, com a

emissão de formulários, que exigem a exe-

cução de ações que representam meios
de trocas não otimizados, excesso buro-
crático, aumento de tempo de realização
e acréscimo do custo operacional. O PSP
informatiza os procedimentos e integra,
na medida em que promove a comunica-
ção de dados entre os agentes interve-
nientes no processo portuário, e elimina
o trâmite de 112 documentos, em diver-
sas vias, e 935 informações em duplici-
dade junto às seis autoridades anuentes
(Polícia Federal, Anvisa, Delegacia da Re-
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ceita Federal, Vigiagro e Autoridade Por-

tuária). Além disso, com o sistema são

preservados todos os aspectos inerentes

ao sigilo e a segurança das informações

nele produzidas.

Manteli diz que o PSP vai desburocatrizar

as operações de carga e descarga e tam-
bém possibilitará redução de custos uma

vez que haverá redução de tempo das ope-

rações. A expectativa da Secretaria dos

Portos é que o PSP permita redução de

aproximadamente 25% no tempo de esta-
dia dos navios nos portos. "Com isso, ha-
verá economia para todos que atuam no
porto. Ou seja, para os terminais, armado-
res, além de empresas rodoviárias e ferro-

viárias'', acrescenta Manteli.

Porto de Santos — Mesmo sem a con-

clusão do Programa Nacional de Dragagem,

novas obras já estão previstas. Recente-
mente, o ministro Pedro Brito, da Secreta-
ria de Portos, anunciou a destinação de R$
5,2 bilhões para o setor portuário nacional

previsto no PAC 2, dos quais RS 1,55 bilhão

em investimentos para o porto de Santos
nos próximos quatro anos.

O ministro destacou como principais
projetos a execução da segunda fase da
dragagem de aprofundamento do porto

de Santos para 17 metros no canal exter-
no e 16 metros no interno, com recursos
previstos da ordem de RS 193 milhões, e
o reforço e construção de novos berços de
atracação, principalmente para a movi-
mentação de granéis líquidos que já atin-
giram elevada taxa de ocupação, além da
passagem inferior na região do Valongo —
o chamado mergulhão — com recursos de
RS 300 milhões, a construção de três

píeres de atracação e respectivas pontes
de acesso na Ilha Barnabé (investimento
de R$ 150 milhões).
A Companhia Docas do Estado de São

Paulo (Codesp), responsável pela adminis-
tração do terminal santista, também está
se preparando para promover a expansão
do porto. O Plano de Expansão caracteriza
o cenário portuário nos três próximos quin-
quênios, considerando o momento atual,

os principais projetos consolidados e os

factíveis, aliados a estudo de demanda da

hinterlândia, abrangendo mercados de ori-

gem e destino, principais parceiros comer-

ciais e PIB médio brasileiro e mundial, en-

tre outras variáveis. O resultado aponta,

num aspecto otimista, para uma movimen-

tação de cargas em 2024 de 230 milhões

de toneladas.Atualmente, o porto tem uma

capacidade de atendimento de cerca de
115 milhões e deverá fechar 2009 em tor-

no de 82 milhões de toneladas.
A previsão para 2024 também mostra

projetos hoje em andamento atingindo

boas marcas de movimentação. Somen-
te no segmento de contêineres, a Embra-

port apresenta potencial para chegar a
1,85 milhão de TEU e a Brasil Terminal
Portuário (BTP), a 1,79 milhão de TEU,

somados à otimização e expansão dos

terminais existentes que projetam esti-
mativas de 1,9 milhão de TEU para San-

tos Brasil, 1,35 milhão de TEU para Libra
Terminais, 900 mil de TEU no Tecondi e
800 mil de TEU para a área do Saboó.

Tais projeções mostram que Santos está
bem atendida para o crescimento do
contêiner e também de cargas como veí-
culos e granéis vegetais apenas com as
soluções já definidas e com projetos bem

delineados.

Em relação ao setor de granéis líqui-

dos, fertilizantes e enxofre, o estudo mos-

tra um quadro que requer a aceleração

dos negócios com a finalidade de promo-
ver uma expansão mais premente. Além

da BTP, que atenderá também o setor de

granel líquido, há a implantação de novos
berços para essa carga tanto na Ilha

Barnabé como no Terminal da Alemoa e a

perspectiva de se dedicar a área de Con-
ceiçãozinha para granel sólido.

Quanto ao estudo de acessibilidade,
foram avaliadas as condições necessá-
rias para que as vias de acesso ao porto
possam estar dimensionadas ao cresci-
mento previsto para a movimentação de
carga, com um foco bastante dirigido so-
bre a hinterlândia primária. O momento é
de depuração dos dados apresentados,



identificando os principais garga-

los. Uma ação determinante será

a mudança da matriz de trans-

porte, principalmente para as

cargas de curta distância, privi-

legiando o modal ferroviário,

hidroviário (na Baixada Santista),

esteiras transportadoras e

dutovias, com o objetivo de de-

safogar o máximo possível o trá-

fego rodoviário.

Com base nas informações

produzidas pelo Plano de Expan-

são e pelo Estudo de Acessibili-

dade será também elaborado

um novo Plano de Desenvolvi-

mento do Porto. A integração

desse material com outras ini-

ciativas como as normas de ex-

ploração do porto e de pré-qua-

lificação de Operadores Portuá-

rios, projetos de planejamento,

estrutura física e órgãos inter-

venientes na cadeia portuária

poderiam gerar já em 2010 um

As 10 principais mercadorias movimentadas
no país representaram 80% do total geral,
conforme observado abaixo

Minério de ferro

Combustíveis e Óleos
Minerais e Produtos

Soja N

Bauxita I

Açúcar l

Produtos
Siderúrgicos

I

Celulose I

Fertilizantes I

Farelo de soja I

IProdutos diversos
da Indústria Química

4,29%

3,80%

3,10%

2,17%

1,99%

1,83%

1,23%

1,19%

36,58%

23,81%

Fonte: Antaq

documento facilitador para o gerencia-

mento e tomada de decisões.

Crescimento — A preocupação em pla-
nejar o desenvolvimento do maior porto
do País está alicerçada também em re-
centes resultados. Santos encabeçou o
ranking 2009 de movimentação de con-
têineres na América Latina e Caribe, ela-

borado pela Unidade de Serviços de
lnfraestrutura da Comissão Econômica para

a América Latina e o Caribe (Cepal). O ter-
minal santista conquistou liderança em um
ano de crise internacional que produziu uma
redução de 15,8% em sua movimentação
de contêineres, que atingiu 2,252 milhões
de TEU.
Segundo a Cepal, a situação foi idênti-

ca ao ocorrido nos grandes portos do mun-
do, que experimentaram quedas simila-
res em sua movimentação de cargas con-
teinerizadas no ano passado. Os 20 prin-
cipais portos na América Latina e Caribe
registraram, em conjunto, uma queda de
6,8% em relação a 2008. Os portos brasi-

leiros de Paranaguá, Rio Grande e ltajaí

aparecem, respectivamente, em 16°, 17°

e 18' lugares.

Apesar da queda no volume de con-

têineres, o porto de Santos encerrou 2009
com um movimento recorde de 83,194
milhões de toneladas, a melhor marca
anual de sua história que ficou 2,6% acima

da registrada em 2008, apesar da crise que
afetou todo o comércio internacional. Esse

resultado espelha o equilíbrio gerado pela

diversificação de cargas que o porto movi-
menta, que incluem vários tipos de granéis
sólidos e líquidos, cargas industrializadas
soltas e em contêineres. A expectativa da
Autoridade Portuária é em 2010 movimen-
tar um volume 5,3% superior ao registra-
doem 2009.

Neste ano, o porto de Santos já apre-
senta resultados positivos. O movimento
no primeiro bimestre superou, pela pri-
meira vez, a marca de 12 milhões de to-
neladas, ficando 20,5% acima do mesmo
período do ano passado. O movimento de
contêineres somou 354.699 TEUs e já de-

monstra recuperação, pois fi-

cou 10,1°/0 acima do mesmo

período de 2009.

O porto de Suape (PE) já

registra crescimento de 23%

neste trimestre em relação

ao mesmo período do ano
passado. O resultado foi ba-

seado em um aumento de

56% na operação de graneis
sólidos, representado, em

grande parte, pelo trigo em

grão (82 mil toneladas). Des-

taque também para o cresci-

mento no número de contêi-

neres com um aumento de

41°/0, passando de 50,9 mil

para 72 mil TEUs.

"São números expressivos

que tendem a aumentar ainda

mais ao longo do ano", explica

o diretor de Gestão Portuária,

Jorge Dias Fernandes. Segun-

do ele, a tendência é que a

partir do mês de abril e de maio

o porto receba mais navios.

Os últimos resultados da movimenta-

ção de cargas do porto de Suape colocam

o terminal entre os principais destinos de

carga do Brasil e do Nordeste.
A confirmação de investimentos de cer-

ca de USE 780 milhões por dezesseis em-
presas ligadas à cadeia produtiva do pe-

tróleo. Além disso, mais dois estaleiros

serão instalados no Complexo Industrial

e Portuário de Suape. Juntos, os empre-
endimentos da empresa portuguesa MPG

Shipyards e da coreana STX Europe so-
mam USE 490 milhões em investimentos.
Segundo estudo do consórcio Planave/

Projetec, até 2016, a movimentação de
cargas passará das atuais 8 milhões de
toneladas/ano para 48 milhões de tone-
ladas/ano.

Para o vice-presidente do porto, Sidnei

Aires, "o resultado apresentado em mar-

ço e do acumulado do trimestre está aci-

ma da expectativa de crescimento previs-
to na última reunião do Conselho de Ad-
ministração, estimada entre 15% e 20%".
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Preocupa
com

Maior consistência no
movimento de cargas
nacionais e internacion
no primeiro trimestre
devolve o otimismo às
empresas aéreas que
esperam acelerar
a recuperação das
perdas provocadas
pela crise internac

?

movimentação de carga nos

aeroportos brasileiros au-

mentou 9% em 2009, para

240.787 toneladas, em com-

paração às 217.753 tonela-

das transportadas em 2008,

segundo dados divulgados

pela Infraero.

Embora o transporte de

carga aérea nos terminais da

rede infraero tenha apresen-

tado crescimento considerável em 2009,
mesmo assim o impacto da crise econômi-
ca foi expressivo no movimento internacio-
nal e a queda chegou a 21,35%. De 727.222
toneladas transportadas em 2008 o volu-
me caiu para 583.745 toneladas em 2009.

ANTT-..E EDOIJEE DOTE -- DA022 -0 2011

Somando o trajeto no mercado doméstico

e no internacional o movimento total de

carga no País foi 12,5% menor em 2009

em relação a 2008. De 941.977 toneladas

o volume reduziu para 824.532 toneladas.

A retomada dos setores industriais e a

volta da confiança na estabilidade econô-

mica do País já começam refletir positiva-

mente nas operações das companhias aé-

reas de cargas. Tanto a Gollog, quanto a
IAM, a Lufthansa e a TAP Cargo preparam

novas estratégias para atender ao aumen-

to da demanda do mercado aéreo de car-
ga. Em razão de o movimento estar mais
consistente no início deste ano, as empre-

sas estão mais otimistas em relação às
perspectivas para 2010.

Agilidada. — A et.atégia da Gollc g, uni-

dade de s2rviços de cargas aéreas da Gol

Linhas AEreas, pare recuperar c período

difícil de 1009 e crescer mais de 20% em

2010 é ir vestir na informação, segundo

Cyro Lavello, dirE--or de Cargas ia em-

presa. "O diferencial deste seR iço de

logística sue a com panhia oferece é a in-

formação rápida e precisa para c clien-

te", disse Lavare Ic. "Na área de carga a

intenção e ser coer?.1-te com a filosofia da

companh a, que ter como modelo de ne-

gócio o Id.: ixo custc a a baixa tarifa", frisa

o diretor.

Para as operacís logísticas a Gollog
utiliza 1OP aerona\,es. Em 2009 3 mpre-

sa transpi.nou 57, mil toneladas de car-



gas no mercado doméstico. O mcvimento

internacional, que abrange somente a

América do Sul, representa aproximada-

mente 5% do faturamento da companhia.

No último trimestre do ano passado as

receitas auxiliares nas quais a Gollog está

inserida, registraram crescimento de

96,3% sobre o mesmo período de 2008. O

desempenho positivo, segundo a empre-

sa, deve-se, a vários fatores, entre eles, o

atendimento diferenciado, o uso do siste-

ma virtual de emissão via internet de qual-

quer localidade do Brasil e o serviço

tracking em tempo real, que busca infor-

mações sobre cargas em tempo real.

Desde o início de suas atividades, em

30 de janeiro de 2001, a Gollog já trans-

portou cerca de 322 mil toneladas de car-

ga. Para captar e distribuir cargas e enco-

mendas em quase 1.200 municípios bra-

sileiros a empresa, junto com as suas

franqueadas, utiliza 214 veículos.

Diante das perspectivas de aumentar a

demanda de carga, a Gollog vai ampliar

as estruturas em dois aeroportos de São

Paulo. No segundo semestre fará a refor-

ma no terminal de cargas do aeroporto

de Congonhas para adequar a estrutura

atual. De uma área de mil metros quadra-

dos o armazém será expandido para 3 mil

metros quadrados. Em 2011 irá construir

um terminal de cargas de 5 mil metros

quadrados no aeroporto de Guarulhos. O

valor do empreendimento, segundo Lava-

rello, depende de decisões a serem defi-

nidas junto à Empresa de Infraestrutura

Aeroportuária (lnfraero).

A Gollog também irá ampliar sua rede

de franquias no Brasil. Hoje a companhia

tem 76 franqueados e até o final de 2010

pretende elevar para 120 o número de

parceiros para atender ao setor de carga.

Segundo Lavarello, a empresa pretende

concentrar o maior número de estabele-

cimentos nas regiões Sudeste e Nordes-

te. "Nestas cidades a demanda por carga

expressa está crescendo. Até o final do

ano deveremos atender 2 mil cidades bra-

sileiras com o serviço porta-a-porta. Des-

ta forma poderemos cobrir cerca de 40%

dos municípios brasileiros", destacou o

diretor da Gollog.

Também atenta ao movimento crescen-

te do setor de carga, a TAM Cargo, unida-

de de cargas da IAM, inova o serviço de

atendimento e passa a utilizar nas suas

rotas domésticas um novo modelo de

embalagem. É uma caixa de 12 quilos,

batizada de Big Box, confeccionada com

chapas de papelão e reforçada com ma-

lha de aço galvanizado. "Além de reduzir

pela metade o nível de sinistralidade, a

nova caixa visa também diminuir os inci-

dentes no manuseio das mercadorias,

além de reduzir em 35% o tempo de car-

regamento", explica Carlos Amodeo, di-

retor de Cargas da IAM.

A ideia de criar a nova embalagem, se-

gundo Amodeo, ocorreu em razão do cres-

cimento nos serviços da empresa com o

transporte de cargas de alto valor agrega-

do, como celulares, lap tops e medicamen-

tos secos que não necessitam de tempera-

tura específica para o transporte. "Na pri-

meira etapa vamos colocar 150 contêineres

em operação e até o final de 2010 teremos

300 equipamentos disponíveis em todas

as rotas domésticas, sem nenhum custo

para o cliente", disse o diretor da IAM.

Em 2009 a IAM Cargo movimentou R$

936 milhões de carga e em 2010 o total

transportado foi de R$ 1,3 bilhão, o que re-

presentou 9,1% da receita da companhia.

O percurso internacional totaliLou R$ 489

milhões e o doméstico R$ 447 milhões. Das

exportações totais que partem do aeropor-

to de Guarulhos, a IAM tem 26% de partici-

pação e nas importações, 28%. A empresa

realiza diariamente mais de 800 voos.

Mais oferta de voos — Otimista com a

retomada do mercado de carga, a Absa

Cargo Airline vai ampliar sua trota de avi-

ões com a incorporação de mais uma ae-

ronave, um Boeing 767-300F. Hoje a em-

presa opera com dois cargueiros próprios

com capacidade para transportar até 57

toneladas de carga entre produtos pere-

cíveis, animais vivos e artigos controla-

dos. Com o novo avião, que começa a ope-

rar no quarto trimestre deste ano, a Absa

Cargo pretende aumentar em 50% a ca-

pacidade de transporte.

Em 2010 a Absa Cargo planeja investir

em infraestrutura se as novas rotas pro-

gramadas pela empresa para o mercado

doméstico e internacional forem confirma-

das. No ano passado a companhia inves-

tiu na instalação de armazém e na

contratação de novos funcionários, com o

início das operações domésticas entre São

Paulo e Manaus.

Para 2012 a empresa já tem programa-

do a incorporação do primeiro Boeing 777-

200F. O cargueiro, com capacidade para

transportar 104 toneladas, será o primei-

ro da categoria entregue a uma compa-
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nhia brasileira, vindo diretamente da fá-

brica. Com essas aquisições, em dois anos

a Absa Cargo espera mais que dobrar sua

capacidade de transporte de carga.

Segundo Alexandre Silva, gerente de

vendas internacionais, em 2009 a Absa

Cargo movimentou 143.200 toneladas de

carga. Do total, 85.000 toneladas foram na

importação, 38.000 toneladas na exporta-
ção e 20.200 toneladas em rotas domésti-

cas. Para 2010, a previsão da empresa é de

transportar 180.000 toneladas de merca-

donas. No tráfego internacional de carga a

empresa mantém aproximadamente 25%

de participação e no doméstico, entre as

cidades de São Paulo e Manaus, tem 38%.
"De janeiro a março de 2010, transporta-

mos 18.300 toneladas, ou seja, 37% do

operado no ano", informa Silva.

Com expectativas favoráveis para 2010,

a TAP Cargo, companhia portuguesa, de-

cidiu ampliar sua operação no mercado

brasileiro, com a estreia no dia 3 de julho

de voos partindo do aeroporto de
Viracopos em Campinas (SP), direto para

Lisboa. Para garantir o atendimento, a TAP

Cargo já tem aviões da Airbus encomen-

dados, com entrega prevista para 2012.

Com a nova rota a partir de Campinas a

empresa aumentará para 70 voos sema-
nais e com as três frequências semanais
extras saindo do estado de São Paulo (ter-
ças, quintas e sábados), a companhia
ampliará em 45 toneladas a oferta de car-
ga, em cada senf do. Hoje a empresa tem
capacidade para transportar diariamente
140 toneladas de produtos brasileiros.
Em 2009, a TAP Cargo transportou mais

de 14 mil toneladas de produtos brasilei-

36

ros. Deste total, 98% foram para a Europa.

Entre os produtos que o Brasil importa es-

tão matérias-primas para a indústria quí-

mica e de medicamentos, peças para a in-

dústria automobilística e aero-espacial. Já

as exportações para a Europa é composta

basicamente de produtos do agronegócio,

sendo que cerca de 80% dos embarques
são de frutas, flores e peixes frescos.
A Lufthansa Cargo, que sentiu no bolso

o peso da crise mundial, ao registrar um
prejuízo operacional de 171 milhões de
euros em 2009 e uma queda de quase um
terço no seu faturamento para cerca de

1,95 bilhão de euros, começou a retomar

gradualmente a jornada integral de tra-

balho, que havia reduzido em março do

ano passado por causa da retração do mer-

cado, e prevê até setembro a volta das
atividades em período integral se forem

mantidas a evolução dos negócios. "Dos
19 cargueiros MD11 que a Lufthansa uti-

liza para o transporte de cargas, quatro
ficaram sem uso no período de crise e,
agora, com a retomada dos negócios duas
aeronaves voltam a operar a partir de ju-
nho e as outras duas em outubro", afir-
mou Eduardo Nascimento Faria, analista

regional de vendas e marketing na Amé-
rica do Sul, Caribe e Flórida.
Em média a Lufthansa Cargo transporta

400 toneladas de mercadorias por sema-
na. Dos 19 aviões que utiliza para as ope-
rações de carga, 12 são de passageiros e
sete são cargueiros exclusivos, Entre os
produtos que a companhia transporta es-
tão frutas, carne, autopeças, máquinas em
geral, componentes eletrônicos, aparelhos
de comunicação e animais vivos.

Na Europa a Lufthansa Cargo tem 10%
do mercado aéreo de carga e na América
do Sul o Brasil representa 50% das ope-
rações totais da companhia. Segundo Fa-

ria, no período de crise o que sustentou
as operações da empresa no Brasil foi o

transporte de autopeças da Bosch e na

Argentina foi o embarque da picape
Amorek da Volkswagen para a Europa,
além do transporte de cavalos.
Em comunicado o presidente mundial da

Lufthansa Cargo, Carsten Spohr, afirmou
que o setor de carga aérea perdeu quatro
anos de crescimento durante a crise. "Por
isso, a disciplina de custos continuará sen-

do um fator decisivo em 2010. Os custos

unitários da Lufthansa serão reduzidos em

10% com base na estruturação mais enxu-
ta e em procedimentos mais eficientes. A

companhia também pretende obter um
aumento de 20% nas receitas", afirma.

Spohr informa que no início da crise a
empresa conseguiu de forma rápida redu-

zir os custos, o que permitiu ampliar a

oferta para os clientes, abrir novos mer-

cados e colocar novos cargueiros em ope-

ração em curto prazo.

Segundo Farias, para recuperar a perda

dos negócios com a crise, a Lufthansa
Cargo reajustou em 25% os preços dos
serviços em outubro de 2009 e em 10P/o
em março deste ano. "A meta da empresa
para 2010 é sair do prejuízo", afirmou o
analista de vendas. "A empresa utilizou o
plano de crise para contenção de custos,
gerar sinergia e aumentar a flexibilidade
da malha.Agora o foco da empresa é man-
ter a regularidade da frequência nas ope-
rações", disse Faria.
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azulcargo

A qualidade, seriedade e agilidade da Azul
também no mercado de carga aérea.

Manaus

Goiânia

Campo Grande

Campinas
(Viracopos)

Bela Horizonte
Vitória
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Fo d9 Janeiro
rtkintos Dumoat)

Maringá

Curitiba

Navegantes
Florianópolis
Porto Alegre

Tudo Azul com sua carga.
Acesse www.azulcargo.com.br
ou ligue 4003-8399.
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OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS

ir

22 e23 de julho de 2010

A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota, O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM,

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br11-5096-8104 O Er-erso to pra() rac Pra-Ear," '
crcr, Et:er-r -tos rr)oratitaas Para E r Ir I :,1,111 -51-fiCr-tPt 104,

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h 15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

TRANSAMERICA
•ffifflos:s

Transamérica Flat Congonhas

Rua Vieira de Morais, 1960

Campo Belo - São Paulo - SP

Tel.: (11) 5094-3377

Fax: (11) 5049-0785

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência
em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone
Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas
Bridgestone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

INFORMAÇOES GERAIS

INCLUSOS- Bdcco Eta.. ABeccia 0772
Llacedial Dioadom •icidee credk. amioco, Corea Co:. ie 51283-3.
estdc cisa:Immo e nes-titica:LB° an. Dermino Car12. de e -o: . :Laves do

dc •
neq..• mina , r Locai co evento.

FORMAS D.:E P.LD7Áis, TO:
Decosim Banca:XL: ODM e Rec.co mec ;mu, a

dpresentDçdo 00 dadamecto, atrases co
ias - 5096.8107.
SUBS'ITUICÀO,
O Titula - da icscrição :podei a indo: 011UO
pcMissiocal de soa empresa dm-a
sdostitu -DL devendo Hf:ai- mia: dos escota.
O rido cor-c:carecimento do uns- mito, ocorre

sw rido devceuçáo ira ta a de
Em caso ce carsce emerso,
'formado Lce 72 coes antes d cicio do
tre•mairento, caso co'-trano sem cocrado
BiLmis dc. Lalor ca taxa de insuição.

saci-inaCondecitora.com,b-

ME
TECHNI

frapsporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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Governo quer dobrar
volume de cargas fluviais

Ministério dos Transportes

lançou neste ano o Plano

Hidroviário Estratégico e

destinou em seu orçamento

RS 502 milhões para investi-

mento em hidrovias já exis-

tentes e em novos projetos.

Outros P5344 milhões para

hidrovias estão no orçamen-

to do Programa de Acelera-

ção do Crescimento (PAC).

No Plano Nacional de Logística de Trans-

portes (PNLT) o ministério prevê elevar o

índice de participação das hidrovias no

transporte de carga de 13% (dados de

2005), para 29% em 2025. Para tanto,

serão necessários bem mais que o dinhei-

ro destinado este ano. Como prevê o PNLT,

até 2015 serão precisos RS 15,78 bilhões

para aumentar os trechos navegáveis dos

rios brasileiros. Segundo informações da

Agência Nacional de Transportes Aquavi-

árío (Antaq), o País possui 63 mil quilõ-

metros de extensão de rios e lagos, sendo

que 29 mil quilômetros são vias natural-

mente navegáveis e 13 mil quilômetros

utilizadas economicamente. A maior par-

te dos trechos utilizados atualmente (8

mil quilômetros) estão na região amazô-

nica.

De acordo a Antaq, são necessários RS

7,65 bilhões para que o País possa ter

7.530 mil quilômetros de rios navegáveis

e atingir um índice de 29% de participa-

ção do transporte hidroviário no escoa-

mento de sua produção agrícola. A agen-

cia calcula ainda que um investimento de

RS 1 bilhão no sistema hidroviário do Rio

Madeira resultará em mais mil quilóme-

tros navegáveis, o que representa um au-

mento de 6 milhões de toneladas no volu-

me grãos transportados por ano. Atual-

mente, são transportadas cerca de 4 mi-

lhões de toneladas de grãos por ano. Na

hidrovia Tapajós-Teles Pires são necessá-

rios RS 2,5 bilhões para aumentara nave-

gabilidade em 1,2 mii quilômetros e ele-

var das 400 mil toneladas de grãos trans-
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portadas por ano para um volu-

me de 12 milhões.

No sistema Tocantins-Ara-

guaia, a Antaq estima que um

investimento de RS 1,1 bilhão

vai resultar no aumento de

2.270 quilômetros navegáveis e

no transporte de 6 milhões de

toneladas por ano. Hoje não há

transporte de grãos pelo siste-

ma. A agência também prevê a
necessidade de investimento de
R$ 2,5 bilhões na hidrovia Tietê-

Paraná para aumentar em 659

quilômetros o trecho navegável As eclusas de

e em 8 milhões de toneladas de grãos

anualmente. Na hidrovia São Francisco, a

estimativa é que para atingir um volume

de 5 milhões de toneladas de grãos trans-

portadas é preciso investir R$ 230 milhões.

Outros RS 140 milhões são necessários

para ampliar o potencial de navegação

em hidrovias da região Sul e aumentar

em cerca de 4 milhões de toneladas o

transporte de grãos.
Para 2010, a previsão orçamentária do

Ministério dos Transportes destina RS 87

milhões para a manutenção e melhorias
em hidrovias, RS 73 milhões para eclusas

e RS 340 milhões para investimento em

portos nos rios. O ministério também po-

de investir em hidrovias verbas destina-

das à Marinha Mercante (RS 4,7 bilhões).

Segundo declaração do diretor-geral do

Departamento Nacional de Infra-Estrutu-

ra de Transportes (Dnit), Luiz Antônio
Pagot, durante reunião da Câmara Temá-
tica de Infraestrutura Logística do Agrone-

gócio, as eclusas da usina hidrelétrica de

Tucuruí devem entrar em operação em
junho deste ano. Pagot também disse que
o objetivo do governo é oferecer, no curto
prazo, um mínimo de estrutura hidroviária
para a malha nacional.
Conforme informações do Dnit, RS 320

serão investidos em dragagem e sinaliza-
ção. Falta de dragagem, de eclusas em
barragens de usinas hidrelétricas e a re-
moção de pedras nos leitos dos rios estão
entre as principais necessidades para a
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Tucuruí devem entrar em operação em junho

expansão da malha hidroviária navegável

e viabilidade de grandes sistemas, como
o Tocantins-Araguaia, por exemplo. No Rio
Tocantins, além das eclusas, as obras de

retirada de pedras também fazem parte

da implantação do sistema hidroviário.

O sistema Tocantins-Araguaia corta a

região Centro-Oeste e a Amazônia, apon-

tadas como de forte vocação para o agro-
negocio, além de rica em recursos mine-

rais. A implantação da hidrovia vai possi-

bilitar a exploração em larga escala dos

recursos e garantir o desenvolvimento
regional de Barra do Garça, no Mato Gros-

so, até o Porto de Vila do Conde, no Ama-

zonas. Com a hidrovia, as exportações do

agronegócio e de commodities minerais

para mercados como os dos Estados Uni-
dos, Europa e Oriente Médio ficarão ain-

da mais competitivas.

De acordo com informações do Dnit, a

construção da Hidrelétrica de Tucuruí, por
um lado, permitiu acabar com as corre-

deiras de [taboca, submersas no reserva-
tório na usina, mas provocou o maior en-

trave para a navegação, cortando a
hidrovia com uma barragem de 72 metros
de altura. Para transpor a barragem, o
governo federal está construindo duas
eclusas e um canal intermediário. Outra
obra para viabilizar a exploração comer-
cial da hidrovia é a construção de uma
ligação com o porto Belém, no Pará, que

vai permitir o transporte fluvial de miné-
rio de Carajás.

De acordo a Antaq, sem os

investimentos necessários

nos sistemas hidroviários, o

tempo de viagem das opera-

ções de transporte de cargas
não é competitivo com o

modo rodoviário. Atualmente,

o transporte aquaviário leva

20 dias para realizar uma

operação que dura somente
quatro dias em transporte pe-
las rodovias. Em condições

competitivas, o sistema flu-

vial supera os modos rodovi-

ário e ferroviário em custos

econômicos, socioambientais e na efici-

ência energética. Segundo a Antaq, o cus-
to do frete do transporte de cargas por

hidrovias é de RS 40 enquanto o ferroviá-

rio é da ordem de RS 80 e o rodoviário, de

R$ 120. A agência considera o custo por

tonelada transportada em 1.000 quilôme-
tros. Na comparação dos custos socioam-

bientais (acidentes, poluição, consumo de

água e utilização de espaço), as hidrovias

apresentam um custo de USS 0,20, as fer-

rovias de USS 0,80 e as rodovias de USS
3,20. O cálculo considera a emissão de

poluentes por quilômetro.

Um comparativo feito pela Companhia
Nacional de Abastecimento em relação à

utilização de hidrovias no transporte de

grãos entre o Brasil, os Estados Unidos e

o Canadá aponta que o custo do frete para

o produtor rural brasileiro no escoamen-

to de sua produção até o porto é de 20%

de sua receita líquida. O custo para o pro-

dutor americano atinge um índice de 7%

da receita e o do canadense fica em 6%.
Na comparação entre os três países quan-
to ao uso do modo de transporte de grãos,
o Brasil apresenta um índice de 7% de
participação do sistema aquaviário, 33%
do ferroviário e 60% do rodoviário ao pas-

so que os Estados Unidos transportam
61% de sua produção por hidrovias, 23%

por ferrovias e 16% por rodovias, e o Ca-

nadá apresenta a seguinte proporção: 2%
por hidrovias, 16% por ferrovias e 82%
por rodovias.
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Estratégias
para ganhar espaço

crise econômica mundial não

foi tão grave para o setor de

entregas expressas, que en-

cerraram o ano com boas

perspectivas de recupera-

ção. As empresas criaram

estratégias para cortar cus-

tos e lançaram novos produ-

tos mais econômicos —o que

se refletiu nos resultados do

ano de 2009. O setor conse-

guiu contornar os efeitos do desaqueci-

mento que atingiu a circulação de volu-

mes de carga, atingindo níveis semelhan-

tes aos de 2008. No Brasil, alguns seg-

mentos foram mais atingidos que outros,

como a cadeia automotiva e de bens du-

ráveis. Já a indústria têxtil, os setores de

beleza e cuidados pessoais foram menos

prejudicados, e os produtos farmacêuti-

cos e os eletroeletrônicos reagiram du-

rante o segundo semestre de 2009.

Para não perder espaço no mercado, a

FedEx trouxe para o Brasil International

Economy, urna linha com custos menores,

especialmente voltada para os pequenos e

médios exportadores. ''As operações da

FedEx se mantiveram constantes graças ao
nossa rede global com presença em mais

de 220 países e territórios bem como um
forte controle de custos. A empresa tomou
ainda outras medidas, como a atualização

de parte da frota por aviões mais econômi-

cos", afirma Luís Mauri, gerente sênior de

Operações da FedEx no Brasil.

Apesar de não fornecer números sobre

L'J_ARIL nun -

Para não perder espaço no mercado a FedEx lanç:u serviços mais econô-Ricos



No Brasil a DHL registrou
em 2009 um aumento de 16%
no volume total de remessas
em relação ao ano anterior

desempenho, a International Economy tem

correspondido às expectativas da FedEx. " Ele

dá mais opção de escolha e complementa

nosso portfólio, beneficiando os clientes que

esperam confiabilidade, ampla cobertura glo-

bal, visibilidade completa — e o mais impor-

tante, economia com custos", diz Mauri.

A FedEx registrou lucro líquido de USE

239 milhões no terceiro trimestre fiscal de

2009-2010, um aumento de 146% na com-

paração com o mesmo período do ano an-

terior, quando a empresa contabilizou lu-

cro de US$ 97 milhões. A receita total da

companhia entre dezembro de 2009 e fe-

vereiro de 2010 foi de USE 8,700 bilhões,

crescimento de 7% em relação ao mesmo

período do ano anterior, quando a compa-

nhia registrou receitas de US$ 8,14 bilhões.

Para a 2010, a FedEx espera dar conti-

nuidade ao crescimento nas operações.

expectativa é muito boa para todo este

ano. Temos visto uma melhora acentuada

na economia global durante o primeiro

trimestre e a FedEx tem se mostrado a

parceira ideal para recomposição rápida

dos estoques que as empresas têm feito

para a retomada total do cenário econô-

mico", resume Mauri.

O Deutsche Post DHL, um dos líderes

mundiais em serviços expressos e

logística, gerou um Ebit menos custos

extraordinários de 1,47 bilhão de euros

no ano de 2009, superando a expectativa

em novembro, que era de 1,35 bilhão de

euros. Um dos fatores que contribuiu para

este desenvolvimento positivo foi a intro-

dução do programa IndEx no fim de 2008.

A iniciativa gerou uma economia de 1,1

bilhão de euros — um ano à frente do seu

cronograma original e 100 milhões de

euros acima do esperado para o fim de

2009. Essa eficiência também foi impor-

tante para que o Deutsche Post DHL al-

cançasse o seu lucro liquido esperado.

Após uma queda em 2008, o lucro líquido

consolidado do último ano chegou a 644

milhões de euros em 2009. O investimen-

to total foi de 1,17 bilhão de euros, den-

tro das expectativas do grupo.

Bons resultados no Brasil — A opera-

ção brasileira da DHL Express Brasil tam-

bém comemora resultados favoráveis em

2009. No acumulado de janeiro a dezem-

bro, a empresa registrou um aumento de

16% no volume total de remessas em re-

lação ao ano anterior, incluindo exporta-

ção, importação e mercado doméstico.

"Esse crescimento superou as expectati-

vas e foi reflexo das operações e lança-

mentos de diversos produtos e serviços,

incluindo opções econômicas para envios

de remessas expressas", afirma Sérgio

Fonseca, diretor de vendas da DHL EXpress

Brasil.

Seguindo a tendência de aquecimento

da economia global, a filial brasileira da

empresa repete a boa atuação do ano pas-

sado e já antecipa os resultados de janei-

ro de 2010, com 13°/0 de aumento no total

de envios, em comparação ao mesmo mês

de 2009. Para este ano, a empresa tem

como meta incrementar os volumes, im-

pulsionada principalmente pelas importa-

ções. O crescimento das importações é

uma tendência e por isso estamos olhan-

do com mais atenção para esse fluxo do

comércio internacional", conclui Fonseca.

Na divisão Express Brasil, outro ponto

que merece destaque é o aumento da qua-

lidade dos serviços internacionais supe-

rior a 3%, comparando 2008 com 2009.

"A principal meta da área de operações

para 2010 é continuar a busca por exce-

lência em serviços e melhorar ainda mais

o tempo de trânsito da carga aérea ex-

pressa e importações em mercados como

Argentina, Estados Unidos e Chile",

enfatiza Mirele Mautschke, diretora de

operações da DHL Express Brasil.
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Tensão moderada afeta
65% dos motoristas

Estudo realizado pela Fundação Dom

Cabral investigou o índice de estresse ocu-

pacional dos motoristas de veículos de
carga no Brasil. A atenção com esses tra-

balhadores tem efeitos na qualidade dos
serviços das organizações e na seguran-

ça das estradas nacionais. O estudo, feito

por meio de urna pesquisa de natureza

Quantitativa e Qualitativa, dados primá-

rios e entrevistas com 513 motoristas que

viajavam em trechos acima de 400 quilô-

metros levantou informações relevantes
sobre os hábitos desses profissionais. A

cada dia as pessoas deparam-se no tra-
balho com desafios mais complexos a se-

rem realizados na menor quantidade de
tempo. Essa realidade parece não estar

em vias de muda, uma vez que as deman-

das crescem ao longo do tempo, exigindo

cada vez mais esforços e dedicação, com-

prometendo a qualidade de vida. Nesse
cenário, o estresse ocupacional se apre-

senta como uma variável a ser amplamen-

te considerada e estudada.

Nesta pesquisa, os níveis de fontes de

pressão foram classificados da seguinte

Fontes de pressão no trabalho

forma: médias de 1 a 2 correspondem a
nível baixo; médias de 2 a 4, nível mode-

rado; médias de 4 a 5, nível alto. Segundo
a média dos dados analisados na pesqui-
sa, para 32% dos motoristas participan-

tes as fontes de pressão são de nível bai-
xo. Em 65% dos casos, de nível de tensão

moderado, e para 3%, de nível de tensão

alto.

A tabela abaixo apresenta as percen-

tagens médias obtidas de cada fonte de
pressão que incide sobre os caminhone -
ros e que contribuem para se chegar ao

resultado do nível de tensão apresenta-
do. Também relaciona as médias atribui-

das às respostas de cada respondente.
As principais fontes de tensão para os

caminhoneiros brasileiros, que mais ex-

plicam os 68% dos pesquisados com nível

de tensão alto e moderado, no trabalho,
em ordem de importância percebida pe-
los motoristas, são: incompatibilidade de

pagamento (2,89); o trabalho afetar os

outros (2,77); lidar com a fiscalização
(2,18); excessiva carga de trabalho (2,46);

grande cobrança (2,45); prazos apertados

Nunca Raro Às vezes Frequente

Muito

frequente Total Média

I s, uU /.25

15 uu

2, 20

23 59 2,25

32 "2.W

"2,1E;

1 2,80

39 . 127„ 299 2,72
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(2,25). Para 40% dos caminhoneiros en-
trevistados, as pressões sofridas pela in-
compatibilidade de pagamento são fre-
quentes ou muito frequentes. Já a pres-
são oriunda de o trabalho afetar outras
pessoas assola frequentemente ou muito

frequentemente 30% dos respondentes
da pesquisa. Verifica-se ainda que o item

que apresentou a maior média é incom-

patibilidade de pagamento, com média de
2,89, sendo uma fonte de estresse de ní-
vel moderado. No entanto, os que ficaram
com médias menores do que a média re-
latada também são considerados fontes
de tensão de nível médio, porém de me-
nor intensidade.
Além das fontes de tensão já destaca-

das, outras pressões podem acontecer.

Classificam-se em fatores de natureza fa-
miliar, como conflitos com cônjuge, ex-
cônjuge, filhos, familiares em geral, ques-
tões ligadas a herança, pensão alimentí-

cia, falta de saúde na família etc.; fatores

de natureza social, como viver na estrada

com todas as suas consequências, violên-
cia, relacionamentos sociais e outras. E
questões próprias, como suas caracterís-
ticas pessoais, de rigor excessivo, confli-
tos e outras. Segundo a média dos dados
analisados na pesquisa, para 60% dos
motoristas participantes, as fontes de
pressão interpessoais são de nível de ten-
são baixo. Em 37% dos casos, são de ní-
vel de tensão moderado, e somente para
3% são de nível de tensão alto.
Os três itens pesquisados abordaram

fatores de natureza sociais, questões pró-



prias e de natureza familiar. Somente fa-

tores relacionados à natureza social es-

tão situacos entre um estressor de nível

médio. As tensões referentes a questões

próprias e de natureza familiar configura-

ram-se como fontes de pressão de nível

baixo (ver gráfico ao lado).

Quanto aos sintomas percebidos pelos

caminhoneiros, as estatísticas apresen-

tadas são referentes aos sintomas de

estresse e provêm os substratos analíti-

cos para medir o nível de estresse dos

motoristas participantes. Foi utilizada a

média aritmética das respostas dessas

questões para cada respondente, segun-

do a seguinte classificação: médias de 1 a

2, equivalentes a nível baixo; médias de 2

a 4, nível moderado; médias de 4 a 5, ní-

vel alto.

Muitos são os sintomas de

estresse percebidos e relatados

pelos caminhoneiros a este estu-

do (as médias estão indicadas no

gráfico à direita).

Os sintomas de estresse que

apresentaram maiores médias fo-

ram cansaço, dores nos músculos,

ansiedade, nervosismo acentua-

do, raiva. Todos apresentaram

médias de nível moderado e são,

portanto, os principais responsá-

veis pela composição do nível de

estresse.
Por me'o dos dados obtidos na

pesquisa, na distribuição dos res-

pondentes quanto aos sintomas

de estresse, verifica-se a ausên-

cia de sintomas de nível de es-

tresse alto entre os caminhonei-

ros analisados. A grande maioria,

86%, apresenta nível baixo de

tensão, e 14% apresenta nível de

tensão moderado.

No contexto de trabalho, algu-

mas pressões colaboram para o

nível de tensão dos motoristas.

Entre as situações que nunca ou

raramente ocorrem, a perda de

controle da vida atinge cerca de

80% da amostra. Uma percenta-

Fontes de pressão interpessoais

Questões próprias

Natureza social

Natureza familiar
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O • 20 40 • 6t.

• Nunca • Raro As vezes fc Frequente Muito frequente

100a:

Gráfico 1 - Fonte: Dados da pesquisa

gem semelhante é verificada no quesito

diminuição da eficiência.

Para os índices mais elevados que ocor-

rem frequentemente ou muito frequente-

mente, o desejo de trocar de profissão e a

rotina de levar uma vida corrida atingem

Sintomas de estresse (média)

Nervosismo acentuado

Ansiedade

Raiva

Angústia

Cansaço

Irritabilidade

0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50

2,07

2,18

2,01

~~s~ 1,82

uma marca semelhante, próxima a 20%

da amostra de caminhoneiros da pesqui-

sa (ver gráfico 3, na página 46).

A dificuldade de lembrança atinge uma

pequena parcela dos motoristas. Menos

de 10% dos entrevistados estão no grupo

dos que frequentemente ou mui-

  to frequentemente têm alguma

3,00 3,50

~ii■me 1,76

2,94

Depressão 1,37

2,48

Dor de 1,61cabeça

Insônia 1,58

Dor nos músculos

Dor discreta 1,29no peito

Palpitações • 1,53

Indisposição 1,63gástrica

Nó 1,15na garganta

Tontura/vertigem 1,12

Falta/acesso de apetite 1,68

de humorPerda/oscilação 1,62

Cigarro 1,70

Bebidas alcoólicas 1,08

da libidoDiminuição 1,28

Infarto 1,01

Pânico 1,07

Gfá'ÍCO 2 - Distribuição dos respondentes quanto ao nivel de estresse.
Fonte: Dados da pesqu•sa.

dificuldade nesse sentido. Dados
semelhantes são obtidos no des-
gaste dos relacionamentos.

Para verificar se o nível de
estresse dos motoristas interfere
ou não nas atividades produtivas,
utilizou-se a média aritmética das
respostas relativas a cada tema
por respondente. As questões re-
lacionaram a diminuição da efici-
ência no trabalho, a desmotiva-
ção, o desejo de trocar de ativi-
dade, dificuldades de lembrança
de fatos e de se relacionar com
outras pessoas, entre outros.

Os níveis de interferência fo-
ram classificados da seguinte for-
ma: médias de 1 a 2 significam
não interferência; médias de 2 a
4, interferência moderada; mé-
dias de 4 a 5, interferência alta.
O item "desmotivação" apresen-
tou maior média, 2,18, indicando
ser a maior característica de in-
tervenção na atividade produto
va. Em seguida, o desejo de tro-
car de atividade com certa fre-
quência obteve a segunda maior
média, 2,17. Ambos apresentaram
interferência moderada na ativi-
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Situações de tensão

Levar vida corrida

Assumir compromissos

Desgaste nos relacionamentos

Perda de controle devida

Desmotivação

Desejo de trocar de atividade

Dificuldade de lembrança

Diminuição da eficiência
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Gráfico 3 - Situações de tensão enfrentada' cair lnhorelros. Fonte. Dos da 'pesquisa.

Interferência na atividade produtiva

Diminuição da eficiência

Desgaste
nos relacionamentos

Perda de
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4,00
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kgf

0.,00

186 ,
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2,18

1,83
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Dificuldade
de lembrança

Desejo de trocar
de atividade

Desmotivação
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dade produtiva. Os demais não se mos-

traram como elementos de grande inter-

ferência na produção dos profissionais do

volante (gráfico 3).

A tabela abaixo apresenta a distribui-

ção dos respondentes para cada questão
proposta em relação ao nível de interfe-

rência na atividade produtiva.
Dentre os entrevistados, 24% relatam que

frequentemente ou muito frequentemente
têm o desejo de trocar de atividade. Em

outra questão que trata da desmotivação,

20% dos caminhoneiros contemplados na

pesquisa estão no grupo dos
que frequentemente ou mui-

to frequentemente se sentem

desmotivados no trabalho.

Diante dos dados mostrados,

verificou-se que, apesar de

alguns resultados serem re-

levantes e mostrarem certa

interferência do estresse na

atividade produtiva, a não in-
terferência foi identificada

para 67% dos pesquisados:
32% indicaram interferência moderada e

apenas 1% indicou alta interferência na ati-

vidade produtiva.

Verifica-se, diante dos percentuais en-

contrados e as médias obtidas, que não

há fortes disfunções no ambiente de tra-
balho dos caminhoneiros, decorrentes de
profissionais estressados que acabam le-
vando à queda no desempenho. Esse

percentual de 67% de não interferência é

justificado mediante o resultado do nível

de estresse de 86% dos motoristas, que

perceberam um nível de estresse baixo.

Distribuição cios respondentes quanto ao tipo de interferência na atividade produtiva

Nunca Raro Às vezes Frequente Muito frequente

Diminuição da eficiência 65% 140 13% 3% 0%

Dificuldade de lembrança 10% 27% 5% 1%

Desejo de trocar de a:ividade 56% 15% 14% 100o

Desrnotivaçáo 50% 9% 20% 12% 8%-

Perda do controle da vida 68'r 10% 13% G% 3%

Desgaste nos relacionamentos 63ro 13% 18%

TabeLii 2 — Dlstribudaào dos respondestes q2anto ao tipo de imerferencia na atividade arodutva
=ante: Gados da pesquisa.
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Conclusões —Os resultados mostram que

as fontes de pressão na atividade exer-

cem uma tensão de nível moderado nos

caminhoneiros entrevistados. As maiores

fontes de pressão nesse caso são a in-

compatibilidade de pagamento, o traba-

lho afeta os outros e ocorrências de alto

impacto. Esses resultados revelam que os

motoristas de veículos de carga estão cada

vez mais expostos às cobranças no traba-

lho. Conjuntamente, a remuneração dos

seus serviços é baixa, fazendo com que

esse profissional trabalhe num período de

tempo cada vez maior, descuidando da ma-

nutenção do veículo e da velocidade per-

mitida nas estradas, colocando em risco

não somente sua integridade como a dos

demais motoristas que cruzam as rodo-

vias nacionais.

Já as questões interpessoais não afe-

tam fortemente os entrevistados desta

pesquisa. Familia, relacionamento inter-

pessoal e conflitos internos não surgem

como grandes estressores para os cami-

nhoneiros. Nesse tópico a atenção se volta

às questões sociais, já que a violência, a
marginalização da profissão e as condições

com que esses profissionais vivem nas es-

tradas são pontos a serem observados e

monitorados por revelarem com certa

frequência a sua parcela de contribuição

para a tensão dos motoristas.

Os resultados para o nivel de estresse

nos caminhoneiros confirmam o que vem

sendo abordado neste estudo. Quando se
analisam todas as fontes de tensão e os

sintomas percebidos pelos entrevistados,

conclui-se que o estresse se encontra num

nível ainda considerado moderado para

os caminhoneiros. Os maiores estressores
nesse sentido são a incompatibilidade de
pagamento e trabalho afeta os outros.
Como consequências disso, os trabalha-
dores relatam o desejo de trocar de ativi-

dade e a desmotivação na profissão, o que
pode justificar ainda os sintomas de rai-
va, ansiedade, nervosismo acentuado e
dores musculares. Sintomas de alto im-
pacto como pânico e infarto ainda são

pouco observados.
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logística adquire importân-

cia crescente no mercado

brasileiro, especialmente no

setor de transporte, armaze-

nagem e distribuição de car-

gas. A situação precária da
infraestrutura no Brasil traz
dificuldades e aumento de
custos para as empresas dos

~mes mais variados segmentos,e
que cada vez mais tem ur-

gência em investir em logística para con-
tornar os obstáculos existentes. A falta
de infraestrutura talvez seja o mais grave
dos problemas enfrentados, mas infeliz-
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mente está longe de ser o único. Entre os

entraves mais citados pelos especialistas

e pelas empresas, podemos destacar: le-

gislação ineficiente, falta de mão de obra

qualificada, burocracia nas transações in-

ternacionais e mudanças constantes nas
regras de atuação, principalmente nas
questões ambientais.
A crise econômica fez com que muitas

empresas adiassem os investimentos que
estavam previstos para a área de logística
no ano passado, porém o setor se aque-
ceu rapidamente nos últimos seis meses,
em virtude da maior circulação de merca-
dorias. ''Com as perspectivas de um cres-

cimento econômico da ordem de 5% a

6% neste ano, os investimentos não so-

mente foram retomados como intensifi-

cados, dadas as condições favoráveis para

os próximos anos", afirma Carlos Mon-

tagner, diretor executivo da Associação
Brasileira de Logística (Aslog). Os segmen-

tos com situação mais consolidada nesta
área são: automotivo, eletroeletrônico e

bens de consumo. "Em períodos mais re-
centes os setores com maior destaque na

otimização logística são o agronegócio,
saúde humana e animal, bancário e tec-
nologia", resume Montagner.
As empresas prestadoras de serviços



logísticos têm evoluído muito nos últimos

anos, com investimentos em automação,

capacitação dos colaboradores e sistemas

de gestão e informação. E podem evoluir

ainda mais ao oferecer de maneira quali-

ficada ao mercado serviços de gestão in-

tegrada da cadeia de suprimentos, pelo

fato de catalisarem diferentes necessida-

des dos clientes e terem a visão completa

das possibilidades de solução para gru-

pos espedicos de demanda.

Planejamento — Para lidar com tantas

dificuldades, o especialista recomenda que

as empresas se concentrem em elaborar

um planejamento operacional consisten-

te, além de desenvolver planos de contin-

gência para enfrentar as diversas situa-

ções que surgem no dia-a-dia, tanto as mais

corriqueiras quanto as mais graves (porém

relativamente previsíveis), como os recen-

tes problemas de chuvas e enchentes que

afetaram boa parte do País.

O setor de logística deve se desenvolver

muito nos próximos anos, devido às boas

perspectivas da economia brasileira e tam-

bém por causa dos eventos de grande por-

te que estão programados para os próxi-

mos anos. "A Copa do Mundo de 2014 e as

Olimpíadas de 2016 demandarão gigan-

tescos investimentos em infraestrutura e

capacitação. Não podemos nos esquecer

ainda do projeto de exploração de petró-

leo na camada do pré-sal, que exigirá in-

vestimentos também significativos e de

grande complexidade tecnológica", desta-

ca Montagner.

O especialista da Aslog afirma que

são necessários investimentos de vulto

nas diferentes modalidades de trans-

portes, com destaque para a malha fer-

roviária e a estrutura aquaviária, para

minimizar a dependência brasileira do

modal rodoviário. "O mais utilizado é o

transporte rodoviário, mesmo não sen-

do o modal de menor custo. Os investi-

mentos devem vir prioritariamente da

iniciativa privada, mas os órgãos gover-

namentais devem regular a participa-

ção das empresas privadas e fazer cum-

_

O setor se aqueceu nos últimos seis em virtude da maior circulação de mercadorias

prir as propostas vencedoras, tanto em

termos de prazos de execução quanto

dos orçamentos estimados para con-

cretização dos projetos", diz.

Investimentos —Washington Soares, di-

retor de Operações da ITRI Rodovia e Ser-

viços, acredita que os investimentos de-

vem se concentrar principalmente em ter-

minais de contêineres nos portos ou no

hinterlândia (área onde os produtos são

entregues) dos terminais portuários. "Nes-

"MO

te aspecto, podemos exemplificar os avan-

ços de políticas públicas, como no caso

do porto de Santos, onde haverá ganho

por economia de escala com o serviço de

dragagem para aprofundamento do canal

do estuário que serve o complexo portuá-

rio. Esta obra permitirá o desenvolvimen-

to de estratégias de transhipment (trans-

bordo), intensificação de cabotagem e de-

senvolvimento de hub port (porto de trans-

bordo) para atracação de navios com mais

de 7 mil TEUs de capacidade. Hoje, o má-

PAC 2 privilegia rodovias
A prioridade nos investimentos públi-

cos brasileiros, nas obras de infraes-

trutura, continua a ser o transporte so-

bre rodas, apesar dos grandes gargalos

existentes nos diversos modais. Dos R$

109 bilhões a serem investidos a partir

de 2011 no setor de transportes, na se-

gunda etapa do Programa de Aceleração

do Crescimento (PAC 2), quase a metade

(RS 50,4 bilhões) se destina às rodovias.

O PAC 2 pretende expandir em 7,919 qui-

lômetros as rodovias, e fazer manuten-

ção em 55 mil quilômetros. Novos proje-

tos estarão direcionados a 12.636 quilô-

metros.

As ferrovias ficaram em segundo lu-

gar, com previsão de R$ 46 bilhões, tam-

bém a partir de 2014. Ainda está previs-

ta expansão de 4.696 quilômetros da

malha ferroviária. Parte dos valores des-

tinados às ferrovias será utilizada para

a realização de estudos de viabilidade

para 1.991 quilômetros de linhas de trens

de alta velocidade nos trechos São Pau-

lo-Campinas; Campinas-Triângulo Mi-

neiro; e Campinas-Belo Horizonte. Ou-

tros R$ 5,1 bilhões devem ser investi-

dos em 48 empreendimentos portuários

em 21 portos: 12 em dragagem de apro-

fundamento, 24 em infraestrutura por-

tuária, cinco em logística, e sete em ter-

minais de passageiros, visando à Copa

de 2014.

O PAC 2 prevê também R$ 2,7 bilhões

de investimentos em 48 empreendimen-

tos de hicIrovias, dos quais 34 serão ter-

minais hidroviáros, sete de estruturação

de corredores hidroviários e sete relati-

vos a estudos de viabilidade. Os aero-

portos devem receber R$ 3 bilhões, des-

tinados a 22 empreendimentos que

abrangem 14 aeroportos — 15 empreen-

dimentos relacionados a terminais de

passageiros; cinco a pistas, pátios e tor-

res de controle; e dois a estudos e pro-

jetos.
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ximo que é possível operar em Santos são

embarcações com 5.500 TEUs", afirma.

Quanto à atuação das empresas espe-

cializadas no Brasil, Soares afirma que a

operação deste segmento depende de

avanços tecnológicos para sistemas mais

produtivos. Como exemplo, destaca as

práticas organizacionais de transporte

ferroviário que carecem ainda de siste-

mas de clouble stack (para acomodar dois

conteineres um sobre o outro), já existen-
tes há mais de trinta anos na América do

Norte. "Infelizmente, a celeuma de regu-

lamentações voltadas ao setor para ino-

vações é extremamente burocrática e a

ausência de políticas públicas impedem

que empresas especializadas em logística

evoluam apenas com base na legislação

atual. Uma das maiores dificuldades dos
empresários brasileiros resume-se em

desenvolver estratégias de transporte

para chegar a um conceito denominado

de logística sustentável'', afirma.

Soares explica que na logística susten-

tável, o transporte de cargas depende do

inventário de emissões de efeito estufa.

"É necessário inventariar a gestão de pro-

cessos para descobrir o melhor escopo

operacional de Modal Shift (Troca Modal),

Em sistemas de transporte as fontes de

emissões de efeito estufa são bem signi-

ficativas e há dificuldade em compati-

bilizar a tecnologia disponível (na maio-

ria, motores de combustão de diesel) dos

veiculos rodoviários, que possuem idade

média de 17 anos e não contam com tec-

nologia de controle de emissões adequa-

das, com interesses globais que depen-

dem de uma metodologia homologada

padronizada".

Soares é mais cauteloso com relação

ao crescimento do setor logístico em

2010, prevendo um crescimento seme-

lhante ao de 2008. Um aquecimento mais

O que pensam os usuários
sobre os serviços de logística

A Aslog realizou um estudo junto às

empresas usuárias dos serviços lo-

gísticos oferecidos ao mercado brasilei-

ro, com objetivo de detectar e avaliar as
perspectivas e as dificuldades do setor.

Os principais dados levantados com esta
iniciativa são:

• dois terços das empresas de logística

do Brasil respondem por RS 100 milhões

em faturamento mensal;

• 37% do custo logístico das empresas
brasileiras possuem custo logístico que
varia entre 2°/o e 5% do seu faturamento;
• 25% do custo logístico das empresas
brasileiras apresentam custo logístico
que varia entre 5% e 8% do seu fatu-
ramento;

• 41% das empresas participantes da
pesquisa adotam a terceirização
logística parcial, com enfoque para
transportes;

• 70% dos pesquisados informaram que

a contratação de serviço terceirizado de

logística é realizada pela diretoria da

empresa;

• 87% dos participantes afirmaram que

o preço é um critério importante na es-

colha de um parceiro logístico/transpor-

te;

• dois terços das empresas pesquisadas
afirmaram que a experiência e atuação
no segmento é um critério importante

na escolha do seu parceiro em logística

ou transporte;

• 44% dos pesquisados afirmarani que
a utilização de ferramentas de tec-
nologia é uni critério importante na es-
colha do seu parceiro em logística ou
transporte;

• 30% afirmaram que as informações
ou histórico de desempenho é um crité-
rio importante na escolha do seu par-
ceiro em logística ou transporte.
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acelerado ainda depende de políticas pú-
blicas mais favoráveis a novos investimen-

tos, como desonerações, redução dos ju-

ros e garantia de liquidez, além do de-

senvolvimento de projetos logísticos,

como a construção de novos terminais

intermodais para solucionar os gargalos

de infraestrutura. "É possível que o setor

logístico permaneça estagnado neste ní-

vel, o que não é uma notícia muito ruim
em um período de mudanças políticas.

Nos próximos cinco anos, o setor apre-

sentará uma perspectiva de crescimento,

mas atingirá o ponto máximo no nível de

serviço logístico em transporte de cargas

que será apenas tolerável, devido às atu-

ais alternativas de infraestrutura existen-

tes, principalmente quanto à acessibili-

dade dos portos no Brasil", resume.

Porto de Santos — Segundo Soares, a Au-

toridade Portuária de Santos (Codesp) aposta

na ampliação de terminais existentes por-

que a atual demanda já esbarra na oferta

instalada. A ecoeficiência na utilização do

porto depende ainda da ação do poder pú-

blico que precisa estimulara integração com

a ferrovia. '' Em recentes estudos técnicos

subsidiados com recursos financeiros do BID

e da Secretaria Especial dos Portos (SEP),

estima-se que, em 15 anos, o volume sairá
dos atuais 2,7 milhões de TEU para 9 mi-

lhões de TEU. O porto de Santos é responsá-

vel por unia diversidade de insumos e ma-

nufaturados, desde carga geral solta ou

conteinerizada, automóveis, graneis sólidos

e líquidos. Atualmente, o maior porto da

América Latiria depende de uma política

ambiental que induza o usuário do porto a

explorar a ferrovia, o qual tem como foco a

gestão do processo por meio de uma logís-

tica 'verde', para transparecer, por exem-

plo, a redução de emissões de efeito estufa
na movimentação de cargas na logística por-
tuária", destaca.

Soares acrescenta que os mercados glo-

bais cada vez mais buscam sistemas lo-

gísticos mais ecoeficientes. "A necessi-
dade emergente de mercado é transpa-
recer os indicadores ambientais em ope-



rações de transporte com o
deslocamento da carga, por
sistemas que proporcionam a
mitigação de emissões de
efeito estufa, adequando de
forma sistêmica, os processos
logísticos de Modal Shift —
com total responsabilidade
social, econômica e melhor

governança corporativa '', ex-

plica o executivo. Sistema de double stack

Empresas especializadas - A Ceva

Logistics oferece soluções para a cadeia
de suprimentos em contratos logísticos e
gerenciamento de fretes, no Brasil e no
exterior. "Neste momento, para a maioria
das empresas brasileiras do setor definir

um único mercado para atuação ainda é

arriscado, pois não se sabe qual a tendên-

cia, se haverá aumento na terceirização já

que as oportunidades estão aparecendo

de todos os segmentos. No nosso caso, o

(um contêiner sobre o outro) é pouco usado

foco a partir de 2010 será os setores de
tecnologia, bens de consumo e transporte
marítimo", afirma Ricardo Melchiori, dire-

tor de Operações da empresa.

Para Melchiori, a escassez de pessoal
qualificado é um dos grandes obstáculos
que as empresas de logística enfrentam.

"Há uma falta enorme de motoristas para

as frotas existentes, o que significa que

temos que criar programas de formação

para esta profissão que é fundamental para

o setor. As zonas de restrição de tráfego

estão crescendo nas grandes ci-
dades, além do aumento da
tecnologia embarcada nos veí-
culos, o que gera maior ne-
cessidade de veículos peque-
nos para distribuição das mer-
cadorias e, consequentemen-
te, de mais motoristas,
A Ceva fez vários investimen-

tos nos últimos anos. "Em 2009,
dobramos nossa capacidade de

armazenagem com a implantação de um

novo centro de distribuição logística em
Louveira. Os investimentos nos próximos

dois anos serão feitos em tecnologia da in-

formação. Estamos interligando e adotando
uma mesma plataforma para todo nosso par-

que logístico da América Latina. Por exem-

plo, recentemente implementamos nosso

TMS-Orion (Transport Management System)

na Argentina e Chile, regiões que estamos

buscando crescer nas atividades de trans-

porte rodoviário", resume Melchiori.

As melhores soluções em transportes estão aqui!
Sider:

> Total Sider
> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retrátil
> Portas "Roll-up"
> Easy Slider (entrega urbana)

<MN

•40

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)
> Revestimento isotérmico de Vans e Baús

Comunicação Visual:

> Adesivação
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.com.br
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ARMAZENAGEM

Abrange Logistica - Abrasge C; cri Servrço Lida , AGB

Sul Logística Lida AGV Logística S.A., Argos Armazens

Gerais Uca., Armava le Armazéns Gerais Vale do Para ha

Ha 0r azo Gerais Columbia S.A., Armazéns Gerais

Murundu Ltca., Aerofast Logística Integrada Ltcia., Birrotto

S.A Logística Transporte e Drstribuição, Brasiliense Car-

go Ltda., Burcai Transportes e Armazéns Gerais Ltra., Cen-

tral Express Transp. Urgentes Ltda., Cesa S.A., Dex Log -

H.R.Dexbreinner, DiaLog Logística Ltda., ERA - Empresa Bra-

sileira 'rJe Armazenamento Lida , Ebamag Armazéns Ge-

rais Logística Ltda., Gefco Logistica Brasil Lia Gold Ar-

mazéns Logística e Distribuição Ltoa., Gtecn Transporte e

Logística, Izolog Logrstica Armazenagem e Drstribur çáo

Ltcía., julio Simões Logística S.A., KiJahne—Nagel Servi-

ços Lor-Jísticos Ltda., Kerrya S.A. 0ransporte e vogíst- ca, Log

Frio Logística Ltda., Maxitrans Transporte e Logístrca 0-i-

tem-racional Ltcra., Market Log - V1/ Global Ltd d, Martini

Mem S.A. Armazéns Gerais, NBF Log. Assess. Transe. e

Serv. Ltcia.. Norlog Norrlibe Logística Integrada Ltd a..

Penske Logistics clo Bras - I Ltda., Rapicào Cometa Logística

E Transporte S.A., Rápido 900 cle Transportes Rodcrviar -os

Loa., Rodoviário Transbueno LIda Silotec - 'Companhia

cle Transportes e Armazéns Gerais S.A., Sada Transportes

e Armazenagens S.A., Trai Semdgem Transportes Ltda.,

Total Express - Total Logrstics Armazém Geral Ir a']

Lorgistics tuia, TCU S.A., Timelog Log stica S.A., Tora

Logística Armazéns e Terminais MLiltimoclais S.A.,Trafti

Logística S.A., Transportadora Transmiro Ltda.. Transporte

Grecco Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S.A.

AUTOMAÇÃO / CÓDIGO DE BARRAS

Abrange Logística - Abrange Comércio Serviço Ltda., Grcrpo

Argos - Armazéns Gerais Ltda., Armavale Armazéns Gera rs.

rriale do Paraíba Ltda Braspress Transportes Urgentes,

Bolçai Transportes e Armazéns Gerais Ltda., Central Express

Trassp. Urgentes Ltda., Diarog Logística LI cia., Ehamag Ar-

mazéns Gera rs Logística Lida Izolog LrogístiCa Armazena-

gem o Distribuição Ltcia Jad Logística Ltda., NBF Leg. As-

ses Transe e Saci. Ltda.. Rodoviário Transhi0rens Ltda.

CONTROLE DE ESTOQUES

Abrange Logística - Abrange Comércio Serviço Ltda . AGR

Sul Logística Ltcla., AGI Logística S.A., Grupo Argos - Ar-

mazéns Gerais ltda.„ArmaveLe Armazéns Gerais Vale

Paraíba Ltda., Armazens Gerais Morun'dl. Ltda., Aercíast

L'ogísfica Integrada ida ria Transportes e Arinazéns

Gerais Ltda., CC Ti ch Logística - Can/alho Consultoria e

Comercial Transporte Ltda., Central Express Transp. Urrienr

les Ltda., Cesa S.A., Dialog Logística Ltda.. EBA. - Empresa

Brasileira cle Armazenamento L'rcia., Ebamag Armazéns

e.rais Logística Ltd a., Go'd Armazéns Logístrca e Distri-

buiçãe Lida ao Logistica .Armazenagern e Drstribui-

çao Ltda., Kriehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.. Kenya

S.A. Transporte Logís:ica,Lcg F r i o Logística Ltda., Mar-tini

Mem S.A. Armazéns Gerais, NBF Log Asses. Transe. e

Serv. Ltcla , Norlog Nor. i he Logística Integrada Ltda..

Penske Log mie do Brasil Ltda . Rapidão Cometa Logística

e Transporte S.A., Rapo° 90C de Transportes Rodoviários
Ltda.,Rodoviario Transhueno Ltda., Sada Transportes e Ar-

mazenagens S.A., TCLJ. S.A.., Ir an Semagern TiElnspertes

Licia.. Target Logistics Lr:ia., Tora Logística Arma7ens e
Terminais Mtiltimociais A. Tcafti Logística S.A., Trans-

porte Grecco Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S...A.
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DISTRIBUIÇÃO

Abrange Logística - Abrange. Comercio Serviço Ltda., AGR

Sul Logistica Ltda., AGV I : stica S.A , Grupo Argos - Arma-

zéns Gerais Ltda Armar..-.1e Armazéns Cernis Vale do Paraíba

Ltda., Armazéns Gerars Colurneia S.A., Armazéns Gerais

MurunciU Ltda, Aerofast Logística Integracla Ltda., Binotto

S.A. Logística Transporte e Distribuição, Brasiriense Cargo

Ltda., Braspress Transportes Urgentes, Breca i Transportes e

Aricazéns Gerais LI Ir CC Teor Logística - Carvalho

Consultoria e Comercial ir, povo Ltda Central Express

Transe. Urgentes Ltda Casa S.A., Dex Log - R.R.DPxheimer,

Eharnag Armazéns Gerais Logística Ltda., Gold Armazéns

Logistica e Distribuição Lteia., Julio Simoes Logística S

Jad Logístrca Ltcla Kliehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.,

Kenya Transporte e Logística, Log Ho Logística Ltcia.,

Market Log - rv1./ Global Lida, Martini Meat S.A. Armazéns

Gerars, NBF Log. Asses. Traia sp e Serv. Ltda., Max Irar

Transporte e Logística Internacional Ltda., Norlog Nordibe

Logistica Integrada LI a. Penske Logistics do Brasil LI a.

Rapiclão Corneta Logística e Transporte S.A., Raprcio 900 de

Transportes Rodoviários Ltda., Rodoviário Transbueno Ltda.,

Standard Logística e Distribuição S.A Silotec - COM1Janhia

de Tmnsportes e Armazei-is Gerais S.A , Si la Transportes e

Armazerragens S.A., Tran Semagern Transportes LI a. Ia pai

Logistics Ltda., Timelog Logística S.A., Tora Logística Arma-

zéns e Terrn,nals Multimocrais S A., Tratti Logística S.A.,

Transportacora Ti ir Ltda., Transporte Grecco Ltda.

EMBALAGENS

Abrange Logistica - Abrange Comercio Serviço Lida AGI

Locjística S.A., Grupo Argos - Armazéns Gerais Ltda.,

Armavale Armazéns Gerais Vale do Paraiba Ltda., Brocai

Transportes e AfMazéns Gerais Ltda., Central Express

Transe. Urgentes L' a. Dex Log - P.R.Dexheimer, EBA -

Empresa Brasileira de Armazenamento Ltda., Getco

Logística Brasil Ltda., Golci Armazéns Logrstica e Distribui-

ção LI cia NBF Log. Asses. Transe. e Serv. Ltda., Noriog

Nordibe Logística Integrada Ltda.,Rodcc,„riario Transbueno

Ltda., TCLJ. S.A., Target Logistics Ltda.

GERENCIAMENTO DA CADEIA DE SUPRIMENTO

A.brange Logística - Abrange Comércio Serviço Ltda AGR

Sul Logística LIcia ALI Logística S A , Grupo Argos - Ar-

mazéns Gerais Ltda., Anhavale Armazéns Gerais Vale do

Paraíba Ltda., Armazéns Gerais Columbia S.A. Armazéns

Gerais Muruncu Ltda., Aerotast LOgística Integrada Li cia.,

Brasiliense Cargo Ltda., Bruca Transportes e Armazéns

Gerais Ltda., CC Tech Logística - Carvalho Consultoria e

Comercial Transporte Ltoa., Central Express Transe. Urgen-

tes Ltda., Casa S.A Dex Log - R.R.Dexheimer, Dialog

Logística Li Ia Ebamag Armazéns Gerais Logística Ltda..

Gefeo Logística Brasil Ltda., Julio Simões Logística S.A.,

Renske Logistics Ir Brasil Ltda., RapNiao Cometa Logística

e Transporte S.A., Rodoviário Transbueno TEU. S.A.,

Target Logrstics Ltda., Tin-rerog Logística S.A., Iransporta-

dora Transmiro Ltda., Transporte Grecco Ltda., UPS SCS

Tran.sàortes Brasil S.A.

GESTÃO INTEGRADA DAS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS

Abrange Logistica - Abrange Comércio Serviço Ltda., AGR

&II L gslcaLlrii AGI Logístrca S.A., Grupo Argos - Ar-

mazens Gerais Ltcía., Aerofast Locc-stica Ir-itegrada Ltda.,

Armavale Armazéns Gerais Vale do Paraíba H:a., Arma-

zéns Gerais ColLimbia S.A., Armazéns Gerais Murunciu

Ltda., Brasiliense Cargo Ltda., rir ou Transportes e Arma-

zéns Gerais Ltda., CTI Ceará Transportes internacionais

Ltga., CC Tech Logística - Carvalho Consurtoria e Comer-

cial Transporte Ltda., Central Express Transa. Urgentes

lv Cesa S.A., Dex Log - R.R.Dexheimer, Dialog Logistica

Lida Ebamag Armazéns Gerais Loorstica Ltda., Gelco

Logística Brasil Ltda., Gold Arr-nazéns Logística e Distribui-

ção Ltda., Jad Logística Lida no Logística Armazena-

gem e Distribuição Ltda., Julio Simões Logística S.A.,

KLiehne—Nagel Serviços Logísticos Ltda., Kenya S.A Trans-

porte e, Logística., Log Erro Logística Ltcla., Max trai Trans-

porte e Logística Internacional Ltda Market Log - W Glo-

bal Ltda., NBF Log. Asses. Transp. e Serv.. [lia, Penske

Logistics do Brasil L:da., Guali Seviços Ltda., Rapicião Co-

meta Logística e Transporte S.A., Rápido 900 de Transpor-

tes Rodoviários Ltda., Rocloviario Transbueno Ltda., Silotec

- Companhia cie Transportes e Armazéns Gerais S.A.,

Standarc Logística e Distribuição S.A., Sacia Tr'ansportes e

A. rira S.A. TCU S.A. Target Logistics LI li

Timelog Logistica S.A. Total Express - Total Logístico Ar-

ma7em Geral Ltda , Tora Logística Armazéns e Terminais

Multimoclais S.A., Trafti Logística S.A., Trai Semagein

Transportes Ltda.,Transportadora Transmiro Ltda , Transpor-

te Grecco Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S A., Vix

Logistica S.A.

TRANSPORTE

Abrange Logística - Abrange Comércio Serviço Ltcla

Allink Transportes Internacionais Ltda., AGV Logística

S.A., Grupo Argos - Armazéns Gerais Ltda., Armaval e Ar-

mazéns Gerais Vale do Paraíba Ltda., Armazéns Gerais

Columbia S.A., Armazéns Gerais Murundu Ltcia Aurora

Freight International Ltda., Binotto S.A. Logística Trans-

porte e Distribuição, Brasil a050 Cargo Ltda., Braspress

Transportes Urgentes, Brucai Transportes e .Armazéns

Gerais Ltda., E leech Logística - Carvarho Consultoria e

Comercial Transporte Ltda., Central Express Transe. Ur-

gentes Ltda., CTI Ceara Transportes Internacionais LIcia.,

Casa S.A.. Ebaglag Armazéns Gerais Logística Ltda., Gefco

Logi stica Brasil Ltda., Izolog Logistica Armazenagem e

Distribuição Ltda., Jaci Logística Ltda., Julio Simões

Logística S.A., Kierrng Mc tira de Trarisportes Ltda..

Ktrehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda., Kenya S.A.

Transporte e Logística., Log Frio Logística Ltda., LC Trans-

portes Logística e Armazéns Gerais Ltda., Maxiirans

Transporte e Logística Internacional Ltda., Market Log -

W Global Lida, NBF Log. Asses. Transe. e Serv. Li Ia

Norlog Nordibe Logística Integrada Ltda., Penske Logistics

do Bras i' Ltda Rapidão Corneta Logística e Transporte

S.A., Banido 90010 Transportes Rodmiarios LT.da , Rodo-

viário TransbLieno Ltda., Silotec - Companhia de Trans-

portes e Anazéns Gerais S.A., Standard Logística e Dis-

tribuiçao S.A., Sacia Transportes e Armazenagens S A.,

Total Express -lota l Logístrcs Armazém Dera' Ltda., Tran

Semagern Transportes Ltcia., larga' Logistics Ltda.,
Timelog Logística S.A., Tora Logística Armazéns e Termi-

nais Multirnodais S.A Trafti Logística S.A., Transporta-

dora Transmiro Ltda., Transporte Grecco Ltda., Univale

Transportes [Acha., UPS SCS Transportes Brasil S.A.
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Novo Terminal BRASPRESS Curitha/PR

Foi esta a forma que encont-amos para
Ecradecer ao Estado do Paraia.
Haugurando em Curitiba o mais moderno
te-minal de encomendas do estado, com
área total de 33.000m2. Assim, daremcs
n _fito mais agilidade às nossas operações.
Com 9 filiais no Estado do Paraná a
Braspress é a transportadora de
ercomendas cue oferece a melhor
cEp aridade de distribuição cl,e
ercomendas no estado paranaense.

Em Curitiba ligue:

(41) 3239-8200
www.braspress.com.br

-

'\

A sua transpertadora de encomendas em todo Brasil.
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Abrange Log.- Abrange Com. Serviço _tda.
Flua Guerino Lubiani, 461, Vila Verde
CEP 13420-850, Piracicaba, SP
Tel.:(19) 2106-8100 —Fax: (19) 2106-8109
abrange©abrange.com.br
www.abrange.com.br

Percival Margato Júnior (pres.),
Dulcineia Aplubiano Margato (dir.
fin.), Jose de Abreu Rilho (dir. fin.),
Marcelo Follador Murta (dir. geral),
Gustavo S. Ribeiro (ger. de log.)

120.500 3 1.350 Caterpill do E• :sil,
Votorantim Celu,se e Papel,
Prysrnian Energ. Cabos. e
Sistema, Ambas,
Johnson&Johnson

Aerofast Logística Integrada Ltda.
Avenida Lourenço Belloli, 1340
CEP: 08268-110- Osasco - SP
Tel / Fax: (11) 3604-4566
comercial@speecIpak.com.br
www.aerofast.com.br

Fernando Baptistton Scalabrin
(pres.), Fabio Soares Scalabrin (dir,
fin, e tecnologia), Bruno Soares
Scalabrio (dir. adm.), Fernando
Baptistton Scalaorin Jr. (dir. com),
Mareio Altobello (dir. oper).

12.218 30 115 Reclecard, NEC do Brasil,
Citibank, Editora Abril,
Hauwei

AGR Sul Logística Ltda.
Estr. RS 118, km 11, n" 12.760, Jd. Bethania
CEP 94970-850, Cachoeirinha, RS
Tel.:(511 3042-2000 — Fax(51) 3042-8424
comercialCbagr-rodasul.cormbr
www.agr-lodasul.com.br

Eltamar Salvador' (pres.), Estevio 84.300
Caio Salvador] (dir. fin.), João
Henrique Eacchini (dir. planej.), Luis
Alberto Costa (ger. com.)

9 81 Wal-Mart, CMPC, Suzano,
Gerdau, Xerox

AGV Logística S.A.
Rua Edgar Marchiori, 250, Distrito
Industrial
CEP 13280-000, Vinhedo, SP
Tel. :119) 3876-9000 — Fax: (19) 3876-9007
agyeLagy.com.br
www.agylogistica.com.br

Vasco Carvalho Oliveira Neto (pres.), 428.000
Maurício Pires Motta (dir.), Guilher-
me t. Azevedo (cfir.), Jalaertem de
Souza Campos Jr. (dir.)

34 1800 !nteftet Schenng, Banco
Itau, Pfizer, Segmenta,
Perfetti Van Melle

Allink Transportes Internacionais Ltda.
Av. lbirapuera, 2033, 1 - andar, conj 12
CEP: 04029-100 - São Paulo - SP
lei: (11) 5054-7575 - Fax: (111 5054-7595
allinkgallink.corn.br

NeSon Cajado (dir. ger), André
Gobersztejn (dir oper I, Fábio Mar-
ques (dir. fin.), Fernando Ferreira
(ger. com.), Fabio Pavani (ger. de cle•
senvolvimento de negócios)
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Armavale Armazéns Vale do Paraíba Ltda.
Av. Getúlio Dorneles Vargas, 3060, Jcl.
Marcondes. CEP 12305-010, Jacarei, CO
Tel.: (12) 3955-1100 - Fax:(12) 3955-11' 2
comercial@transbueno.com.br
www.buenogrupo.com.br

Beneclicto Bueno (pres.), Jose 65.900
Roberto Bueno (vice-pres.), Regiane
Bueno (dir. fin.), Luis Antônio
Bueno (dir. com.), Renata Bueiro (di r.
de gualici. e RH)

7 91 Henke!, Cheminova do
Brasil, Solutia Brasil,
Ahlstrom Brasil, Embraer

Armazéns Gerais Columbia S.A.
Av. Tarnboré 1440
CEP: 06460-000 - Barueri - SP
Tel.: (11) 3305- 9999 - Fax: (11) 3305- 9777
marketing©colUMbia.com.br
www.columbia.com.br

Nivaldo Tuba (dir. pres.), Rodrigo 300.000
Somlo (dir.), Hubens Asam (dir.),
Hario Tieppo (dir.), Marcelo Brandão
kir.)

4 1.800 Light, Lanxess, Mattel,
Puma, Skechers

Armazéns Gerais Murundu Ltda.
Rua Pedro Ernesto, 120, 3' Andar, Gam Joa
CEP 20220-350, Rio de Janeiro, RJ
Te] :(21( 2107-6000 — Fax (21) 2107-6019
marianagagrnlogistica.com.br
www.agmlogistica.com.br

Raul Werneck de Castro (pres.),
Octavio Mania Magana dos
Santos Wemeck de Castro (vice-
pres.)

7B 000 9 420 Banco Itau, Petrobras
Distribuidora, Shell, Gafisa,
HSBC, Açúcar Unido, Café
Bom dia

Aurum Freight International Ltda.
Rua Mec1iterráneo, 290, sala 86
CEP:09750-420 - S. Bernardo do Carnpc SP
Tel: (11) 4122-3711 -Fax: (11(4122-3826
sales©aurumfreight.com.br
wwvv.aurumfreight.com.br

1 15 Arysta Lifesc:ence, SMC
Pneumáticos, Terumo
Medical Brasil, lbraquim,
Henkel.

Binotto S.A. Logística Transporte e
Distribuição
Rua José Marques Prata, 100, Cumbica,
CEP 07034-090, Guarulhos, SP
Telefax.: (49) 3221-1800
www.binotto.com.br

Edilson Binotto (dir. pres.), Elizabeth
Binotto Benzo adm.-fin.), Bruno
Cyreno (dir. oper.)

988,28 1 2 030 Alcoa, Klabin, Duratex,
Ambas, Air Liquide do
Brasil, Honda, Suzano, ETH

Brasiliense Cargo Ltda.
Av. Mercedes Benz, 170, Distrito Industrial
Cep 13054-750, Campinas, SP
Tel.: (19) 2102-4900 - Fax: (19) 2102-4910
cargo@brasiliense.com.br
\.,,ww.brasiliensecargo.com.br

Jorge Lobarinhas (dir.), Fábio 10.000
Tavares (dir.), Fernando Tavares (dir.)

2 150 Sabic Plastics, PPG Tintas,
Bayer. Motorola, ZF clo
Brasil
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Braspress Transportes Urgentes
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225 B, V.
Guilherme. CEP 02068-050, São Paulo, SP
Telefax.: (11) 2188-9000
denise.imprensAbraspress.com
wwvv.braspress.com.br

Urubstan Helou Iclir.-pres.), Milton
Domingues Petri (dir. vice-pres.), Luiz
Carlos Lopes (dir. oper.), Giuseppe
Coimbra (dir. adm.), Giuseppe
Lumare Jr. (Ar. com.)

Brucai Transp. e Armazéns Gerais Ltda. Wilson A. Sexto (dir. geral), José R.
Av. Carlos Marcondes, 189 Sexto (dir cie oper.), Edson Depolito
Jardim Limoeiro (dir. com.), Carlos Alberto (dir. (og.),
CEP 12.241-421, S. José dos Campos, SP Caio Sexto (dir. téc.)
Tel.:(12) 3935-1999

CC Tech Logítica - Carvalho Consult. e
Com. Transp. Ltda.
Rua Barra Longa, 82, Jaguaré, CEP 05330-
040, São Paulo, SP - Telefax.:(11) 3718-
0109 comercialgcctechlog.com.br
www.cctechlog.com.br

Pérsio de Carvalho Junior (dir. com.),
Renato Teruel (coord. com.)

Central Express Transp. Urgentes Ltda.
Rua Faustolo, 376/ 408
CEP: 05041-000 - São Paulo -SE
Te). (11) 3868-9050 - Fax (11) 3868-9050
comercial@centralexpress.com.br
www.centralexpress.com.br

Luiz Carlos Pardo Junior (dir. com.),
Luiz Carlos Pardo (dir. de mark.),
Damaris Brum (ger. de oper. e logl.

Cesa S.A.
Rod. MG 424, km 36, Manoel Carlos
CEP 33600-000, Pedro Leopoldo, MG
Te). 31) 3663-3500 — Fax: (31) 3663-3505
cesagcesa.com.br
www.cesa.com.br

Gustavo Dias (pres ), Walter Wan-
derley Vighy (dir. superint )

CTI Ceará Transp. Internacionais Ltda.
Av. Dom Luis, 300, salas 1012/1013
CEP: 60160-230 - Fortaleza - CE
Tel (85) 3264. 9013 - Fax: (851 3264- 9120
comerciaMicticargo.com.br
vvww.cticargo.com.br

Maria Manuela Pinto Barros (sócia-
prop), Francisco Geovani de Carva-
lho (sócio-propl

Dex Log - R.R.Dexheimer EPP
Rua José Félix de Oliveira, 1270, Conj.101
CEP 06708-6L5, Cotia, SP
Telefax.:(11) 4612-5050
dexlog@dexlog com.br

Roberto Dexhe(mor (dir.)

Dialog Logística Ltda.
Al. Bom Pastor, 91, Campina
CEP 83015-140, São José dos Pinhais, PH
Tel (41) 2101-0100 - Fax: (41) 2101-0101
dialog@dialog.com.br
www dialog.com.br

Gilberto Antonio Cantú (dir. geral),
Marcelo Zanchi (ger. exec.)

EBA - Empresa Brasileira de
Armazenamento Ltda.
Estrada Gaivão Bueno, 5.600, Batistini,
CEP 09842-080, S. Bernardo do Campo, SP
Tel.: (11) 4357.3573 - Fax: (11) 4357.3902
rubensgeba.com.hr

Guilherme Feriani (dir. pres.), Luiz
Manoel Mascarenhas (pres. exec.),
Rubens de Monaco ger. com.), Luiz
Guilherme Feriani (ger. adm.)

Ebamag Armazéns Gerais Log. Ltda.
Rod. Presidente Getúlio Vargas, 175,
Monte Cristo
CEP 27343-191 - Barra Mansa, RJ
Tel.: (24) 2105-3032 - Fax: (24) 2106-3075
bma@grupotoniato.com.br
vvww.ebamaIcom.br

José Marciano de Oliveira (dir. pres.),
Antônio Teodoro de Oliveira (d(r.
pres.), André Façanha (dir.), Luiz
Carlos S. Monteiro (jer. com.).

Gelco Logística do Brasil Ltda. Paul-Henri Freret (dir. ger. Brasil),
Pça. XV de Novembro, 20, sala 401, Centro Adriana Pedreira (d(r com e mark.),
CEP 20010-010, Rio de Janeiro, RJ Alexandra Strack (dir. TI), André
Tal J21) 2103-8100 — Fax: (21) 2103-8101 Bortolotto (dir. TLA), Luiz Alcântara
renata.gomes@gefco.com.br (dir. log.).
www.getco.com.br

499 000 89 4603

15 000 4 150

2 500 2 50

4 000 1 40 Bradesco, ABB, Equipa
Daihatsu Taiff

11.500 6 1648 Camargo Correu
Cimentos, Ambev, Amor,
Dicico, Black & Decker

1 20 Indústria São Francisco,
Sinobras, Cascavel Couros,
Bermas, Microsol

6.000 1 120 Dia Brasil, Groupe
Carrefour, Alli Logistica
Integrada

18.000 48

30.000 30

85.866 13 1200 Bayer, Dupont, Cognis,
Basf, Syngenta

24 168,00 4 315 PSA Peugeot Citroen,
Robert Bosch, Plastic
Omniurn, Renault, lveco
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Gold Armazéns Logística e Distr. Ltda.
Rua José Semião R. Agostinho, 272,
Quinhau, CEP 06833-300, Embu, SP
Telefax.:(11) 4781-0155
gold@goldlogistica.com.br
www.goldlogistica.com.br

Ari Goldman (dir. fin.), Luciano 100.000
Roberto Filho (dir. com.)

110 Editora Abril, Kellogg

Grupo Argos - Armazéns Gerais Ltda.
Av. Aruanã, 700, Tamboré
CEP: 06460-010 - Barueri - SP
lei: (11) 4133-2255 - Fax: (11) 4133-2236
argos@grupoargos.com.br
www.grupoargos.com.br

Manoel Souza Lima Jr. (dir. pres.),
César Rogério Rodrigues (dir. de
log.), Célio Matos /dir de transa),
Paula Fonseca Sousa Lima (dir. fin.
adm.)

18.000 2 150

lzolog Logística Armazenagem e
Distribuição Ltda.
Rua Benjamim Constant, 3301
CEP: 89217-001 - Joinville - SC
lei: (47) 4009- 5600 - (47) 4009- 5606
joinville@transjoi.com.br - www.izolog.con.br
Jad Logística Ltda.
Rua Dr. Freire Cisneiro, 97
CEP: 02714-020 - São Paulo - SP
Tel / Fax: 3563- 2000
comunicacao@jadlog.com.br
www.jadlog.com.br

Odolyr lzotton (sócio dir.), Altaides
lsotton (sécio dir.), Voltar Antônio
Isoltos (sócio dir.), Lauri Antônio
Suzin /sócio dir.).

2.000 3 I[trame, Ideal Standard
Wabco Trane, Jofund,
Perkins Motores do Brasil,
RBS- Zero Hora Edit.
Jornalística

Nelson A. Jorge (dir. geral), José
Afonso Davo (dir. geral), Ronan M.
Hudson (ger. com.)

10.000 1 989 Saraiva, UPS, B2W, AGV,
CCE

Julio Simões Logística S.A.
Av. Saraiva, 400 Bras Cubas
CEP: 08745-140 Mogi das Cruzes - SP
Tel.:(11) 4795-7000 Fax:(11) 4795-7134
comunicacao@juliosimoes.com.br
wwwjuliosimoeslogistica.com.br

Fernando Antônio Simões (pres.),
Denys Marc Ferrez (dir. exec. fin, e
adm.), Fabio Albuquerque Valioso
(dir. de oper e serviços)

254.000 9 12.018 Fihria, Volkswagen, Suzano,
Vale, Cosan

Kenya S.A. - Transporte e Logística
Rua Santa Angelina, 256, Vila São Rafael,
CEP 07053-122, Guarulhos, SP
Tel.: (11) 2106-3100 - Fax: (11) 2106-3113
campossp@kenyalog.com.br
www.kenyalog.com.br

Franco Tegon (dir. pres.), Eduardo
Valenti (dir. com.), Heniz Sagmeister
(dir. fin.), Maurício Rodrigues (dir.
oper.)

22 000 5 421 Carrefour, Bacardi, Campari,
Alpargatas, Randon

Kieling Multimodais de Transportes
Ltda.Rua Augusto Severo, 620
CEP: 90240-480 - Porto Alegre - RS
Tel: (51) 2117-550 - Fax: (51) 2117- 550-
kieling@kieling.com.br -wwwkieling.com.br

Alberto Eugênio Kieling (dir. adm.),
Sandro F. Pessoa (dir. com.), Consuelo
Quadros de Oliveira (dir. com.), Mar-
cos Aurélio Rench Barnstein (dir. oper.),
Roberto R. Dexheimer (dir. com.).

5.000 5 154 Lojas Renner, Parker Ind. e
Com., Elo Sistemas, WMS,
Kimberly Clark Brasil

Kuehne+Nagel Serviços Logísticos Ltda.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 2066 — 6" andar
CEP: 01451 -905 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3037- 3300 - Fax: (11) 3037-3339
info.brasil@kuehne-nagel.com
www.kn-portal.com

Michael Jacob (pres.), Stefan
Bengtsson (dir. fin), Roberto
Schiavone (dir. depart. aéreo), Lauro
Vieira (dir depart. matítirno), Alexan-
dre Chami (ger. depart. com.)

70 000 4 801 Atlas Schindler, Danone,
Adidas, Metso, Robert Bosch

LC Transp. Log. e Armazéns Gerais Ltda.
Rua Nova São Paulo, 480, ltaqui,
CEP 06696-010, Itapevi, SP
lel: (11) 4141.8080 - Fax: (11(4143.740'
grupolclog@grupolclog.com.br
www.grupolclog.com.br

Luiz Carlos de Oliveira (pres,), Luiz
Carlos de Oliveira Júnior (vice-pres.),
Severino Donizetti Brainer (é ir,)

20.000 4 200 Soc Michelin de Participa-
ções Ind. e Com., Baxter
Hospitalar, Procter & Garnble
do Brasil, Black & Decker do
Brasil, Grupo Rio Polímeros,
Daviso, L'Oreal, Inchei

Log Frio Logística Ltda. Alfredo Humberto Gonçalves (pres.),
Rua Javari, 229, Galpão 2, Tambore, Oscar Cesar Bevilacqua (dir. geral)
CEP 06460-035, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2175.7100 - Fax: (11) 2175.7110
oscar@logfrio.com.br - www.logfrio.com.br

8.700 4 400 Puras, General Mills, Ferrem,
Boncluelle, Soclexo

Market Log - W Global Ltda.
Rua Corras, 81, Campo Grande
CEP 23052-180, Rio de Janeiro, RJ
lei: (21) 2415-0247
rtiarkerlog©marketlog.com.br
www.marketlog.com.br

VVesley Fagundes (pres. e GEO) 40.000 2 12 Bag Snacks, Boigle, Sea
Shell

Martini Meat S.A. Armazéns Gerais
Rod. BR 277, s/n, Km 06, Colônia Santa Rifa
CEP 83203-540, Paranaguá, PR
Te! : (41) 3420 3200 - Fax. (41) 3420.3229
marcelo.treiffelis@martinimeat.com.br
www inattinimeaticom.bii

Celso Antônio Frare (dir. pres.), Luiz
Roberto Braga Silva Pinto (dir. adm.
fin.), Fuat Gazi Kuci (dir. °per) Mar-
celo Guilherme Ostrovvski (ger
com.). Marcelo Treiffelis (controller)

140.000 5 362 Sadia, BRE Brasil Foods,
Klabin, Dagranja, Seara
Alimentos, Maersk

56 DC:



Anuário do Transporte de

Carga 2010 GUIA DE OPERADORES LOGÍSTICOS

Maxitrans Transp. e Log. Internac. Ltda.
Av. Dionysia Alves Barreto, 500, sala 908 Miranda (sócia fin.)
CEP: 06086-040 - Osasco - SP
Tel / Fax: (11) 3685-2786
maxitrans@maxitrans.com.br
www.maxitrans.com.br

Roberto Alves (sócio dir.), Jerusa 5 Affinia Automotiva, Jan Cap
Comércio Importação e
Exportação, Magneti Marelli
Sistemas Automotivos Ind. e

Resil Comercial e
Industrial, Toyota Tsusho

NBF Log. Assessor. Transp. e Serv. Ltda.
Rua Libero Badaró, 1155
CEP: 09691-350 - S. Bernardo do Campo SP
Tel: (11) 4360- 6300 - Fax: (11) 4360- 6301
diretoria@nbflogistica.com.br
www.nbflogistica.com.br

Nelson Batista Filho (dir.), Marlene da 14.000
Silva Batista (dir. finl, Alberto Jorge
Pires (ger. fin), Alexandre Guedes
Batista (chefe de oper.)

2 84 Cargill Agrícola, Café Três
Corações, Adria Alimentos,
Nissin Aiinornoto,
Coniexpress

Norlog Nordibe Log. Integrada Ltda. José Roberto Maçães (dir. superint.),
Av. Vasco Rodrigues, 360, Peixinhos, Roberto Eugênio Maçães (dir. com.),
CEP 53220-375, Olinda, PE Carlos Eduardo Maçães (dir. adm )
Tel.: (81) 3312.8800 - Fax: (81) 3312.8820
norlog@norlog.com.br - www.norlog.com.br

7.000 1 85 Lojas Americanas,
Schincariol, Leão Junior,
Parmalat, Jahu Autopeças

Penske Logistícs do Brasil Ltda.
Av. Das Nações Unidas, 11.541, 1T andar
CEP: 04578-907 - São Paulo - SP
Tel: (11) 3738-8200 - Fax: (11) 3738-8202
atendimento@penske.com
www.penskelogistics.com

William Scroggie (pres.), Paulo Surti 220.000
(dir. de oper.), Ivanira Correu (dir. fin.),
Cristiano Koga (dir. com), Fábio Ma-
zelli (dir. de TI),

10 1.600 Sony, Ford, Bridgestone
Firestone, Wal-Mart, Lexmark

(bali Seviços Ltda.
Rua Francisco Eugênio, 194
CEP: 20941-120 - Rio de Janeiro - RJ
Tel / Fax: (21) 2234-2080 / 2275
faleconosco@quali.com.br
www.quali.com.br

João Couto (dir). 140 'piranga, Chevron Brasil
Lubrificantes, Cosan, BP
Castrol

Rapidão Cometa Log. e Transp. S.A.
Av. Engenheiro Antônio de Góes, 60, Pina
CEP: 51110-000, Recife, PE
Tel.: (81) 3464.5288 - Fax: (81) 3464.5210
rapidaocometa@rapidaocometa.com.br
www.rapidaocometa.com_br

Américo Pereira (pres.), Sebastião 650.000
Marinho (vice-pres.), Américo Perei-
ra Filho (dir. com.j, Celso Queiroz (dir.
log.), Manoel Leite (dir. oper.)

39 7.500

Rápido 900 de Transp. Rodov. Ltda.
Rua Sold. João Américo da Silva, 170
CEP 02186-010, São Paulo - SP
Tel.: (11) 2632-0900 - Fax: (11) 2955-0588
comercial@rapido900.com.br
www.rapido900.com.br

J.C.Ferreira (dir. com.), Flávio Fur- 140.000
tudo (dir. compras), Agostinho José
Botelho Lopes (dir. frota), Fernando
José Reis Lopes (dir. fin), André
Ferreira (dir mark. e vendas)

13 1.180 Grupo Basf, Grupo Saint
Gobain, Petrobras, Bauducco,
Grupo Ultra

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av Getúlio Dorneles Vargas, 3060
CEP: 12305-010 - Jacareí - SP
Tel.: (12) 3955-1100 - Fax: (12) 3955-1112
comercial@transbueno.com.br
www.buenogrupo.com.br

Benedicto Bueno (pres.), José Roberto
Bueno (vice-pres.), Regiane Bueno
(dir fin), Luís Antônio Bueno (dir.
com.), Renata Bueiro (dir. qualid. e RH)

65.900 7 126 Henkel, Cheminova Brasil,
Ahlstrom Brasil, Solutia
Brasil, Embraer Empresa
Brasileira de Aeronáutica

Sada Transportes e Armazenagens S.A.
Rua Gustaf Dalen, 151
CEP: 32669-1 74 - Betim - MG
Tel.: (31) 3071-9621 - Fax: (31) 3071-9630
dircom@sada.com.br - www.sada.com.br

Vittorio Medioll (dir. pres.), Marco de
Oliveira e Souza (superint. adm. fin.),
Luiz de Castro Tito (dir. jurídico), Ed-
son Luiz Pereira (dir. com), Ricardo
Farid (dir. oper).

579 439 11 1.579 Fiat, lveco, Peugeot Citroën,
Mitsubishi, CNH Latin
America

Silotec - Cia de Transp. e Arm. Gerais SÃ
Rua Funchal, 538, CJ. 51
CEP: 04551 -060 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3969-1916 - (11) 3969-1918
ameneghetti@silotec.com.br
www.silotec.com.br

Renata Koelgen (dir.), Oscar Miguel 300.000
da Silva P. de Matos (dir. adm, e fin.)

4 200 Suzano Bahia Sul Celulose,
Coca-Cola, Haulotte do Brasil,
Industria Metalúrgica Caracol,
Cellofarm.

Standard Logística e Distribuição S.A.
Av. João Gualberto, 1740 - 5° andar
CEP: 80030-001 - Curitiba - PR
Tel: (41) 2118-2800 -(41) 2118-2830
standard@standardlog.com.br
www.standardlog.com.br

José Luís Demeterco Neto (pres.),
Alan Fuchs (dir de gestão), Linda
Machado (dir. com. e mark.), Rosana
Pereira (dir adm. fin.), Claudio
Czekster (dir de oper.).

307 000 4 1.000 ALL, Sadia, Perdigão, Grupo
Margrig, Seara, Wall Mart,
Gran Sapore
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Target Logistics Ltda.
Rua São Quirino, 1090 A, Vila Guilherrse
CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.:(11) 2142-9009 — Fax:(11) 2142-9090
info@target-logistics com br
www.target-logistics.com.br

Roberto Mira (pres.), Carlos Alberto 212.331
Mira (vice-pres.)

6 60

TCU S.A.
Av. de Las Américas. Aeropuerto
Internacional de Carrasco
CEP: 1400 - Canelones - Uruguay
lei: 598 6040015
comercial@tcu.com.uy - www.tcu.corn.4

Mariano Mobilia (ger. geral), Silvio
Illarietti (ger de serv. e oper.), Bruno
Guella (ger. com.)

13.500 1 61

Timelog Logística S.A. Fausto Miniuchi (dir. log.), Osmair 8.000
Av, Acesso Rodoviário quadra 2 Bernardino (dir. fin.), Roberto Cunha
Módulo 8- TIMS CEP 29161-376, Serra ES (ger. armazém), Francisco Silva (ger.
Tel.: (27) 3041-9339 - Fax.: (27) 3041-9317 transe.)
miniuchi@timelog.com.br
www.timelog.com.br

1 27 Wickbold, Jornal Tribuna,
Servisal, Rápido 900,
Coopercarga

Tora Log. Arm. e Term. Multimodais S.A. Paulo Sérgio Ribeiro da Silva (dir 200.00
Via Apio Cardoso, 20, Parque São João pres.), Antônio Luís da Silva Junior (dir.
CEP 32341-490, Contagem, MG log.) Abelardo Edson Couto Santos (dir.
Tel.: (31) 2191-2479 — Fax: (31) 2191-2539 fim)
tora@tora.com. - www.tora.com.br

5 70 CNH Latin America, Fiat,
Tèksid do Brasil, Thermolite
Brasil, Siemens

Total Express - Log. Armazém Geral Lida. Marcos Queiras Monteiro (dir. pres.), 16.000
Acesso João de Goes, 1400, Méd. 2 a 12, Sérgio Monteiro Jr. (dir. TI/patri-
Fazenda Itaquiti. CEP 612-000, Bareeri - OP monial), Ricardo Monteiro (dir. oper.),
Tel/ Fax.: (11) 2168-3200 Sérgio Monteiro (cons.), Paulo Testoni
sergio.brito©totalexpress.com.br (superint.)
www.totalexpress.com.br

12 594 Wal-Mart, Bestshop TV,
Carrefour, Magazine Loiza,
Ricardo Eletro, Hermes,
Sacks, Enac, Americanas

Trafti Logística S.A. Marco Antônio Capitania (eras), Sid-
Av. Dom Jaime de Barros Camara, 620 nei Trevisan (dir. com), Roberto
CEP:09895-400- S. Bernardo do Campo - SP Schaefer (ger. com), Roberto Fantinati
Tel.: (11) 4358-7000 - Fax. (11) 4391-5553 (dir. adm I, Edson Machado (dir. oper.)
mgomes@trafti.com.br - www.trafti.com_br

2 700 Procter & Gamble, Whirpool,
ArcelorMittal, Furp,
Schaeffler

frau Semagem Transportes Ltda. Milton Lourenço Dias Filho (pres.), 5.000
Av. Papa João Paulo I, 1.054 Mauro Lourenço Dias (dir.), Maria Ali-
CEP: 07170-385 - Guarulhos - SP ce Dias (dir.), Manuel Virgilio (Mr.),
Tel.: (11) 2467- 9665 - Fax: (11) 2088- 7272 Mansa Lourenço Dias (dir.)
fiorde@fiorde.com.br - www.fiorde.combr

3 140 Abbott Laboratórios cio
Brasil, Astrazeneca, Natura,
Sertc Comércio e
Importação, Sandvik Mining

Transportadora Transmiro Ltda.
Rua Ary dos Santos, 233
CEP: 94930- 605 - Cachoeirinha - RS
Tel.: (51) 3470-8600 - Fax: (51) 3471- 11
samuel.comercial@transmiro.com.br
www.transmiro.com.br

Carlos Volmir Bortoncello (pres), 5.000
Geltrudes Cecília Bortoncello Ivice-
pres), Luciano Bortoncello (dir), Lean-
dro Bortoncello (dir).

1 110 Companhia Muller de
Bebidas, Nova América,
Norte Salineira - Norsal, Asa
Indústria

Transportes Grecco Ltda.
Av. João Hamalho, 1504
CEP: 09371-520 - Maua - SP
Tel.: (11) 4512- 6000 - Fax: (11) 2845-2053
comercial@greccolog.com.br
www.greccolog.com.br

Paulo Roberto Campos (Mr. geral), 65.000
Andrea Carla Fernandez (dir. control-
ler), Edson Mertz(clir. oper), Hélio Mar-
ques Ramos (dir. oper), José Roberto
Leardini (dir. fio 1

2 230 Cebrace, Saint-Gobain,
Quattor, Basell, Usiminas

Univale Transportes Ltda.
Av. Tancredo de Almeida Neves, 3741
CEP: 35171-302 - Coronel Fabriciano - MG
Tel.: (31) 3865-1600 -(31) 3842-6236
univale@univale.com.br - wunivale.com

Luiz Mendes Peixoto (dir. exec.) 118 Usiminas

UPS SCS Transportes Brasil S.A.
Rua Pedro Taques, 77, Consolação
CEP 01415-010, São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 3123- 9488
mktbrasil@ups.com - www.ups.corn

Nadir Moreno (pres.), Kátia Tavares
(ger. mark.j, Christian° Ribas (dir. ven-
das), Michela Cavalcante (ger. RH),
Fabio Acerbi (ger oper.)

4.429 14 600 Sony Ericson, Dell, Vale do
Rio Doce, Avon

Vix Logística S.A. Kaumer Chieppe (dir. geral), Ricardo
Av. Jerônirno Vervloet, 345 Kallas (dir. com.), Rodolfo Altoé Filho
CEP: 29070-350, Vitória - ES (dir trans. de veículos), Luciano
lel: 927) 2125- 1800 - Fax( (27) 3327- 0790 Rodrigues Werner (dir de locação)
comercial@vix.com.br - www.vix.com.br

6.089 Vale, Aracruz Celulose,
Samarco Mineração,
Petrobrás, ArcelorMittal
Tubarão
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Guindastes
GARANTA SUA TRANQUILIDADE!!!

Somente a GTM pode oferecer equipamentos

originais fabricados exclusivamente para exportação.
@Í Preços e Condições Especiais de Fábrica

A(-F de 100 Guindastes Entrepostadcs no Brasil

Entrega Imediata de Toda a Linha

Garantia Integral de 12 meses

IjAssistência Técnica Permanente

CirTécnicos Altamente Especializados

<'Supervisão Téciica da Fábrica

Ci(Grande Estoque de Peças Originais

/

fák """-Mie
;—

GTM
MÁQUINAS & EQUIPAMENros

Rcdovia Anhanguera, km 27 - Jordanésia
Caixa Postal 612- CEP 07760-970 - Cajamar - SP
Tel.: (11) 3912.5555- Fax (11) 3912.5552
www.gtrnind.br • gtm@gtmind.br
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Carga 20101 CAMINHÕES

Um mercado de
instigar apetites
Nem as exportações fragilizadas detêm a força demonstrada
mais uma vez pelo dinamismo das vendas internas, que poderão
chegar a 150 mil veículos neste ano, conforme as projeções otimistas

m 2010, pela nona vez, a pro-
dução brasileira de cami-

nhões atingirá seis digitos.

Em sete ocasiões a marca foi
atingida de forma consecuti-
va (2004 a 2010); em outras

duas vezes se deu isolada-

meme, em 1977 e 1980.
No placar doméstico em

três ocasiões seguidas as

60 I AH IRIODC, AHr,ORf EL 1.

vendas vão além de 100 mil caminhões. Uma
vez ocorreu em 2008 (122.349 unidades),

outra veio em 2009 (109.873 unidades); a

terceira será por conta de 2010, ano em
que as projeções otimistas indicam 150 mil
caminhões licenciados, as estimativas pru-

dentes estabelecem 130 mil e as interme-

diárias cravam 140 mil caminhões.
O mercado interno, mais uma vez, como

ocorreu em 2009, vai dar as cartas. Bafeja-

das pela retomada do crescimento e crédi-
to mais barato, as vendas domésticas em
2010 deverão sustentar 90% da produção.

Já as exportações, como em 2009, conti-

nuam comprometidas pelos efeitos da cri-

se financeira no encolhimento dos merca-

dos compradores.

Assim, quando quase toda a economia
mundial ainda sente os efeitos da crise ini-
ciada no final de 2008 e aprofundada em



2009, o Brasil se vê diante de um recorde

no setor de caminhões.

E não faltam motivos para que as pers-

pectivas sejam otimistas. Depois de convi-

ver com um PIB negativo no ano passado

as estimativas indicam para 2010 um cres-

cimento em torno de 5%.

Os números comprovam que o mercado

interno de caminhões vai muito bem. Nos

primeiros quatro meses de 2010 foram li-

cenciados em torno de 45 mil caminhões

novos, crescimento na casa de 50°/0 sobre

igual período de 2009. Outro bom indica-

dor é que a carteira de encomendas já co-

bre parte do segundo semestre, como ates-

ta Gilson Mansur, diretor de vendas de

veículos comerciais para o mercado inter-

no da Mercedes-Benz do Brasil.

Antônio Dadalti, vice-presidente da lveco

Latin America, partilha do entusiasmo. O

mercado está firme". Um exemplo? O ter-

ceiro mês do ano fechou com vendas de

13,5 mil caminhões, 52% acima da média

mensal anterior.

Para Dadalti, profundo conhecedor do

mercado de veiculos comerciais, carteira

cheia é uma situação generalizada no mer-

cado de caminhões. "Todos estamos ope-

rando no limite da capacidade e esse limi-

te esbarra na capacidade dos fornecedo-

res", afirma.

O vice-presidente da Iveco acrescenta

que a demanda forte surpreendeu monta-

doras e fornecedores. "Não esperávamos

este boom. Ninguém fazia prognósticos tão

favoráveis", diz.

O pres'clente da República Luiz Inácio

Lula da Silva, no dia 30 de abril deste ano,

na posse da nova diretoria da Associação

Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto-

motores (Anfavea) foi didático. "Quem po-

deria imaginar que o Brasil se tornaria um

dos maiores mercados mundiais de veícu-

los? Nem eu, ninguém acreditaria", dizia
"E qual foi a mágica? Promovemos por

exemplo a ascensão social de 30 milhões

de brasileiros para a classe C. Tomamos

medidas para promover o acesso desse
novo contingente ao mercado até porque

o carro é uma paixão do brasileiro".

MAN acaba de inaugurar em Resende uma linha de pro(:, :aminhões da marca

A Mercedes anunciou para 2011 o iníc.o de produçãt do superpe,:ado Actros no Brasil

Até o fim da década a lveco quer se incluir entre 2s três prncipais marcas no mercado
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Quando se diz que um teve o mérito, por

exemplo, de ser um dos criadores do Plano

Real e seu sucessor primou em sedimentar

as bases da moeda, os personagens são os

presidentes conhecidos como FHC e Lula.

Tanto o sociólogo Fernando Henrique

Cardoso quanto o ex-metalúrgico Luiz

Inácio Lula da Silva brotaram de partidos

de esquerda. E ambos estiveram à frente

da formação de suas legendas — FHC, pelo

PSDB, Lula, na fundação do PT. Outro pon-

to em comum: foram reeleitos para cum-

prir mandatos de presidente da República

de oito anos cada.

No confronto dos mandatos o placar na
indústria de caminhões mostra pouco mais

de 1 milhão de unidades produzidas na ges-

tão Lula, de 2003 a 2010, comparadas com

520 mil no governo FHC, de 1994 a 2002.

Apesar do placar muito favorável à sua

gestão, Lula, ainda na mesma cerimônia

de posse da Anfavea apelou para que sua

equipe de governo e o novo presidente da

entidade, Cledorvino Belini, tenham em-
penho para que o caminhoneiro autónomo

possa renovar a frota. "Criamos o Procami-

nhoneiro com juros e prazos nunca antes

vistos, mas não estou contente. Queremos

que o autônomo compre seu caminhão

novo", dizia, sabendo que tem pouco tem-
po à frente no governo. "Na condição de
ex-político, nem vento bate nas costas",

dizia em tom de blague.

Se em outros tempos, como sindicalista,

Lula chegou a ser identificado como fonte

de aumento de custos das montadoras, nos

tempos de presidente da República tratou

de incentivar o setor. Resultado? Na soma
de seus dois mandatos, a indústria auto-

motiva acumulará uma produção de 22,2

milhões de veículos (carros, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus). Isso representa
8,5 milhões de veículos a mais do que o
total produzido no período FHC (ver tabela
no alto).

Novos horizontes — Os próximos anos
são de horizontes ainda mais generosos
para o setor automotivo brasileiro. Nos ca-
minhões, por exemplo, a Iveco, que conta-
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biliza veículos comerciais a partir da faixa

de 2,8 toneladas brutas, prevê que o mer-

cado de caminhões saltará para 280 mil

unidades no final da década. Em reais, ain-

da nas contas de Dadalti, o mercado pula-

rá de R$ 25 bilhões para algo em torno de

R$ 42 bilhões.

Nesse mesmo cenário, no fim da década

três marcas estarão no topo. A iveco se

inclui no trio. "Não teremos mais, como

hoje, fabricantes detendo cada um 30% de

participação", prognostica Dadalti. Have-

rá muito mais disputa.Afinal, em 2019, anda
nos cálculos do executivo, cada ponto per-

centual em jogo estará valendo em torno

de R$ 420 milhões.

MAN e Mercedes-Benz estimam termi-

nar o ano de 2010 com 60% do mercado

interno de caminhões, 30% cada uma.

Obtiveram 55°/0 de janeiro a março, 29%

para a Volkswagen, 26% para a marca da
estrela de três pontas.

E, claro, não querem perder posições.
Por isso mesmo trataram de anunciar in-

vestimentos que somam ao redor de R$ 3

bilhões para aumento de capacidade ins-

talada e novos produtos. Com isso, se en-

Na casa dos
6 dígitos

(Anos em que o setor de caminhões
passou de 100 mil unidades)

PRODUÇÃO VENDAS

1977 101.368 2008 109.873

1980 102.017 2009 123.349

2004 107 338 2010* 150.000

2005 118.000

2006 106.644

2007 137.281

2008 167.330

2009 123.592

F.Ate
2010* 170.000 ' ,77er=o

Confronto de
governos

(Produção de caminhões)

GESTÃO FHC GESTÃO LULA

1995 70.495 2003 78.960

1996 48.712 2004 107.338

1997 63.744 2005 118.000

1998 63.773 2006 106.644

1999 55.277 2007 137.281

2000 71.686 2008 167.330

2001 77.431 2009 123.592

2002 68.558 2010* 170.000

Total 519.676 1.009.145

Fon re. .4 rifa a?;

caminham para ter uma capacidade anual

em torno de 150 mil veículos anual entre

caminhões e ônibus.

Além do mercado que se oferece dis-

ponível, há um duelo particular envolven-

do as duas montadoras germânicas pela

conquista de maiores fatias de participa-

ção em veículos comerciais no Brasil, in-

discutivelmente um dos maiores no ranking

mundial por um conjunto de fatores estru-

turais e conjunturais, entre eles vasto ter-

ritório, dependência no modal rodoviário,

aumento na produção de commodities, prin-

cipalmente agrícolas e aceleração nas

obras de infraestrutura.

Nessa disputa germânica em território

brasileiro, a MAN acaba de inaugurar em

Resende uma linha para produção dos ca-

minhões superpesados da marca enquan-
to a Mercedes anuncia para 2011 o início

de produção do superpesado Actros, mo-

delo hoje importado da Alemanha e que
será montado em Juiz de Fora (MG). Com
esse arranjo põe-se fim na novela sobre o
destino da unidade mineira que custou RS
800 milhões e foi idealizada originalmente
para produzir carros Mercedes, um projeto
que não vingou no Brasil.
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AGRALE
Tecnologia na medida certa.

AGRALE S.A,

Rodovia 88 116, km 145, 15.104

São Ciro CEP 95059-520 - Caixas do Sul RS
54 3238-8000

54 3238-8052
marketing@agrale.com.br
www.agrale.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Hugo Domingos Zattera (Presidente), Fládio CE.sa

(Dir. de Marketing), Edson Martins (Dir. Suprimentos),
Rogério Vacari (Dir. Executivo)

N° de fábrii:as: 3

Área da e -npresa:
Área total:
392.000 rr

Área constiuída:
77.167 m'

MODELOS

Entre-eixos: 3.350 mm, 3.900 mm PBT:

2007 200: 2009

Produção 893 1.422 706

Vendas ao Mercadc Interno 675 89L 666

Exportações 241 290 75

6.100 kg Entre-eixos: 3.500 mm, 4.200 To PBT:

Motor: MWM 4.10 TCA Suspensão: Mola parabólica na diantei-

115 cv a. 2.400 rpm ra e mola semieiíptica na traseira
Transmissão: Eator ES 44050

Entre-eixos:

Motor:

3.500 mm, PBT: 8.000 kg

4.200 mm Suspensão: Mola parabólica na dians,ei-

MWM /..10 TCA ra e mola senaielíptica na traseiro

115 cv a: 2.400 rpm Transmissão: Eaton F50 44050
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E..000 kg

Motor: MWM 4.10 TCA 115 cT, Suspensão: Mola darabclica na dian-

a 2.400 rpm tel -a e mola semielidtica na raseira
T.ansmissao: Eaton FSO 44050

Entre-eixos:
Motor:

PBT:

4.200 rara S15pensão: Mola parabólca na dian-

MWM 4.11 TC: teirsa e mola semielípica na tr.seira

150 cv a 2.200 rem Transmissão: Eaton SO 44050

8.000 kg



Entre-eixos: 3.750 mm, 4.350 mm PBT: 9.200 kg

Motor: ..11/1/M 4.12 ICE 150 cv Suspensão: Mola parabolma na cilantea

a 2.200 rpm ra e mola semieliptica na traseiro
Transmissão: Eacon ES 44050

Entre-eixos: 4.800 mm PBT: 13.7

Motor: MWM 6.10 TCA 173 cv Suspensão: MoJs: 5arabólica ra dian-

a 2.400 rpm teira e mola semielípcica na craseird

Transmissão: Eaton FS 56064

Entre-eixos: 6.024 mm PBT: 20.700 kg

Motor: M1A/1v1 6.10 TCA 173 cv Suspensão: Mola parabólica na dian-

a 2.400 rpm teira e sistema balancim na traseira

Transmissão: Eacon ES 5606A
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CAOA MONTADORA DE VEÍCULOS S.A.

Rua Onze, s/n, Fazenda Bareiro do Meio

Diretoria:
Carlos Alberto de Oliveira Andrade (Presidente),
Annuar Ali (Vice-Presidente)

HYLIF1DRI CEP 75133-600 - Anápolis - GO
Tel.: 62 - 3098-8000
Fax: 31- 2123.3098
presidencia©caoa.com.br

2009

www.caoa.com.br Produção 6.84

Vendas ao Mercado Interno 7.861

Ramo de atividade: Exportações
Indústria automobilística

N° de fábricas: 1
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MODELOS

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

2.640 beim

97c a 3.800 rpm

3.400 kg

Suspensão: Dianteira - baços rnangu-
,• s com barra de rombo e amortececlores
bcráulicos de tinpla acao. Traseira - eixo
ri cio cor- feixe de molas sebetelipbcas e
amortecedores
Transmissão: Manibai 5 beloocades

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

.30 mm Suspensão: Dianteira - braços trtendu-
tares com bana de torção e ammeecen ;es

97 by a 3,800 rpm hidrátbcos de dupla açao. Traseira - enxo

3.400 Kg 'ciclo com re -xe de molas sernienoticas
amortecedores
Transmissão: bianual 5 velocinades



PSA PEUGEOT CITROËN

Rua Mariz e Barros, 678, 70 andar,

Tijuca CEP 2027C-002

Rio de 12neiro - RJ
Tel.: 21 - 2565-4900
www.psa-peugect-citroen.com.br

Ramo de atividade:
Indústria autornottlistica

Diretoria:
Jean-Louis Orphelin

N° de fábricas 1

Entre-eixos: 1200 mm riuspensão: Dianteira: McPherson com
-odas independentes. Traseira: Eixo rigido

Motor: 2.3 1TD 127cv a 3.600 rpm .ubular com molas longitudinais

PBT: 3.500 kg fransmIssao: Manual 5 velocidades
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F IAT AUTOMÓVEIS S.A.
Rodovia Fernão Dias (BR 381), km 429
Distrito Industrial Jardim Piemont Norte
Betim/MG.
CEP 32.689-898

Central de Atendimento Fiat: 0800 707 1000
FAX: 0800 707 1001/ 0800 707 1003
www.fiat.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Cledorvino Belini (Presidente Grupo Fiat América Latina);
Lélio Ramos (Diretor Comercial); Antônio Sérgio
Rodrigues (Diretor de Veículos Comerciais Leves);
Francelino Schilling (Diretor de Vendas Diretas); Hilário
Soldatelli (Diretor de Vendas Mercado Interno)

N° de fábricas 2

Área da empresa:
Área total:
2.250.000 m'

Área construída:
643.800 m 2

MODELOS

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

2.361,5 mm

70 cv (gas.) — 71 co
5.500 -pm

1.231 kg

Suspensão: Diantena: Mc Pherson com
rodas independentes, braços oscilantes in-
feriores transversais cor: barra estabilizadora
Traseira: com eixo rígido
Transmissão: manual 5 marchas,
dianteira com ;untas hemocinéticas

Entre-eixos: 2.718 mm
Motor:

PBT:

85 cv a 5.750 rpm
(gas.) / 86 cv

a 5.750 rpm (etc./
1.736 kg

Suspensão: Dianteira: Mc Pherson com
rodas indepenoentes, braços oscilantes in-
fenores bansversais com barra estabilizadora
Traseira: com eixo rígido
Transmissão: manual 5 marchas,
dianteira com juntas hemocinéticas
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Entre-eixos:

Motor:

PBT:

20)7 2008 2009

Produção 107.530 119.361 133.512

Vendas ao Mercado Interno 84.398 100.537 117.967

Exportações 21.813 17.367 15.060

2.576,5 [mi

70,0 cv iças.) — 71,0 cv
(álc.) 5500 rpm

1.620 qi

Suspens o: Dianteira: Mc Pherson com
sodas ingepsenentes, braços oscilantes in-
feriores transversais com barra estahaiizadora
Traseira: com eixo río7co
Transmissão: manual 5 marchas,
diantelsa ccm juntas hemocinéticas

Entre-eixos: 2.718 mm
Motor:

PBT:

85,0 5750 (gas )
86,0 /5750 (a c )

t.756 k

Suspensão: Dianteira: •ac Pherson com
rooas independentes, braços oscilantes in-
feriores tsaniessais com barra estabtizadora
Traseira: coo eixo rígido
Transmiss.ao: manual 3 marchas,
cianteira com juntas hemocinet;cas



Entre-eixos: 2.753 mm

Motor: 112,0 cv (nas.) - 112,0 / 5500
(24.) - 114,0 / 5500

PBT: 1.84-3 kg

Suspensão: Dianteira: Mc Pheiison com

rodas independentes, braços csci abtes in-

feriores transversais com barba estaipilizaciora
Traseira: com eixo rigida
Transmissão: manual 5 manchas,
diargeira com juntas hemocine-icas

Entre-eixos: 3.200 mm rodas inclegendertes, braços cscí antes in-

Motor:127 cv ; 93,5 kvv; 3600 rpm terrores transversais com barra estabi-

PBT: 3.500 kg lizadora. T-aseira: com eixo rígido tubular

Suspensão: Dianteira: Inc Pherson com Transmissão: manual 5 marchas,
dianteira com 'untas hemocinécicas

Entre-eixos:

Motor: 112,0 cv (caís.) - 114,0 cv
(elc.i 550Crpm

2.566 mim Suspensão: Drantera Mc Prerson com

:ocas irdenUentes, brac )s os .ilantei in-
-e- ores tki nsversais com baga estabi-

1.840 kg izoia Tra 'eira: com EiX0 rígid) PBT:
Trénsmissão: manual 3 ma chas,
iliadteira com juntas Isenrocinedicas

Entre-eixos:

Motor: 127 cv
PBT:

3.700 mm

93,3 kkv 3600 rpm
3.500 kg

Si spens Jo: Dianteira: slc Plietscat com
rocas inde[endentes, braços a<atilantes in-
ter 0-as tHnsversais von ha ra etabi-
lizado -a.TrEseira: com eixo tígidr tubular
Tr4nsmião: mant.al 3 maschas,
dicinteira DDIT1 juntas herrocinticas
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CAMINHÕES

FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA.
Avenida do Taboão, i? 899, Rudge Ramos
CEP 09655-900 - S. Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11 4174-8855
Fax: 11 4174-9484

www.fordcaminhoes.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Marcos de Oliveira (Presidente da Ford Brasil e
Mercosul), Oswaldo Jardim (Diretor das Operações de
Caminhões da Ford para a América do Sul), Cláudio
Terciano (Gerente de Vendas, Marketing e Serviços da
Ford Caminhões), Luis Sigaud (Gerente de Assuntos
Técnicos de Caminhões), Pedro de Aguino (Gerente
de Marketing de Caminhões)

90 de fábricas 1

Área da empresa:
Área total:

7.825.000 rn 2
Área construída:
806.000 r)1 2

MODELOS

2007 2008 2009

Produção 24.823 28,739 40.810

Vendas ao Mercado Interno 19.056 20.762 32.079

Exportações 7.100 6.685 6 613

Entre-e xos: 3.582 mim / 4.475 mm

(cabine dupla)

Suspensão: D Dianteira: Dipla ciga "I '
em aço forjado Crwiri-Beamii Traseisa: Eixo

riçido, aço estar-nado comi narro
estabilizas:ora

Entre-eixos: 2.933 mrs 3.730 Tm Suspensão: D ameira: Herm-ide-5s

iiMpheisoni Traseira: Csim 'emiise da moios

amorsecedores cresssz radias

Motor: Eoõ Duratore 2.4 MCI
Motor Cumm:ns 83.9 120 35-0 115,6 3 3.500

120 cv a 2.800 PBT: 3.350 kg 3.500 kg Transmissão: Getraia 7/482
PBT: 4.500 Kg Transmissão: ZF 55-420

Entre-eixos: 4.181 rri ri]

Motor: Cimmins 83.9 120 85-0

120 cv a 2.800
PBT: 6.800 kg

Suspensão: Dianteira: Eixo rígido tubsilar

com imsiiira essabilizadora, feixe de molas
i araboilcas. Traseira: Ei> sigido, aço es-
mmpaisio cor— caris, •• 3 :,:ora, Feixe
molas priimipa semielzmi. sm,„ar paria-

cioncas.

Transmissão: ZF 55-420
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Entre-eixos: 2.800 3.900 mim cias duci a acsoi e

Motor: s B3.9 120 35-0 barri ta.

elípt

773iais sem-

120 cs a 2.800

PBT: /.7053 Kyj COM a SOO e

Suspensão: 773nteimi: Mo as Paraboli- eSM:

Transmissão: Esmo- 650-4405-6



Entre-eixos:2.800.3.306.3.900.4.300-dm

Motor:

PBT:

Cdesieiss interact 4 150 PS

150 c 2.300

8.250 dc

Suspensão: Diameira: Molas Paiabáli-

cas com amortecedores de dupt) icao e

corra estabilizadora Traseira: Mo uc semi-

eltat cas (Hawai) e parabólicas (auxiliar)

Transmissão: Eaton 150-405-C

Entre-eixos: 3.500 . 4.800mre semidipticas progressivas core amoitece-

Motor:Cs.mmins imeract 4 170 150 P5 cores de cLipla ação e barra establi2,dora'

170 ce o 2.300 Trase ra: Molas semielípticas (pene pai) e

14.300 kg ima:abdicas (atixdiar)PBT:
Suspensão: Diaste:ra: Feixe de molas Transmissão: Faton ESG-4235 A

Entre-eixos: 4.302. 4.800mm

Motor: Cume- ris Internet 6 220 0-

220 l37) 2.500

PBT: 10.000 xe

senikelipticids progressivas com amcdece-

doe- s 1 oupla ação e pano estabiizaiora:

Ira •• . 1 as xeimelipt.cas (princidd 11 e

sara.. ias (aoxiliar)

Suspensão: Diairisdiiid: Fe xe de molas Transmissão: Editoit FS-6366-A

Entre-eixos: 4.800 mm

Motor: Cummins Interact 4 170 85

170 cv a 2.500

PBT: 13.000 kg

Suspensão: Dianteira: Feixe cie moias

semi-elipsicas progressivas com amortece-

dores de dupla ação e barra estabilizadotai

Traseira: Molas semielipticas (principal) e

parabólicas (auxiliar)

Transmissão: Eaton 150-4205-A

Entre-eixos: 3.560/4.34014.800 mm

Motor: Curei-T[1s Interact 4 170 PS
170 coa 2.500

PBT: 16.000 kg

Suspensão: Dianteira: Feixe de molas

semiegpticas progressivas com amortece-

dores de dupla ação e barra estabilizaporai

Traseira: Molas sensielípticas (principal) e

parabólicas (auxiliar)

Transmissão: Eaton 150-5205-A

Entre-eixos: 4.800 + 1.224 = 6.024 /

5.307 r 1.224 = 6.531

Motor: Curnmins Interact 6 220 P5

220 (162) 2.500

PBT: 23.000 kg

Suspensão: 0:0roeiras: Feixe de molas

sentielipticas progressivas cons amolece-

dores de clupia ação e barra estabilizadorav

Traseiras: Molas semiempticas (principal) no

eixo tsativo e no terceiro eixo
Transmissão: Fato- 15-6306-A
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Entre-eixos: 4.800 — 1.224 = 6.024 /

5.307 -L 1.224 - 6.531
Motor: CLmikins Interact 6 220 Po

275 (202) 1 2.500

PBT: 23.000 kg

Entre-eixos: 3.440 i 1.360 = 4.800

4.580 — 1.360 - 5.940

Motor: Cumes es Inse'act 6 220 55

PBT:

220 (162) 2.500
23.000 kg

Entre-eixos:

Suspensão: D-anteiras: Feixe de mo-

las semierpticas progressivas com amorte-
cedores de dupla acão e barra estab:lizadorar

Trave ras: :Molas semielipacas de duplo es-
tamo progressivo
Transmissão: Fatos RT-7608-LL

4.120 f 5.260 rrig

Motor: L.wmcn ns ISC 320 85-2

PBT:

320 (235) /2000

23.000 kg

las semielipticas progressLvgs com amocte-
cecores de dupla ação e barra estabilizadora;
Traseiras: Molas semielípticas de duplo es-
tag.o progressivo

Suspensão: Dianteiras: Pese de mo- Transmissão: [azoo RT-8908-LL
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Suspensão: Dianteiras: Feixe de molas

sensielípticas progressivas com amortece-

does ce dupla acão e barra estabSizadora:
Traseiras: Mo as sePOelipicas (prucioau no
eixo trativo e no terceiro eixo

Transmissão: [atos FS-6306-B

Entre-eixos: 3.440 1.360 = 4.800 I

4.580 -L 1.360 = 5.940
Motor: Curnmins Irgeracs 6 220 85

PBT:

275 (202) / 2.500
23.000 kg

Suspensão: Dianteiras: Feixe de mo-

las semielipticas progressivas com amorte-

cedores de dupla ação e barra estabrizagwaS

Trase'ras: Molas sernielipPcas de duplo es-

tagio progressivo

Entre-eixos:

Transmissão: Fatos K0-7608-[L

3.760 rui

Motor: Cunsir ins ISC 315 F5-1
320 (235)1 2300

PBT: 16.000 kg
Suspensão: Dianteira: Molas parabóii- Transmissão: Eaton PILO-14918-B

cas, com amortecedores de anota ação e

barra estabilizadora/ Traseira: Moias para-

cólicas (principal e auxiliar), com amortece-
dores de dupla ação



A 6 edição do anuário "Logística no Brasil 2010/11"
terá como tema principal as estratégias utilizadas pe-
las empresas para superar os conhecidos problemas
da infraestrutura brasileira que se mantêm ao longo
dos anos. O objetivo é entender como vêm sendo pra-
ticados os serviços de logística de embarcadores e
operadores em um ambiente em que a economia bra-
sileira mostra rumos de crescimento, mas permanece
a precariedade que já se tornou característica dos
modais de transportes rodoviário, ferroviário, aéreo e
aquaviário.

Como embarcadores/operadores logísticos conse-
guem entregar suas mercadorias mantendo suas
atividades competitivas?

Como a cadeia de abastecimento das empresas
está sendo preparada para responder
à expectativa de crescimento da demanda nos
próximos anos?

Quais os impactos de grandes eventos,
como Copa 2014 e Olimpíadas 2016.

Qual análise se faz do desempenho de cada sistema
diante dos problemas de infraestrutura que existem?

Quais as expectativas para os próximos 10 anos?

Quais foram os avanços registrados
nos sistemas de transportes nos últimos anos?

Quais os planos e as garantias para
a consolidação do setor nos próximos anos?

Como está o andamento
de projetos como PAC, PNLT e outros?

ANUÁRIO DE

MAIS:
Guias de

Operadores 
Logísticos,

Tr
ansportadores

e de 
Serviços 

tog:Isticos

NOBRASIL o

A arte de superar obstáculos:
problemas crônicos de infraestrutura
estimulam flexibilidade das operações

Como embarcadores/operadores
logísticos conseguem entregar
suas mercadorias mantendo suas
atividades competitivas?

Quais métodos e práticas são
adotados pelos embarcadores e
operadores logísticos em seus
processos produtivos para com-
pensar dificuldades na movimen-
tação de cargas?

Como a cadeia de abastecimento
das empresas está sendo prepa-
rada para responder à expectati-
va de crescimento da demanda
nos próximos anos?

Artigos de especialistas
em logística

Incicadores económicos GUIAS: Operadores Logísticos
e de cada área em foco & Transportadores e Serviços Logísticos

Fechamento 12/07 1 Entrega de material 15/07 1 Circulação 22/07

11-5096-8104
www.revistatransportemoderno.com.br
otmeditora@otmeditora.com.br
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Ganhar prêmios, ser reconhecido pelo mercado é sempre bom. Quando este reconhecimento vem

acompanhado da credibilidade e da tradição de Maiores&Melhores: o prêmio ganha outra cimensão.

Criado há 23 anos, o evento tornou-se uma referência por premiar resultados e efidência, ganhando

respeito de empresas de todo os modais de transportes, de operadores logísticos, da iniústria e

comércio exterior .

Maiores & Melhores do Transporte & Logística também presta uma homenagem aos empresários que ao

longo de décadas deram suas contribuições para o fortalecimento do setor.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de Passageiros, Madtkno e Fluvial, Rodoviário de Carga,Operadores
Logísticos, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiro F„ Prestadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

Mais informações :11 5096-8104 - marcelofontana@otmeditora.aom.br

REALIZAÇAO:

ME transporte bus
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GENERAL MOTORS DO BRASIL LTDA.

Av. Goiás, 1.805, Santa Paula

CEP 09550-050 - S. Caetano do Sul - SP

Tel.: 11-4234.7700

Fax: 11-4234.7217
www.chevrolet.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Jaime Ardila (Presidente do Brasil e Mercosul), José

Carlo.. Pinheiro 1\le-:o (Vice-presidente do Brasil),

Pedro Manuchalgán (Vice-presidente de Engenharia

de produtos), José Eugênio Pinheiro (Vice-

presidente de Mar ufatura)

N° de fábricas: 4

Área da empresa:
Total: 15.568.552 m 2
Construída: 1.132.257 m2

MODELOS

Entre-eixos:

Motor:

2.750 mm Suspensão: Dianteira: Independente

510 2.8 Turbo Diesel com braços articuiados. Traseira: Feixe de

Electroic 140cv a 3.500rpm molas semielipticas de 2 est4ios

PBT: 2.700 /2.7205/ AC:1 2.830 (c1 AC) Transmissão: Manual de 5 veiocida-

des ' overdrive"

2007 2008 2009

Produção 106.909 114.739 108.649

Lendas ao Mercado Interno 55.394 80.393 98.679

Exportações 56.239 47.449 52.602

Entre-eixos: 3.122 mm

Motor: 510 MVV",1 2.8 Turbo D esel

Elecnnic 140c. a 3 90OrpiT

PBT: 2 8( 0 (s/ AC) 2.910 (c/ AC)

Suspensão: Diarteirai Indene-ciente

com braços articulados. Traseira: Feixe sie

molas semielipticas de 2 estágios
Transmissão: Manual de 5 velocida-

des "overdriae"

Entre-eixos: 2.714 mm Suspensão: Dianteira - indEdendense

Mc-Pnerson, Trasena - molas helicoidais
Entre-eixos: 2.714 mim 1 .180.1.115 (k. ar. cond.)

Motor:" 12csii a 5.• C rpm (gas4,114c9

a 5.600 a rpm (áic.1
f(otor:99cv a 5.000 rpm (sras.),105cv

a 6.000 a rpm rálcSii

Suspensão: Dicarireira - Independesse

Mc-Pherson, Traseira - molds sercoiclaisTransmissão: Manual de

5 velocicades F15008PBT: 1.150 kg PBT: 1.1L 3.1.078 kg (s•ar.conc.) Transmissão: Mancai c4n

5 veloc ciacles F I
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IVECO IVECO LATIN AMERICA LTDA.

Av. Senador Milton Campos, 175,

2° ao 8° andares,Vila da Serra

CE 3 34000-000 — Nova Lima MG

Tel.: 11-2126-2499
Fax: 11-2126.2479
ferãanda©mmeditorial.com.br

wv/w.iveco.com.br

Ramo de atividade:
Inc ustna automobilística

Diretoria:
Marco Mazzu (Presidente), Antônio Dadalti (Vice-

presidente Comercial e Institucional), Renato

Mastrobuono (Diretor de Engenharia), Alcides

Cavalcanti (Diretor Comercial), Angel Fiorito (Diretor

Industrial da Fábrica de sete Lagoas), Marco Piquini

(Diretor de Comunicação)

NE: de fábricas: 1

Área da empresa
Total: 2.350.000 m=
Construída: 523.000 m2

2007 2008 2009

Produção 5.029 15.584 9.962

Vendas ao Mercado Interno 5.337 10.043 10.259

MODELOS Exportações 1.603 2.365 1.783

Entre-eixos:

Motor:

3.300 3750 mm Suspensão: mteim barras de torcáa,

F.:eco F1C Euro III CildSS, :rasei-a moias semielípucas

136 3.500

PBT: 2.050 t 2035 2055 , 2220

2280 kg

Transmissão: Eatoo 2405 E, manual,

mecán ca, com cinco marchas

sincoanizadas

Entre-eixos:
Motor:

3.052 mo- Suspensão: dianteita barras de totcão/

kieco FIO Euro III chassi, traseira moias semielipFicas

136 3.300

PBT: 2.360 2.400 / 2.465 kg

Transmissão: [ator: 2.105 E, manua,,

mecUarkca, com cinco marchas

sincronizadas

Entre-eixos: 3.450 3750 noa Suspensão: dianteira Sanas ou torção,' Entre-eixos: 3.450 3.750 ruim Suspensão: dianteira barras de torçãot

Motor: lveco F1C Euro III cnassi, Va.seira molas semel.pticas Motor: Iveco 710 Euro III chassi, traseira molas sernieUpticas

114 e 115 / 3.500 Transmissão: Eaton 2405 E, manual,

mecanica, com cinco marchas

sincronizadas

116 e 117...3.500 Transmissão: Eaton 2405 E, manual,

mecânica, com cinco marchas

sincronizadas

PBT: 2110/ 2.090 co. PBT: 2.110 2.275 kg
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Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3450 .1 3750 mm Suspensão: dianteira bauas oe :orção'

Iveco F1C Euro III cnassi, traseira molas semieãoticas

136 3.500

2.035 / 2.045 kg

Transmissão: Eaton 2405 E, manual,

mecaeica, com cinco marchas

sincronizadas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3450 í 3750 mm Suspensão: dianteira barras de torcgo/

Iveco 310 Euro III chassi, traseira molas sernielípticas

155/ 3 500 Transmissão: Eaton 44058 de 5

2 315'2 330 kg mamhas sincronizadas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

4.815 mm Suspensão: molas semielipticas

Iveco Tector na dianteira e traseira

240 2.700 Transmissão: Fator FS6306A de 6

6.780 kç marchas sincronizadas

Entre-eixos: 3.690/5.175/5.670 mm Suspensão: dianteira - mecanica com

Motor: Iveco Tector molas parabólicas; e traseisa - n ãas semi-

250 / 2.500 elípticas

PBT: 4.24015.10015.130 kg Transmissão: Eaton ES-6306B de seis

marchas sincronizadas com eixo traseiro

de dulpa redução.
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Entre-eixos: 3 650 3 1 1 3 5 010 - Suspensão:

Motor:

PBT:

Kes 14_e

20e. 2.
e, '56 6 -, /.6 3735 . Transmissão: L0*- /C 03063 c:e se

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.300/ ---- Suspensão:

O .3 3354 " :0400e ,

360

7.1&

78

Transmissão:

Entre-eixos:

Motor:

3355 mn-

,..3r el

las tressr, -

183 - .50)1 .•. 5402.

PBT: 310

Suspensão: cl meee56ea co.1

Transmissão: L'r 2423,S TC - ]5s

Sente e 2 a ZF .652315 1D - 16 0

tessie s 2 0

Entre-eixos:

Motor

3.5e irer Suspensão: E) cai

13 nse .3s ps.5s:-Jól res. e -4

4211 1.60C e 1.900 e r46 eas
es4:, 10 PBT:

16 —se:s e 2 a es
7. i3c, H Transmissão: - 16

Entre-eixos:

PBT: 3.744

si te s



MWM INTERNATIONAL transportando o progresso.

Alta performance, durabilidade e economia: tudo o que você zirecisa em soluções de motorização

Diesel, só mesmo o líder de nercado, com mais de 3,6 -nilhões de motores produzidos desde 1953

poderia oferecer para você_

• Diversidade: motores mecânicos ou eletrônizos, de 2.5 Iiircs a 9.3 litros, de 50 cv a 370 cv.

• Custornização; aplicações e necessidades ciferenies pau zada cliente.

• Tecnologia: atende às ma s exigentes normEs de emissões.

MWM
INTERNATIONAL

COA", NY

"vanwm-internationalcom.br
www.ClUbedOdieSel.com.br



An uàrio do Transporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

MAN LATIN AMERICA INDÚSTRIA

E COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

Eng. Alan da Costa Batista, 100, Pedra Selada
CEP 27511-970 — Rio de Janeiro
Tel.: 11-5582.5122 - Fax: 11-5582.5556
www.vwcaminhoeseonibus.com.br

Ramo de atividade:
Desenvolvimento e produção
de caminhões e ônibus

Diretoria:
Roberto Cortes (Presidente VWC0), Ricardo Alouche

(Diretor de Vendas e Marketing), Helmut Hummerich

(Diretor de Finanças), Gasta() Rachou (Diretor de

Estratégia do Produto; Carsten Intra (Diretor de

Manufatura, Logística e Novos Programas)

Área da empresa:
Total: 1.000.000 m2
Construída: 135.000 m2

N° de fábricas: 2

2007 2008 2009

Produção 38.345 46.052 36.870

Vendas ao Mercado Interno 29.387 36.334 34.860

MODELOS Exportações 9.632 6.947 3.865

Entre-eixos: 3 175,3.901) mel Traseira: parabólica Entre-eixos: 2.850/3.300/ Traseira: molas semietptc. pe ação

Motor: 137 cv a 3.403 mm Transmissão: E.`..nri - ES 2305 C 3.90014.300 mm progressiva

PBT: 5.530 kg 5 a frente, 1 á ré, sinconizacas Motor: 143cv a 3.400 rpm Transmissão: Eaton - FSO 4405 C

Suspensão: Dianteira: parabálcv PBT: 7.850 bg Sã frente, làré, sincronizadas

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

2.850/3.300/ Traseire: moãos semielipbcas de ação

3.900'4.300 mm [progressiva

150cv a2.570 rpm Transmissão: ZF 55-420

8.150 kg 5 á frente (s:ncronizadas), 1 à re

Suspensão: Dianteira. para 3ollca.
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Suspensão: Dianteira ãarabollca.

Entre-eixos: 3.300:3.900 .4.300 mm Trasena: molas semielipticas e ação

Motor: 150cv a 2.500 rpm prowessica

PBT: 9.000 kg Transmissão: Fato-, F50 4405-0

Suspensão: Dianteira: parabólica. 5 à frente (slncronizadas), 1 à ré



Entre-eixos: 3.560,4.3- enuncas.Traseilia: molas semielipticas

4.800/5.207mm de ação progressiva.

Motor: 173cii., a 2.400 mm Transmissão: Eaton FS 4205-A 52

PBT: 3.000 se frente (sincronizadas), 12 ré

Suspensão: Dianteira: semi-

Entre-eixos: 3.560/4.800/

5.207 me

Motor: 173ce a 2.400rpm

PBT: 16.000 kg

elipticas de cuplo estágio. Traseira:

molas semieUpticas oe ação progres-

siva

Transmissão: Falou - ES 5306 A

Suspensão: Dianteira: molas semi- 6 à frente (sincronizadas) e 1 a ré

Entre-eixos: 3.560/4.800/5.. 7rrim Trasezra - molas semielipticas de ação

Motor: 250cu a 2.500 rpm progressiva

PBT: 16.000 kg Transmissão: Eaton FS-6306 B

Suspensão: Dianteira - molas semi- 6 á frente (sincronizadas) e 1 à ré

elípticas de duplo estágio.

Entre-eixos:

Motor

PBT:

3.560/4.340i eliptícas.T-aseira: molas semieliáticas

4.800/5.207 mm de ação progressiva.

173c0 a 2.400 rpm Transmissão: Eaton, 5 marchas a

14.500 kg frente (sincronizadas), 1 a íé

Suspensão:Dianteira: Semi-

Entre-eixos: 3.560./4.800/

5.207mm

Motor: 218cv a 2.200 rpm

PBT: 16.000 'cg

elipticas de duplo estagio. Traseira:

molas semielipticas cie ação progres-

siva

Transmissão: Eaton - ES 6306 A

Suspensão: Dianteira: molas semi- 6 à frente (siecrorrzadas) e 1 à ré

Entre-eixos: 4.784 '6.024 6.431 Traseira. sermelipticas assimetricas

Moto': 218ce a 2.200 rpm trapezoidais

PBT: 23.000 kg Transmissão: Eaton ES-6306 A

Suspensão: Dianteira: Semi-eliptica 6 à frente (sincronizadas) e 1 à ré

de duplo estágio
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Entre-eixos: 1.7E4(3.024 6.43" Tra.élra: semieicOcas assimetricas

M ator: 250c:. a 2500 rpm ira tn :cais

PBT: 23.000 kg Transmissão: Eator ES-6306B

Suspensão: :Diante ra: Sernii-enntica (3 a 'rente Lsancrontzadas) e 1 a ré

de dupler estágio

Entre-eixos:

Motor:

4.800/5.940 Traseira: semiejipticas rvertidas

20011v a 2.500 -um progressiva

PBT: 23.000 kg Transmissão: [aros PT-89081

Suspensão: D:anteirá: sen'elíptica 10 a Omite, 3 a ré

de duplo estagio

Entra-eixos: 4.800/5.940 T-aseira: serrtenpticas inve-tidas

Mot 218cv a 2.200 rpm progressiva

PBT: 23.000 kg Transmissão: Eaton RT-89081L

Suspensão: Dianteira: semieliptfta 10 a frente, 3 a ré

ce drt10 estagio

Entre-eixos:

fY.-1
"mu

Motr r:

1.800/51940 Traseira: semielípticas

260cv a 2.500 rpm progressiva

ierricas

PBT: 23.000 kg Transmissão: Eaton RT-89081

Susu ensão: Dianteira: semielipEca 10 a (-ente, 3 a ré

de dt_olo estágio

Entre-eixos: 3.560 4.340 4.8005.207 Traseira: semieliuticas de acáo Entre-eixos:3.560/4.340/4.800/5.207 Traseira: semiekpticas de ando

Motor: 180c: a 2.200 ip piou' essiva Motcer: 180c), a 2.200 rpm progressi

PBT: 13.000 kg Transmissão: Eaton ES 4205-A PBT: 15.000 kg Transmissão: Eaton ES 4205-A

Suspensão:

elitn rn-r,s
Dianreira. semi- 5 á Dente ,sincronizadasi, 1 a re Susp ansão:

ei ptic-Js

Dianteira: semi- 5 a frente (sincronizadas), 1 a ré
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Entre-eixos:3.56" 4.3 1" ' c° 6.207 Ti •• •rnielipticas de ação

Motor: 250c, a 2.500 rpm prczaiessi—.

PBT: 16.000 kg Transmissão: Eaton FS-6306 B

Suspensão: Diante -a semielipticas 6 á frente (sincronizadas( e 1 à ré

de duplo estagio

Entre-eixos: 3.560 mm T-aseira) met—ca / ,..eumatica

Motor: 32 a 2000. rpm Transmissão: ZF 16S1650

PBT: 16.000 Kg 16 á frente (sincronizadas) e 22 É

Suspensão: Danteiia: serkãe ipticas

de ação proyessiva feãxé piiabólico

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.560 mm molas seméklipticas de ação procras-

367 na a 2.000 rpni sina (cara szsoensáo traseira mera/ca)

16.000 kc Transmissão: 73 165 1685 TD com

Suspensão: 121olas porauZkicas (para .esfilacor cie óleo, 16 à Dente

suspensão ti-aseBa prieumáZca) e (sincronizadas), 2 a ré

Entre-eixos: 4.3:40 com mo semieapkcak de ação

Motor: 320m; a 2.000 rpm pik, es), 3

PBT: 16.000 KC; Transmissão: 73 165 1650

Suspensão: Dianteira) Feixe com 16 a freme (sincronizadas), 2 à rã

larninas paraaálicas Trase)-I mezálica

Entre-eixos: 4.761 6.024 /6.431 (para de duplo estagio Faseira) Semi-elipticas

duas conf(guracoes de cabine) ce ação progressiva

Motor: 250 ca a 2.500 rpm Transmissão: Eaton F5-63066

23.000 kg 6 a frente (sincronizadas) e 1 a réPBT:

Suspensão: Dianteira: Sereikelipticas

Entre-eixos: 6.024 (para as duz: bóli •.. Ir .>eira:metálica

configurações de cabine) comi molas semielipticas assimétricas e

320 cs. a 2.000 rpm trapezoiclaisMotor:

PBT: 23.000 kg Transmissão: ZF 165 1650

Suspensão: Dia -:eira: Feixe com 16 a frente (sincronizadas), 2 à ré
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Entre-eixos: 4.572 Ttaseira: balancim tag-tandem molas

Motor: 320 cv a 2.0)0 rpm trapezodais

PBT: 28.100 kg Transmissão: ZF 1651650

Suspensão: Dianteira: semiel picas 16 a 'rente, 2 á re

Entre-eixos:

Motor:

' •-"? :-

4.800/5.940 Traseira: semielipfEcas, invertid.ks cgER

320 cv a 2.000 rpm ação grogE siva

PBT: 23.000 kg Transmissão: ZF 1651050

Suspensão: Dianteira: senieFdticas 16 á frente, 2 à ré

de ação pronressiva

Entre-eixos: 4572 Travei-a: halancim ag-tancem molas Entre-eixos: 4.800/5.940 Trase'ta: metálicas com molas

Motor: 367cv a 2.00) rpm trapezodais Motor: 260 cv a 2.500 tom sernielipticas invertidas

PBT: 23.0)0 kg Transmissão: ZF 165 '685 TD PBT: 23.000 kg Transmissão: Eaton RI 890T-1_1_

Suspensão: Dianteira: semielidticas 16 a Dente (sincronizadas), 2 a ré Suspensão: Dianteira semielipticas

de clurRo estagio

10 a frente 1 3 a -é

Entre-eixos: 4.800/5940 (pa -a as Suspensão: Dianteira: semiedpticas

duas configuracOes de cabine) liv cluolo estagio

Motor: 260cv a 2.50E rpm Transmissão: Earon RT 8908-1

PBT: 23.050 kg 10 a frente 3 a ré
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Entre-eixos:

Motor:

4.8001 5.940 mm Traseira: metálica com molas seni-

367cv a 2.000 rpm elípticas com ação progressiva

PBT: 23.000 kg Transmissão: ZF 165 1685 TD coro

Suspensão: Diadteira: semie ipticas resfriador de óleo, 16 a frente

se ação progressiva (sincronizadas), 2 a -é



Brasil nosTrilhos

Oportunidade de estreitéti

relaciongmentos

- empresas e orgãos ondlicos

11 de Agosto de 2010- Brasilia - DF

o

Em agosto, o futuro das
ferrovias do País entra
em pauta no mais importante
evento do setor.

IV Brasil
nos Trilhos
111AGOST012010
GOLDEN TULIP BRASÍLIA ALVORADA

BRASÍLIA DF ANTF

A posição do Brasil entre 2010 e 2020,
dentro de sistema ferroviário de carga e passageiros

O setor ferroviário voltou à pauta de discussão das

prioridades do País como meio de transporte mais

adequado para impulsionar o crescimento econômico

do Brasil.

Elevar a participação da ferrovia na matriz de transpor-

te tornou-se uma meta audaciosa que só será factível

quando se tornarem efetivas as ações para a redução

do custo logístico brasileiro, através de mudanças que

necessitam da atenção de concessionários e do Go-

verno Federal.

O principal objetivo do IV Brasil nos Trilhos é pro-

mover um amplo debate entre o Governo Federal e

a Iniciativa Privada sobre a importância do setor fer-

roviário para a infraestrutura de transportes do País,

mudanças e investimentos necessários para assegu-

IAT

SIEMENS PETROBRAS

rar a competitividade do setor produtivo nacional de

forma sustentável. O evento terá como tema central a

posição do Brasil entre 2010 e 2020, dentro do siste-

ma ferroviário de carga e de passageiros.

Será entregue, pela ANTF, um documento com as

prioridades do setor para os postulantes ao cargo de

Presidente da República e Governadores de Estado,

nas eleições de 2010.

Estimamos aproximadamente 500 participantes entre

executivos, acadêmicos, parlamentares, operadores

logísticos, usuários do sistema ferroviário, indústria

ferroviária, governo federal, entre outros.

Para quem patrocina é uma ótima oportunidade para es-

treitar relacionamentos e reforçar parcerias com os prin-

cipais representantes do setor de transporte de cargas.

f1 IFfl
• •
•
SIM FR1

ciNTI
AN F

Mais informações: 11 5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br

A empresa de eventos Marcelo Fontana e Promoções Ltda, fone 11-5096.8104, representada pelo senhor Marcelo Fontana, está credenciada pela

ANTF para manter os contatos necessários para as empresas interessadas em participar do evento.



Anuário do Transporte de

Carga 2010 MONTADORAS

Mercedes-Benz

MERCEDES-BENZ DO BRASIL LTDA.

Av. Alfred Jurzykowski, 562

Paulicéia - CEP 09680-900

S. Bernardo do Campo - SP

Tel.: 11- 4173.6611

Fax: 11- 4173.7667

■,vww.mercedes-benz.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Dr. Jürgen Ziegler (Presidente)

N" de fábricas: 3

Área da empresa:
Total: 4.900.000m2
Construída: 857.000 mi,

MODELOS

11~1107111PlOsiog

2007 2008 2009

Produção 29.546 37.195 34.231

Vendas ao Mercado Interno 25.689 31.166 32.332

Exportações 8.009 9.713 3.091

Entre-eixos: 3.000 . 3.550 4.025 mm coa mola .
feixe Lm romm

. transve tras• a: Entre-eixos: 4.025 rim com moia parako,ca nansve raseea:
feixe de molas parabólicasMotor: 071-611 LA )507 c„. 3880 rpm Motor: 0M-61) LA 109 cv a 3880 mm

PBT: 3 553 rçe Transmissão: MB 032-515, PBT: - 600 1scf Transmissão: MB 032-45,
Suspensão: diamelia inneoendente 5 matcnas 6ricroOzadas Suspensão: diameira ndeppric1ente 5 marchas snncromzadas

Entre-eixos: 3.550 nrim 4.02Emm
Motor: 0M-611 LA 129 xis 3880 rpm

com mola paiabolica Lranoversa 1, traseim:
feixe cie armas parabólicas

PBT: 3.500 kg
Suspensão: charneira: independente

Transmissão: MB 032-5/5,
5 marchas sincronizadas
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Entre-eixos: 3700 mo- / 4250 md- Suspensão: molas semie
Motor: OM 364 LA 7ecarpoo 115 op amortecedores te escópicco de 0..1a .62•)o

2400 rpm115 cv • 2400 moi e barra estbL:zadora
PBT: 0.700 f.g Transmissão:Ealon 140 44054 35,762

0,770), 5 marchas sincronizacak



Entre-eixos: 3100mm / 3.700 mm Suspensão: feti.e de molas pakabóli-

Motor: CM 612 LA Eletronico bas com amvmececiores telessiobii os

156 cc 3800 rpm Transmissão: MB :2 615,

PBT: 7.000 kg mmichas sincronbadas

Entre-eixos: 3.170 mm iças com amortecedores ,eiessoimi os de

Motor: UI LA Eletrônico- 177 cv/ ação e barra estabili lora

2200 rpm Transmissão: MB G 60-6 iria -, tal, 6

Marchas sincron radasPBT: 3.900 kg

Suspensão e1xe oe molasoareiooli-

Entre-eixos: 35eG / 4160 4760 Suspensão: Feixe de molas oamaboii-
cas com ammitecedores telescóni nos de

Motor: CM 904 LA Eletrovico dupla acão e Farra estab1iizadore
5360 miii

150 c, 2200 rom Transmissão: MB G 62,6 9,201,

PBT: 2.990 kg 6 marchas sircron zadas

Entre-eixos: 3.700 mm / 4.400 mm

3.900 [Fm / 4.300 mm

Motor: 0E1 904 LA Eletrônico

150 cv/2200 rpm

PBT: 9.000 kg

Suspensão: 'eixe de molas parabóli-

cas com amortecedores telescópicos

Transmissão: Eaton PSO 4405 A, 5

mai-crias s ncronizadas

Entre-eixos: 6 170 inni

Motor: CM 904 LA Eletrônico

231 cv/2200 rpm

PBT: 23.000 <e

cas e barra estabilizaclora, traseira:

Suspensys, tipo balancim com molas tra-

pezoidais e suspenso' preumático 60

eixo auxiliar comi acionamento no paine

Suspensao:feixe de isolas parabát- Transmissão:MB G 85-6/6,70-0,73,

6 marchas sincronizadas

Entre-eixos 356054160/4760/5360 mm cas com amortecedores telescópicos

Motor: 016 )04 LA Eletrônico- 177 cal de dupla ação e baGa estapilizadera

2200 rpm Transmissão: 41B G 60,6'9,201,

PBT: 13.990 kg 6 ma-c6as sincronizadas

Suspensãc: Feixe de molas oatabóli-
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nuário do Transporte de

Carga 2010 MONTADORAS

Entre-eixos:3560/416014760/560 nim

Motor:

cas com amortecedores telescópicos

OM 904 LA Elstrônico de dupla ação e barra estabi izadora

150 cv/2290 rpm Transmissão: 1B G 68,6 9,) 01 e ME

PBT: 11.990 kg

Suspensão: Feixe de molas c B-abái-
G 85-6 6,70 6 marchas sin ronizada<

Entre-eixos:3560/416014760/E360 mm licas com amortecedores teB scopicos

Entre-eixos:3560/4160/4760/5360 Tiro cas com amortecedores te 2-cópicos

Motor: CM 904 LA Eletrônico- 177 cçsl de dup:a ação e barra etso..-- lizc sara

2200 rsn Transmissão: MB G 53,6 9,201 e

PBT: 17.100(16.000) kj MB G 85-6/670 6 marchas Bncronizadas

Suspensão: feixe de molasparabA-

Entre-eixos: 3560/4160/4760 5360mrn
Motor: DM 906 LA Eletronicc- 245c„.• de dcpla ação e barra estab zadora

13:0 rpm Transmissão: 118 G 85-6 67
Motor: 014906 LA 245cd2200 rpm

PBT: 17.100(18 000) kg 6 marchas sir isonizada'

Suspensão: feixe de molas sarabo-

Entre-eixos: 356 ::.160,mm seira. com molas trápecáscIdais
Motor: 3kil 926 LA 279 cv.2200 em suspe-sor oneumatico do e x.o aux.lBr-
PBT: 24100M3000) kg corr acionamenso no pane)

Suspensão: Diante Ta: fe'.xe ce molas Transmissão: ME G 131-9
pasáoólicss e barra essabilizadora. Ira- 9 marchas sir

sE; AN12.10 DO TRANSPORTE DE CAÍ:54S=

PBT: 24100(23000) kg 

Suspensão: Dianteira: feixe de mo-

las parabólicas e barra estabilizadora Ira-

seca: Suspensys com molas t -apezoidais

e suspenso' pneumático do eco

acionamen:o pelo paisd

Transmissão: MB O 60-8 mana , 6
marchas si ,crorOzadas

Entre-eixos: 4760/53603560mn- cas com amo-tecedores 1ele-scopicos de
Motor: 057 926 LA Eletsónicc dupla ação e bar-a estaçilBadora

279 co 2200 rpn Transmissão: ti E G 131-9,
PBT: 17100(16000) kc 9 marchas sinsronizacas
Suspensão: feixe de molas 9árabá, -



Entre-eixos:

Motor:

4.500 mm moias semie"pticas com mola -a:.xPliar, com

OM 457 LA Eletronice amortecedores telescópicos de dupla ação

340 cv / 1900 rpm e barra estabilizadora

PBT: 1/300(16000) kc Transmissão: ZF 16 5-1650,

Suspensão:(exe de molas semielípticas 16 marcnas sincronizadas (8x2)

e barra estabilizadora, traseira: feixe de

Motor:

PBT:

r-norteceoores -op.cos oe

CM 926 LA Ele4 :rico clur ao e cama estabili- -ora

326 cv ; 2200 b'Dm Transmissão: MB 0 211-16/17,03

30.100(23000) <ó, manual,16 marchas sMcroóizaoas (8x2)

Suspensão:feixe de molas pa,aboli-

Entre-eixos: 3 300(3600 m m

Motor: OM 457 LA E,etrónico

401 1900 rpm

PBT: 20100(16000) kg

Suspensão:feixe de mc4as pa'abo-

cas com amortecedores teiescopicc.

de dupla ação e L • -ra estabili • do.

Transmissão: MB G 240416'11,72 e

MB G 221-9/16,2 16 marchas s:ncroni

zadas e 8 -- 1 b-awler

Entre-eixos 3.600 mm com amortecedores telescópicos de dupla

Motor: CM 904 LA Eletrónico ação e barra estabilizadora

326 cv/2200 rpm Transmissão: MB G 211-16/17,03

PBT: 18600(16000) kg manual, 16 marchas sincronizadas (8x2)

Suspensão:(eixe de moias parabólicas

Entre-eixos: 3300/3600 mm cas com amortecedores telescópicos de

Motor: CM 457 LA Eletrônico dupla ação e barra estabilizadora

354 cal 1900 rpm

PBT: 20100(16000) kg 

Suspensão: teixe de molas parabóli-

Transmissao: MB G 240-16/17,03 2

MB G 221,9./16,15, 16 marchas

sincronizadas e 8 + 1 crawler

Entre-eixos:

Motor:

33005600mm cas com amoiecedcres te'escopcb-s

CM 457 LA EJetrôóico de dupla ação e barra estabil'zacoea

PBT:

428cv; 1900 rpm Transmissão: f./B G 240-1611:,2 e

20100(16000) ão MB G 221-9;16,2 16 marchas s. ncrobi

zaoas e 8 — 1 cras.lerSuspensão:feixe de moias paraboli-
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Anuário do Transporte de

Carga 2010 MONTADORAS

Entre-eixos:

Motor: 00 457 Lie E.etréolco com Mrils daerrelietrcas e suspenso(

401 cor1990 me: eneurdatico 70 Eixo auxTer

PBT:

Suspensão:D

3.3)0 rem pamidolices e I - Perizedwa. T sei

30100(23500) kcj Transmissão: MB G 240-1601,72,

e red errxe de moras 16 merchas seicron pada

Entre-eixos:

Motor:

3.300 mm parabáircas e dava estabrrrzacrorr. h-apeire

Ottl 457 LA E'etriónico com molas sendelroticas e sirspe050r

428 0.2 1900 rpm pnetimático do erxo raerxDar

PBT: 301001230001 kr) Transmissão: r51 B G 240-16 11,72,

Suspensão: Diterateimi (eine de moles 16 marchas sincrionrzedies

Entre-eixos: 3.300 dm cas com emortecedories telescopicos Entre-eixos: 3.300 rorro C2S com amortecedmes telescópicos

Motor: 021 457 _A E'etroripai dc Juriire ec.to e bdrre estederlrzeLlora Motor: 01.757 LO Eletrinico cia e,lutre ação e berire esrarailizador

4•01 ci.21900 rem Transmissão: 1818 G 240-16/11,72, 428 001900 rom Transmissão: MB G 240-160 472,

PBT: 2600623000) krá 16 merirmas sincroerzadas PBT: 26100 (23000) KCI 16 marchas sincronizadas

Suspensão:fei›.e de ridarias parabold Suspensão:feixe de 0/0510 1a'ahiom

Entre-eixos: 3.300 redp a)01+22. Triasaim: em taodem - doo Entre-eixos: 4.800 nein reatabodcas. Traseira: moas

Motor: 00 457 Lie E:et • dico dalarietim com molas sernielre5cas Motor: 01):1 906 Lti Eletrônico trepezoiclers

3540,1900 fpro Transmissão: MB G 240-16, 11, 72 245c6/2200 rpm Transmissão: MB G 221-9, 8+1'

PBT: 30.1001230001 ric 16 er6ipa r a PBT: 28000(23000) 01 18,15 çcratoreD marchas siocrionizadas

Suspensão: DIarteHe,: molas

90 A606610[10 1 lQC DE 2G1

Suspensão: Dianteira: Molas



Entre-eixos: 3600 .4802 mm Suspensão: Dianteira: c las para- Entre-eixos: 4.800 nin

Motor: CM 457 LA Eletreorico
Motor: CM 926 LA Ele: onico bolicas. Traseira: molas trapezoidais

401 cv/1900 rpm
305 ivii220.3 mm Transmissão: MB G 221-9, =

PBT: 33500(23000) kg
PBT: 280010_3080/ (g 18,537 marchas sincronizadas

Suspensão:Dianteir::: molas paraoóll-

Entre-eixos: 4.800 mm cas e barra esrabilizaciore. Traseira: molas

Motor: Or4 457 H. Elecronico- trardezoirlaió e barra estabilizadora

PBT:

428 cv/190.1 Tm Transmissão: MB G 240-16/11,7 e

33500'2700 MB G 221-9/16,2 (opcional), 16 e 9

marchas sincronizadasSuspensão:3,ant rocas:

C2S e boora. establ-lizaclora. Tiiaseira,

molas crapezoiclais e barra estabveadora

Transmissão: '..1B G 240-16/11,72 e

MB G 221-9/15,15 16 n clias

sincronizadas e 8 — 1 crawler

Entre-eixos: 3.300 mrp pais e berra estabilizadora. Caseira: molas

Motor: OM 457 LA Eletionico trapezoiclais e barra est2bilizadore

28 cv/1900 rpn- Transmissão: MB G 240-16/11,72,

PBT: 41000(23000) 6ri 16 mai-e-ras slocronizadas

Suspensão: Dianteiro: molas paciaboli-

Entre-eixos: 3.361 mar .rabo a estabilizadora. Entre-eixos: 4.150 i 111 111 amortecedores telescopicos de displa

Motor: CM 501 LA °mico Traseiii pi 111112,ti■ Motor: OM 501 LA - V6 Eletrônico- asco e parra estabilizadora
335 rei 1800 rpm Transmissão: MB G 330-12/11,67,

12 marchas sincronizada
435 c..71800 rpm Transmissão: MB G 240-16,11,72

PBT: 26 006(23 000) kçi PBT: 48000(29000) kg cpm trambulacdo semlautornatizada
Suspensão: Dianteria: tese de molas Suspensão: molas parabólicas com (11,72 0,691
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Anuário do Transporte de

Carga 2010 GUIA DE CAMINHÕES

r---N\\

\moo"
NISSANJ

NISSAN DC BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA.
Av, Renault, 1.300, Borda do Campo
CEP 83070-900 - São José dos Pinhais - PR

Ramo de atividade:
Indjstria attomobilística

Diretoria:
Christian Meunier (Presidente); Tai Kawaki (Vice-
presidente de Vendas e Marketing); Abek rdo
Pinto (Diretor de Vendas e Rede); Murilo Moreno
(Diretor de Marketing); Sidney Leandro (E iretor
Financeiro); Ricardo Viana (Diretor de Pó -Venda):
Fábio De Grande (Diretor de Satisfação do
Cliente); Toshiyuki Fujikara (Diretor de Er genharia
de Produto); Eiji Kikuch' (Diretor Industrial)
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N° de fábr cas: 1

Área const-uída:
85.000 mi

Produção

Vendas ao Mercadc Interno

Exportações

Entre-eixos: 3.200 mm lares duplos e mola helicoidal Traseira - eOxo

Motor: 2,2 TD 16V 144cv a 4.000 rpm ogido com feixes de mola

PBT: 2.910 kg/ 3.010 kg Transmissão: Manual
de 6 velocidadesSuspensão: Diantera - bruxos mangu

Entre-eixos: 3.200 mm ores cuplos e mola helicoidal. Trase-ra - eixo

Motor: 2,2 TD 16V 144cv a 4.000 rpm rígido com feixes de mola

PBT: 2 910 kg/ 3,010 kg Transmissão:

Suspensão: Dianteira - braços triangu-

Entre-eixos:

Ma-oal

ce 6 velociciaces

3.200 mm lares duplos e moa helicoidal. Traseira - eixo

Motor: 2,2 TD 16V 144cv a 4.000 rpm rigrdo com feixes de mola

PBT: 3 015 kg Transmissão:

Suspensão: Dia-teira - oraços triango-

Entre-eixos:

Man U2
de 6 velocidades

3.200 mm lares duplos e mola helicoidal. Traseira - eixo

Motor: 2,2 TD 16V 172cv a 4.000 Tm rígido com feixes de moo

PBT: 3.030 kg Transmissão: Automática

Suspensão: Dianteira - oraços trianc6- de 5 'velocidades com overdrive

2007 2008 2009

9 002 6.568 17.473

11 883 17.390 23.141

5 714 2640



O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, liguei 1-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADMINISTRAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

24e 25 de junho de 2010
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veícu os.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

øj
Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por Sanas) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

TRANSAMERICA
mennim■-■.

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (1 1 ) 5094-33771Fax: (11) 5049-0785

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:

Banco Itau - Agência 0772
Conta Corrente 54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do
número do seu cartão).
Chegue Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento, através do
fax - (11) 5096.8104.
SUBSTITUIÇÃO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para
substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre

na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50°/0 do valor da taxa de inscrição.
e-mail:
sabrina©otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

MNRCELO FONTANA

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



Concurso de
Comunicação Visual
e Pintura de Frotas.

Um estímulo à criatividade e o design como ferramentas de
marketing dos setores de transportes rodoviário de passageiros,
metropolitano de passageiros e rodoviário de carga. Este é o
objetivo do Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Frotas.
Em 2010 o evento completa 42 anos, período em que mostra a
evolução e a história de grandes empresas, contada através da
modernização constante de suas pinturas, utilizando seus veículos
como instrumento de divulgação e marketing.

Inscreva seu projeto e faça parte desta história. INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2010

RR R

1

ilt

• • • " el9

I s 
•

Regulamento:

INSCRICÕES
1-O 42 Concurso de Comunicação Visual e Pintura de Fro-

tas de Transporte Moderno tem como objetivos: selecionar,

sob os aspectos mercadolágicos, estético e de segurança,

as frotas que mais se destacaram; estimular a fixação da

imagem das empresas através da utilização da pintura de

seus veículos; escolher a frota mais bem pintada.

2- Poderão inscrever-se todas as empresas da América

Latina que operem, no mínimo, três veículos de transpor-

te coletivo de passageiros ou de carga com pintura uni-

forme, e que não tenham sido premiadas em concursos

anteriores com a mesma pintura.

3- Para participar basta enviar ao Departamento de Ma-

rketing clã CIP,1 Editora Ltda., Av. Vereador José Diniz,

3.300 - 7'' andar, ci. 707, Campo Belo - CEP 04604-006,

São Paulo, SP, telefone / fax: (11) 5096.8104, ou para ca-

mila@otrneditora.com.br, ou pelo site AWW. revi statra ns-

portemoderno.com.br, até 30 de setembro de 2010, seis

fotos coloridas — digitalizaclas no tamanho mínimo de 10

X 13, em arquivo JPEG com 300 DPIs de resolução —,
mostrando um dos veículos da frota em várias posições

e detalhes na pintura (frente, traseira, laterais, logotipo,

letreiros, etc).

4- Sempre que possível, a inscrição deverá vir acompanhada

de memorial justificativo, explicando a solução adotada.

5- A empresa participante deverá informal; por escrito, no

ato da inscrição: nome da empresa; ramo de atividade; es-

pecialidade; endereço, número, tipos e marcas dos veículos;

nome, endereço, telefone e e-mail do projetista da pintura;

cargo e endereço da pessoa que solicitou a inscrição.

O concurso 
6- Será realizado até o dia 7 de outubro de 2010, por

uma comissão jLilgadora composta de, no mínimo, trés

profissionais ligados à área de comunicação visual.

7- Haverá quatro categorias de veículos: Transporte de

Carga (caminhões), Transporte Rodoviário de Passageiros

(Ónibus), Transporte Metropolitano de Passageiros (ôni-

bus) e Utilitários (picapes e utilitários). A OTN/1 se 'eserva

o direito de enquadrar em uma outra categoria frotas

eventualmente indefinidas quanto à sua utilização.

8 - Em cada categoria, será considerada vencedora a frota
que obtiver maior número de votos da comissão julgacora.

O prêmio
9 - As pinturas vencedoras do 1" lugar - uma de cada

categoria —, serão objeto de uma reportagem a ser pu-

blicada no anuário As Maiores & Melhores do Transporte

e Logística 2010.

10 - Não haverá prêmios em dinheiro.

C911-17 transporte TECHNI
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PEUGEOT

PSA PEUGEOT CITROEN

Rua Mariz e Barros, 678, 7° andar,
Tijuca CEP 20270-002
Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21 - 2565-4900
www.psa-peugeot-cifroen.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Jean-Louis Orphelin

N° de fábricas: 1

2007 2008 2009

Produção 2.575 2.035 2.788

Vendas ao Mercado Interno 1.845 2.703 2.626

MODELOS Exportações

Entre-eixos: 2.850mm, 3.200 mm, Suspensão: Dianteira: McPnerson com
3.700 mm barra estabilizadora. Traseira - E:xo rígido

Motor: 127cv a 3.600 rpm tubular
PBT: 3.300 / 3.500 kg Transmissão: Manual cie 6 velocidades

Entre-eixos: 2.590 mm barra estabilizadora.
Motor: 1/Oco a 5.750 rpm Traseira - Eixo rígido tub0lar
PBT: 3.300 3.500 kg Transmissão: Manual de 6 velocidades
Suspensão: Dianteira: McPherson com
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RENAULT DO BRASIL LTDA,
Av. Renault, 1.300 - Borda do Campo
CEP 83070-900 - S. José dos Pinhais - PR
Tel.: 41 - 0800.0555615
Fax: 41 - 3380.2000

atendimento©renaultsac.com.br
wvvvv.renault.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria:
Jean-Michel Jalinier (Presidente), Christian Pouillaude
(Vice-presidente), Cassio Pagliarini (Diretor), Ricardo
Gondo (Diretor), Luiz Eduardo Pacheco (Diretor)

N° de fábricas: 3

Área da empresa:
Total: 2.500.000 m2
Construída: 285.668 rn2

MODELOS

Entre-eixos: 2.603 mm Suspensão: Dianteira - fino McPherson,

com amortecedores hidráulicos e molas
helicoidais. Traseira - amortececores hidráu-

1.835 kg Aos telescópicos e inclinados

Motor: 95cv/5.000 rpm (Das.)
e 98,3 cif 5000 rpm (Álcool)

PBT:
Transmissão: Manual 5 velocidades

2007 2008 2009

7,720 5.237

5.483 5.510

3.402 3.102

Produção 6.980

Vendas ao Mercado Internno" 4.447

Exportações 2.773

"vendas de produros nacionais

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3.578 mm

2,5 DCI 16v

115cv 3.500 rpm
3.500 kg

Suspensão: Dianteira - triângulos com
barra estabilizadora. Traseira - eixo rígido
com travessas longitudinais semi-elípticas
de lâminas em aço

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

4.075; mm Suspensão: Dianteira - triângulos com
barra estabilizadora. Traseira - eixo rígido

2,5 Do 16 v com travessas longitudinais semi-elípticas

115cv 3.502irom de laminas em aço e barra estabilizadora
3.5o0 kg Transmissão: Manual 5 velocidades
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Entre-eixos:

Transmissão: Manual 5 velocidades

Motor:

PBT:

3.578 mm Suspensão: Dianteira - triângulos com

2,5 DCI 16 v barra estabilizadora. Traseira - eixo rígido

115cv 3.500 rpm com travessas longitudinais semi-elípticas

3.500 kg de laminas em aço e barra estabilizadora
Transmissão: Manual 5 velocidades



Para cada real que você gasta em nossas oficinas, você
ganha pontos para trocar por milhares de prêmios!!!

Traga seu caminhão Mercedes-Benz ou Sprinter para uma das nossas
oficinas e aproveite as -vantagens da Campanha de Fidelidade 2010*

"Atender bem" é o nosso negócio. O que faz _om que nossas
c:onsultores técnicos se dediquem ao máxima ni solução da
problema que trouxe o seu veículo até nós. E. c= cliente De
Nigris, vacê ainda pode contar com uma série de tienefícios que
estão sempre à sua disposição:

• Mais Te 15.000 itens de peças genuínas para venda on-lir e,

sempre com o s aporte de vendedores -ire inKlos e com

conhe -imento técnico do que estão vendendo.

• Entrega imediata d3 peças

• Mecânicos treinados e atualizados pela própria flbriea

• Ferramental especializado de última geração

• Vagas le serviços rápidos

• Consulto-€s espializa los 3m dia,;-ncistco
• Trâmite co.mpletc de tolo o aroces) de garantia
• Cabine de pinturi excliii-va e mateTial ce primeira linha
• Tranquilidade do socorre, 2,L horas

Temos fei-io ainda c antrat s, a iordes de manutenção e processios de
garantia, fulanciarnento íe eças, s3i-vicos de oficina, furalaria,
pintura e aí de franqaia, o qie é poss.vei porque nassus se :-viços
são próprio -i,, não te rceiri dari ;.
E, com a Campanha de F del dade 2011:, além do no eicelente
atendimenb você ainda ril-ta milha=ie de prêmios.

De Nigris Concessionários lleuedes-Benz
São Paula - Tel (11) 3933 9000

São Bernardo - Tel (11) 4366 8000

São José dos Campos - Tel (12) 3906 5500

Demarchi Tel (11) 4396 2522

Guarulhos - Tel (11) 2461 9000

Nossa campanha
de Fidelidade é só

Felicidade!!!

*Para sabe:- mais ;obre a Ca-mpanha de Fidelidade e coras-citar o
catálogo Je prêmbs, en:re no nosso site www.dealgris.c
clique na Be Nigris mais próxima de iicoçê ou entre em eionta:o com
um dos nos_s as con;ultore-s técnicos, no telefones ao ia:).

-Veículos comerciais Mercedes-Benz é aqui que se compra.



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece 'rês grande. oportunidadEs para todos profissionais da

área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos OF eracionais para Frotas de
Veículos, Logística na IV anutenção de Frotas de Jáculos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferranerras indispensáveis para
empresários, gerentes e outros pro'issionais envo vi Jos na gestão, operação e
manutenção de frotas q..Je buscam aumentar sua cc mpetitividade e lucros de

suas empresas.

25 de Agosto de 2010

Este curso irá preparar e capacit 3' os
participantes para que possam CE lcular e
adm nistrar de forma dicaz os cLstos
operacionais, buscando aument3r
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais ie Veículo;
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculc para custos fixos
1.3 - Método de cálculc para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custo

operacionais de ve culos
1.7 - Sistemas de controle, relatórJcs garenciais
2. - Apresentação de s ãftware para cálculo

de custos operacio lais.
Vota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 36C,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 - 11h15
Almoço 12h00 - ' 3h00
Coffee break  15h30 -15h45
Término 17h30

26 de Agosto de 2010

Programa:
1. - Manutenção de froa de veículos
1.1 - Definição de manul.enção e objetivos

de um plano de ma - utenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção prev ré ntiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plé ão de manutenção
2. - Oficinas de manute- ção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento eccriômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas ce manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de ofici • a.

Carga flprária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 360,CCI

Agenda: Início ,3h30 
Coffee Break 3h00
Almoço 2h00
Coffee break 5h30
Término 7h30

- 11h15
- 13h00
- 15h45

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCompany.
ara saber mais. ligue11-509641104.

27 de Agosto de 2010

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3 - Adequação de frota

4 - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início  8h30 
Coffee Break 10h00 -10h15
Almoço 12h00 - "3h00
Coffee break  15h30 -15h45
Término 17h30

(estão i,lclusos rrcs valores das ir scrições, o material didá7k0, certificação, almoços,

O Instrutor:

Para mais informações ligue: 1 ou pelo e-mail:

coffee breaks e estacionamento)

11-5096-8104 1 sabrina@otmeditora.com.br
Eng. Piero Di Sora Tâcnico em máquinas e motores pela Escoa Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pe a
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamentc gerencial na área de Administração de Transporte; coorderador do
Sub-Comi-ê de Transportes (por 5 ar 3s) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletror aulo. Experiência de mais ce 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públic,
privadas c pecuerio, médio e grE nde portes e multinacionais

Público:

Empresários, gerentes, 9upendisores, encarregad
e demais profissionais envolvidos com a gestãc,
operação e manutenção de frotas de veículos.

Local:

TRANSAME RICA
■:ms■

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SE
Tel.: (11) 5094-33771 Fax: (11) 5049-0785

ORGANIZAÇÃO'.

ME
mAr,c,a0 RA; 

•
E ANA

REPLIZAÇÃO:

Li Á
-FECHNI

transportebus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



A o ca rio do Transporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

r"

SCAN IA

SCANIA LATIN AMERICA LTDA.

Av. José Odorizzi, 151, Vila Euro

CEP 09810-902- S.Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11 - 4344.9333
Fax: 11 - 4344.9036
marketing.brgscania.com.br
JVW,Tv .s c a ni a .co m .b r
Ramos de atividade:
Caminhões e chassis de ônibus pesados e
éxtrapesados, equipamentos de construção,
motores marítimos e industriais

Diretoria América Latina:
Sven Antonssdn (Presidente), Stefan Palmgren (Vice-
presi lente), Johan Haeggman (Vice-presidente), Mathias
Caribaum (Diretor)

Diretoria Brasil:
Christopher Pdcigorski (Dir. Geral), Sidney Basso (Dir. de
Vendas de Serviços), Roberto Leoncini (0 r. de Vendas

de Veículos), Mats Rosberg )D r. de Finanças)

NI de "ábricas 1

Área da empresa:
Total: 350.000 itn2
Construída: 130.000 m2

2007 2008 2009

Produção 15.773 16.976 9.026

MODELOS Vendas ao Mercado Interno 6.505 8.010 8.327

Exportações 9.195 8.521 1.974

Entre-eixos: .1 3.558 snm Suspensão:

Motor: t-U12 17 380

(380 07 a 1.90C nin)

Diante ia e traseira

a rocia

Transmissão: 085900 ou GRS0900

PBT: 18.200 1 9.700 20.130 kg (12-,2) com ou sem retarsler

Entre-eixos: J..700 5.100 5 300 / Suspensão: Dianteir

5.70er / 5.900 • 5.303 mm

e traseira

a mola

Motor: DC9 13 230 Transmissão: GR80 mmchas,

,23 V . 90Cr rom) sem teduz1na

PBT: 18.600 20.100 kC,

Entre-e xos: 3 1,r 3.550 men Suspensão: L Lsma e

Motor: DC1206717 -

(123 rh7 a 1.900 rpro) Transmissão: CPC590.0 ou 0550900

PBT: 18.200 / 1k7/00 20.100 kg (12 , 2) com cro sem retarcen

...

Entre-eixos: 3.550 .1 -1.700 5.1K; Suspensão: Dian

5.300 5.500 / 5.700 / 5.900 / 6.300

3 e haseira a

mola

Motor: DC9 12 270 Transmissão: 0R,801 (8 'siai-c-as),

(270 cs! a 1.900 -ormr) 05900 (8-1) ou GRS890 (12

marchas)PBT: 18.200 / 18.6C0 • 20.1 /3

3•3■311.1A,I0 DO TEANSPORTE DE • 99
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Entre-eixos: 3.100 3.300 / 4.700

4.900 3.900 mm

Suspensão: Diaroaira e rase'ra

,a moia

Motor: DC11 08 340 Transmissão: G95890 112 se-

3340 cc. a 1.900 rpm) recozida) ou 09900 18- 1) com oc,

PBT: 33.50C '35.000/39.000/4 1.000 ku sem retarde-

Entre-eixos: 3.300 113 / PBT: 13.5(5 . .(5(50 19.733:20.1 00 kg

4.300 1 4.500 /4.700 4.900 5. CO Suspeisão: C•o.ritei(a e trase'ra

5.300 15.500 /5.7310 5.900 3-im moia

Motor 1012 0,-3 420 Transmisão: 095930 ou 0950900

(420 co 8 1 900 Trr) c12 (-2 com ou sem retarder

tr,of
4

Entre- 3.550 no Suspensão: Diarg -ira e ' Entre-eixos: 3.553 mm Suspens ão: Dante3a e (rasega a

Motor: 1012 06 420 mola Motor 81(2 18 343 MO a

(420 c.a 1.900 rprc3 Transmissão: 085900 ou 0950900 (440 cv a (.900 -cm) Transmi são: G85908 ou 0950900

PBT: 26.700 kg (12+2) com ou sem (etacda( PBT: 26.730 kg (12-2; com ou sem retarde-

Entre-eixo

Motor: DT I2 06 470 ciclo

3.512 rim Suspensão: Diango-a e (-se-1

1470 co a 3900 rpm) Transmissão: 09S900 (-)u 0950900

PBT: 26:00 kg (12-2) com ou sem retardar

00 ANI..110 DOTCASLSrORT5 DE CAF.C.S 7010

Entre-eixos: 34.3, / 3.54C 0 Suspensão:

Motor DC16 44 C(

(500 3,- a 1.900 4m) Transmião: 085900 Ou GRS0900

PBT 27.700( 28.100 28.500: 33.3)0 ko (12+2 com ou sem (etarder

mo 3

TraseHa a a-



ESTAR SEMPRE ÀJFRENTE
É investir em tecnologia
e segurança.

Qualidade e responsabilidade são essenciais para crescer e manter-se cc nc refererria global. P c -editan ã o nisso, hE mais

de 60 anos, a Rard gn não para de inovar, desenvolvendo a mais ampla e moderna ir a de produtos pa -a o transporte

rodoviário de cargas, além de investir e -n ações sustentáveis, de incentivo ao des ém,olvimento de se .1 funcionários e respeito

ao meio ambiente E d sociedade. Agir I- oje,com responsabilidade. Isso é pensa -sempre frente.

RANDON
  Tos 

www.ran don.cam.br

o
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TOYOTA TOYOTA DO BRASIL LTDA.

Av. das Nações Unidas, 12.901, Torre Oeste

Brooklin - CEP 04578-00, São Paulo - SP

Tel.: 11 - 5502-9100

Fax: 11 - 5507-3233

rpv77ítoyotacom.br
www.toyota.com.br

Ramo de atividade:

Indústria automobilística

N de fábricas 1

MODELOS

1 02

2007 2008 2009

P roei LJ çã o

Vendas ao Mercado Interno 28.333 31.453 39.492

Exportações

Entre-eixos: 3.035 r Suspensão: DiamE . -

Motor: '52 ore c:lese 3 1 3.0 _ e beea estebikze,nora. Truseira - moias

16 V 1513 ,L 3.,4D0 fpm e Plic,:h 

PBT: 2525: kc: Transmissão: MãciLiál
5 repoceees

Entre-eixos: Suspensão: 5... -era -

Motor: : 2.3 L L......L.L„LLLL0LEL T,23eir2 - rr,. -

Lir HL; 02 (.:d5

PBT: « 10 Transmissão:

ee 5 ele)ci.es



Água e óleo não se misturam.
Omissão e responsabilidade também não.

•

x

A destinação inadequada no descarte de óleos lubrificantes usados
ou contaminados polui a terra, a água e o ar, prejudicando o meio arnbierte.
Há mais de 30 anos, a LWART LUBRIFICANTES é responsável pelo recolhimento
de mais de 50% do óleo lubrificante usado ou contaminado destinado para
o rerrefino no país, sendo considerada a maior empresa do setor na América Latina.
Além de proteger a natureza, o rerrefino garante o abastecimento do mercado,
preservando recursos naturais não-renováveis. Troque o óleo lubrificante de seu
carro ou máquina somente em locais que tenham o compromisso em armazenar
corretamente o produto e o destinar para o rerrefino. Não jogue fora a oportunidade
de preservar o meio ambierte e contribuir para a sustentabilidade.

LWART
LUBRIFICANTES

Valorizando o homem,

Disque Coleta: 0800 701 0088 • www.lwart.com.br construindo o futu-o.
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VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.
Jucelino Kubitscheck de Oliveira, 2.600

CEP 81260-900 — Curitiba - PR

Te.: 41 - 3317.8111

Fax: 41 - 3317.8601
Idv.br@volvo.com.br - www.volvo.com.br

Ramos de atividade:
Caminhões e chassis de ônibus pesados e

extrapesados e semipesados

Diretoria:
Roger Alm (Presidente), Bernardo Fedalto (Gerente de
caminhões Linha F), Reinaldo Serafim (Gerente de
caminhões linha VM)

N° de fábricas: 1

Área da empresa:

Total: 1.289.519 rri2
Construída: 101.470 rn2

2007 2008 2009

Produção 10.631 14.641 9.693

Vendas ao Mercado Interno 7.853 10,134 8.730

MODELOS Exportações 2.778 4.438 1.154

Entre- os:

Motor:

PBT:

3650/3950/4550( Suspensão: Dianty.ra - parabólica;

4800/5150 mm traseHa - oalancim

206cv 2200 (pm Transmissão: Eaton, 6 marchas

16.800 kg sincrw.zadas

Entre-Eixos:

Motor:

PBT:

3650/4550/ Suspensão: Parabólica

4800/5150 mm Transmissão: Volvo, 14 marchas

310cv / 2200 rpm (14F/4R) sincronizadas

17.500 / 26.703 kg

104 i ANIJÁRID D 1RANSPORTE DE CARGA:, 2010

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

3650/3950/4550/ Suspensão: Diante da - parabólica;

4800/5150 mm traseira - balanc:m

260cv 2200 rpm Transmissão: Eaton de 6 marchas

16.800 kg ou 9 marchas sincronizadas, sendo uma

superreduzida

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

4900/5200 mm Transmissão: Volvo, mansa, de 14

400cv ./ 1400-1800 rpm marchas (145/4R) sincronizadas com

20.100 kg cft, sem overdrive, ou automatizada 1 -

Parabólica shift (1 2F/48) com ou sem overdPve



Entre-eixos:

Motor:

4900/51) mm Transmissão: Volvo, manual de 14

4L0cv /1400-1'3100 rm marthas (14F/48) sincronizadas com

PBT: ZOADO kg ou sem ovrcrive, ou automatizada 1 -

Suspensão: Pia )oca shift (12F/4R) com ou sem overdrive

Entre-eixos:

Motor:

PBT:

Suspensão:

4900/5503 iam Transmissão: Volvo, manual de 14

510:v /1500-1100 rpm marchas ("4F/4R) sincronizadas com ou

20 10) kg sem overd'ive, ou automatizada 1 -shift
Pa -abj ica (12F/4R) can- ou sem overdrive

Entre-eixos: 3450000/ Suspensão:

4600/00CE mm

Diant: Parabólica

Tras: Feixe de mola

Motor: 480(v / 1400- 113k 3(C pm Transmissão: Volvo, manual de 14

PBT: 34000 ' 35000 / 410131 kg marchas (14F/4R) sincronizadas

Entre-eixos: 4M00/5203 mm

Motor: 480cv /1400- 802 pifri

PBT: 2.0.13: kg

Suspensão:

Transmissão: Volvo, mania ce 14

marchas (14F/4R) sincror izéca, co

OU sem overdrive, ou autor ob tiac,f

Fumo: li li:a shift (12F/49) com ou ser y•feltdr,

Entre-eixos: 3,C0 1: 7[0/ Suspensão: DO 11 ),t-a

4500/33CC mm Tras: Fe na de isola

Motor: 400cv / HO rpm Transmissão: Volvo, mar cml lt 14

PBT: 34000 / 350)) / 4100) kg marchas (14F/4R sinsr_nis3das

Entre-eixos: 3200/5400.3700 rtin- Transmissão: Volvo, fri3nlal tb 14

Motor:

PBT:

Suspensão:

371 cv / 1900 rua marchas (14F/4R) si 10-31i -,3C si ou

automatizada -shi t 12549)18 02 kc

arzbílics
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Anuário do Transporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

AGRALE
Tecnol )91a na medida certa.

MODELO

13000 E-mec

13000 E-mec 6x2

6000 E-mec

8500 E-mec

8500 E-mec CD

9200

8500 CE

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

COMPR.
CARROC.
(mm)

6.930

9.800

4.420 / 5.400

4.760 / 5.880

4.960

5.200 / 6.160

4.800 / 5.92C

ENTRE-EIXOS
(mm)

4.800 mm

6.024

3.350 mm,
3.900 mm

3.500 mm,
4.200 mm

4.200 mm

3.750 mm,
4.350 mm

3.500 mm,
4.200 mm

MOTOR
(pot./rpm)

MVVM 6.10
TCA 173 cv
a 2.400 rpm

MVVM 6.10
TCA 173 cv
a 2.400 rpm

MVVM 4.10
TCA

115 cv a
2.400 rpm

MVVM 4.10
TCA

115 cv a
2.400 rpm

MVVM 4.12
ICE 150 cv
a 2.200 rpm

MWM 4.12
ICE 150 cv
a 2.200 rpm

MVVM 4.10
TCA

115 cv a
2.400 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

62 kgfm
(610N)

62 kgfm
(610N)

40 kgfm.
(392N)

40 kgfm
(392N)

40 kgfm
(392N)

56 kgfm
(550N)

56 kgfm
(550N)

HYUI1DRI 44fIC:31°M

MODELO

HR Porter LD

HR Porter HD

CITROËN

MODELO

Jumper 2.3 Hdi

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga

Transporte de carga

COMPR.
CARROC.
(mm)

5.120 mm

5.075 mm

ENTRE-EIXOS
(mm)

2.640 mm

2.430 mm

MOTOR
(pot./rpm)

97cv
a 3.800 rpm

97 cv
a 3.800 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

220 Nm a
2.200 rpm

220 Nm a
2.200 rpm

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC
(kg) (kg)

Mola parabólica na
Eaton FS0 5406A dianteira e mola 13.000 20.700

semielíptica na tra-
seira

Mola parabólica
Eaton FS0 5406A na dianteira e 20.700 23.000

sistema balancin
na traseira

Mola parabólica na 6.100 9.000
Eaton FS0 4405C dianteira e mola

semieliptica na tra-
seira

Mola parabólica na 8.000 11.000
Eaton FS0 4405C dianteira e mola

semieliptica na Ira-
seira

Mola parabólica na 8.000 11.000
Eaton FS0 4405C dianteira e mola

semielíptica na tra-
seira

Mola parabólica na 9.200 11.800
Eaton FS0 4405C dianteira e mola

semlelíptica na tra-
seira

Mola parabólica na 8.000 11.000
Eaton FSO 44050 dianteira e mola

semi elíptica na tra-
seira

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO

Dianteira - braços
triangulares com
barra de torção e
amortecedores hi-

Manual dráulicos de dupla
de 5 velocidades ação. Traseira - eixo

rigido com feixe de
molas semielípticas
e amortecedores

Manual
de 5 velocidades

Idem

PBT PBTC
(kg) (kg)

3.400 kg

3.400 kg

COMPR.
CARROC. ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC
(mm) (mm) (pot./rpm) (kgfm/rpm) (kg) (kg)

Transporte de carga 5.099 mm

1 06 I .,\NI,,,,ODOTRANSK)RUD: RGAS201C

3.200 mm d3 JTD 127cv 30,7/1.800 Manual
a 3.600 rpm de 5 velocidades

Dianteira:
McPherson com ro-
das independentes.
Traseira: Eixo rígido
tubular com molas
longitudinais

3.500



Carga 2010 GUIA DE CAMINHÕES

PRINCIPAIS
MODELO A3LICAÇÕES

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR , TORQUE SUSPENSÃORANSMISSÃO
(pot./rpm) (kgfm/rpm) '

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

Uno Furgão Trarsporte de carga 3.69280 2.361,50 70 cv / 5.500 rpm 11A kgfm /2.250 rpm Manual 5 marchas - Dianteira: MacPherson com rodas inde- 1231 kg

1.3 Flex (gasolina) 71 cv! (gasolina) 11,6 kgfm! Dianteira com juntas pendentes, braços oscilantes inferiores

5.500 rpm (álcool) 2.500 rpm (álcool) h omocinéticas transversais, com barra estabilizadora -
Traseira: Rodas independentes, braços
oscilantes inferiores

Fiorino Furgão Transporte de carga 4.183,70 2.576,50 70 011 5.500 rpm 11,4 kgfm / 2.500 rpm Manual 5 marchas - Dianteira: MacPherson com rodas indo- 1620 kg

1.3 Flex (gasolina) 71 cv / (gasolina) 11,6 kgfm / Dianteira com juntas pendentes, braços oscilantes inferiores

5.500 rpm (álcool) 2.500 rpm (álcool) homocinéticas transversais, com barra estabilizadora -
Traseira: Com eixo rígido

Strada Fire Trarsporte de carga 4.444 2.718 85 cv /5.750 rpm 12,4 kgfm / 3.500 rpm ‘Aanual 5 marchas - Dianteira: MacPherson com rodas inde- 1736 kg

1.4 Flex (gasolina) 86 cv/ (gasolina) - 12,5 kgfm! Dhanteira com juntas pendentes, braços oscilantes inferiores

5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homocinéticas transversais, com barra estabilizadora -
Traseira: Eixo rígido tipo Ômega

Strada Fire Tiar sporte de carga 4.444 2.718 85 cv I 5.750 rpm 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Dianteira: MacPherson com rodas inde- 1736 kg

1.4 Flex CE (gasolina) 86 cv/ (gasolina) - 12,5 kgfm Dianteira com juntas pendentes, braços oscilantes inferiores

5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homocinéticas transversais, com barra estabilizadora -
Traseira: Eixo rígido tipo Õmega

Strada Working Trar sporte de carga 4.409 2.718 85 cv / 5.750 rpm 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Idem 1760 kg -

1.4 Flex (gasolina) 86 cv/ (gasolina) - 12,5 kgfm / Dianteira com juntas
5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homocinéticas

Strada Working Trat sporte de carga 4.409 2.718 85 cv /5.750 rpm 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Idem 1760 kg -

1.4 Flex CE (gasolina) 86 cv/ (gasolina) - 12,5 kgfm! Dianteira com juntas
5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homocrineticas

Strada Working Usc misto 4.409 2.718 85 cv / 5.750 rpm 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Idem 1760 kg -

1.4 Flex CD (gasolina) 86 cv/ (gasolina)- 12,5 kgfm / Dianteira com juntas
5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homodneticas

Strada Trekking Usc misto 4.409 2.718 85 cv / 5.750 rpm 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Idem 1756 kg -

1.4 Flex (gasolina) 86 cv/ (gasolina) -12,5 kgfm Dianteira com juntas

5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homocineficas

Strada Trekking Uso misto 4.409 2.718 85 cv / 5.750 rpm 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Idem 1756 kg

1.4 Flex CE (gasolina) 86 cv/ (gasolina) - 12,5 kgfm Dianteira com juntas

5.750 rpm (álcool) 3.500 rpm (álcool) homocinéticas

Strada Adventure Usa misto 4.457 2.753 112 cv / 5.500 rprr 17,8 kgfm /2.800 rpm Manual 5 marchas - Idem 1845 kg

Locker 1.8 Flex CE (gasolina) - 114 cv' (gasolina) - 18,5 kgfm! Dianteira com juntas
5 500 rpm (álcool) 2.800 rpm (álcool) homocinéticas

112 cv / 5.500 rpm 17,8 kgfm /2.800 rpm Manual 5 marchas - Idem 1845 kg -

Strada Adventure Uso misto 4.457 2.753 (gasolina) - 114 c./ (gasolina) - 18,5 kgfm Dianteira com juntas

1.8 Flex CD 5.500 rpm (álcool) 2.800 rpm (álcool) homodnéticas

85 cv! 5.750 rprr 12,4 kgfm /3.500 rpm Manual 5 marchas - Dianteira: MacPherson com rodas indepen- 1810 kg

Dobló Cargo Transporte de carga 4.252 2.566 (gasolina) 86 cv/ (gasolina) -12,5 kgfm! Dianteira com juntas dentes, braços oscilantes inferiores trans-

1.4 Flex 5.750 rpm (álcooli 3.500 rpm (álcool) homocinèticas versais, com barra estabilizadora -Trasei-
ra: Eixo rígido e barra estabilizadora

Dobló Cargo 112 cv! 5.500 rpm 17,8 kgfm / 2.800 rpm Manual 5 marchas - Idem 1843 kg -

1.8 Flex TrIsporte de carga 4.252 2.566 (gasolina) - 114 cy/ (gasolina) -18,5 kgfm Dianteira com juntas
5.500 rpm (álcooli 2.800 rpm (álcool) homodneticas

Transporte de carga 4.749 2.850 127 cv / 3.600 rpm 30,7 kgfm Manual 5 marchas - Dianteira: MacPherson com rodas indepen- 3300 kg

Ducato Cargo
7,5 m3

1.800 rpm Dianteira com juntas dentes, braços oscilantes inferiores, a ge-
homodnéticas ometria triangular e barra estabilizadora

- Traseira: Com eixo rígido tubular

Ducato Cargo Transporte de carga 5.099 3.200 127 cv! 3.600 rprn 30,7 kgfm! Manual 5 marchas - idem 3500 kg -

L 9,0 m3 1.800 rpm Dianteira com juntas
homodnéticas

Ducato Multi Usa Misto 5.599 3.700 127 cv! 3.600 rpm 30,7 kgfm! Manual 5 marchas - Idem 3500 kg -

Teto Alto 1.800 rpm Dianteira com juntas
homodnéticas

Ducato Maxicargo Ira nsporte de carga 5.099 3.200 127 cv! 3.600 rpm 30,7 kgfm! Manual 5 marchas - Idem 3300 kg -

10 m3 1.800 rpm Dianteira com juntas
homocinéticas

Ducato Maxicargo Transporte de carga 5.599 3.700 127 cv! 3.600 rpm 30,7 kgfm Manual 5 marchas - Idem 3500 kg -

12m3 1.800 rpm Dianteira com juntas
homocinéticas
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Anuário do Transporte de

Carga 2010 GUIA DE CAMINHÕES

MODELO

Transit Chassi
Cabine

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte
de carga

Transit Furgão 
Carga com
entre-eixos curto

Transit Furgão 
Carga com
entre-eixos Longo

F- 350

F - 350 Cabine
Dupla

F-4000

F-4000 4x4

Cargo 712

Cargo 815e

Cargo 1317e

Cargo 1517e

Cargo 1717e

108 I

Uso misto (rural e ur-
bano), empresas ele-
tricitárias e agricultores

Uso misto (rural e ur-
bano), empresas ele-
tricitárias e agricultcres

Uso misto (rural e ur-
bano), empresas ele-
tricitárias e agriculto-
res

Uso misto (rural e Jr-
bano), empresas ele-
tricltárias e agriculto-
res. Terrenos irregula-
res.

Operações Urbanas,
Guincho e VUC

COMPR.
CARROC.
(rKm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

3.446 1.784

4363 . 2933

5.380 3.750

573/ 3.582

4.475

6.718 4 181

67 18 4.181

5.490 7.711 2.800 / 3.900

MOTOR
(pot./rpm)

Ford Duratorq
2.4 TDCi 32) 310) a Getrag M-E2

115,6 cv a 3.500 1.750 - 2000

Ford Duratorq
2.4 TDCi 32 ( 310) a Getrag M-82

115,6 cv a 3.500 1.750 - 2000

Ford Duratorq
2.4 TDCi 32) 310) a Getrag M-82

115,6 cv a 3.500 1.750 - 2000

Cummins B3.9 45(440) a ZF S5-420
120 P5-0 1.500

120 cv a 2.800

:ummins B3.9 45(440) a ZF S5-420
12095-0 1.500

120 cv a 2.800

TORQUE
(kgfm/rpm) TRANSMISSÃO

Cummins 83.9
120 95-0 45(440) a

120 cv a 2.800 1.500

Cummins 83.9
120 P5-0

120 cv a 2.800 1.500

ZF S5-420

45(440) a ZF 55-420

:ummins 133.9 46,4 (455) a Eaton F50-
120 P5-0 1.500 4405-C

120 cv a 2.800

Operações Urbana: s, 5.497 í 6. I 4C 2.800 / 3.300 
Lmmins Interact 56)500) e

Guincho e VUC 7.0' 0 1 7.L07 3.900 /4.300 
4 150 95 1.500

150 uva 2.500

Centros urbanos e
áreas rurais de curta
distância

Centros urbanos e
áreas rurais de curta
distância

Urbano e rodoviário
de curta distância

3.4 4.800

Eaton FS0-
4405-C

C rmmins Interact 61,3 (600) a Eaton
4 170 95 1.500 F5-4205-A

/0 cv a 2.500

C 1-nmins Interact

5.9" 3 /8.54 3.560 / 4.800 
4 170 PS 61,3 (600) a

170 cv a 2.500 1.500

CL mmins Interact

5313 / 7.542 3.560 / 4.340 /
" 
4 170 PS 61,3 (600)!

8.4 9_4 4.800 70 cv a 2.500 1.500

. 10

Eaton
FS-4205-A

Eaton
FS-5205-A

SUSPENSÃO

Dianteira: Independente
Mcpherson/ Traseira: Com fei-
xe de molassemielipticas pa-
rabólicas
Dianteira: Independente

Mcpherson/ Traseira: Com fei-
xe de molas e amortecedores
pressuzirados
Dianteira: Independente

Mcpherson/ Traseira: Com fei-
xe de molas e amortecedores
pressuzirados
Dianteira: Dupla viga "I" em
aço forjado (Twin-Beam)/ Tra-
seira: Eixo rígido, aço estam-
pado com barra estabilizadora
Dianteira: Dupla viga '1" em
aço forjado (Twin-Beam)/ Tra-
seira: Eixo rígido, aço estam-
pado com barra estabilizadora
Dianteira: Eixo rígido tubular
com barra estabilizadora, fei-
xe de molas parabólicas e
amortecedores hidráulicos de
dupla ação/ Traseira: Eixo rígi-
do, aço estampado com barra
estabilizadora, feixe de molas
principal semielípticas e auxili-
ar parabólicas, amortecedores
hidráulicos de dupla ação.
Dianteira: Eixo rígido tubular
com barra estabilizadora, fei-
xe de molas parabólicas e
amortecedores telescópicos hi-
dráulicos de dupla ação/ Tra-
seiro: Eixo rígido, em aço es-
tampado com barra estabi-
lizadora, feixe de molas princi-
pal semielípticas e auxiliar pa-
rabólicas, amortecedores te-
lescópicos hidráulicos de dupla
ação
Dianteira: Molas Parabólicas
com amortecedores de dupla
ação e barra estabilizadora/
Traseira: Molas semielípticas
(principal) e parabólicas (auxili-
ar) com amortecedores de
dupla ação e barra estabili-
zadora

Dianteira: Molas Parabólicas
com amortecedores de dupla
ação e barra estabilizadora/
Traseira: Molas semielípticas
(principal) e parabólicas (auxili-
ar) com amortecedores de
dupla ação e barra estabili-
zadora
Dianteira: Feixe de molas semi-
elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação 13.000 kg
e barra estabilizadora/ Trasei-
ra: Molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)
Dianteira: Feixe de molas semi-
elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora/ Trasei-
ra: Molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)
Dianteira: Feixe de molas semi-
elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora/ Trasei-
ra: Molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)

PBT PBTC
(kg) (kg)

3.550 kg

3.350 kg

3 500 kg

4 500 kg

4.500 kg

6.800 kg

6.300 kg

7.700 kg

8.250 kg

14.500

16.700

kg

kg



Anuário do Transporte dei

Carga 20101GUIA DE CAMINHÕES

CAMINHÕES

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

TRANSMISSÃO

Cummins

Cargo 1722e Entrega de carga 7.842 I 8.454 4.340 / 4.800 Interact 6 220 83,6 (820) / Eaton

fracionada 85 1.500 F5-6306-A
220 (162) /

2.500

4.800 +
1.224 = 6.024 Interact 6 220 83,6 (820) / Eaton

Cargo 2422e 6x2 Rodoviário de curtas 9.519 / 10.026 / 5.307 + P5 1.500 FS-6306-A

e médias distâncias 1.224 = 6.531 220 (162)!
2.500

4.800 + Interact 6 220 96,9 (950) / Eaton

Cargo 2428e 6x2 Rodoviário de curtas 9.519 / 10.026 1.224 = 6.024 85 1.500 FS-6306-B

e médias distâncias / 5.307 + 275 (202)!
1.224 = 6.531 2.500

Interact 6 220

Construção civil, 3.440 + PS 83,6 (820) / Eaton

Cargo 2622e 6x4 mineração, 7.318 / 9.976 1.360 = 4.800 220 (162)! 1.500 PT-7608-LL

madereiro e / 4.580 + 2.500

canavieiro 1.360 = 5.940

Interact 6 220

Construção civil, 3.440 + P5 96,9 (950) / Eaton

Cargo 2628e 6x4 mineração, 7.318 / 9.976 1.360 = 4.800 275 (202) / 1.500 FU-7608-LL

madereiro e / 4.580 + 2.500

canavieiro 1.360 = 5.940

Cargo 6332e 6x4
Construção civil,

mineração,
madereiro e
canavieiro

7.318 / 9.676 4.120 / 5.260

Cummins / ISC
320 85-2
320 (235) /

2000

131.3 (1.288)!
1300

Eaton
RT-8908-LL

Cargo 4532e Rodoviário 6288 3760 Cummins ISC
31585-1

131,3 (1.288)
/ 1.300

Eaton
RTLO-14918-B

320 (235) /
2.000

SUSPENSÃO

Dianteira: Feixe de molas
semielípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora/ Trasei-
ra: Molas semielípticas (princi-
pal) e parabólicas (auxiliar)
Dianteiras: Feixe de molas

semi-elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora/ Trasei-
ras: Molas semielípticas (prin-
cipal) no eixo trativo e no ter-
ceiro eixo

Dianteiras: Feixe de molas
semi-elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora/ Trasei-
ras: Molas semielípticas (prin-
cipal) no eixo trativo e no ter-
ceiro eixo
Dianteiras: Feixe de molas

semi-elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadorá/ Trasei-
ras: Molas semielípticas de
duplo estágio progressivo
Dianteira: Feixe de molas

semi-elípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora/ Trasei-
ra: Molas semielípticas de du-
plo estágio progressivo

Dianteira: Feixe de molas
semielípticas progressivas com
amortecedores de dupla ação
e barra estabilizadora! Trasei-
ra: Molas semielípticas de du-
plo estágio progressivo

Dianteira: Molas parabólicas,
com amortecedores de dupla
ação e barra estabilizadora'
Traseira: Molas parabólicas
(principal e auxiliar), com amor-
tecedores de dupla ação

PBT PBTC
(kg) (kg)

16.000
kg

23.000 32.000k:g
kg

23.000
kg 32 000lcã

23.000
kg

23.000
kg

23.000 56.0006g
kg

16.000 45.150kg
kg

Trans port

...

°

rin::14)

O

3432.8101
www.transport.com.br
comercial@Atansport.com.br

Gestor no Setor de Transportes

Gerenciamento do Conhecimento de
Transporte Eletrônico

Rastreabilidade da Carga via Internet

Controle de Armazenagem

Soluções de Alta Tecnologia para Empresas de Transporte.

Turbo Remanufaturado

Produzido com a m3sma
tecnologia utilizada ia
fabricação de um turbo novo.

Revendedor Autorizado C.irrett
,

LlizL

NELSER DISTRIBUIDORA DE AUTC=ECAS LTDA.

by Honeywell

Fones:
(11) 2965-9138 / 2965-5213

2028-9679 / 2028-3632



Anuário do Transpoe de 

Carga 20101GUIA DE CAMINHÕES

MODELO

510 Cabine
Simples
Motor 2.8

S10 Cabine
Dupla

Motor 2.8

510 Cabine
Dupla

Motor 2.4
Flexpower 4x2

Montana
Motor 1.8 1 1.4
Flexpower

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR
CARROC.
(mm)

Transporte de carga nas áre- 4.885
35 restritas dos grandes cen-
:ros urbanos

Transporte de carga nas áre- 5.257
as restritas dos grandes cen-
:ros urbanos

Transporte de carga nas are- 5 257
3S restritas dos grandes cen-
tros urbanos

Transporte de carga nas áre-
3S restritas dos grandes cen-
tros urbanos

IVECO

4.422
4.430
4.433

ENTRE-EIXOS
(mm)

2.750

MOTOR TORQUE
(pot./rpm) (kgfm/rpm)

510 MWM 2.8 Tur-
bo Diesel Electronic
140cv a 3.500rpm

3.122 S10 MVVM 2.8Tur-
bo Diesel Elewonic
140cv a 3.500!pm

510 Chevrolet 2.4
3.t22 Flexpower

141cv a 5.200rpm
(gas.), 147cv a
5.200 rpm (álc.)

2.714 112 cv (gas.),
114 cv (álc.)
99 cv (gas.)
105 (álc.)

TRANSMISSÃO

34,7 mkgf Manual de 5
1.800-2.400 velocidades

rpm 'overdrive"

34,7 mkgf Manual de 5
1.800-2.400 velocidades

rpm overdrive"

21,9 mkgf Manual de 5
2.800 rpm velocidades
(gas e álc.) overdrive"

17,7 mkgf Manual de 5
2.800 rpm velocidades

F15VVR

MODELO PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

Daily 35514 Urbano 3.300 Iveco F 1C 31,0 / 1.400 a
Chassi Cabine Euro III 3.200

Daily 35514 Urbano 3.450 Iveco F 1C 31,0 / 1.400 a
Chassi Cabine Euro Hl 3.200

Daily 35514 Urbano 3.750 Iveco Fl C 31,0 / 1.400 a
Chassi Cabine Euro III 3200.

Iveco F 1C 31,0 I 1.500 a
Daily 35514 Urbano 3.450 Euro III 3.200
Cabine Dupla

Daily 35514 Urbano 3.750 Iveco F 1C 31,0 / 1.500 a
Cabine Dupla Euro III 3200.

Urbano / campo 3.000 Iveco F 1C 31,0/1,500 a
Daily 35514 Furgão Euro III 3.200

Urbano / campo 3.300 Iveco F1C 31,0 / 1.500 a
Daily 35514 Furgão Euro III 3.200

Daily 55C16 Urbano 3.450 Iveco E1C 41,0/ 1.700 a
Chassi Cabine Euro III 2.600

Daily 55C16 Urbano 3.750 Iveco F 1C 41,0! 1.700 a
Chassi Cabine Euro III 2.601

110 I ANU' IODC, TRA C ARC,AS2C1

TRANSMISSÃO

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton 2405E, manual, me-
cánica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma a ré

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e unia à ré

[atou 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma a ré

Entoo 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronizadas, a última
overdrive e uma à re

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sincronzadas, a última
overdrive e uma à ré

SUSPENSÃO

Dianteira - Indepen-
dente com braços ar-
ticulados, Traseira -
Feixe de molas semi-
elípticas de 2 estágios
Dianteira - Indepen-
dente com braços ar-
ticulados, Traseira -
Feixe de molas semi-
elípticas de 2 estágios
Dianteira - Indepen-
dente com braços ar-
ticulados, Traseira -
Feixe de molas semi-
elípticas de 2 estágios

PBT PBTC
(kg) (kg)

2.700 /
2.720
(s/ AC)
2.830
(c/ AC)

2.880 (s'
AC) 2.91)
(c/ AC)

1.650 2.450

1.143/
Dianteira - Mc- 1.078 1.850
Pherson, Traseira - 1.180 /
molas helicoidais 1.115 (c'

ar)

SUSPENSÃO PBT(kg)
PBTC
(kg)

Dianteira barras
de torção/chassi, 2.005 3.500
traseira molas
sernielipticas

idem 2.035 3.500

idem 2.055 3.500

idem 2.230 3.500

idem 2.230 3.500

idem 2.360! 3.500
2.400

2.465 3.500
idem

2.110," 5.300
idem 2.090

2.110" 5.300
idem 2.275



Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

IVECO
MODELO

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Daily 55C16 Urbano
Cabine Dupla

Daily 55C16 Urbano
Cabine Dupla

Daily 55C16 GF Urbano ' campo

Daily 55C16 MF Urbano / campo
3950

Daily 45514
Chassi Cabine

Daily 45514
Cabine Dupla

Urbano / campo

Urbano / campo

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

3.450

3.730

3.300

3.950

3.450 / 3.750

3.450 / 3.750

MOTOR
(pot./rpm)

Iveco F 1 C
Euro III

TORQUE
(kgfm/rpm)

41,0/ 1.700 a
2.602

Iveco F 1 C 41,0/ 1.700 a
Euro III 2.603

Iveco F 1 C 41,0 / 1.700 a
Euro III 2.600

Iveco F 1 C 41,0 / 1.700 a
Euro III 2.600

Iveco F1 C 31,0 / 1.400 a
Euro III 3.200

Iveco F 1 C 31,0 1.400 a
Euro III 3.201

TRANSMISSÃO

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com oncoveloOda-
dessincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton 2405 E, manual, me-
caixa, com onco veloada-
des sincronizadas, a última
oveidrive e uma a ré

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, COM CII1C0 velodda-
de -sincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton 2405 E, manual, nse-
cánica, com cincovelocida-
dessincronizadas, a última
overdrive e urna á ré

Eaton 2405 E, manual, me-
cânica, com cinco velocida-
des sinGonizadas, a última
overdiive e uma à ré

Eaton 24050, manual, me-
cânica, com cinco veloOda-
dessincronizadas, a ultima
overdrive e uma à ré

SUSPENSÃO

Dianteira barras

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

de torção/chassi, 2.275 5.300
traseira moías
semielíptícas

idem 2.275 5 300

idem 3.880 / 5.300
3.930

idem 2.660 5.300
2.700

idem 2.030 / 4.200
2.045

idem 2.220! 4 200
2.240

MAIOR PRODUTIVIDADE DE SEU MOTORISTA

@LIAI

1.-,,:onclicionado com compressor
7ccplado ao motor do veículo.

coo'

novoe
CLINIATRWK

AR-CONDICIONADO E.XT
Funciona com o
do vekulo .$

CLIMATRUCK
Faz parte do seu caminho.

• k-condidonado para uso noturno

- POSMJi sistema que galante a partida do

veículo no dia seguinte

- Apenas 18 cm de altura

- Compatível com todos os caminhões 24v

- Compressor Danfoss, refét' enda mundial

em rehigaugio

LIMATRUCK Sistemas Automotivos Ltda.- Caxias do Sul/RS- Fone +55 (54) 3533.7000 - www.climatruck.com.br - vendas@climatruck.com.br



Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

IVECO
MODELO

Daily 70C16

EuroCargo 170E22

EuroCargo 230E24

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Urbano campo

Rodoviário

Rodoviário

Eurocargo 260E25 Misto

450E32T Cavallino
Cabine curta

Rodoviário

450E32T Cavallino Rodoviário
Cabine Longa

Iveco Tector Urbano / Rodoviário
170E25 (Cabine
curta) plataforma

Iveco Tector Urbano / Rodoviário
170E25 (Cabine
Leito) plataforma

Iveco Tector
170E25 T (Cabine

curta) cavalo
mecânico

Iveco Tector
170E25 T (Cabine

Leito) cavalo
mecânico

Urbano Rodoviário

Urbana / Rodoviário

Iveco Tector Urbano Rodoviário
240E25 (Cabine
curta) plataforma

Iveco Tector Urbano / Rodoviário
240E25 (Cabine
Leito) plataforma

Iveco Tector Urbano / Rodoviário
240E255 (Cabine
Curta) plataforma

Iveco Tector Urbano / Rodoviário
240E255 (Cabine
Leito) plataforma

Iveco Tector
260E25

Misto

Stralis NR 490 5 38 Rodoviário
TA (Teto Baixo)

Stralis NR 490 5 38 Rodoviário
TB (Teto Alto)

Stralis NR 490 5 41 Rodoviário
TA

1 1 2 ;4:UARIL, 1)0 T. soomu DEccvo.ov2vij

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

3450 / 3750

3.690 /4.815

4.815

3.690 / 4.815

3.690

3.690

3.690 / 5.175
5.670

MCTOR
pothpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

vec) F1C 41,0' 1.700 a
Eu o III 2.600

eco Tector 69 / 1.200 a
2.100

lkCO Tector 83 / 1.250 a

, eco Tec-.o-

2.100

97 1.400

1.300

1,300

1.400

vaJo C amor 123 /

ve:o Cursor E 123 /

/ hLecc TECTO - 97/

5.175 /5.670 Ivecc Tector

3.690 Ivecc Tector

3.690

97 / 1.400

TRANSMISSÃO

Eaton 4405B de 5 marcha;
sincronizadas, a última
overdrive e uma à ré

Eaton FS5306A de 6 mar-
chas sincronizadas à frente e
uma a ré

Eaton FS63060 de 6 mar-
chas sincronizadas à frente e
uma a ré

Eaton AS 1610811 de 10
marchas, sincronizada

7E16S 165000- 16 a frents
e 2 a ré

Z816S 165000- 16a frents
e 2a ré

Eaton FS-6306B de seis
marchas sincronizadas com
eixo traseiro de dulpa redu-
ção.

Eaton FS-6306B de seis
marchas sincronizadas com
eixo traseiro de dulpa redu-
ção.

97 / 1.400 Eaton FS-6306B de seis
marchas sincronizadas com
eixo traseiro de dupla redu-
ção.

I caco fedor 97 / 1.400

3.690 / 5.175 / l'nco Tector
5.670

5.175 / 5.670 bisco fe:tor

5.175 / 5.670 Iveco -ect3r

5.175 / 5.670 lv,co Actor

3.690 / 4.815

3.500

3.500

3.500

Is co -ector

Leco C_Isor 13

vaca C _ssor 13

v-Kc 0..-sor 13

Eaton FS-6306B de seis
marchas sincronizadas com
eixo traseiro de dupla redu-

00.

97 / 1.400 Eaton FS-6306B de seis
marchas sincronizadas com
eixo traseiro de dupla redu-
ção.

97 / 1.400

97 / 1.400

97 / 1.400

97 1 1.400

183 i 1.000 a
1.400

194/ 1.000 a
1.500

204 / 1.0002
1.400

Eaton FS-6306B de seis
marchas sincronizadas com
eixo traseiro de dupla redu-
ção.

75951110 denove marchas
sincronizadas com eixo tra-
seiro de dupla redução.

ZF 9S1110 de nove mard-}as
sincronizadas com eixo tra-
seiro de dupla redução.

Eaton FTS 16108LL de 10
marchas, sincronizada

ZF16S 2280 TO - 16a frente
e2are/51652320TD- 16
a frente e 2a ré

ZF165 2280 TO- 16a frente
e 2 a ré/ZE16S2320TD- 16
a frente e 2 a ré

ZE1652280T0- 16a frente
e 2 a réSZF16S2320TD -16
a frente e 2 a ré

SUSPENSÃO

Dianteira barras de
torção/chassi,traseira
molas semielípticas

Molas semielípticas

Molas semielípitcas

PBT
(kg)

PBTC
(kg)

2.315 / 6.600
2.330

4.940 / 16.000 /
5.080 / 33000
5.230

6.780 23000
33.000

Mecânica com mo- 7.370 / 23.000
las semielípticas 7.500 42.000

Mecânica semielíp- 6.000 17.000 /
tica 45000

Mecânica semielip- 6.100 17.0001
tira 45000

Mecânica com mo- 16.000 /
las parabólicas Dian- 4.140 33.000
teira e Traseira mo-
las semielípticas

Mecânica com mo- 16.000 /
las parabólicas Dian- 5.030 33.000
teira e Traseira mo-
las semielípticas

Mecânica com mo- 16.000 /
las parabólicas Dian- 5.030 33.000
teira e Traseira mo-
las semielípticas

Mecânica com mo- 16.000 /
las parabólicas Dian- 5.030 33.000
teira e Traseira mo-
las semielíptcas

Mecânica com mo-
las parabólicas Dian-
teira e Traseira mo-
las semielípticas

6.350 / 23.000
6.670 / 33.000
6.730

Mecânica com mo- 6.820 / 23.000 /
las parabólicas Dian- 6.880 33.000
teira e Traseira mo-
las semielíptcas

Mecânica com mo- 6.700 / 23.000 /
las parabólicas Dian- 6.860 33.000
teira e Traseira mo-
las semielípticas

Mecânica com mo- 6.850 / 23.000 /
las parabólicas Dian- 6.910 33.000
teira e Traseira mo-
las semielípticas

Mecânica com mo- 7.370 / 23.000 /
las semielípticas 7.500 42.000

Mecânica com mo-
las parabólicas Dian-
teira e Traseira mo-
las semielípticas

Mecânica com mo-
las parabólicas Dian-
teira e Traseira mo-
las semielíptcas

Mecânica com mo-
las parabólicas Dian-
teira e Traseira mo-
las semielípticas

7.260 16.000 /
46000

7.630 16.000 /
46000

8.840 16.000 /
46000



Nossos produtos são tão versáteis que você vai achar
que fizemos sob medida para você. E fizemos mesmo.

TONIPT■la-1111111111 lionwrwevniumorni 11111114 /11111111■Wk

 Semirreboque Basculamento Lateral 3D

Com quase 40 anos de história, a Rossetti é referência entre grandes empresas em
todo Brasil e também no exterior. Inovando sempre, nossa linha de produtos garante a
Segurança que sua frota precisa porque é fabricada com equipamentos de alta
tecnologia, com rígido e moderno controle técnico. Quem trabalha com a Rossetti
sabe que nós oferecemos Qualidade e recebemos em troca uma valiosa mercadoria
dos clientes: Confiança.

Semirreboque Furgão Semirreboque Rebaixadogo,

Meia Cana 8x4

Caçamba Standard

ROSSETTI®
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS
Tradição e credibilidade rodando juntas

www.rossetti.com.br rossetti@rossetti.com.br

Caçamba Meia Cana



Anuário do Transporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

IVECO
MODELO

Stralis NR 490 5 41
TB

Stralis NR 570 5 41
TB

Stralis NR 570 5 41
TA

Stralis NR 570 S 46
TB

Stralis NR 570 5 46
TA

Stralis NR 740 5 41
TZ TA

Stralis NR 740 5 41
R TB

Stralis NR 740 S 46
TZ TA

Stralis NR 740 5 46
TZ TB

Trakker 380738
Plataforma

Trakker 380742
Plataforma

Trakker 720T42T
Cavalo

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR.
CARROC. ENTRE-EIXOS
(mm) (mm)

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

Rodoviário 3.500 Iveco Cursor 13 204 / 1.000 a
1.400

Rodoviário 3500 + 1.230 Iveco Cursor 13 204 / 1000 a
1.400

Rodoviário 3.500 + 1.230 Iveco Cursor 13 204 / 1000 a
1.400

Rodoviário 3.500 + 1.231 Iveco Cursor 13 204 / 1.100 a
1.400

Rodoviário 3.500 + 1.232 Iveco Cursor 13 204 / 1.100 a
1,400

Rodoviário 3.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 204 / 1.100 a
1.400

Rodoviário 3.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 204 / 1.100 a
1.400

Rodoviário 3.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 204 / 1.100 a
1.400

3.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 194/ 1.000 a
Rodoviário 1.500

3.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 183 / 1.000 a
Fora de estrada 1.400

4.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 194/ 1.000 a
Fora de estrada 1.500

3.500 + 1.380 Iveco Cursor 13 194/ 1000 a
Fora de estrada 1.500

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC
(kg) (kg)

Z116S2280T0-16afrente
e2arerZF16S2320TD-16
a frente e 2 a ré

ZF16S228070-16afrente
e2arerZF1652320TD-16
a frente e 2 a ré

ZF16S228070-16afrente
e2arerZ1169320TD-16
a frente e 2 a re

ZE16S2280T0 -16a frente
e2are'7F16S2320TD-16
a frente e 2 a re

ZE16S 2280T0- 16 afrente
e2areiZF16523201D-16
a frente e 2 a re

ZF16S2280T0-16 afrente
e2aré/ZF16S2320TD-16
a frente e 2 a re

ZE165228010-16afrente
e2aré/ZF16S2320TD-16
a frente e 2 a ré

ZF16S2280T0-16afrente
e2aré/ZF1652320TD-16
a frente e 2 a ré

Mecânica com mo-
las semielípticas Di-
anteira e Traseira
molas semielípticas

Mecânica com molas
semielípticas Dianteira e
Traseira dto balandn com
molas semielípticas

Mecânica com molas
semielipticas Dianteira e
Traseira dto balanon com
molas semielípticas

Mecânica com molas
semielipticas Dianteira e
Traseiro to balandn com
molas semielipticas

Mecânica com molas
semielípticas Dianteira e
Traseira Oto balandn com
molas semielipticas

Mecânica com molas
semi-elípticas e trasei-
ra tipo cantilever com
molas parabólicas

Mecânica com molas
semielípticas e traseira
tipo cantilever com
molas parabóíicas

idem

ZE1652280T0-16afrente idem
e2aré/ZF16S2320TD-16
a frentes 2 a ré

ZF 16S2280T0-16afren-
tee2aré

ZF 16S 2280TO - 16 a fren-
tee2aré

ZF 16S 2280 TO - 16a fren-
tee2aré

MODELO PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

:.-OMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(po,..*./rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm) TRANSMISSÃO

Distribuição curtas distân- 4.180 r 5.540 3.175, 3.900 14444 4.08 TCE 40,8 / 1.700 a Fatos - FS 2305 C
VW 5.140 cias, centros urbanos e

áreas agrícolas
EP] III

137 cv a 3.400 rpm
2.200 5 à frente, 1 à ré.

sincronizada

Curtas distâncias 3.850 / 4.580 / 2.850 / 3.300/ MENM 4.08 ICE 40,8 / 1.700 a Eaton - FS0 4405 C
VW 8.150 5.E 40 6.180 3.900/ 4.300 Eurp III

1L3 cv a 3.400 rpm
2.200 5 à frente, 1 à ré.

sincronizada

Urbano 3 8-50 / 4.580 / 2.850 / 3.300/ ISBe 150 P5-3 56 / 1400 a ZE 55-420, 5 à
VW 8.150 E PLUS 5.140 ' 6.180 3.900/ 4.300 " 50cv a 2.500rpm 1700 frente (sincroniza-

das), 1 à ré

VW 9.150 E Rodoviário curtas e mé- 45.30 / 5.540 / 3.300 /3.900 / ISBe 150 P5-3 56 / 1.400 a ZF 55-420, 5 à
dias distâncias 6.180 4.300 150 cv a 2.500 rpm 1.700 frente (sincroniza-

das), 1 à ré

1 14 1 AMLLI,R1OLX , MANS,ORTEDECAR&,S2U1C

3.740 16.000/
46000

3.740 23.000/
57000

3.840 23.000
57000

3.840 23.000 r
57000

:3.740 23.000 /
57000

9.660 23.000
74000

9.560 23.000/
74000

9.660 23.000 /
74000

9.560
23.000 /
74000

Mecânica dianteira e 9.530 23000 /
traseira 176.000

Mecânica dianteira e 9.744 230001
traseira 176.000

Mecânica dianteira e 10.260 23000
traseira 176.000

SUSPENSÃO

Dianteira: Parabólica
T-aseira: Parabólica

C ianteira: Parabólica.
l'aseira - molas semi-
e ipticas de ação arogressi.la

C ianteira: Parabólica.
Traseira - molas semigorti-
C3S de ação progressiva

C ianteira: Parabólica.
Traseira - molas semielipti-
nas de ação progressiva

PBT PBTC
(kg) (kg)

5.500 8.000

7.850 8.000

8.150 11.000

9.000 11.000
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Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

MODELO

VW 8.120

VW 9.150 E

VW 13.180

VW 15.180

VW 17.180

VW Worker
17.180

Distributor

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Coleta e distribuição
o-bana

rbano e rodoviário,
Ligas e médias distâncias

Urbano e rodoviário,
curtas e médias distâncias

Urbano

Distribuição de bebidas,
urbana e rodoviária

Distribuição de bebidas

COMPR.
CARROC.
(mm)

3.8H / 4.600 /
/ 6.2CC

ENTRE-EIXOS MetTOR TOPQUE
(mm) (potirpm) (kgfli'rpm)

2.85C / 3 300 / IVWM 4.0 TCA- 40,8 1.600
3.900 / L.3C0 Eurolll

115cv a 2.-100 rpm

5.560 / 6.206 3.909 / 4.300 Cynmins Interad 56 / 1.416 1.700
4.0 lSDcva
2.500 rpm

4.896 / 6,144 / 3.563, £.346, MVVM 6. O TCA- 61/ 700
6.E80 / 7.53" 4.8CO3 5.207 Euro III 1 73 cv a

2.400 rpm

4.846 / 6.144 / 3.560, L.340, MWM 6.10 TCA- 611 1 700
6k80 / 7.531 4.800, 5207 Euro III 173 cv a

2.400 rpm

4.836 / 6.820 / 3.560, 4.800, MWM 6.10 TCA- 61 r 1.700
7.471 5.207 Euro111173 cv a

2.400 rpm

D .loende da 4800 MWM 6.10 TCA- 61 , 0700
aplicaçãc EURO III 173cv a

2400 rpm

TRANSMISSÃO

Eaton - ES 4305-0
5 à frente

(sincronizadas), 1
à ré

Eaton  - FS0 4405-C
5 à frente

(sincronizadas), 1
à ré

Eaton ES 4205-A 5
à frente (sincroniza-

das), 1 à ré

Eaton ES 4205-A 5
à frente (sincroniza-

das), 1 à ré

Eaton - ES 5306 A
6 à frente

(sincronizadas) e 1
à ré

Eaton - ES 5306 A
6 à frente

(sincronizadas) e 1
à ré

SUSPENSÃO

Dianteira: Parabólica.
Traseira - molas semi-
elípticas de ação pro-
gressiva

Dianteira: Parabólica.
Traseira - molas semi-
elípticas de ação pro-
gressiva

Dianteira: Semielipti-
cas. Traseira: molas
semielípticas de ação
progressiva

Dianteira: Semielipti-
cas. Traseira: molas
semielípticas de ação
progressiva

Dianteira: Semielipti-
cas de duplo estágio.
Traseira: molas semi-
elípticas de ação pro-
gressiva

Dianteira: Semielipti-
ca de duplo estágio.
Traseira:semielíptica
de ação progressiva

PBT PBTC
(kg) (kg)

7.700 10.500

9.000 11.000

13.000 23000

14.500 27.000

16.000 28.800

16.000 28.800

Nós
aconte

Conheça as melhores soluções em Ar-condicionado.
Ligue: 11 21091: 9 / Amem: wupwthennoking.com.br (ILTI)ingersoll Rand



Anuário do Transporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

MODELO

VW 17.220 Urbano

VW 17.220
Tractor

VW 17.250 E

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

VW 24.220

VtAl 24.250 E

VW 26.220

VW 26.260 E

VW 26.260 E
Constructor

R000viá'io,
médias e longas
distâncias

Rodoviário,
médias e longas
distâncias

Rodoviário,
médias e longas
distâncias

Rodoviário,
médias e longas
distâncias

Lança de concreto,
madeira e canwieiro

Construção civil,
madeira e canavieiro

Construção civil

VW 31.260 E Rodoviaro
e fora de estrada

Constellation Rodoviário, méd as
13.180 distâncias

Constellation Rodoviário, médias
15.180 distâncias

Constellation Rodoviário, médias
17.250 e longas distâncias

116 o FE DE C ARG.S :201 0

• COMPR.
CARROC, -
.(mm)

4.836 / 6.820
7.471

Depende da
aplicação

ENTRE-EIXOS MOTOR
(mm) (pot./rpm)

3.560, 4.800,
5.207

Cummins C8.3
215 P5-0 218 cv a

2.200 rpm

3.560, 4.800, Cummins C8.3
5.207 215 P5-0 218 cva

2.200 rpm

(kgfm/rpTORQUmE 
) TRANSMISSÃO

90! 1.400

90! 1.400

4.836 / 6.820 . 3.560, 4.800, Cummins Interact 97 1.200 a
7.471 5.207 6.0 250 cv a 1.700

2.500 rpm

6.794 / 8.664 4.784 /6.024 Cummins 08.3
9.071 6.431 215P5-0 218cva

2.200 rpm

90 / 1.400

6.794 / 8.664 / 4.784 / 6.024 / Cummins Interac 97 / 1.200 a
9.071 6.431 6.0 250 cv a 1.700

2.500 rpm

Eaton - FS 6306 A
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

Eaton - FS 6306 A
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

Eaton FS-6306 B
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

Eaton FS-6306 A
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

Eaton F5-6306B
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

6.800 / 8.600 4.800 / 5.940 Cummins 08.3 90 / 1.400 Eaton RT-8908LL
215 P5-0 218 cv a 10 a frente, 3 a ré

2.200 rpm

6.820 / 8.580 4.800 / 5,940 MWM 6.12TCE 92 / 1.300 a
Euro III 260 cv a 1.900

2.500 rpm

Depende da
aplicação

Eaton RT-8908LL
10 a frente, 3 a ré

4.800 MWM 6.12TCE 92 1300 a 1900 Eaton - RI 7608LL
EURO III 260 cv a "0 à frente e 3 à ré

2500 rpm

6.820 / 8.580 4.800 / 5.940 MWM 6.12TCE 92 / 1.300 a Eaton RT-7608LL
Euro III 260 cv a 1.900 10 a frente, 3 a ré

2.500 rpm

5.036 / 6.284 / 3.560, 4.340,
7.020 / 7.671 4.800, 5.207
(c. estendida)
4.896 / 6.144 /
6.880/ 7.531

(c. leito)

5.036 / 6.284 / 3.560, 4.340,
7.020 / 7.671 4.800, 5 207
(c. estendida)
4.896 / 6.144 /
6.880/ 7.531

(c. leito)

5.036 / 6.284 / 3.560 / 4 340 /
7.020 / 7.671 4.800 5.207
(c. estendida)
4.896 / 6.144 /
6.880! 7.531

(c. leito)

MWM 4.12 ICE-
Euro III 180 cv a

2.200 rpm

MWM 4.12 ICE-
Euro III 180 ova

2.200 rpm

:ummins Interact
6.0 250 cv a
2.500 rpm

61 / 1.550 a
2.000

61 a 1.550/
2.000

97 / 1.200 a

Eaton ES 4205-A
5 à frente

(sincronizadas),
1 à ré

Eaton FS 4205-A
5 à frente

(sincronizadas),
1 à ré

i'aton FS-6306 B
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

SUSPENSÃO

Dianteira: Semi-
elípticas de duplo es-
tágio. Traseira: molas
semielípticas de ação
progressiva

PBT
,(kg)

16.000

PBTC
(kg)

35.000

Dianteira: Semi- 16.000 35.000
elípticas de duplo es-
tágio. Traseira: molas
semielípticas de ação
progressiva

Dianteira: Semi- 16.000 35.000
elípticas de duplo es-
tágio. Traseira: molas
semielípticas de ação
progressiva

Dianteira: Semi- 23.000 35.000
elíptica de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elípticas assimétricas
trapezoidais

Dianteira: Semi- 23.000 42.000
eliptica de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elípticas assimétricas
trapezoidais

Dianteira: Semi- 23.000 42.000
elíptica de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elípticas invertidas
progressiva

Dianteira: Semi- 23.000 42.000
elíptica de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elipticas invertidas
progressiva

Dianteira: Semi- 23000/ 42.000
elíptica de duplo es- 26200
tágio. Traseira: Semi-
elípticas invertidas
progressiva

Dianteira: Semi- 23.000 42.000
elíptica de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elípticas invertidas
progressiva

Dianteira: Semi- 13.000 23.000
elípticas . Traseira:
Semielipticas de ação
progressiva

Dianteira: Semi- 15.000 27.000
elípticas. Traseira:
Semielipticas de ação
progressiva

Dianteira: Semi- 16.000 35.000
elípticas de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elípticas de ação pro-
gressiva



Carga 2010 GUIA DE CAMINHÕES

MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Constellation Rodoviário, médias
17.250 Tractor e longas distâncias

Constellation Rodoviário, médias
17.320 e !ongas distâncias

Constellation
19.320 Titan

Tractor

Rodoviário, médias
e lonjas distâncias

Constellation Rodoviário, médias
19.320 V-Tronic e lonáas distâncias

Constellation Rodoviário, médias
24.250 e longas distâncias

Constellation Rodoviário, médias
24.320 e lobgas distâncias

Constellation Rodoviário, médias
26.260 e longas distâncias

Contellation
19.370

Constellation
25.320

Rodoviário, médias
e longas distâncias

Rodoviário, médias
e longas distâncias

Constellation
31.320 Fora de estrada

Constellation Rodoviário, médias
25.370 e lodgas distâncias

Constellation Fora de estrada
31.260

Constellation Fora-de-estrada
31.370

COMPR,
CARROC.

• (mm) •
Depende da
aplicação

ENTRE-EIXOS
(mm)

3560

6.284 (c. est.) / 4.340 (para as
6.144 (c. leito) duas

configurações
de cabine)

Depende da
aplicação

Depende da
aplicação

6.994 / 8.864 /
9.271 (c. est.) /
6.854 / 8.724/
9.131 (c. leito)

8.864
(c. estendida)/
8.724 (cabine

leito)

7.020 / 8.780
(c. estendida) /
6.880 / 8.640

(c. leito)

Depende da
aplicação

Depende da
aplicação

7.020 / 8.780
(c. estendida) /
6.880 / 8.640

(c. leito)

Depende da
aplicação

7.020 / 8.780
(c. estend.) /
6.880 / 8.640

(c. leito)

7.020 / 8.780
(c. estendida) /
6.880/ 8.640

(c. leito)

3.560

3.560

4.784, 6.024,
6.431 (para as

duas
configurações
de cabine)

6.024 (para as
duas

configurações rpm

de cabine)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(kgfrn/rpm)

Cummins Interact 97/ 1.200 a
6.0 250cv a 1.700
250Orpm

Cummins ISC 310 131 / 1300 a
P5-2 320cv a 2000

rpm
1600

Cummins ISC 131 / 1.300 a
320cv a 2000rpm 1.600

Cummins ISC 131 / 1300 a
320cv a 2000rpm 1600

Cummins interact
6.0 250 cv a
2.500 rpm

-RANSMISSÃO SUSPENSÃO

Eaton FS-6306 B
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

ZF 165 1650
16 à frente

(sincronizadas),
2 à ré

ZF 1651650
16 à frente

(sincronizadas)
e 2 à ré

ZF 16 AS 223110
16 à frente

(sincronizadas)
e 2 à ré

97 a 1.200, 1.700 Eaton FS-6306B
6 à frente

(sincronizadas)
e 1 à ré

Cummins ISC 310 131 / 1300 a
P5-2 320cv a 2000 1600

4.800 / 5.940
(para as duas
configurações
de cabine)

3.560

4.572

4.800, 5.940
(para as duas
configurações
de cabine)

MVVM 6.12 ICE-
Euro III 260(v a
250Orpm

\NV NGD 370
367 cv a 2.000 rpm

Cummins ISC
320cv a 2000rpm

Cummins ISC
320 cv a 2.000 rprb

4.572 VW NGD 370
367cv a 2.000 rpn

4.800 / 5.940

4.800, 5.940

MVVM 6.12 ICE-
Euro III 260cv a
250Orpm

92/ 1300 a 1900

163,3 / 1.100 a
1.400

131 / 1300 a
1600

131 / 1300 a
1600

163,3 / 1.100 a
1.400

92/ 1300a 1900

VW NGD 370 163,3 / 1.100 a
367 cv a 2.000 1.400

rpm

ZF 16S 1650
16 à frente

(sincronizadas),
2 à ré

Eaton RI 8908-LL
10 à frente /
3 à ré

ZF 165 1685 TD corr
esfriador de óleo 16
à frente (sincroniza-

das), 2 à ré

ZF 1651650
16 à frente, 2 à ré

ZF 16S1650
16 à frente, 2 à ré

ZF 165 168510
16 à frente

(sincronizadas), 2 à re

Eaton RI 8908-LL
10 à frente /

3 à ré

ZF 16S 1685 TD con
resfriador de óleo, 15
à frente (sincroniza

das), 2 à ré

Dianteira: Semi-
elípticas de duplo es-
tágio. Traseira: Semi-
elípticas de ação pro-
gressiva

PBT
(kg)

15.000

PBTC
(kg)

35.000

Dianteira: Feixe com 15.000 45.000
lâminas parabólicas
Traseira: metálica
com molas
semielípticas de ação
progressiva

Dianteira: Semi-
elípticas de ação pro-
gressiva / feixe para-
bólico Traseira: metá-
lica pneumática

Dianteira: Semielip-
ficas de ação progres-
siva / feixe parabólico
Traseira: metálica
pneumática

Dianteira: Semielíp-
ticas de duplo estágio
Traseira: semielíp-
ficas de ação progres-
siva

Dianteira: Feixe com
lâminas parabólicas
Traseira: metálica
com molas semielip-
ficas assimétricas e
trapezoidais

Dianteira: Semi-
elipticas de duplo es-
tágio.

Molas parabólicas ou
molas semielípticas de
ação progressiva

Dianteira: Semielíp-
tiras
Traseira: trapezoidais

Dianteira: Semielíp-
ficas de ação progres-
siva.
Traseira: semielípti-
cas, invertidas com
ação progressiva

Dianteira: Semielipticas
Traseira: balancim tag-
tandem

Dianteira: Semielip-
tiras de duplo estágio.
Traseira: metálicas
com molas semielip-
ticas invertidas

Dianteira: Semielipticas
de ação progressiva.Tra-
seira: metálica c/molas
semielipticas com ação
progressiva

16.000 45.000

16.000 45.000

23.000 35.000

23.000 45.000

23.000 42.000

16.000 48.000

28.100 48.500

23.000 56.000

23.000 57.000

23.000 42.000

23.000 63.000

4.1,:-\ RIO DO I RANSPORTE DECARONS 201D 117



Anuário do Tra nsporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

Mercedes-Benz
MODELO

Sprinter
Furgão 311

Street

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Furgão urbano cara
disTribuição em geral

Sprinter Furgão urbano para
Furgão 313 CDI distribuição em geral

Sprinter Furgão urbano para
Furgão 413 CD! distribuição em gerai

Sprinter Chassi-cabine para
Chassi 313 CDI distribuição em geral

Sprinter Chassi-cabine para
Chassi 311

Street
distribuição em geral

Sprint Chassi-cabine para
Chassi 413 CPI distribuição em geral

710 plus Urbano para dis=ribuição
em gerei

Accelo 715 C

Accelo 915 C

Urbano para dis-Tibuição
em geral

Urbano e misto cara dis:ri-
buição em geral

L-1318 Cabine
Semivançada Urbano e misto para dis-ri-

buição em geral

1718 Urbano, distribuição de
bebidas, construção civil e
rodoviário de curTas distân-
cias

L-1620 (6x2) Urbano e rodoviário de ar-
Eletrônico tas e médias distancias

1 18 I ANIU.P,10 DO TRASPORTE DE (_AR, 20 1•1

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

4890/ 5640/ 3.000/ 3.550/
6.590 4.025

4.390/ 5640/ 3000/ 3550

MOTOR
(pot./rpm)

0M-611 IA
109 uva
3800 rpm

OM-611 LA
129 uva
3800 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

270 Nm 28
mkgf de 1600 a

2400 rpm

300 Nm 31
mkgf de 1600
a 2400 rpm

OM-611 LA III 300 Nm 31
5.590 4.025 129 uva mkgf de 1600

3800 rpm a 2400 rpm

5.500 3.550

5.335/6.285 3.550/4.025

5.835/6.615 3.550/4.025

OM-611 LA
129 uva
3800 rpm

0M-611 LA III
109 uva
3880 rpm

0M-611 LA III
109 cv a
3880 rpm

3700/4250 OM 364 LA
Mecânico - 115
cv/2400 rpm

3100/3700

3700/4400

OM 612 LA
Eletrônico- 156
cv/3800 rpm

OM 904 LA
Eletrônico- 150
cv/2200 rpm

5170 OM 904 LA
Eletrônico- 177
cv/2200 rpm

3600/4830 OM 904 LA
Eletrônico- 177
cv/2200 rpm

5170 OM 904 LA
Eletrônico- 231
cv/2200 rpm

300 Nm 31
mkgf de 1600
a 2400 rpm

270 Nm 28
mkgf de 1600
a 2400 rpm

300 Nm 31
mkgf de 1600
a 2400 rpm

460 Nm /47
mkgf

a 1400 rpm

330 Nm /34
mkgf de 1200
a 2600 rpm

580 Nm /59
mkgf de 1200
a 1600 rpm

675 Nm /69
mkgf de 1200
a 1600 rpm

675 Nm /69
mkgf de 1200
a 1600 rpm

810 Nrn /83
mkgf de 1200
a 1600 rpm

TRANSMISSÃO

MB 632-5/5,
5 marchas

sincronizadas

MB 632-5/5,
5 marchas

sincronizadas

MB 632-5/5,
5 marchas

sincronizadas

MB 632-5/5,
5 marchas

sincronizadas

MB 632-5/5,
5 marchas

sincronizadas

MB 632-5/5,
5 marchas

sincronizadas

Eaton FS0 4405A (5,7621
0,770), 5 marchas
sincronizadas

MB G 33,5, 5
marchas

sincronizadas

Eaton PSO 4405 A,
5 marchas

sincronizadas

MB G 60-6 manual,
6 marchas

sincronizadas

MB G 85,6 (6,70/
0,73), 6 marchas
sincronizadas

MB G 85-6/6,70-
0,73, 6 marchas
sincronizadas

PBTCSUSPENSÃO PBT(kg) (kg)

dianteira. indepen-
dente com mola para-
bólica transversal; tra-
seira: feixe de molas
parabólicas

dianteira: indepen-
dente com mola para-
bólica transversal; tra-
seira: feixe de molas
parabólicas

dianteira: indepen-
dente com mola para-
bólica transversal; tra-
seira: feixe de molas
parabólicas

ident

idem

idem

Molas semielipticas
com amortecedores
telescópicos de dupla
ação e barra estabi-
lizadora

Feixe de molas para-
bólicas com amorte-
cedores telescópicos

Feixe de molas para-
bólicas com amorte-
cedores telescópicos

Feixe de molas para-
bólicas com amorte-
cedores telescópicos
de dupla ação e barra
estabilizadora

Dianteira:feixedemo-
las parabólicas com
amortecedores teles-
cópicos de dupla ação
e barra estabi-
lizadora, traseira' feixe
de molas trape-
zoidais com amorte-
cedores telescópicos
de dupla ação e barra
estabilizadora

Feixedemolasparabó-
licas com amortecedo-
res telescópicos de du-
pla ação e barra
estabilizadora,traseira:
Suspensys, tipo
''balancim'' com mo-
las trapezoidais e
suspensor pneumáti-
co do eixo auxiliar com
acionamento no painel

3.500 5.000

3.550 5.000

4.600 6.600

3.550 5.000

3.500 5.000

4.600 6.600

6700 9100

7000 8500

9000 13000

13900 23000

16500 23000

23000 32000
(22000)



Anuário do Transporte de

Carga 2010 ¡GUIA DE CAMINHO ES

MODELO

L-1620 (6x2)
Mecânico

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Urbano e rodoviário de cur-
tas e médias distancias

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS.
(mm)

5170

MOTOR
(pot./rpm)

OM 366 LA
Mecânico - 211
cv/2200 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

700 Nm /71
mkgf de 1200
a 1900 rpm

TRANSMISSÃO

MB G 85-6/6,70-
0,73, 6 marchas
sincronizadas

Urbano e misto para distri-
Atego 1315 buição em geral

Urbano e misto para distri-
Atego 1418 buição em geral

Urbano e misto para distri-
Atego 1518 buição em geral

Atego 1718
Urbano, distribuição de be-
bidas, coleta de lixo e
rodoviário de curtas distân-
cias

OM 904 LA 580 Nm /59
3560/4160/ Eletrônico- 150 mkgf de 1200
4760/5360 cv/2200 rpm a 1600 rpm

OM 904 LA 675 Nm /69
3560/4160/ Eletrônico- 177 mkgf de 1200
4760/5360 cv/2200 rpm a 1600 rpm

OM 904 LA 675 Nm /69
3560/4160/ Eletrônico" 177 mkgf de 1200
4760/5360 cv/2200 rpm" a 1600 rpm

OM 904 LA 675 Nm /69
3560/4160/ Eletrônico- 177 mkgf de 1200
4760/5360 cv/2200 rpm a 1600 rpm

MB G 60,6/9,201,
6 marchas

sincronizadas

SUSPENSÃO

Dianteira: molas pa-
rabólicas com amor-
tecedores telescópi-
cos de dupla ação e 23000 32000
barra estabilizadora, (22000)
traseira: tipo "balan-
cim'', com molas tra-
pezoidais e suspen-
sor pneumático do
eixo auxiliar com
acionamentonopainel

PBT PBTC
(kg) (kg)

Feixe de molas para-
bólicas com arnorte- 12990 23000
cedores telescópicos
de dupla ação e barra
estabilizadora

MB G 60,6/9,201,
6 marchas Idem 13990 23000

sincronizadas

MB G 60,6 9,201 e
MB G 85-6/6,70
6 marchas

sincronizadas

Feixe de molas para-
bólicas com amorte- 14990 23000
cedores telescópicos
e barra estabilizadora

MB G 60,6 9,201 e Idem 17100 23000
MB G 85-6/6,70
6 marchas

sincronizadas

(16000)

•MULTIEIXO
www.multieixo.com

22 EIXO DIRECIONAL É COM A MULTIEIXO

Aumente a capacidade de carga útil de seu veículo em até 40%

r
•••'•

7`çf-'0 I

Segurança: Projeto obedece a geometria Ackerman. Todas as rodas
esterçam diferentemente para fazer a curva corretamente.

Aplicação: Betoneira, Silo para Argamassa, Caçamba Basculante, Ônibus, Guindaste,
Carrocerias especiais, Poliguindaste, Compactador de lixo, Tanque para combustível e
outros.

<373-' •-■ 40,0«•

MULTIEIXO HÁ 28 ANOS COM VOCÊ
Telefones para contato

Matriz 'Sumaré: 192115,0909 'Fax: 19 211 k0900
Filial GuardhoS: 11J2132.9868 Fax: 11 2132:9814
Filial São Manuel: 14 3841:6060 Fax: 14 3641-.3166

LANHA DE ~MOEM ESPEC~ •

Matriz Sumaré: 96* 34317
Filial Guarulhos: 80* 44992

Matriz Sumaré: multieixa@muitieixo.corn
Filial Guarulbos: muitieixosp@mult~
Filial São Manuel: muttieixosrn@multièiff.~



Anuá rio do Transporte de

Carga 2010 GUIA DE CAMINHÕES

Mercedes-Benz

MODELO

Atego 1725

Atego 1725 4x4

Atego 2425

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Urbano, coleta de lixo e
rodoviário de curtas distân-
cias

Fora-de-estrada e aplica-
ções especiais: exército,
construção civil

Urbano e rodoviário de cur-
tas e médias distâncias

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

3560/4160/
4760/5360

4200

MOTOR
(pot./rpm)

CM 906 LA
Eletrônico-

245cv/2200 rprr

CM 906 LA
Eletrônico-

245cv/2200 rprr

CM 906 LA
3560/4160/ Eletrônico-
4760/5360 245cv/2200 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

900 Nm /92
mkgf de 1200
a 1600 rpm

900 Nm /92
mkgf de 1200
a 1600 rpm

900 Nm /92
mkgf de 1200
a 1600 rpm

TRANSMISSÃO

MB G 85-6/6,7,
6 marchas

sincronizadas

MB G 85-6/6,7,
6 marchas

sincronizadas

MB G 85-6/6,70,
6 marchas

sincronizadas

Urbano e rodoviásio de cur-
tas e médias distâncias

3560/4160

OM 926 LA
Eletrônico- 279
cv/2200 rpm

1100 Nm /112
mkgf de 1400 a

1600 rpm

MB G 131-9,
9 marchas

sincronizadas

Atego 2428

Cavalo-mecânico rodoviá- 4760/5360
OM 926 LA

Eletrônico- 279
1100 Nm /112
mkgf de 1400 a

MB G 131-9,
9 marchas

Atego 1728 rio de cur:as e médias dis-
tâncias

3560 cv/2200 rpm 1600 rpm sincronizadas

Construção civil, Cana-de- DM 906 LA 1050 Nm /107 MB G 221-9
Açuçar, Madeira e Veiculo Eletrônico- 260 mkgf de 1400 a (16,15/1,00), 8 +

2726 6x4 de Apoio 4830 cv/2200 rpm 1600 rpm 1 crawler marchas
sincronizadas

CM 906 LA 1050 Nm /107 MB G 221-9
Construção civil 3600 Eletrônico- 260 mkgf de 1400 a (16,15/1,00), 8 +

2726 6x4 e mineração cv/2200 rpm 1600 rpm 1 crawler marchas
sincronizadas

CM 906 LA 1050 Nm /107 MB G 221-9
2726 6x4 Construção civil 3600 Eletrônico- 260

cv/2200 rpm
mkgf de 1400 a

1600 rpm
(16,15/1,00), 8 +
1 crawler marchas

sincronizadas

Cavalo-mecânico rodoviá- 4500
OM 457 LA

Eletrônico- 340
1450 Nm /148
mkgf a 1100

ZF 165-1650,
16 marchas

IS 1634 rio de curtas e médias dis-
tancias

cv/1900 rpm rpm sincronizadas (8x2)

120 uNuuvio 00 ThANDI CHTF DE DARG/D, 201

SUSPENSÃO PBT PBTC
(kg) (kg)

Idem 17100 33000
(16000)

Dianteira: feixe de mo-
las parabólicas com
amortecedores telas- 17100 30000
cópicos de dupla ação (16000)
e barra estabiliza-dora,
traseira: feixe de molas
trapezoidais com
amortecedores teles-
cópicos de dupla ação
e barra estabilizadora

Dianteira: feixe de mo-
las parabólicas com 24100 33000
amortecedores seles- (23000)
cónicos de dupla ação
e barra estabiliza-
dora, traseira: Suspen-
sys tipo '' balancim
com moias trape-
zoidais e suspensor
pneumático do eixo
auxiliar com aciona-
mento pelo painel

Dianteira: feixe de mo-
las parabólicas com 24100 36000
amortecedores telex- (23000)
copicos de dupla ação
e barra estabilizadora,
traseira: tipo balancim
com molas trape-
zadoais e suspensor
pneumático do eixo
auxiliar com aciona-
mento no painel

feixe de molas parabo- 17100 36000
licas com amortece- (16000)
dores telescópicos de
dupla ação e barra
estabilizadora

dianteira: feixe de mo-
ias trapezoidais com
amortecedores teles-
cópicos de dupla ação
e barra estabilizadora, 26500 45100
traseira: tipo bogie :23000)
com molas semi-elíp-
ticas invertidas e cen-
tralmente articuladas

Idem

dem

26500 45100
23000)

26500 45100
(23000)

feixe de molas semi-
elípticas com amorte- 17300 50000
cedores telescópicos (16000)
de dupla ação e barra
estabilizadora, traseira:
feixe de molas semi-
elípticas com mola au-
xiliar, amortecedores
telescópicos de dupla
ação/barra estabiliza-
dera



An uá rio do Tra nsporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

Q;1 Mercedes-Benz

MODELO

Axor 1933

Axor 2533

Axor 2035

Axor 2040

Axor 2044

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Cavalo-mecânico rodoviário
de curtas e médias distân-
cias

Chassi rodoviário de curtas
e médias distancias

Cavalo-mecânico rodoviário
de médias e longas dis-
tâncias

Cavalo-mecânico rodoviário
de médias e longas dis-
tâncias

Cavalo-mecânico rodoviário
de médias e longas dis-
tancias

COMPR.
CARROC.
(mm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot/rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

OM 926 LA 1250 Nm /127
3600 Eletrônico- 326

cv/2200 rpm
mkgf de 1400 a

1600 rpm

3600/4200/ OM 926 LA 1250 Nm /127
4800/5100 Eletrônico- 326

cv/2200 rpm
mkgf de 1400 a

1600 rpm

OM 457 LA 1850 Nm /189
3300/3600 Eletrônico- 354

cv/1900 rpm
mkgf a

1100 rpm

OM 457 LA 2000 Nm /204
3300/3600 Eletrônico- 401

ca/1900 rpm
mkgf a

1100 rpm

OM 457 LA 2100 Nm /214
3300/3600 Eletrônico- 428

cv/1900 rpm
mkgf
a

1100 rpm

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO

MB G 211-16/17,03
manual,16 marchas
sincronizadas (8x2)

PBT PBTC
(kg) (kg)

feixe de molas para-
bólicas com amor- 18600 47000
tecedores telesco- (16000)
picos de dupla ação
e barra estabi-
lizadora

MB G 211-16/17,03
manual,16 marchas idem
sincronizadas (8x2)

MB G 240-16/17,03
e MB G 221,9/ Idem

16,15, 16 marchas
sincronizadas e 8 + 1

crawler

MB G 240-16/11,72
e MB G 221-9/16,2 Idem

16 marchas
sincronizadas e 8 + 1

crawler

MB G 240-16/11,72
e MB G 221-9/16,15 Idem

16 marchas
sincronizadas e 8 + 1

crawler

30.100 47000
(23000)

20100 80000
(16000)

20100 80000
(16000)

20100 80000
(16000)

www.aptacaminhoes.com.br

Litoral:
R. Cásper Líbero, 252
Cidade Náutica
São Vicente - SP
13-3465-2000

Grande SP:
Estr.Galvão Bueno, 6597
J.Represa - SBCampo
Saída 23 Imigrantes
sentido J.Represa
11-4359-9000

APTA
Caminhões e ónibus



Anuário doa

P

Trans orte d.

Carga 2010  GUIA DE CAMINHÕES

Mercedes-Benz
COMPR.

PRINCIPAIS ENTRE-EIXOS 
(pot./ 
MOTOR 

) 
TORQUE PBT PBTC

MODELO CARROC. TRANSMISSÃO SUSPENSÃOAPLICAÇÕES (mm) (mm) rpm (kgfm/rpm) (kg) (kg)

OM 457 LA 1.850 Sim (189 MB G 240 - 16! Dianteira: feixe de 30.100 48.500
Axor 2535 Rodoviário de médias e lon- 3300 354 cv @ 1900 mkgf) a 1100 11,72 de 16 molas parabólicas (23.000; (50.000,

gas distâncias rpm rpm marchas com amortecedo- 53.000,
res telescópicos de 57.000)
dupla ação e barra
estabilizadora, tra-
seira: em tandem -
tipo balancim COM
molas semielípticas

Axor 2540 (6x2) Cavalo-mecânico rodoviário 3300 OM 457 LA 2000 Nm /204 MB G 240-16/ Dianteira:feixedemo- 30100 80000
de médias e longas distán- Eletrônico- 401 mkgf 11,72, 16 marchas las parabólicas com (23000)
das cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas amortecedores teles-

cópicos de dupla
ação e barra estabi-
lizadora, traseira: tan-
dem, tipo balancim
com molas semielIp-
ficas e suspensor
pneumático do eixo
auxiliar com aciona-
mento pelo painel

Axor 2544 (6x2) Cavalo-mecânico rodoviário 3300 OM 457 LA 2100 Nm /214 MB G 240-16/ 30100 80000
de médias e lonças distân- Eletrônico- 428 mkgf 11,72, 16 marchas Idem (23000)
cias cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas

Cava o-mecânico rodoviário 3300 OM 457 LA 2000 Nm /204 MB G 240-16/ Feixe de molas para- 26100 80000
Axor 2640 (6x4) de médias e longas distân- Eletrônico- 401 mkgf 11,72, 16 marchas bélicas com amorte- (23000)

cias cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas cedores telescópi-
cos de dupla ação e
barra estabilizadora

Axor 2644 (6x4) Cavalo-mecânico íodoviário 3300 OM 457 LA 2100 Nm /214 MB G 240-16/ 26100 80000
de médias e longas distân- — Eletrônico- 428 mkgf 11,72, 16 marchas Idem (23000)
cias cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas

OM 906 LA 900 Nm 192 MB G 221-9, 8+1 Dianteira: molas pa- 28000 45100
Axor 2826 (6x4) Cons:rução civil, cana-de- — 4800 -E etrônico- 245cv/ mkgf de 1200 = 16,15 (crawler) rabólicas, traseira: (23000)

açúcar, madeira e veículo de 2200 rpm a 1600 rpm marchas molas trapezoidais
apoio sincronizadas

Cons:rução civil, cana-de- 3600 / 4800 OM 926 LA 1200 Nm /122 MB G 221-9, 8+1 Idem 28000 451001
Axor 2831 (6x4) açúçãr, madeira e veículo — Eletrônico- 305 mkgf de 1400 = 18,537 marchas (23000) 63000

de apoio cv/2200 rpm a 1600 rpm sincronizadas

Dianteira: molas para-
bólicas com amor-

Chassi para construção ci- MB G 240-16/11,72 tecedores telescópi-
Axor 3340 (6x4) vil, cana-de-açúcar, madei- 4800 OM 457 LA 2000 Nm /204 e MB G 221-9/ cos de dupla ação e 33500 123000

ra e veículo de apoio — 'Eletrônico- 401 mkgf 16,15 16 marchas barra estabilizadora, (23000)
cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas e 8 + traseira, molas

1 crawler trapezoidais com
amortecedores teles-
cónicos de dupla ação
e barra estabilizadora

Axor 3340 (6x4) Cavalo-mecânico para cons- 3300 OM 457 LA 2000 Nm /204 MB G 240-16/ Idem 33500 123000
truçãc civil, cana-de-açúcar — Eletrônico- 401 mkgf 11,72, 16 marchas (23000)
e madeira cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas

Axor 3340 (6x4) Chassi para construção civil 3300 OM 457 LA 2000 Nm /204 MB G 240-16/ Idem 33500 123000
e mineração (báscula) Eletrônico- 401 m kgf 11,72, 16 marchas (23000)

cv/1900 rpm a 1100 rpm sincronizadas

dianteira: molas para-
bólicas com amor-

Axor 3344 (6x4) Chass para construção ci- OM 457 LA 2100 Nm /214 MB G 240-16/11,7 tecedores telescópi- 33500 123000
vil, cana-de-açúcar, madei- 4800 Eletrônico- 428 mkgf e MB G 221-9/16,2 cos de dupla ação e (23000)
ra e veículo de apoio cv/1900 rpm a 1100 rpm (opcional), 16 e 9 barra estabilizadora,

marchas sincroniza- traseira: molas tia-
das pezoidais com amor-

tecedores parabóli-
cos de dupla ação e
barra estabilizadora
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O MAIS IMPORTANTE É SER FIBRASILquando se trata do transporte
de produtos que necessitam de ambiente com a temperatura controlada.

A Fibrasil é a única empresa especializada na fabricação de carrocerias frigoríficas. Por isso, faz a melhor, a mais leve

e bem-acabada carroceria do mercado. Hoje, é a marca mais vista nas cidades e estradas brasileiras.

Para a Fibrasil, não importa o produto a ser transportado, o mais importante é preservar sua qualidade na logística de transporte.

Painéis tipo sondwich, produzidos em fibro de coiro e poliuretano, especialmente desenvolvidos pela Fibrasil Carrocerios.

Rose um oco, com cio coou anticorrosiva o Chlrlef1SIOnacla de acordo com o chassi.

Design modoi-no, emolduro:Ia em perfis de alumínio, com manípulos e dobradiços em oco inox.

A Fibras!' disponiblioza, com exclusividade no mercado nacional, produtos com o tecnologia Cold Cor - empresa

ouropcio. líder mundial na fabricacho de carrocei-ias colo Sistema de Refrigeração a Placas Eutéticos.

O conjunto frigorifico Fibrasil-Cold Cor propicia baixo coeficiente de dispersão térmica,
preservocclo o ;no 0c:1/mu/ciclo por inms tempo no ambiento interno da corrocena.

,

QUALIDADE
INTELIGENCIA

Run L'oncretex, 526 Lumbica
CEP 07'232-050 . Gunruiho,-; . SP

Te' 55 ii .166 9900 ',cox 5511 31E6 9043

www.fibrusecarrocerics.com.br

FBrasil
L COLD CAR



Anuário do Transporte de

Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

Mercedes-Benz

MODELO

Axor 3344 (6x4)

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Cavalo mecânico para cons-
trução cana-de-açúcar
e madeira

Chassi para construção civil
Axor 3344 (6x4) e mineiração (báscula)

Chassi para construção civil
Axor 4140 (6x4) e mineiração (báscula)

Chassi para construção civil
Axor 4144 (6x4) e mineiração (báscula)

Chassi para construção civil
Adros 4844 (8x4) e mineiracão (báscula)

Adros 2646 IS Cavalo-mecânico rodoviário,
(6x4) longas distancias e

multicomposições

NISSAN

MODELO

Nova Frontier
XE 4x2

Nova Frontier
SE 4x2

Nova Frontier
LE 4X4 MT

Nova Frontier
LE 4x4 AT

PEUGEOT

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

Transporte de carga

COMPR.
CARROC.
(mm)

COMPR.
CARROC.
(mm)

5.230 mm

5.230 mm

5.230 mm

5.230 mm

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR TORQUE
(pot./rpm) (kgfm/rpm)

3300 OM 457 LA 2100 Nm /214
Eletrônico- 428 mkgf
cv/1900 rpm a 1100 rpm

3300

3300

3300

4150

OM 457 LA 2100 Nm /214
Eletrônico- 428 mkgf
cv/1900 rpm a 1100 rpm

OM 457 LA 2000 Nm /204
Eletrônico- 401 mkgf
cv/1900 rpm a 1100 rpm

OM 457 LA 2100 Nm /214
Eletrônico- 428 mkgf
cv/1900 rpm a 1100 rpm

OM 501 LA - 2100 Nm /214
V6 Eletrônico- mkgf
435 cv/1800 a 1080 rpm

rpm

3.300 OM 501 LA - 2200 Nm /224
V6 Eletrônico- mkgf
456 cv/1800 a 1080 rpm

rpm

ENTRE-EIXOS
(mm)

3.200 mm

3.200 mm

3.200 mm

3.200 mm

MOTOR TORQUE
(pot./rpm) (kgfm/rpm)

2,2 TD 16V
144cv

a 4.000 rpm

Idem

Idem

2,2 TD 16V
172cv

a 4.000 rpm

TRANSMISSÃO

MB G 240-16/
11,72, 16 marchas

sincronizadas

MB G 240-16/
11,72, 16 marchas

sincronizadas

MB G 240-16/
11,72, 16 marchas

sincronizadas

MB G 240-16/
11,72, 16 marchas

sincronizadas

MB G 240-16/
11,72 com
trambulação

semiautomatizada
(1172/0,69)

MB G 330-12/
11,67

automatizada 12
marchas

sincronizadas

TRANSMISSÃO

36,3 mkgf a Manual de 6
2.000 rpm velocidades

41,1 mkgf a
2.000 rpm

41,1 mkgf a
2.000 rpm

41,1 mkgf a
2.000 rpm

Manual de 6
velocidades

Manual de 6
velocidades

Automática de
5 velocidades
com overdrive

MODELO

Boxer Furgão

Partner Furgão

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga

Transporte de carga

COMPR.
CARROC.
(mm)

4.749 mm/
5.099 mm/
5.599 mm

4.108 mm

ENTRE-EIXOS
(mm)

2.850 mm/
3.200 mm/
3.700 mm

2.690 mm

MOTOR
(pot./rpm)

127cv
a 3.600 rpm

110cv
a 5.750 rpm

TORQUE
(kgfm/rpm)

30,7 mkgf a
1.800 rpm

15 mkgf a
4.000 rpm

TRANSMISSÃO

Manual de 6
velocidades

Manual de 5
velocidades

124 --.Marl't HL ,i.daAS 2,1 ,1

SUSPENSÃO

Molas parabólicas com
amortecedores teles-
cópicos de dupla ação
e barra estabilizadora

dem

idem

dem

idem

idem

SUSPENSÃO

PBT PBTC
(kg) (kg)

33500 123000
(23000)

33500 123000
(23000)

41000 123000
(23000)

41000 123000
(23000)

48000 123000
(29000)

23.000,! 57.000 /
26.000 74.000

PBT PBTC
(kg) (kg)

Dianteira - braços
triangulares duplos 2.910 kg/
e mola helicoidal. 3.010 kg
Traseira - eixo rígido
com feixes de mola

Idem

Idem

Idem

2.910 kg/
3.010kg

3 015kg

3.030 kg

SUSPENSÃOTson 33 P:Bogl -) kg/ PBTC(kg) 

com
li 

Dianteira:

ad o 
barra
r a    Me sc t TraseiraPa  - 3.500 kg

Eixo rígido tubular

Dianteira: McPherson 1.955 k,
com barra estabi-
lizadora. Traseira -
Eixo rígido tubular



Anuário d D Transporta de
Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

MODELO

Kangoo
Express 1.6
16V Hi-Flex

Master Furgão
L1H1 2.5
dci 16V

Master Furgão
L2H2 2.5dci

16V

Master Furgão
L3H2 2.5 dci

16V

Chassi Cabine

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de Carga
e acaptações específicas

Transporte de Carga
e acaptações específicas

Transporte de Carga
e acaptações específicas

Transporte de Carga
e acaptações específicas

Baú carga seca para o
trasporte de carga e outras
adaptações específicas

SCANIA

MODELO TRAÇÃO

G 380

G 420

6440

452

452 com 3 eixo

6x2

452

452 com 3' eixo

652 

604

854

452

452 com 3' eixo

652 

6x4

854

452

452 com eixo

652G 470  
654

854

COMPR.
CARROC. ENTRE-EIXOS MOTOR TORQUE -
(mm) (mm) (pot/rpm) (kgfm/rpm) TRANSMISSÃO

3.995 2.600

4.899 3.078

5.399 3.578

5.899 4.078

5.369 3.578

95cv/5.000 rpm 15,1 mkgf/3.750
(Das.) e 98,3 cv/ rpm (Das.) e
5000 rpm (Álcool) 15,3 mkgf/3750

rpm (Álcool)

2,5 DCI 16v
115cv

3.500 rpm

Manual de 5
velocidades

29,6 mkgf Manual de 6
290 (Nm) velocidades
1.600 rpm

2,5 DCI 16v 29,6 mkgf Manual de 6
115cv 1.600 rpm ve ocidades

3.500 rpm

2,5 DCI 16v 29,6 mkgf Manual de 6
115cv 1.600 rpm ve ocidades

3.500 rpm

2,5 DCI 16v 29,6 mkgf Manual de 6
115cv 290 (Nm) ve ocidades

3.500 rpm 1.600 rpm

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

ENTRE-EIXOS
(mm)

MOTOR
(pot./rpm)

TORQUE
(kgfm/rpm)

TRANSMISSÃO

95900 ou
Para médias e longas 3.550 DC1217380 380 1.900 Nm @ 1.100

GR50900 (12+2)
distâncias 3.550 hp a 1.900 rpm) - 1.300 rpm

com ou sem
3.100 / 3.500 retarder

Para médias e longas 3.330! 3.550

distâncias 3.550 GRS90C ou

3.100 / 3.500 DC1206420(420 2.000 Nm 88 1.100 GRS0900 (12+2)

3.100 / 3.300 3.500 4.700 hp a 1.900 rpm) - 1.300 rpm com ou aem

Construção 5.100,.' 5.500
retarder

L.100 4.70014.900 / 5.100.!

5.500/ 5.700/ 5.900

Para médias e longas 3.300 " 3.550

distândas 3.550 095900 ou
3.100/3.530 001218440 1440 2100 Nm @ 1.100 0950900 (12+2)

Para médias e longas 3 100 / 3.300 / 4.700 5.100 hp a 1.900 rpm) - 1.400 rpm com ou >em

distâncias/Construção 5.500 retarcer

Construção L 100 4.700 / 4.900 5.100 /

5.500 / 5.700 / 5.900

Para médias e longas 3.300 3.550

distâncias 3.550
GRS900 ou

3.100 / 3.500 001206470(440 2.200 Nm @ 1.050

hp@1.9C0 rpm) - 1.350 rpm
GRS0900 12+2)

com ou semPara médias e longas 3: 100 " 3.300 / 3.500 ." 4.700 /

distâncias/Construção 5.100 / 5.500 retarcer
Construção 4 100 / 4.700 I 4.900 / 5.100 /

5.500 / 5.700 / 5.900

SUSPENSÃO PBT PBTC
(kg) (kg)

Dianteira: McPher-
son, com triângu-
lo inferior, molas
helicoidais e rodas
independentes.
Traseira - Rodas 1.835 n.d.
independentes,
braços arrastados
e duas barras de
torção transversais

Tipo triângulos so-
brepostos com
barra estabili-
zadora, molas he- 3.500 n.d.
licoidais. Traseira
- Eixo rígido com
travessas longitu-
dinais semielíp-
ficas de lâminas
em aço

Idem + 3.500 n.d.
barra estabiliza-
dora

Idem 3.500 n.d.

Idem + 3.500 n.d.
barra estabiliza-
dora

SUSPENSÃO PBT
(kg)

CMT
(kg)

Dianteira e
traseira a mcla

18.200/19.700/20.100 66 000 /80.000

26700 66 000/80 000
Dianteira a mola
e traseira a ar

26.100 66 000

Diant. e tras. a mola
18.200/19.700./20.100 66.000/80.000

26.700 66.000/80.000

Diant, mola/ tras. a 26.100 66.000

Dianteira e
27.700/28.100/28.50Y33.500/ 78,000/150.000

traseira a mc la 35.00089.000/41.000

50.030 150000

18.200/19.700/20.100 66.000/80.000

Diant. e Iras. a mola 26./00 66.000/80.003

26.100 66.000
Diant. mola/ trEs. ar

33.50035.00039.000/ 50.000

Dianteira E
traseira a mola

41.000

50.0)0 150.020

18.200/ 19.700 . 20.100 66.000.."80.300

26.700 66.000/80.000

26.100 66.000

27.700/28.100/28.500/33.500 78000/150.000

35.000/391200:41.000

50000 150.000
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Carga 2009 GU IA DE CAMINHÕES
Anuário do Transporte de 1

SCANIA

PRINCIPAIS ENTRE-EIXOS MOTOR
MODELO TRAÇÃO APLICAÇÕES (mm) (pot./rpm)

P 230

P270

P310

P340

P420

R420

R440

R470

4x2 Distribuição 4.700 5.100.! 5.300 5.500 / DC9 13230(230

5.700 / 5.900 / 6.300 hp a 1.900 rpm)

400 para curtas distâncias/ 3.550 / 4.700 / 5.103! 5.300/

Distribuição 5.500 / 5.700 / 5.900 (6.303 DC9 12 270(270

6x2 Distribuição 5.100 (5.500 / 5.700 ( 5.900 / hp a 1.900 rpm)

6.100 .1 6.300

4x2 Para curtas e médias 3.550

iistânclas/ Construção     DC9 11310/313

6x4 Construção 3.100 / 3.300 / 4.700 hp a 1.900 rpm)

Construção 4.100 / 4.700 1 5.5001 5.700

4x2 Para curtas e médias 3.300 / 3.550 / 4.700 5.100

distâncias 5.300 / 5.500

4x2 Para curtas e médias 3.300 / 3.550 / 3,903,! 4330:

distâncias 4.530/4730!4.900 / 5.100

5.300 / 5.500 5.700/ 5.900

6x4  Construção 3.100/3.300; 4.700/ 4.900:5.900

004 Construção 4.100/4.700 /5.500 /5.700/5.900

4x2 com 30 eixo Para médias e longas 3.550

6x2 distâncias 3.100 3.500

6x4 3.100 ; 3.500

4e2 com 3' eixo Para médias e longas 3.550

602 distâncias 3.100/3.500

6x4 3.100 .1 3.500

42 com 3' eixo Para médias e longas 3.550

6x2 distâncias 3.100 3.500

6e4 3.1003.500

R500 
6x2 Para médias e longas 3.100 3.500

6x4 distâncias 3.100 / 3.500

MODELO

Hilux cabine
dupla 4x2

Hilux cabine
dupla 4x2

MODELO

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Transporte de carga nas
éreas dos grandes
centros urbanos

Transporte de carga nas
áreas dos grandes
centros urbanos

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

VM 210 4x2R Distribuição urbana

Distribuição urbana I Rodoviá-
VM 260 4x2R rio de curta e média distância
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COMPR.
CARROC.
(mm)

5.255 mm

5.255 mm

031108343(340

hp a 1.900 rpm)

DC12 06 420(420

hp a 1.900 rpm)

0312 06 420(420

hp a 1.900 rpm)

DT12 18440(41.0

hp a 1.900 rpm)

071206470)470

hp a 1.900 rpm)

DC16 04 500(500

hp a 1 900 rpm)

ENTRE-EIXOS
(mm)

3.085 mm

3.085 mm

COMPR.
CARROC. ENTRE-EIXOS
(mm) (mm)

Variável de acordo 3650/3950/
com a aplicação 4550/4800/5150

Variável de acordo 3650/3950/
com a aplicação 4550/4800/5150

TORQUE TRANSMISSÃO
(kgfm/rpm)

1.050 Nm a 1.100 - 6R801, 8 marchas,

1.400 rpm sem reduzida

1.250 Nm a 1400- GR801 (8 marchas),

0R900 (8+1) ou
1400 rpm

6RS890 (12 marchas)

1.550 Nm 01.130 - 38900 (8 marchas

1.300 rpm com reduzida) ou

005893(t2)

G05890112 sem
1 600 Nm ai .roo.- 'eduzida) nu 50900

(8-1) com ou sem
1.330 rprn retardei-

2.000 Nm 2 1.100 605900 ou

- 1.300 rpm GRS0900 (12+2)

com ou sem

retarder

2.003502 a 1.100 -
GRS900 GRS0900

1.300 rpm (r 2+21 com ou sem
retarde,

2.100Nmg1.100-
GRS900 ou 5050900

1.400 rpm (12+2) com ou sem
retarder

2.200 Nm@ 1.050 -
GRS900 5050900

1.350 rpm (12+2) com ou sem
retardei

2 400 Nrn 2- 1 100
GR5900 ou 0050900

- 1.300 rpm (12-2) coro ou sem
Letarder

SUSPENSÃO

Dianteira e
traseira a mola

Dianteira e
traseira a mola 

Diant. mola/ tras. ar

Dianteira e
traseira a mola

Dianteira e
traseira a mola

Dianteira e
traseira a mola

Dia riX..e_tras._ mola
Dian. mola" tras. ar

PBT
(kg)

18.600/20.100

18.200118.600, 20.100

CMT
(kg)

_

40.000/80.000

40.000 /66.000 /

80.000

26.100

18.200

30000/40.030

66330

66.000

78.00028.50/2

36.000

1820018.600/19.70020.100

18.200118.6GO/19.700/20.100

78.000

66 000

66.000

33.500/35.00039.000/41.000 :50.000

150000

66.000:80.000

50.000

26.700

26.100 66.000

78.0001150000

66.000/80.000

Diant. e tras. mola

Dia_nt,. e tras. mola
Diant, mola/ tras. ar

27.700/28.100/28.500/33.503

26.700

26.100 66.000

78.000' 150060

66000, 80.000

Diant. e tras. 000/5

DiooL extras_mola
Diant, mola' tras. ar

27.700/28.10028.50033.503

26.700

26.100 66.000

78.000 / 150.00G

66.003

Diam:. e tras. mola

Diant mola/ tras. ar
Diant. e tras. mola

27.700/28.10028.500/33.500

26.100

27.700/28.100/28.500 /

33.500

78.000/150.000

MOTOR TORQUE
(pot./rpm) (kgfm/rpm)

Toyota diesel
D- 4D 3.0 L 16V 35 mkgf
turbo 163 cv 1.400,1.800 rpm
a 3.400 rpm

Toyota diesel 26,5 mkgf 00
D- 4D 2.5 L 16 V
turbo 102 cv 

1.600/2.400 rpm

a 3.600 rpm

MOTOR TORQUE
(pot./rpm) (kgfm/rpm)

Eaton, 6 marchas Parabólica
206cv / 2200 71/ 1300-2000 sincronizadas

TRANSMISSÃO

Manual de 5
se °cidades

Manual de 5
se ocidades

SUSPENSÃO PBT PBTC
(kg) (kg)

Dianteira - molas he-
licoidais e barra esta-
bilizadora. Traseira - 

2.810 kg

molas semielipticas

idem

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO

260m! 2200 92 / 1300-1900

Eaton de 6 marchas Parabólica
ou 9 marchas sincro-
nizadas, sendo uma
superreduzida

2.810 kg

PBT PBTC
(kg) (kg)

16800 25000

16800 35000
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MODELO
PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR.
CARROC.
(mm)

VM 210 6x2R Distribuição urbana / Rodovia- Variável de
ro de curta distar cia acordo com a

aplicação

ENTRE-EIXOS
(mm)

3650/3950/
4550/4800/

5150

VIVI 260 6x22 Distribuição urbara / Rodovia- Variável de 3650/3950/
T3 de curta e média distância acordo com a 4550/4800/

aplicação 5150

VM 260 6x4R Construção Variável de 3650/4550/
mordo com a 4800/5150
aplicação

VM 310 6x4R ecnstrução / Canavieira / Ma- Variável de 3650/4550/
c ereiro scordo com a 4800/5150

aplicação

VM 310 4x21 Fchoviário de curta e mécia Variável de 3650
c iEância scordo com a

aplicação

Eczloviário de média e longa Variável de 4900/5200
FH 400 4x2R dstãncia 3cordo com a

aplicação

FH 440 4x2R Pdoviário de média e longa
c i5ância

Variável de 4900/5200
acordo com a
aplicação

MOTOR
(pot./rpm)

206cv / 2200

260cv / 2200

260cv / 2200

310cv / 2200

310cv/ 2200

TORQUE
(kgfm/rpm)

71 / 1300-2000

92 / 1300-1900

92 / 1300-1900

TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT PBTC
(kg) (kg)

Eaton, 6 marchas Dant: parabólica 24000 25000
sincronizadas Tras: sistema

balancim

Eaton de 6 marchas Diant: parabólica 24000 35000
ou 9 marchas sincro- Tras: sistema
nizadas, sendo uma balarem
superreduzida

10 marchas não Diant. parabólica 26700 40000
sincronizadas Tras: feixe de mola

112 / 1200-1600 Volvo, 14 marchas ParabolIca
(14F/4R) sincroniza-
das

112 / 1200-1600 Volvo, 14 marchas Parabólica
sincronizadas

400cv / 204/ 1050-1400 Volvo, manual de 14 Parabólica
1400-1800 marchas (14F/4R) sin-

cronizadas com ou sem
overdrive, ou automa-
tizada l-shift (12F/4R)
com ou sem overdrive

440cv / 224 / 1050-1400 Idem
1400-1800

Parabólica

26700 63.000/
54.000

17500 43600

20100 57000/
70000

20100 57000/
70000

Sempre oferecendo
soluç5es seguras
para garantir o
transoorte
tranquilo
de sua
carga.

A Translovato roda pelos estados do Sul e Sudeste do Brasil.
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MODELO

FH 480 4x2R

PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

Rodoviário de média e longa
distância

Rodoviário de média e longa
FH 520 4x2R distância

Rodoviário de média e longa
FH 400 4x2T distância

FH 440 4x2T Rodoviáho de média e longa
distância

FH 480 4x2T
Rodoviário de média e longa
distância

FH 520 4x2T Rodoviário de média e longa
distância

FH 400 6x2T Rodoviário de média e longa
distância

FH 440 6x2T

FH 480 6x2T

FH 520 6x2T

FH 400 6x4T

FH 440 6x4T

FH 480 6x4T

Rodoviário de média e longa
distância

Rodoviário de média e longa
distância

Rodoviário de média e longa
distância

Rodoviário de medo e longa
distância Maceireiro
Canavieira

COMPR.
CARROC.
(mm)

Variável de acordo
com a aplicação

Variável de acordo
com a aplicação

Variável de acordo
com a aplicação

Variável de acordo
com a aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Variável de acordo
com a Aplicação

Rodoviário de média e longa Variável de acordo
distância / Madeireiro / com a Aplicação
Canavieira

Rodoviário de média e longa Variável de acordo
distância / Madeireiro / com a Aplicação
Canavieira / Carga indivisível

ENTRE-EIXOS
(mm)

4900,5200

MOTOR TORQUE TRANSMISSÃO
(pot./rpm) (kgfm/rpm)

480cv / 245 1050-1400 Idem
1400-1800

4900/5200 520cv / 255 / 1050-1450 Idem
1500-1800

3500/3700 400cv / 204/ 1050-1400 Idem

3500/3700 440cv / 224 / 1050-1400 Idem

3500/3700 480cv / 245 / 1050-1400 Idem
1400-1800

3500/3700 520cv / 255 / 1050-1450 Idem
1500-1800

3500/3700 400cv / 204/ 1050-1400 Volvo, manua de 14 Parabólica
1400-1800 marchas (14F/4R) sin-

cronizadas com ou sem
overdrive, ou automa-
tizada l-shift (12F/4R)
com ou sem overdrive

1400-1800

1400-1800

SUSPENSÃO

Parabólica

Parabólica 20100 57000/
70000

Parabólica

Parabólica

Parabólica

Parabólica 20100 57000/

PBT PBTC
(kg) (kg)

20100 57000/
70000

20100 57000/
70000

20100 57000/
70000

20100 57000/
70000

3500/3700 440cv / 1400- 224 / 1050-1400 Idem
1800

3500/3700 480cv11400- 245 / 1050-1400 Idem
1800

350013700 520cv / 1500- 255/ 1050-1450 Idem
1800

320013600 400cv/ 1400- 204 1050-1400 Idem
1800

3200/3600 440cv / 1400- 224/1050-1400 Idem
1800

3200/3600 480cv/ 1400- 245 / 1050-1400 Idem
1800

FH 520 6x4T Rodoviário de média e longa 'Variável de acordo 3200/3600
distância / Madeireiro / com a Aplicação
Canavieiro / Carga indivisn/el

FH 400 6x4R Madeireiro Canaviero Cons- Variável de acordo 3400/3700/
tração com a Aplicação 4600/4900/5600

FH 440 6x4R

FH 480 6x4R

FH 520 6x4R

FM 400 6x4R

Madeireiro / Canavidro / Cons 'Variável de acordo 3400/3700/
trução com a Aplicação 4600/4900/5600

Madeireiro / Canaviero / Cons- Variável de acordo 3400/3700/
traição com a Aplicação 460014900/5600

Madeireiro / Canavieio / Cons- Variável de acordo 3400/3700/
tração com a Aplicação 4600/4900/5600

Madeireiro / Canavieho / Cons- Variável de acordo 3400/3700/
tração / Mineração com a Aplicação 4600/4900

FM 440 6x4R Madeireiro / Canavieio / Cons- Variável de acordo 3400/3700/
tração Mineração com a Aplicação 4600/4900
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520cv / 1500- 255! 1050-1450 Idem
1800

400cv / 1400-

Parabólica

Parabólica

Parabólica

Diant Parabólica
Tras: sistema
balancim com
feixes de molas

Diant: Parabólica
Tras: sistema
balancim com
feixes de molas

Diant: Parabólica
Tras: sistema
balancim com
feixes de molas

Diant: Parabólica
Tras: sistema
balancim com
feixes de molas

204! 1050-1400 Volvo, manual de 14 Parabólica
1800 marchas (14F/4R) sin-

cronizadas com ou sem
overdirve

440cv / 1400- 224! 1050-1400
1800

480cv / 1400- 245 / 1050-1400

520cv,/ 1500- 255 / 1050-1450
1800

400cv / 1400- 204 1050-1400

1800

1800

Idem

Idem

Idem

Parabólica

Parabólica

Parabólica

70000

27100 57000
70000

27100 57000/
70000

27100 57000
70000

271 00 57000/
70000

28100! 78000!
33100! 100000
34000!
35000

28100! 78000!
33100! 100000
34000!
35000

28100! 78000!
33100! 100000
34000!
35000

28100! 78000/
33100! 100000
34000!
35000

34000! 100000
41000

34000! 100000
41000

34000! 100000
41000

34000! 100000
41000

Volvo, manual de 14 Diant: Parabólica 34000! 100000
marchas (146/4R) sin- Tras: Feixe de 41000
cronizadas mola

440cv / 1400- 224/ 1050-1400 Idem
1800

Diant: Parabólica 34000! 100000
Tras: Feixe de mola 41000
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Carga 20101 GUIA DE CAMINHÕES

MODELO PRINCIPAIS
APLICAÇÕES

COMPR.
CARROC.
(mm)

FM 480 6x4R Madeireiro / Canavieiro / Variável de acordo
Construção / Mineração com a Aplicação

ENTRE-EIXOS
(mm)

3400'3700/4600/
4900

FM 400 6x4T Madeireiro! Canavieiro / Variável de acordo 3200/3600
Construção com a Aplicação

FM 440 6x4T Madeireiro Canavieiro / Variável de acordo 3200/3600
Construção com a aplicação

FM 480 6x4T Madeireiro / Canavieiro / Variável de acordo 3200/3600
Construção com a aplicação

FM 400 8x4R Construção / Mineração Variável de acordo 4300/4900
com a aplicação

FM 440 8x4R Construção / Mineração Variável de acordo 4300/4900
com a aplicação

FM 480 8x4R Construção / Mineração Variável de acordo 4300/4900
com a aplicação

FM 10X4R Construção! Mineração Variável de acordo 5.200
com a aplicação

FM 11 Litros 4x2 Rodoviário de média e Variável de acordo 3500/3700
longa distância com a aplicação

FM 11 Litros 6x2 Rodoviário de media e Variável de acordo 3200/3400/
longa distância com a aplicação 3700

MOTOR
(pot./rpm)

TOR.QUE
(kgfm/rpm) TRANSMISSÃO SUSPENSÃO PBT

(kg)
PBTC
(kg)

480cv / 1400- 245! 1050-1400 Diant: Parabólica 34000! 100000
1800 Idem Tras: Feixe de mola 41000

400cv / 1400- 204,! 1050-1400 Diant: Parabólica 33100! 100000
1800 Idem Tras: Feixe de mola 3(-000 /35000

440cv / 1400- 224! 1050-1400 Diant: Parabólica 32100! 34000 1C0000
1800 Idem Iras: Feixe de mola 735000

480cv / 1400- 245" 1050-1400 Diant: Parabólica 33100! 100000
1800 Idem Tras: Feixe de mola 3L000 / 35000

400cv / 1400- 204! 1050-1400 Diant: Parabólica 49400 100000
1800 Idem Tras: Feixe de mola

440cv / 1400- 224.' 1050-1400 Diant: Parabólica 42000 100000
1800 Idem Tras: Feixe de mola

480cv / 1400- 245! 1050-1400 Diant: Parabólica 49400 100000
1800 Idem Iras: Feixe de mola

480cv / 1400- 245 / 1050-1400 Diant: Parabólica 60.000 100.000
1800 Idem Tras: Feixe de MOFE

370cv / 1900 180/ 1000-1400 Volvo, manual de 14
marchas (14F/4R) sin-
cronizadas ou auto-
matizada l-shilft (12F/4R)

Parabólica 20.100 56.000

370cv / 1900 180 / 1000-1400 Idem Parabólica 28.100 56.000

A satisfação do cliente é a maior responsabilidade de todos os colaboradores da Coopenarga.
A logística, eficiência e precisão do trabalho demonstram a credibilidade na nossa marca.
E a parceria constante com grandes nomes do mercado reflete a confiança adcuirida.
Receber o prêmio Getrans*, como " Melhor Operador Logístico da AmBev* é um incentivo a
nossa equipe e mais uma grande conquista desses 20 anos de es rada.
A Coopercarga agradece a confiança da AmBev e de todos os clientes que acreditam
na potencialidade dos nossos serviços.

GF.:PERCA/39A
A Coopercarga trabalha, a cada dia, para vencer de;afio; e superar as suas expeciE ivas.
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ANIMAIS VIVOS

Empresa de Transportes Covre Ltda Voetur Cargas e Enco-
mendas Ltda.

BOBINAS

A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda., AH World Group - C.P.
do Amaral, Transportadora Augusta SP Ltda., Binotto S.A.
Logística, Transporte e Distribuição, Brasil Maxi Logística Ltda.,
Empresa de Transportes Covre Ltda., TNT Araçatuba Trans-
portes e Logística S.A., Glog Transporte e Logística Ltda.,
Gtech Transportes e Logística Ltda., Julio Simões Logística
S.A., Jad Cargas Expressas Ltda., Hiperion Logística Ltda.,
Empresa de Transportes Martins Ltda., Jgex Transportes Ltda.,
Kenya Transporte e Logística, Maxitrans Transporte e Logística
Internacional Ltda., Omnitrans Logística e Transportes Ltda.,
Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda., Província
Logística e Transportes Ltda., Rápido Taubaté Ltda., Rodasul
Logística e Transportes S.A., Rodorei Transportes Ltda., Ro-
doviário Ramos Ltda., Rodoviário Transbueno Ltda., S. Basílio
Transportes, SS Transportes Ltda., Sada Transportes e Arma-
zenagens S.A., Tel Transportes Especializados Ltda., Tora Trans-
portes Industriais Ltda., Transportadora Beira Rio Ltda., Trans-
portadora Transfinal Ltda., Transjoi Transportes Ltda., Trans-
lunardi Transportadora Ltda., Transcargas - Transbrasiliana
Encomendas e Cargas Ltda., Transemba Transportes Rodoviá-
rios Ltda., Trans Falis Ltda.,Translute Transportes Rodoviários
Ltda., Trans VVar Transportes Ltda., Transmagna Transportes
Ltda., Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Transpor-
tadora Amizade Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda., Transpor-
tadora Batista Duarte Ltda., Transportadora Transmiro Ltda.,
Transporte e Comércio Fassina Ltda., Transportes Bertolini
Ltda., Transportes Della Volpe S.A., Transportes Toniato Ltda.,
Tomé Equipamentos e Tranportes S.A., Transportes Waldemar
Ltda., Trafti Logística S.A., Tomé Equipamentos e Transportes
S.A., Transwago Transporte Rodoviário de Cargas Ltda., V&F
Cargas Aéreas Ltda., VBR Logística Ltda., UPS SCS Transpor-
tes Brasil S.A., Vix Logística Ltda., Yara dos Reis Transportes
ME,Voetur Cargas e Encomendas Ltda.

CARGA EXPRESSA
All World Group - C.P. do Amaral, Azul Linhas Aéreas Brasi-
leiras, Braspress Transportes Urgentes Ltda., Cargopress
Transportes e Logística Ltda., Expresso Oriente Internacio-
nal Transportes Rodoviários Ltda., Eco Logística Transporte
de Carga Ltda., SS Trafti Logística S.A.,Transportes Ltda.,
Speedpak Encomendas Expressas Ltda., Kieling Multimodais
de Transportes Ltda., Kenya Transportes e Log., Rápido
Taubate Ltda., Tex Courier Ltda. , Transportadora Amizade
Ltda., V&F Cargas Aéreas Ltda,
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CARGA FRIGORÍFICA, ISOTÉRMICA OU REFRIGERADA
A. Cupello Transportes Ltda., Ali World Group - C.P. do Amaral,
Anacirema Transportes Ltda., Cooperativa dos Transportado-
res do Vale, Dex Cargo - Transporte Rodoviário, Estrada Trans-
portes Ltda., Fadei Transportes e Logística Ltda., Glog Trans-
porte e Logística Ltda., Jgex Transportes Ltda., Milano Cargas e
Serviços Ltda., Rodasul Logística e Transportes S.A., Rodorei
Transportes Ltda., Trafti Logística S.A.,Transportadora Belmok
Ltda., Três Gerações Transportes Ltda.,Transportes Cordenonsi
Ltda., Transportes Imediato Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda.,
Três Gerações Transportes Ltda., Valni Transportes Rodoviários
Ltda., Voetur Cargas e Encomendas Ltda.

CARGA GERAL

Anacirema Transportes Ltda., Argos Transportes Ltda., Bahia
Xpress Organização Logística Ltda., Binotto S.A. Logística,
Transporte e Distribuição, Brasil Maxi Logística Ltda., Braspress
Transportes Urgentes Ltda., Cargopress Transportes e Logística
Ltda., Empresa de Transportes Pajucara Ltda., Eco Logística
Transporte de Carga Ltda., Empresa de Transportes Santa
Terezinha Ltda., Empresa de Mudanças Duquerne Ltda., Atlas
Transportes Ltda., Empresa de Transportes Martins Ltda., Ex-
presso Jundiaí Logística e Transporte Ltda., Expresso Princesa
dos Campos S.A., Expresso Oriente Internacional Transportes
Rodoviários Ltda., Fadel Transportes e Logística Ltda., Gtech
Transportes e Logística Ltda., Glog Transporte e Logística Ltda.,
Jgex Transportes Ltda., Jamef Transportes Ltda., Kieling Multi-
modais de Transportes Ltda., Kenya Transportes e Logística,
Liran Transportes e Log. Ltda., Mira OTM Transportes Ltda.,
Milano Cargas e Serviços Ltda., Piccilli Transportes Ltda., Pro-
víncia Logística e Transportes Ltda., Ponto Um Logística Ltda.,
Rodopress Logística, Rápido 900 de Transportes Rodoviários
Ltda., RKM Transportes Ltda., Rodoviário Bedin Ltda., Sudoes-
te Transportes Ltda., SS Transportes Ltda., Speedpak Encomen-
das Expressas Ltda., Sada Transportes e Armazenagens S.A.,
Tel Transportes Especializados Ltda., Transportadora Otaviana
Ltda.,Trans VVar Transportes Ltda., Triunfo Serviços de Distribui-
ção de Cargas Ltda., Transportadora Beira Rio Ltda., Transpor-
tadora Rota 90 Ltda., Azul Linhas Aéreas Brasileiras, Transpor-
tadora Transfinal Ltda., Trans Falls Ltda., Trafti Logística S.A.,TNT
Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas S.A., Transcargas -
Transbrasiliana Encomendas e Cargas Ltda. A. Aliança Mudan-
ças, Transporte, Logística e Serviços Ltda., Transparaguay Trans-
portes Rodoviários Ltda., Transportadora Ajofer Ltda., Trans-
portadora Belmok Ltda., Transportadora Minuano Ltda., Trans-
portadora Sulista S.A., Transportes Bertolini Ltda., Transportes
Diamante Ltda., Transportes Toniato Ltda., Transwago Trans-
porte Rodoviário de Cargas Ltda., UPS SCS Transportes Brasil
S.A., V&F Cargas Aéreas Ltda., Via Expressa Transportes Urgen-



tes e Logística Ltda., Valni Transportes Rodoviários Ltda., Yara

dos Reis Transportes ME, Voetur Cargas e Encomendas Ltda.

CARGA LÍQUIDA

A. Cupello Transportes Ltda., AC Lira Transportes Ltda., Argos

Transportes Ltda., Andaluz Logística e Transportes Ltda., Bahia

Xpress Organização Logística Ltda., Binotto S.A. Logística, Trans-

porte e Distribuição, Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.,

Empresa de Mudanças Duquerne, Expresso Bahia Transportado-

ra Ltda., Empresa de Transportes Martins Ltda., Empresa de Trans-

portes Covre Ltda., Estrada Transportes Ltda., Fadei Transportes

e Logística Ltda., Glog Transporte e Logística Ltda., Hiperion

Logística Ltda., José Rubem Transportes e Equipamentos Ltda.,

Jgex Transportes Ltda., Jaloto Transportes Ltda., Maxitrans Trans-

porte e Logística Internacional Ltda., Ornnitrans Logística e Trans-

portes Ltda., Ouro Verde Transporte e Locação Ltda., Transportes

Dalçoquio Ltda., Rápido Taubaté Ltda., Rodopress Logística., Ro-

doviário Transbueno Ltda., S. Basílio Transportes., SS Transpor-

tes Ltda., Sistema Transportes S.A., Tegma Gestão Logística S.A.,

Tquim Transportes Ltda., Translunardi Transportadora Ltda.,

Transbahia Transportes Ltda., Transjoi Transportes Ltda., Trans-

portadora Rota 90 Ltda., Trans Falis Ltda., Transparaguay Trans-

portes Rodoviários Ltda., Trans Falis Ltda., Transportadora Ami-

zade Ltda., Transportes Cavalinho Ltda., Transportadora Otaviana

Ltda., Transportes Della Volpe S.A., Trafti Logística S.A., Transpor-

tes Toniato Ltda., Transportes VValdemar Ltda., TVVM Transportes

Especiais, UPS SCS Transportes Brasil S.A ., Vix Logística S.A.

CARGA QUÍMICA E PETROQUÍMICA

A. Cupello Transportes Ltda., Álamo Logística e Transporte

Intermodal Ltda., Anacirema Transportes Ltda., Argos Trans-

portes Ltda., Transportadora Augusta SP Ltda., Concórdia

Transportes Rodoviários Ltda., Expresso Bahia Transporta-

dora Ltda., Exlog Distribuição Ltda., Estrada Transportes

Ltda., Gtech Transportes e Logística Ltda., Glog Transporte

e Logística Ltda., Hiperion Logística Ltda., Mira OTM Trans-

portes Ltda., José Rubem Transportes e Equipamentos Ltda.,

Omnitrans Logística e Transportes Ltda., Ouro Verde Trans-

porte e Locação Ltda., Rápido 900 de Transportes Rodovi-

ários Ltda., Rodoviário Transbueno Ltda., Tora Logística

Armazéns e Terminais Multimoda's S.A., SS Transportes

Ltda., Transjoi Transportes Ltda.,Tquim Transportes Ltda.,

Transportadora Batista Duarte Ltda., Transportadora

Transmiro Ltda., Trans War Transportes Ltda., Transporte e

Comércio Fassina Ltda., Trans Falis Ltda., Transportes Ber-

tolini Ltda., Trans Falis Ltda.,Transportadora Rota 90 Ltda.,
Transportes Cavalinho Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda.,
Transtassi Ltda.,Transportes Della Volpe S.A., Transportes
Toniato Ltda., Transportes VValdemar Ltda., TVVM Transpor-

tes Especiais Ltda., UPS SCS Transportes Brasil S.A., Yara

dos Reis Transportes ME, Valni Transportes Rodoviários.

CARGA SECA A GRANEL

A. Cupello Transportes Ltda., Álamo Logístico e Transporte

Intermodal Ltda., Transportadora Augusta SP Ltda., Binotto S.A.

Logística, Transporte e Distribuição, Brasil Maxi Logística Ltda.,

Cooperativa dos Transportadores do Vale, D'Granel Transportes

e Comércio Ltda., Expresso Oriente Internacional Transportes

Rodoviários Ltda., Expresso Bahia Transportadora Ltda., Eco

Logística Transporte de Carga Ltda., Glog Transporte e Logística

Ltda., Hiperion Logística Ltda., Jgex Transportes Ltda., Julio Simões

Logística S.A., José Rubem Transportes e Equipamentos Ltda.,

Jad Cargas Expressas Ltda., Milano Cargas e Serviços Ltda., Maxi-

trans Transporte e Logística Internacional Ltda., Norte Modal

Transportes Ltda., Omnitrans Logística e Transportes Ltda., Ouro

Verde Transporte e Locação Ltda., Rápido 900 de Transportes

Rodoviários Ltda., Rodolatina Logística e Transportes Ltda.,

Rodasul Logística e Transportes S.A., S. Basílio Transportes.,

SS Transportes Ltda., Transcelestial Transportes Ltda., Tora Logís-

tica Armazéns e Terminais Multimodais S.A., Tora Transportes

Industriais Ltda., Transbahia Transportes Ltda., Transcargas -

Transbrasiliana Encomendas e Cargas Ltda.,Triunfo Serviços de

Distribuição de Cargas Ltda., Trans Falis Ltda., Tomé Equipamen-

tos e Transportes S.A., Translute Transportes Rodoviários Ltda.,

Trafti Logística S.A.,Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda.,

Transportadora Amizade Ltda., Transportadora Beira Rio Ltda.,

Transportadora Batista Duarte Ltda., Transportadora Brasil Cen-

tral Ltda., Transportadora Mantello Ltda., Transportadora Rota

90 Ltda., Transportadora Transmiro Ltda.,Transportes Bertolini

Ltda., Transportes Della Volpe S.A., Transportes Imediato Ltda.,

Transwago Transporte Rodoviário de Cargas Ltda., UPS SCS Trans-

portes Brasil S.A., Vix Logística S.A.

CARGAS EXCEPCIONAIS OU INDIVIDUAIS

Azul Linhas Aéreas Brasileiras., BBC Transportes Ltda., Cargopress

Transportes e Logística Ltda., Empresa de Transportes Covre Ltda.,

Glog Transporte e Logística Ltda., Gtech Transportes e Logística

Ltda., Irga Lupércio Torres S.A., Kieling Multimodais de Transpor-

tes Ltda., José Rubem Transportes e Equipamentos Ltda., Kenya

Transporte e Log., Maxitrans Transporte e Logística Internacio-

nal Ltda., Ponto Um Logística Ltda., Primax Transportes Pesados

Ltda., Rápido Taubaté Ltda., RKM Transportes Ltda., Rodoviário

Transbueno Ltda., Speedpak Encomendas Expressas Ltda., Martins

Transportes e Remoções Ltda., Milano Cargas e Serviços Ltda.,

Mamuth Transporte de Máquinas Ltda., Sada Transportes e Ar-

mazenagens S.A., SS Transportes Ltda., Tegma Gestão Logística

S.A., Transportadora Beira Rio Ltda., Trans Falis Ltda., Trans VVar

Transportes Ltda., Transcargas - Transbrasiliana Encomendas e
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Cargas Ltda., Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Airton
Alves de Oliveira Parnaíba ME, Trafti Logística S.A., Transporte e
Comércio Fassina Ltda., Transportes Bertolini Ltda.,Transportes

Imediato Ltda., Tomé Equipamentos e Transportes S.A., Transpor-
tadora Transfinal Ltda.,Transportes Mauá Ltda., Transvvago Trans-
porte Rodoviário de Cargas Ltda., V&E Cargas Aéreas Ltda., Valni

Transportes Rodoviários Ltda., Yara dos Reis Transportes ME, Voetur

Cargas e Encomendas Ltda.

CONTÊINERES

A. Cupello Transportes Ltda., Álamo Logística e Transporte
Intermodal Ltda., Ali World Group - C.P. do Amaral, Anacirema
Transportes Ltda., Argos Transportes Ltda., Andaluz Logística e
Transportes Ltda., BBC Transportes Ltda., Brasil Maxi Logística
Ltda., Concórdia Transportes Rodoviários Ltda., Cooperativa dos
Transportadores do Vale, Empresa de Transportes Covre Ltda.,
Estrada Transportes Ltda., Expresso Jundiaí Logística e Transpor-
te Ltda., Gtech Transportes e Logística Ltda., Glog Transporte e
Logística Ltda., Hiperion Logística Ltda., Irga Lupércio Torres S.A.,
José Rubem Transportes e Equipamentos Ltda., Julio Simões
Logística S.A., Kenya Transportes e Logística, Mamuth Transpor-
te de Máquinas Ltda., Omnitrans Logística e Transportes Ltda.,
Primax Transportes Pesados Ltda., Ponto Um Logística Ltda.,
Rápido Taubaté Ltda., Rodasul Logística e Transportes S.A., Ro-
doviário Transbueno Ltda., S. Basílio Transportes, SS Transportes
Ltda., Sada Transportes e Armazenagens S.A., Sistema Transpor-
tes S.A., Tegma Gestão Logística S.A.,Transportadora Rota 90
Ltda., Transportadora Transfinal Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda.,
Transportes Niquini Ltda., Tora Logística Armazéns e Terminais
Multimodais S.A., Tora Transportes Individuais Ltda., Tomé Equi-
pamentos e Transportes S.A., Transmagna Transportes Ltda.,
Tquim Transportes Ltda., Transemba Transportes Rodoviários Ltda.,
Transportadora Belmok Ltda., Transporte e Comércio [assina
Ltda., Transportes Cavalinho Ltoa., Transportadora Augusta SP
Ltda., Transportes Della Volpe S.A., Trafti Logística S.A., Transpor-
tes Diamante Ltda., Transportes Toniato Ltda., UPS SCS Transpor-
tes Brasil S.A., Valni Transportes Rodoviários Ltda., VBR Logística
Ltda., Vix Logística Ltda.

PRODUTOS FARMACÊUTICOS
imola Transportes Ltda.

PRODUTOS SENSÍVEIS
Ali World Group - C.P. do Amaral, Atlas Transportes Ltda., Azul
Linhas Aéreas Brasileiras., Anacirema Transportes Ltda., Argos
Transportes Ltda., BBC Transportes Ltda., Brasil Maxi Logística
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Ltda., Braspress Transportes Urgentes Ltda., Cargopress Trans-

portes e Logística Ltda., Empresa de Transportes Pajuçara Ltda.,
Estrada Transportes Ltda., Empresa de Transportes Martins Ltda.,
Expresso Jundiaí Logística e Transporte Ltda., Expresso Oriente

Internacional Transportes Rodoviários Ltda., Expresso Princesa
dos Campos S.A., Glog Transporte e Logística Ltda.,Gtech Trans-
portes e Logística Ltda., Hiperion Logística Ltda., ímola Trans-
portes Ltda., Jad Cargas Expressas Ltda., Jamef Transportes
Ltda., Julio Simões Logística S.A., Kieling Multimodais de Trans-
portes Ltda., Kenya Transportes e Logística , Liran Transportes
e Log. Ltda., Milano Cargas e Serviços Ltda., Maxitrans Trans-
porte e Logística Internacional Ltda., Mfex Logística e Serviços
Ltda., Mira OTM Transportes Ltda., Omnitrans Logística e Trans-
portes Ltda., Rápido Taubaté Ltda., Rodasul Logística e Trans-
portes S.A., Rodopress Logística, Rodoviário Ramos Ltda., Ro-
doviário Transbueno Ltda., SS Transportes Ltda., Speedpak En-
comendas Expressas Ltda., Trafti Logística S.A., TNT Mercúrio
Cargas e Encomendas Expressas S.A., Transcargas - Transbrasi-
liana Encomendas e Cargas Ltda., Triunfo Serviços de Distribui-
ção de Cargas Ltda., Transparaguay Transportes Rodoviários
Ltda., Transportadora Americana Ltda., Transportadora Belmok
Ltda., Transporte e Comércio Fassina Ltda., Trans Falis Ltda.,
Transportes Bertolini Ltda., Transportes Dalçoquio Ltda., Trans-
portes Cordenonsi Ltda., Transportes Della Volpe S.A., Trans-
portes Imediato Ltda., Transportes Mauá Ltda., Transportes
Decisão Ltda., Trans War Transportes Ltda., Translunardi Trans-
portadora Ltda., Transportes Waldemar Ltda., Transwago Trans-
porte Rodoviário de Cargas Ltda., UPS SCS Transportes Brasil
S.A., Via Expressa Transportes Urgentes e Logística Ltda., V&F
Cargas Aéreas Ltda., Yara dos Reis Transportes ME, Voetur
Cargas e Encomendas Ltda.

VALORES

Cargopress Transportes e Logística Ltda.

VEÍCULOS

Binotto S.A. Logística, Transporte e Distribuição, Dacunha S.A.,
Irga Lupércio Torres S.A., SS Transportes Ltda., Sada Transpor-
tes e Armazenagens S.A., Tegma Gestão Logística S.A., Julio
Simões Logística S.A., Tora Logística Armazéns e Terminais
Multimodais S.A., Trans Falis Ltda.,Tora Transportes Industri-
ais, Transparaguay Transportes Rodoviários Ltda., Transporta-
dora Amizade Ltda., Trafti Logística S.A., Transportadora
Transmiro Ltda., Transportes Gabardo Ltda., UPS SCS Transpor-
tes Brasil S.A., Vix Logística Ltda.



u su mpresa tenha total segurança sobre as decisões de logística, conte com o
Rapidão Comet So soluções customizadas que facilitam a sua vida e que atendem perfeitamente às
necessidades d5 seu negócio. Para oferecer tudo isso, o Rapidão possui uma equipe de especialistas,

tecnologia de ponta e urna infraestrutura projetada para alcançar sempre os melhores resultados.

Mais de 68 anos de experiencia I Mais de 10 milhões de entregas realizadas por ano I Presente em todos os estados do Brasil I Mais de 160 pontos
no Brasil com 39 filiais I Mais de 650 mil m2 de área construída x de patic I Mais de 4 mil localidades atendidas no Brasil I Transporte de cargas para
21" Fe-ir k'r:i9(1 1"10 d 12 mil clientes ativos
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FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

N°
FUNC.EMPRESA DIRETORIA ONDE

OPERA
TIPO DE CARGA RASTREAMENTO GER. DE RISCO

A. Cupello Transportes Ltda,
Rua Francisco Portela, 912
CEP: 25050-590 - Duque de Caxias - RJ
Tel: (21) 2187-1521 - Fax: (21) 2187-1524
acupello@acupello.com.br
www.acupello.com.br

António Cupello (dir. exec), Francesco Cupello
(dir com. oper), Fabrizio Odorici (dir. téc.),
Tarciso Pessoa de Souza Leão (ger. adm.)

.
116 Sudeste, Sul Cargas líquidas e

petroquímicas, carga seca
• e granel, contêineres,
carga frigorífica, isotérmica
ou refrigerada

Autotrac Golden Service

A. Aliança Mudanças, Transp, Log. e Serv. Ltda.
R. Padre Leopoldo Mertens ,1.173

Raimundo Francisco da Silva (dir.), José Ge-
mido Sobrinno (ger. com.)

11 • Sudeste Carga geral Graber Propno

CEP: 31255- 200 - Minas Gerais
Tel: (31) 3125- 5200- Fax: (31) 3491-4306
alianca@aliancamudancas.com.tr
www.aliancamudancas.com.br

A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda
Rua Marcos Arruda, 909, Belenzinho,
CEP 03020-000, São Paulo, SP

Nelson Giorgi (dir. fin.), Roberto Falhares (dir.
oper.), Dano Falhares (dir. com.)

10 200 Sudeste, Sul, Bobinas Autotrac, G V
, Centro-Oeste . Omnilink,

Graber
Tel.: (11) 2149-4900 — Fax: (11) 2149-4930
comercial@anr.com.br
www.antcom.br

AC Lira Transportes Ltda.
Rua Jornalista Edson Regis, 809

Ecuardc Caldas Lira (lir. geral), Luiz Ricardo
ICIEIS Lira (di-. fin.), Maria Helena Caldas Lira

• ' — Norte Carga liquida Jabursat , Pamcary,
Nordeste ' Salamanca

CEP: 51220-000 - Recife - PE (dir. adm.)
Tel: (81) 2125-1800 - Fax: (81) 2125-1801
aclira@aclira.com.br
vwwv.aclira.com.br

Airton Alves de Oliveira Parnaíba ME
Rua Di Cavalcanti, 465

Airton Alves de Oliveira (dir. adm.), Edesio
Fernandes da Silva (dir. com.)

. — 70 Sudeste Cargas excepcionais ou OnixSat, Buonny
. individuais Jabursat

CEP: 06537- 085 - Santana de Parnaiba SP
Tel / Fax: (11)44.48-5110
sanparlog@sanparlog.com.br
www.sanparlog.com.br

Alamo Log. e Transporte Intermodal Ltda.
Rua Abílio dos Santos, 262, Centro
CEP 11085-430, Santos, SP

Vicente Aparício 5. Mancho (sócio dir.), José
Maria Aparício Mancho (sécio dir.)

58 Sudeste, Sul, Cargas químicas e Buonny e Buonny e
Mercosul e petroquímicas, carga seca Brasil Risk Brasil Risk

, Cicie • c granel, contéineres
Tel. (13) 2127.8500 - Fax: (13) 2127.8480
alamo@alamo.com.br
www.alamo.com.br

Ali World Group - C.P. do Amaral - EFP
6. Luso Brasileira, 4-44, st 310, Metrop. Bu;iness,
Jd. Estoril IV, CEP: 17016-230, Bauru, SP
Tel.: (14) 3879.8694 - Fax: (14(3879.8693
a I Iworldcomex@a I lworldcomex.cc m
vvww.allworldcomex.com

Andrey Valério (dir. com.), Carina Amaral (dir.
oper.)

16 Sudeste Conteineres, carga
, frigorífica, isotérmica ou
, refrigerada, produtos
sensíveis, bobinas, carga
expressa

Anacirema Transportes Ltda.
Av. Comendador thomaz Fortunato, 3.465
CEP: 13475- 010- Americana - SP
Tel: (19) 2109- 9900- Fax: (19) 3465- 1122
anacirema@anacirema.com.br
wvmanacirema.com.br

Elza Lúcia V Panzan (suoerint.), José Alberto
Farsas (dr. exec.), Ai-tanso Celso Panzan (dir.
H.)

80 Sudeste, Carga geral, cargas
Centro-Oeste liquidas e petroquímicas,

contOineres, carga
frigorifica, isotérmica ou
refrigeraria, produtos

. sensíveis

Omnilink Villagro

Andaluz Logística e Transportes Ltda.
Rodovia PE-60, KM 10, S/N - Complexo Por-uário

Eduardo Caldas Lira (dir. geral), Luiz Ricardo
Caldas Lira (dir. fin.), Maria Helena Caldas Lira

5 150 Norte, Carga líquida, contêmeres Jabursat
Nordeste

Pamcary

Ind. de Suape - lpojuca/ PE CEP 55590-000 (dir. adm.)
Tel.:(81) 2125-1800 — Fax: (81) 2125-1801
anda(uz@andaluztransportes.com.br
www.andaluztransportes.com.br

Argos Logística Ltda.
Av. Piracema, 1.411, Módulo 11- Tamboré CEP

Manoel Sousa Lima (dir. pres.) 1 49 Sul, Sudeste, Carga geral, líquida, Omnilink
: Centro-Oeste, • química e petroquímica,

Próprio, Krona

06460-030, Barueri, SP
—e1.: (111 4133-2255 - Fax: (11) 4133-2266

!Norte e [0n-reinares, produtos
Nordeste sensíveis

argos@grupoargos.com.br
www.grupoargos.com.br

Atlas Transportes
Rua Soldado Hamilton Silva Costa 58
CEP: 02190-901 - São Paulo - SP
Tel: (11) 2795- 3100 - Fax: (11) 2795- 3042
atlas@atlastranslog.com.br
),vww.atlastranslog.com.br
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Francisco Martim Megale (pres.) Lauro Me- • — • 2.600 Sudeste, Sul,
gale Neto (dir. com), Célia Maria Megale
Biagiotti (dir. fin.), Antônio Aurélio Megale )dir.
opor), André Alarcon de Almeida Prado (dir. .
log.)

Carga geral, produtos Autotrac, Próprio
Nordeste, sensíveis 1 Control Loc
Norte, Centro- ;

'Oeste



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA AO

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
RXO

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CUENTES
TOTAL MARCA 1D E TOTALMEDIA MARCA

50 MBB 48 4,4 82 Cotin 15 48 4455055 1862 331 410 340 27 940.459 Petrobras, Alesat, Elekeiroz,
Scania 52 Líder 29 6 Gapac, Petróleo Brasileira

°Handon 27 ;
; Krone ! 1
Kronorte 28

11 Pat 46 10 3 Madal 33 500000 : 36000 40 50 i
•M B B 18 Três Eixos 67
VW 36

120 Scania 83 3 145 Pandos 100 145 14.400.000 7.200.000 480 560 1.080 000 Usiminas, Soufer, ArcelorMittal
2 I 6 Brasil, Arcai lorMittal Tubarão,

Volvo 15 Beiço Bekaert Arames

130 Ford 10 3 104 A. Guerra — 13.600.800 4.900.000 540 3.000 383.442 White Martins, Clievron Texaco,
MBB 25 Facchini Esso, Liquiãás, GB Distribuidora
Volvo 43 Kronorte 81
VW 22 Bandon 17

2 lEard 50 5 1 A. Guerra 100 1 26.000 15.000 6 18.000 Repsol, Manguinhos, Gat
VW 50

ri

5

!
138 Ivens 7 10 80 Hyster 14 30 19.200 • 400.000 500 300 Dow Brasil, Komatsu,

MBB 27 Krone 35 5 Folie-hienas União, Chevron,
Scania 9 Kronorte 10 Amsted Maxion, Reichold
Toyota 38 Noma 17 .
5W 7 i Randon 5
Outros 12 Outros • 19

3 lveco 33 1 3
,
Facchini 100 10 90.000 50.000 12 432

Renault 67 F 5

120 MBB 32 5 22 lFacchini i 55 10 8.000.000
Scania 28 IENV 10 7
Volvo 20 Krone . 4
VW 20 lRandon i 19

iTectran i 4
l Outros 8

214 Ford 9 I 4 112 Facchini 1 9.012.677 4.034.556 611 2.034 354.523 White Martins, Liquigás,
MBB 10 A. Guerra 1 BEI Distribuidora
VW 23 !Kronorte 75
Volvo 58 Randon 23

1

38 Fiai 8 2,3 35 ; Fibrasil 6 2.887 791 ; 580.582 6 62.678 Orica Brasil, Maxam Nitrovale,
MBB 92 iLinshalna 88 Akzo Nobel, Ouattor, Tramonbna

;New &der/
;WR 3
Bandon

680 Fiat 1 5,6 120 lAntonini 1 BOO l 13.686.232 2954.000 945 711 ; 550.000 Eurofarma, Adidas, Multi Laser,
MBB 97 IFacchini 3 3 Bradesco, Novartis
VW 1 'Bandos 52
Volvo 1 'Rodoviária 8

Outros 36
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EMPRESA

Azul Linhas Aéreas Brasileiras
Al. Surubiju, 2.010
CEP: 06455-040 - Barueri - SP
lei: (11) 4134-9955
maria.fan@voeazulcom.br
www.azulcargo.com.br

Bahia Xpress Organização Logística Ltda.
Via Urbana, s/n° - Quadra II, Km 3,5
CEP: 43700-000 - Simões Filho - BA
Tel/ Fax: (71) 3342- 4997
mauricio@xpresslogistica.com.br
wwwxpresslogistica.com.br

BBC Transportes Ltda.
Av. das Araucárias, 4.121, Thomaz Coelho
CEP 83707-000, Curitiba, PR
Tel.: (41) 3643-2950 — Fax: (41) 3643-7107
budel@bbctransportes.com.br
www@bbctransportes.com.br

Binotto S.A. Logística, Transp. e Distribuição
Rua Major Bibiano Rodrigues de Lima, 194,
Coral, CEP 88509-720, Lages, SC
Tel.: (49) 3221-1800 - Fax: (49) 3225-1882
comercial@binotto.com.br
www.binotto.com.br

Brasil Maxi Logística Ltda.
Rua Bresser, 1.933
CEP: 03164-160 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 2889-6100
comercialsp@brasilmaxi.com.br
www.brasilmaxi.com.br

Braspress Transportes Urgentes
Rua Coronel Marques Ribeiro, 225 B
CEP: 02068- 050 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 2188- 9000
imprensa.denise@braspress.com.br
www.braspress.com.br

Cargopress Transportes e Logística ida.
Alameda Araguaia, 3.877, área 1
CEP: 06455-000 - Barueri - SP
Tel / Fax: (11) 4197- 7550
qualidade@cargopress.com.br
www.cargopress.com.br

Concórdia Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Raul Seixas, 141, Lot.,Jardim Imperial
CEP 42-850-000, Dias D'Avila, BA
Tel.: (71) 3625-7400 - Fax: (71) 3625-1076
secretaria@concordiatransportes.com.br
www.concordiatransportes.com.br

Cooperativa dos Transportadores do Vale
Av. Governador Adolpho Konder, 1 601
CEP: 88308- 003 - Itajaí - SC
Tel / Fax: (47) 3404- 7000
cootravale@cootravale.com.br
www.cootravale.com.br

D'Granel Transportes e Comércio Ltda.
Av. das Indústrias, 4.010
CEP: 33040- 130 - Santa Luzia - MG
Tel: (31) 3503- 3000- Fax: (31) 3503- 3001
dgranel@dgranel.com.br
www.dgranel.com.br

Dacunha S.A.
Av Nicola Demarchil .500, Conjunto A
CEP:09820-650 -S. Bernardo do Campo SF
lel: (11) 4347-0211 - Fax: (111 4347-8282
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DIRETORIA

Pedro Janot (pres.), Miguel Dau (vice-pres téc.
oper.), Antônio Flavio Martins Costa (dir. log.),
Maria Fan (ger. geral de cargas)

Rogério de Souza (dir I, Maurício A. Rezende
Filho (dir.), Felipe Junqueira de Souza Pieri
Katia de Marco (dir.)

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

Felix Odair Budel (sócio fin.), Cesar Agusto ' 7
Maleski (sócio com.), Yuri Maleski (sócio oper.)

Edilson Sérgio Binotto (dir. pres.), Eli7abeth
Binetto Bazzo(dir. adm-fin.), Bruno Cyreno (dir.
oper.)

N°
FUNC.

ONDE
OPERA

TIPO DE CARGA

1.400 Sudeste, Sul, ' Carga geral, cargas
Nordeste, excepcionais ou
Norte, Centro- individuais, valores,

1Oeste produtos sensíveis, carga
expressa

480 Nordeste,
Norte

RASTREAMENTO

Carga geral, carga líquida, Cascar
alimentos

20 Sudeste, Sul Carga seca e granel,
contêineres

51 i 2.195 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

Marcelo Montenegro da Cunha (dir. superint.), 4
Luís Cláudio Montenegro da Cunha (dir. adm. 1
fin.), Fausto Montenegro da Cunha (dir. oper.)

jrubatan Helou (dir. pres.), Milton Domingues 89
Petri (dir. vice-pres.), Luiz Carios Lopes (dir. de
oper.), G iuseppe Coimbra (dir. adm. fin.),
Giuseppe Lumare Jr. (dir. com.)

Antônio Carlos (dir. geral), Karla Mendonça i 5
(sécia dir.), Adriana Garcia (ger. com.)

Benedito Teles Santos (dir. oper.), Rogerio --
Leodegario Caetano Filho (dir. frota), Roberto
Waxman Caetano (dir. adm.)

Vilmar José Rui (pres.), Marcos Aurélio Bogoni l —
(vice-pres.), Gilvânio de Lorena (secretário),
Carlos Antônio Giacomin (dir.), Edson Arthur
da Costa (ger. coorp. de log.), Douglas Helton
Arpini (ger fin. coorp.)

Jaci Hipelito de Morais (dir. pres.), Flávio Leal —
de Morais (dir. com.), Laura Cristina de Morais
(dir. fin.), Leonardo Fernandes Lima (dir. oper.)

Vittorio Medioli (pres.)

377 ' Sudeste

4.859

JaburSat

Carga geral, líquida, seca Autotrac,
e granel, bobinas, veículos Onixsat,

Control Loc,
Integra

Carga geral, carga seca e
granel, contêineres,
produtos sensíveis,
bobinas, cargas químicas
embaladas

Sudeste, Sul, Carga geral, produtos
Nordeste, sensíveis, carga expressa
Norte, Centro-
Oeste

120 Sudeste, Sul, Carga geral, cargas
Nordeste, excepcionais ou
Norte, Centro- individuais, valores,
Oeste produtos sensíveis, carga

expressa.

185 Sudeste, Sul, Carga líquida, químicas e
Nordeste, i petroquímicas,
Norte, Centro- i contéineres
Oeste

94 Sudeste, Sul, Carga líquida, carga seca
Nordeste, e granel, contêineres,
Norte, Centro- carga frigorífica,
Oeste isotérmica ou refrigerada

280 Sudeste,
Nordeste,
Norte

10 20 Sudeste, Sul,
Nordeste

Carga seca e granel

Veículos

Omnilink,
Autotrac

GER. DE R1SCC

Disconal-Consul

Buonny

Multisat

Próprio e Duty

Omoilink Próprio

Autotrac e
Omnilink

Cascar e
Autotrac

Brasil Risk

Servis

Autotrac 1 Fenix

JaburSat GV - Gertran e
próprio

OnixSat Open Tech



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

AGREGADO
FO(0

%TOTAL MARCA % irDDiEA OTAL MARCA

— 50
2

50 Ford 42 2 54 A. Guerra 2 200
MBB 2 Bandos 92 15
VW 56 Facchini 6

9 Volvo 56 8 12 Noma 42 30
MBB 44 Randon 58 8

1.635 \NV 56 6 1.530 Facchini 51 350
Scania 22 Randon 22 8
Volvo 3 Guerra 10
Outros 19 Outros 17

86 Ford 2 — 104 A.Guerra 3 132
MBB 53 Facchini 49 6
Scania 30 Hyster 3
VW 15 Krone 2

Randon 28
Outros 15

985 — 3 — 500
9

40 Ford 2 3 4 lderol 25 41
Iveco 28 Randon 75 2
MBB 2
VW 68

89 Ford 2 7 196 Biselli 14 3
Iveco 9 Facchini 12 7
MBB 1 Kronorte 38
Scania 21 Líder 6
Volvo 67 Randon 18

Outros 12

340 Iveco 8 7 340 Facchini 14 —
MBB 13 Guerra 13
Scania 62 Noma 5
VW 1 Randon 27
Volvo 16 Recrusul 4

Outros 37

203 MBB 25 2 175 Randon 35 50
Scania 3 Hosseti 65 5
Volvo 72

17 Ford 17 5 41 Antonini 2 169
MBB 47 Cabrini 2 5
VW 36 Dambroz 54

Engerauto 30
Rodoviária 10
Três Eixos 2

3.500.000 1 2.500.000 50 000 000

PRINCIPAIS CLIENTES

Intec, UPS do Brasil, Transeich
Asses. e Transporte, Garden
Center Cidade das Flores,
Aerosoft

Ambev, Engepack, J. Mancho

800.000 2.650.000 12 40 80.000 Positivo Informática, Tafisa,
Swedish Match, Portobello, Greif
Embalagens.

47 800 000 20.100.000 3.820 1 346 8 300 000 Ambev, Volkswagen do Brasil,
Alcoa Alumínios, Klabin, Duratex

3.400.000 1 1.775.000 203 176 Honda, LG, Semp Toshiba,
1 Flextronics, Faet

30.000.000 1 6.822.997 864 1.690 252.640

250.000 16.575 156 i 68 40.000 DHL Logistics, Samsung, General
Motors, Iveco, East Global

10.444.078 2.133.195 334 562 584.499 Grupo Unigel, Empresa Dow,
Seria da Borda Mineração,
Braskem, LlItrafertil

2.800.000 4.627.000 4.000 4.000 1.500.000 BRF, Marfrig, Nestlé, Danone,
Leroy Merlin

725.000 1.750 1.200 1.450.000 ArcelorMittal Usiminas Lafarge
Camargo Coima, Gerdau

1.700.000 680.000
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1 Anuário do Transporte de

Carga 2010

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

FUNC.

35

EMPRESA DIRETORIA

Dex Cargo - Transporte Rodoviário
Rua José Felix de Oliveira, 1.270 - 1° andar
CEP 06708- 645, Cotia, SP
Tel ./Fax:(11 ) 4612.5050
roberto@dexcargo.com.br

Eco Logística Transporte de Carga _tda.

Roberto Dexheimer (dir.)

Paulo Vicente Caleffi ), Paulo Casar Bertnlinó

—

4
Rua Raimundo de Castro, 01, galpão B, Santo
Agostinho, CEP 69036-790, Manaus, AM

(dir.), Erasmo Bertolini )dir), Daniel Luís Carva-
lho J

Tel.: (92) 3672-4000 - Fax: (92) 3671-3352
fabiano@ecologistic.com.br

Empresa de Mudanças Duquerne
Praia do Flamengo, 66, Bloco B, Sala 810,
CEP 22210-903, Rio de Janeiro, RJ

Sandra Soares (dir. exec.), Ana Soares (dir. 1
adm.), Márcia Soares (dir. oper.), Júlio Fer-
reiro (dir. com.)

90

Tel.:(21) 2558-7676 — Fax: (21) 2285-1731
sandra@duquerne.com.br
www.duquerne.com.br

Empresa de Transportes Covre Ltda. Antônio Aparecido Covre (dir. pres.), Marco 5 554
Rodovia Anhanguera, Km 147,5— Cp 328 Antoônio Covre (ger com. e mark.), Sérgio
CEP: 13486- 199- Limeira - SP
lei: (19) 3404- 4688 -(19) 3404- 4787
comercial@covre.com.br
www.covre.com.br

Ricardo Couro (ger. oper(, Rogério Covre (ger
oper.)

Empresa de Transportes Martins Ltda. Ulisses Martins Cruz (pres. superint.), José 347
Av. Heráclito mourão de Miranda, 3.111 Antônio Martins Cruz (dir. oper.), Jairo Martins
CEP: 31365-780 - Belo Horizonte - MG
lei: (31) 3479-4600 - Fax: (31) 3479-4646
fernando.mio@transmartins.com.br
wvwv.transmartins.com.br

Cruz (dir. com.), Carlos Martins Cruz (dir. adm.
Jaciara Maria Martins Cruz (dir. RH)

Empresa de Transportes Pajuçara Ltda. Altamir Fildelfi Cabral (dir. com.), Fernando 475
Rua. Deputado Ulisses Guimarães, 386 Filadefi Cabral (dir. operj, Rejane Filadelfi Cabral ;
CEP: 07140-115 - Guarulhos - SP (dir. fin), Monica filadelfi Cabral (dir. qualid.)
Tel. (11) 3585-6900 - Fax: (11) 3585-6923
diretoria@pajunet.com.br
www.viapajucara.com.br

Empresa de Transportes Sta. Terezinha Ltda. Orlando Luiz Petrin (pres.(,Hei Redigi F. Farral H. 3 • 123
Av. Manoel Vida, 283 Hichellil Hiamsam H. Petrim (vice-pres.), Thiago
CEP: 37062- 460 - Varginha - MG
lei: (35) 3690- 1200 - Fax: (35) 3690- 1201
atendimento@statrans.com.br
www.statrans.com.br

Salgado Petrin (dir.), Caroline Salgado Petrin
(conselheiro), Sinval Nunes luz (ger. fin.)

Estrada Transportes Ltda. Ronaldo de Souza Me ira )pres. exec 4 571
Av. Nossa Senhora de Fátima, 353
CEP: 11085- 203- Santos - SP
lei: (13) 3298- 2000- Fax: (13) 3203- 1230
estrada@estrada.com.br
www.estrada.com.br

Exlog Distribuição Ltda.
R. Da Varzea, 390

Fabiano Oliveira (dir. adm.), Nelson Oliveira (dir. 1
oper.)

25

CEP: 01140-080 - São Paulo - SP
lei: (11) 2955-4482
exlog@exlog.com.br
www.exlog.com.br

Expresso Bahia Transportadora Ltda.
Rua dos Fransciscanos, 3 galpão 4

Augusto Santos (pres.), Kathia Rocha (vice- 1
pres.)

O

CEP: 41315- 000 - Salvador - BA
lei: (71) 3211- 0056- Fax: (71) 3215-6747
matriz@expressobahia.com.br
www.expressobahia.com.br

Expresso Jundiaí Log. e Transportes Ltda. Ademir Panzan (dir. oper.), Carlos Alberto 40 i 1.300
Av. Antonio Frederico Ozanam, 6200
CEP: 13215-276 - Jundiaí - SP
lei: (11) 2152-6000 - Fax: (11) 2152-6051
comercial.nacional@expressojundiaLcom.t r
wm.expressojundiai.com.br

Panzan (dir. com.), Romeu Natl Panzan (dir.
adm.), Shirley Panzan Manzato (dir. adjunta)

1 38 I 021LIDDESO DO I IRIVISPOR TE DE CARDAS 20 I C

ONDE
OPERA

Sudeste

TIPO DE CARGA

Carga geral, carga seca e
granel, carga frigorífica,
isotérmica, refrigerada

Sudeste, Sul, Carga geral, seca e granel,
Nordeste, excepcionais ou
Norte, Centro- , individuais, produtos
Oeste sensíves, carga expressa

Sudeste, Sul, Carga geral e carga líquida
' Nordeste,
' Centro-Oeste

Sudeste, SUL
Centro-Oeste

Sudeste

Carga geral, cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel,
animais vivos, conteineres,
produtos sensíveis,
bobinas

RASTREAMENTO

Cerruns,
Sascar

Autotrac
Telecorn

GER. DE RISCO

Apisul

Próprio

Próprio

Autotrac e Defender
Ornnilink

, Carga geral, carga líquida OnixSat — Multisat
; produtos sensíveis, Jabursat
bobinas

Sudeste ' Carga geral, produtos
sensíveis

Sudeste

i.. Sudeste, Sul,
Norte, Centro

,Oeste

Sudeste

' Carga geral

Cargas líquidas e
petroquímicas,
conteineres, produtos
sensiveis, bobinas

( Carga química

Omnilink e
Autotrac

; Próprio e Buonny

JaburSat Brasil Risk

Autotrac Próprio e Brasil
! Risk

Ituran I Base

Sudeste, Sul, Cargas líquidas e i, Control Loc, Próprio
Nordeste, • petroquímicas, carga seca Autotrac
Norte, Centro- e granel
Oeste

Sul e Sudeste Carga geral, contêineres, Autotrac e ( Próprio
; produtos sensíveis Omnilink



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA AGREGADO

1.620.000 540.000i 16 641 120 960.000

VEÍCULOS AUTOMOTORES

100

IMPLEMENTOS
FIND

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CLIENTES
TOTAL MARCA IDADE

MÉDIA OTAL MARCA

Nua
l'todofrio

IMBB 2 Dia Brasil

8 280 300

19 !MBB 1 100 10 23 180.000 — 'Vale, CHL, Bolsa de Arte

513 iFord i 12 272 iFacchini 61 165 14.778.752 1 5.335.290 891 1001 528.992 Ajinomoto Interamericana, THW
ilveco ) 23 Randon 27 Automotiva, Nestlé, Syngenta
iMBB i 30 Roclofort 4 Proteção de Cultives, Robert
,VW I 13 IRodoviária 2 Bosch
Volvo i 10 lTrivelato 2
iOutros 12 :Outros 4

79 Fia t
iFord

4
40

4 7 Fruehalfi
:Noma

14
14 i

48
20

150 120 77.800 ArcelorMittal, Usiminas
Mecânica, Cenibra, Bio Extratos,

Sueco 4 Bandos 30 White Martins
MBB 32 Rodofort 14
;1/W 17 ;Iderol 14
Outros 3 iRodoviária 14 :

i

44 Sueco 2 5 16 Facchini 12 160 1800.000 ; 1.700.000 50 2001 72.000 Aclvance Ind. Têxtil, Pimaco Auto
iMBB 5 iRandon 88 8 Adesivos, Freuclembergi Golden
W 193 Distribuidora, Bioclen Comercial.

8 lFiat 13 7 ;Facchini 100 12 900.000 130.000 12 22 12.000.000
iHyundai 25 12
iMBB 50
VW 12

138 IMBB 87 i 5 108 Antonini 8 108 7.927.115 1.309.793 253 318I 330.316.8E8 Fujitilm, Honda, Monsanto,
Scania 1 Fruehalf 4 10 Flexsys, CBC - Cia Brasileira de
IToycita 11 Randon 50 Cartuchos
lVW 1 Iderol 18

Krone 9
Outros 11

10 Hyundai 20 3 10 Carbus 100 30 450.000 20 20 960.000 i Lunarned Produtos Hospitalares,
ilveco 40 5 Cremei-, Ftimed, CBS, WLL
1VW 40

9 1Fiat 10 — 8 Bouro 12 20 —I 30 401 Gerdau, Sasil, Duirnil, Braskem,
!MPB 90 Carbus 12 20 Bandeirantes Ouimica

Edap 52
flandon 12 ,
Itabaiana 12 l

189 IMBB 66 5,6 417 Randon 30 13,5 9.346.419 2.570.915 686 660i 257.641 Calçados Azaleia, Intelbras,
iScania 13 Facchini 38 Pautec, Johnson St Johnson,
1VW 5 Tectran 6 Siemens
Iveco 5 Antonini 8
1Honda 7 Rodoviária 5
!Outros 4 Outros 13
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EMPRESA DIRETORIA
FILIAIS 

N°próprias
e fran- FUNC.
queadas

ONDE
OPERA

Expresso Oriente intern. Transp. Rodov. Ltda. Odair Aranha (dir. geral), Diego Lopez Aranha
Rua Soldado José Higaskino, 03 (ger. com.), Daniele Lopez Aranha (ger. adm.)
CEP: 02142-030 - São Paulo - SP

4 22 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

Tel: (11) 2918-2541 - Fax: (11) 2981-8741
comercial@orientelogistica.com.br
www.expressooriente.com.br

Expresso Princesa dos Campos S.A. José Gulin (dir. pres.), Arlindo Gulin (dir. vice-
Av. Anita Garibaldi, 861 pros.), Gilberto Crivellaro (dir. markl, Miriam

130 331 Sul

CEP: 84015- 050 - Ponta Grossa - PR Baron Mussi (dir. adm.)
Tel: (42) 3220- 3500- Fax: (42) 3225- 1618
diretoria@princesadoscampos.com.br
www.princesadoscampos.com.br

Fadei Transportes e Log. Ltda. Sérgio Queiroz Sartori (dir. fin.), Ramon Garcia 8 850 iSudeste
Av. Virginio Montezzo Filho, 1.900, Nova Tatui, de Alcaraz (dir. com.), Daniel Queiroz Sartori
CEP 18278-440, Tatui, SP (dir. oper.)
Tel.: (15) 3251.2341 - Fax: (15) 3251.5586
ramon@fadeltransportes.com.br
wwwfadeltransportes.conbr

Glog Transporte e Logística Ltda. Robson Granem klirj) 13 450 kucleste
Av. Fernando Cerqueira Casar Coimbra, 210 'Nordeste,
CEP: 06456- 090 - Barueri - SP !Norte, Centro
Tel: (11) 3718- 1870 I Oeste

Gtech Transportes e Logística Ltda. Emerson Granero (dir.), Alcides Marques (dir.), ! 13 890
Av. Fernando Cerqueira Cesar Coimbra, 20 Rafael Granero (dir.), Renato Capelari (dir.) !
CEP: 06456-090 - Barueri - SP

Sudeste Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Tel: (11) 4772- 4300 - Fax: (11) 4772- 4310 Oeste
gtech@gtechlágistica.com.br
www.gtechlogistica.com.br

Hiperion Logística Ltda. Edson Gonçalves 1d. exec 170 Sudeste,
Rua Armando Calligaris, 230 Centro-Oeste
CEP: 13473- 490 - Americana SP
Tel / Fax: (19) 3478-9199
comercialamericana@hiperionlogistica.com.br
wwwhiperionlogistica.com.br

ímola Transportes Ltda. Luiz Carlos Fontes (dir. pres), Carlos Alberto
Av. Marcos Penteado de Ulhoa Rodrigues, 491 Diniz (dir. oper.), Adriana Fontes (dir. adm.)

217 Sudeste,
Centro-Oeste

CEP: 06460-040 - São Paulo - SP
Tel. (11) 4689-9100 - Fax: (11) 4689-9105
imola@imola.com.br
www.imolacom.br

irga Lupércio Torres S.A. Lupércio Torres Neto (pres.), Cosia de Souza e
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 10.535 Silva Júnior (dir. com.), Roberto José da Silva
CEP: 02983-055 - São Paulo - SP id - r.com.l, Leopoldo Poggio Torres (dir. oper.)

598 !Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro

Tel: (11) 3942-8100 - Fax: (11) 3942-8133
irga@irga.com.br
www.irga.com.br

!Oeste

Jad Cargas Expressas Ltda. Nelson A. Jorge )dir. geral), José Afonso Davo 8
Rua Dr. Freire Cisneiro, 97, Freguesia do (dir. geral), José Antônio Fonseca (ger. com.),
CEP 02714-020, São Paulo, SP João Reduto (ger. adm.)

1011 !Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Telefax.: (11) 3563-2000
comercial@jadcargas.com.br
www.jadcargas.com.br

Oeste

Jaloto Transportes Ltda. Joel Sebastiao Babe-ti Jaloto (dir. adns.1, 4 247 1Sudeste, Sul,
Av. Colombo, 800 Luciano Aieixo Gonçalves (ger. adm.), Júlio C. Nordeste,
CEP: 87045-000 - Maringá - PR Cremonizi Gonçales (ger adm.), Alexandre !Norte, Centro-
Tel: (44) 2101- 7722- Fax: (44) 2101-7720 Peneira Banio0 (ger. oper.)
contabil@jaloto.com.br
www.jaloto.com.br

!Oeste

Jamef Transportes Ltda. Adriano Depentor (dir. pres.), Pedro Manis- 135 2.150 iSudeste, Sul,
R. Dr José Américo Cançado Bahia, 1.810 calco (dir. oper.), Vilibaldo Vasconcelos (dir. adm. !Nordeste,
CEP: 32210-130 - Contagem - MG fh), José Paulo Nogueirão (dir. com e mark.), Norte, Centro-
Tel: (31) 2102-8888 - Fax: (31) 2102-8803 Paulo Santarlacci (dir. RH e qualid.)
jamef@jamef.com.br
www.jamef.com.br

!Oeste

'140 •. 2:1-'0 9E

TIPO DE CARGA

Carga geral, carga seca e
granel, produtos sensíveis,
bobinas, carga expressa

Carga geral, produtos
sensíveis

Carga geral, frigorificada,
isotérmica ou regriferada

RASTREAMENTO

Autotrac

Control Loc
Autotrac

Carrier Web.

Cargas gerais, líquidas, Omnilink
petrociuímicas, seca e granel,
contéineres, carga frigorífica,
isotérmica ou refrigerada.
prod. sensíveis, bobinas, cargas
excepcionais ou individuais

Carga geral, telecomunica- Omnilink
ção e informática, equipa-
mentos hospitalar, produtos
químicos, alimentício avara-
o, produtos sensíveis,
conteineres, bobinas

Cargas líquidas e
petroquímicas, carga seca
e wanel, contéineres,
cargas excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, bobinas

Produtos sensíveis

Próprio

Autotrac,
Ominilink e
lturan

Conteineres, cargas . Alvosat
excepcionais ou individuais,
veículos

Carga seca a granel, Sascar
produtos sensíveis, bobinas

.Carga líquida

!Carga geral, produtos
sensíveis

Omnilink

GER. DE RISCO

Buonny e GV

GR Parceria

Apisul

Opentech

Opentech

Próprio

Próprio

Próprio

Rodo bens

Próprio

Omnilink e Próprio
Pós itron



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES
% IDADE

MÉDIA

IMPLEMENTOS
em

(Quantidade e
idade média)TOTAL MARCA OTAL MARCA 0/..

,"

15 Ford 33 2 15 Facchini ' 7 , —
Iveco 60 Randon 73 ,,
VW 7 Rodofort 20

19 Hyundai 27 8 19 Linshalm 11 106
Iveco 5 Dambroz 5 12
MB B 32 Schiffer 21
VW 15 Cargovan 42
Volvo 21 •Furgovel 21

400 Iveco 1 2 381 Facchini 1 300
MBB 2 Randon 31 15
VW 82 Rodofort 68
Volvo 15

282 — 5 O
5

344 — 5 64
6

90 MBB 11 5 270 Facchini 100 —
Scania 34 .

VW 55

5 MBB 100 1 5 Facchini 100 250
10

109 Ford 12 5 145 Biselli 14 —
Volvo 87 Irga 16

Krone 9
Pastre 38
Randon 14
Outros 1 9

220 Fiat 63 4 56 Carbus 5 40
Ford 1 Facchini 86 6
MBB 24 Maxwell 5
VW 12 Noma 2

Randon 2

179 M BR 1 2,5 203 Liess 1 38 30
Scania 21 Randon 7 5,5
Volvo 78 Recrusul 1 33

Rodotécnica . 12
Silo Liess E 7
Outros ' 3

452 Hyundai 4 2,5 — — 286
Iveco 44 2,5
MBB 9
Scania 8
wv 31
Fiat 4

PRINCIPAIS CLIENTES

Delga Ind. e Com., Filo Auto Ind. e
Com., Apoio Tubulars, Metal
Rezende, Fiat

75.856 Ferramentas Gerais, OVD
' Importadora, Pauta Equipamon-
tos, Cramer, Embreoar

17.000.000 ; 1.200.000 1.000 2 cool 250.000 Ambev, Sadia, Danone

2.114.748 604.212 38.219

3 000 098 1 538512; 390 500 30.000

23.250 2.940.8641 1680 1120 15.000

20.417.603 1.350.000■ 1.414 1.572 447 588

16.662.879 l 4.511 444 982 • 8141 165 525

Astrazeneca, L'Oréal, Bayer,
Boehringer, Eurotarrna

Alstom Transportes, ABB, Vcith,
Wobben Wincipower, CSN -

I Companhia Siderúrgica Nacional

A
Pe

m
p
b
s
e
ic
v

o
, Hering, Penalty, AGV,

• Companhia Refinadora da
Amazõnia, Citrovita Agro Ind.,
Fischer, Louis Dreyfus

: Commodities, Bugie Alimentos

Schneider Electric Brasil, Hilti do
Brasil, Delphi Automotiva
Systems
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IAnuário do Transporte de

Carga 2010

FILIAIS
próprias
e frau- FUNC.
queadas

N°
EMPRESA DIRETORIA

ONDE
OPERA

Jgex Transportes Ltda. João Gazoli (pres.), Renato Gazol) (vice-pres.) — 17 :Sudeste.

Rua Parana , 151
CEP: 06530-025 - Santana de Parnaiba SP
Tel / Fax: (11) 4156-3540
igexpress@terra.com.br
www.jgextransportes.com.br

José Rubem Transp. e Equipamentos Ltda.
Via Centro, 3644, Caixa Postal 3131
CEP: 43700-000 - Simões Filho - BA
lei: )71) 3594- 3800- Fax: (71) 3594- 7198
comercial@joserubem.com.br
www.joserubem.com.br

José Rubem Moreira (Is Soii7a Filho (pms ),
Cláudia Andrade SOLIZa (dir.)

— 99 Sudeste, Sul,
Nordeste,
;Norte, Centro
'Oeste

Julio Simões Logística S.A.
Av. Saraiva, 400, Bras Cubas
CEP: 08745-140 Mogi das Cruzes - SP

Fernando Antônio Simões (Pres.), Denys Marc
Ferres /dir. exec. fin. e adm.), Fábio Albuquer-
que Valioso /dir de oper. e serviços/

121 12.018 Sudeste, Sul,
: Nordeste,
Norte,Centro-

Tel.: (11) 4795-7000 - Fax:(11) 4795-7134
comunicacao@juliosimoes.com.br
www.juliosimoeslogistica.com.br

'Oeste.

Kenya Transporte e Logística Franco Tegon {dir. com {, Eduardo Valenti ((lir 580 •Sudeste, Sul
Rua Sta. Angelina. 256 com), Heins Saymeister Idir. fin.), Maurício Nordeste
CEP: 07053- 122 - Guaurulhos - SP
lei: (11) 2106- 3100- Fax: (11) 2421- 3366
campossp@kenyalog.com.br
www.kenyalog.com.br

Rodrigues {ciai ripar {

Kieling Multimodais de Transportes Ltda.
Rua Augusto Severo N° 620
CEP: 90240-480 - Porto Alegre - RS

Alberto Eugênio Kieling (dir. adm.), Sandro
Fernandes Pessoa (dir. com.), Consuelo Qua-
dros de Oliveira (do com.), Marcos Aurélio

.

:

154 :Sudeste, Sul,
Nordeste,

'Norte, Centro
Tel: (51) 2117.5500 - Fax: (51) 2117.5501
kieling@kieling.com.br
www.kieling.com.br

Ranch Barnstein (dir. oper.), Roberto Raimundo
Dexheimer. (dir. com.)

' Oeste

LC Transportes Log. e Armazéns Gerais Ltda • Luis Caibo de Oliveira {pres.{, Luiz Carlos de 140 Sudeste
Rua Nova São Paulo, 480 Oliveira Júnior (dir. adm.), Severino Donizetti
CEP: 06696-010 - ltapevi - SP
lei: (11) 4141- 8080- Fax: (11) 4143- 7401
grupolclog@grupolclog.com.br
www.grupolclog.com.br

Brainer (dir fin. com {

Liran Transportes e Logística Ltda.
Rua Hubert Schledorn, 130
CEP: 13212-785 - Jundiaí - SP
lei! Fax: (11) 2152-2500
liran@liran.com.br
www.liran.com.br

Valdeci José Sancirini (dir.) 2 { 70 .Sudeste,
Nordeste,

• Centro-Oeste

Mamuth Transporte de Máquinas Ltda.
Estrada Turística do Jaraguá, 606
CEP: 05161-000 - São Paulo - SP
lei: (11) 3908-6200
angela@mamuth.com.br
www.mamuth.com.br

DálCIO Rodrigues {dir. fin.), Laércio Marsochi
(dir. oper.)

. — , 286 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-
Oeste

Martins Transportes e Remoções Ltda.
Avenida Airton Pretini, 345
CEP: 03090-000 - São Paulo - SP

Fernando de Oliveira Martins (dir. oper.), Othon
Luiz Pereira (dir. com.), Cristiana Clarice Parei-
ra (dir. fin.)

40 {Sudeste, Sul,
Nordeste,

• Norte, Centro
Tel / Fax: (11) 2091-2956
fernando@martinstransportes.com.br
www.martinstransportes.com.br

Oeste

Maxitrans Transp. e Log. Internacional Ltda. Roberto Alves {dir. sóciol, Jerusa Miranda 5 Sudeste, Sul,
Av. Dionysia Alves Barreto, 500— 9° andar — si (sócia f is 1 'Centro-Oeste
908, CEP: 06086- 040- Osasco - SP
Tel / Fax: (11) 3685- 2786
maxitrans@maxitrans.com.br
www.maxitrans.com.br

Mfex Logística e Serviços Ltda.
Rua Conselheiro Nebias, 1.102
CEP: 01203- 002 - São Paulo - SP

Carlos Fernandes da Fonseca (adm. fin.), Luiz
Alexandre Duarte {dir. com.)

4 265 )Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro

Tel / Fax: (11) 3337-3332
mfex@mfex.com.br
www.mfex.com.br

Oeste
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11P0 DE CARGA RAS1REAMENr0

. Carga geral, carga líquida, Simtrack
carga seca e granel, carga

; frigorífica, isotérmica ou )
refrigerada, bobinas.

Cargas líquidas e
: petroquincas, carga seca e .
granel, conteineres, cargas {
excepcionais ou individuais.

Carga seca e granel,
Contêineres, Produtos

' sensíveis, Bobinas,
, Veículos.

Autotrac

GER. DE RISCO

Pamcary

Omnilink e Buonny, Dutty,
Autotrac GV, Pamcary

{ Carga gerei, conteineres, , Apisu!
• cargas excepcionais,
produtos sensíveis

Carga geral, cargas
excepcionais ou individuais, 1 Control Loc
produtos sensíveis, carga )
expressa

Apisul

Sigrha - ) Apisul

Carga líquida, carga seca e Omnilink Krona
granei, bobinas

Carga geral, produtos
sensíveis

Conteineres, cargas
excepcionais ou individuais

Autotrac A&A

Omnilink

• Cargas excepcionais ou Graber
individuais

Carga líquida, carga seca e
• granel, cargas excepcionais
OH individuais, produtos

: sensíveis, bobinas

Transporte de carga
municipal rodoviário,
distribuição e entrega de

) pequenos volumes

Sascar,
Autotrac

Próprio

Buonny

Omnilink Próprio
Control [ou



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

NEICULOS AUTOMOTORES

TOTAL MARCA

15 ¡ Fiat
¡ Ford
¡ Hyundai
¡ lveco
MBB
¡VW

46 G M
lveco
¡MBB
Scania
WV

, Volvo

¡ Ford
2 078 ¡ lveco

IMBB
¡ Scania
Volkswagen

¡Volvo

351 I Fiat
i M B B
I Scania
'VW
Volvo
Outros

27 ¡ Flat
i Hyundai
¡ lveco
¡ MBB
¡ VW
¡ Outros

200 'Ford
Iveco

' MBB
Scania
VW
Volvo

95 Fiat
¡Ford
Ilveco
MBB
Volvo

77 I Fim
Ford
Iveco
MBB
Scania

I Volvo

15 ¡ Fiat
¡ GM
MBB
VW

¡ Volvo

3 ;VW
!Ford
Fiat

280 1 Citroën

I FiatFord
¡ MBBs 
Peugeot
1VW

IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

OTAL MARCA

DO
FIXO

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CLIENTES

13 i 20 2 ¡ Dambroz ¡ 50 ¡ 400.000 ¡ 100.0001 24 241 20.000
7 ¡ I Randon ¡ 50 ¡
7 ¡
7
59

6 88 ; Facchini 12 2.520.000 I 730.000 110 1200 187.525.593 Oxiteno, Monsanto, Brespel,
20 iFruehalf 24 !Continental, Braskem
1 5 Líder 1
2 Ranclon 58
37 'Rodoviária 1
20 ;Outros 4

2 2,6 3015 ¡ Facchini 13 500.000 1 40.000.000: 30.000.000 bria, Volkswagen, Suzano, Vale,
1 ¡Noma 2 Cosan
4 ¡Randon ¡ 69
29 Librelato 4
59 ¡Três Eixos ¡ 1
5 ¡Outros 11

7 3 213 IA Guerra 24 200 18 274.000 ; 7.350.000i 1200. 1.200i 244.785 iCarrefour, Sonda, Tramontina,
38 iFacchini 4 4 Bacardi, Campari
25 Randon i 59
20 I Rodoviária 1
4 Oclerol 8
6 ,Outros i 4

29 6 12 ¡ Antonini 8 3 1.760.000 ¡ 125.000; — — Renner, Parker, Elo Sistemas,
¡
,

¡Facchini ¡ 67 ¡ 10 WMS, Kimberly Clark Brasil
2
18
6 ¡ Randon i 25 ¡

181
1111
8

i

2 146 A Guerra 38 i 60 Soc. Part. Michelin, Procter &
11 lFacchini i 12 • — Samble, Baxter Hospitalar,
77 iRxndon i 32 i Bridgestone Firestone,
8 Outros i 18 , Pepsico do Brasil
1

i 3

4 4,5 76 Antonini 42 3.000.000 ¡ 1 500.000 1 280 , 100i 170.000.000 1 Kimberly Clark Brasil, Cadbury
50 Facchini ¡ 34 6 1 1 Adams Brasil, Casas Bahia, BDF
21 Noma ¡ 8 ¡ Nívea, Nestlé
14 Randon 1 33

1 11 Outros ¡ 22

; 32
16

97 Biselli ¡ 29
Facchini 3

1.493.659 373.000i 27 40I 9.784 ;ThyssenKrup, White Martins,
Megga, B Grob, Unilever Brasil

7 Guerra 2
6 Outros 1 56
3
36

7 8 11 Madal 28 3 280.000 95.000 20.000
13 Hyster 36
66 Randon 18
7 ¡ Rosseti 9
7 !Yale 9

33 1 2 1 I 100 1 0 5.000 21.500 Affinia Automotiva, Jair Cap,
33

,Facchini
Magneti Marelli Sistemas

34 Automotivo, Pesa, Soc. Com.
Toyota Tsusho

4 3 110 600.0001 150.0001 1.760 3.000 ltaú-Unibanco, Banco Safra, Avos
35 , 3
1 I
1 1
1 ¡
58 

1
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1 Anuário do Transporte de

Carga 2010

FILIAIS
próprias
e fran
queadas

FUNC.EMPRESA DIRETORIA ONDE
OPERA

Milano Cargas e Serviços Ltda. Guilherme Antônio De-Stefani (dir. superint.),
Av. Marechal Castelo Branco, 471 Rodney Pereira da Costa (dir. oper)

8 74 Sudeste, Sul,
Centro-Oeste

CEP: 06790- 070 - Taboão da Serra - SP
Tel: (11) 4771-1907 - Fax: (11) 4771-2026
guilherme@alinet.com.br
www.milanocargas.com.br

Mira OTM Transportes Ltda. Roberto Mira (pres.), Carlos Alberto Mira (vice-
Rua São Quirino, 1090, Vila Guilherme pres.j, Roberto Mira Júnior (dir. suprim.)

18 1 .CCO Sudeste, Sul,
Centro-Oeste

CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.:(11) 2142-9000 — Fax: (11) 2142-9090
transportes@mira.com.br
www.mira.com.br

Noite Modal Transportes Ltda. José Ricardo Carneiro Costa (dir.), Tereza
Rodovia Br 316— km 155, s/n° Cristina Freitas Costa (dir. fin.), José Ricardo

197 Nordeste,
Norte.

CEP: 68702-180 - Capanema - PA Carneiro C. Filho (dir.),
Tel: (91) 3201-0000 - Fax: (91) 3201-0001
belem@nordal.com.br
www.nordal.combr

Omnitrans Logística e Transportes Ltda. Victor S Maia (sócio dir.), Rogério A. Maia (só-
Rua Ana Santos, 234 cio dir.), Pedro Alberto Nedochetko (ger. geral)

132 Sudeste

CEP: 11085-350 - Santos - SP
Tel: (13) 3797-7000 - Fax: (13) 3299-3736
pedroa I berto@omn itrans.com. br
vwwv.omnitrans.com.br

Ouro Verde Transporte e Locação S.A. Karlis Jonatan Kruklis (pres. superint.), Carlos
Rua João Bettega, 5.700 Tabaré Hutton Braga (dir. transporte), Marce-
CEP: 81350-000 - Curitiba - PR lo Bittencourt Mokayad (dir. locação)

37 1 565 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Tel: (41) 3239- 7000- Fax: (41) - 3239- 7077
ouro.verde@ouroverdettcom.br
www.ouroverdetl.com.br

Oeste

Piccilli Transportes Ltda. Agnaldo Piccilli (pres), Jesus Farto ív1artinez
R. Heitor Banam, 133 (coord. geral)

8 50 Sudeste, Sul,
Nordeste

CEP: 03080-020 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 2941-5118
piccilli©piccilli.com.br
www.piccilli.com.br

Ponto Um Logística Ltda. Leonardo M. Seraco (dir. geral)
Rua Joaquim Geraldo, 123, quadra 5, galpão 7

21 Sudeste, Sul,
Centro-Oeste

CEP: 02162-030 São Paulo - SP
Tel.: (11) 2989-9234 Fax: (11) 2989-9234
matrizponto1.com.br
www.ponto1.com.br

Primax Transportes Pesados Ltda. Antônio Luiz Leite (dir José Carlos Generoso
Rua Marina Ciufuli Zanfelice, 440, Lapa )dir J, Sérgio Carbone )dir.)
CEP 05040-000, São Paulo, SP

2 220 Sudeste, Sul,
Nordeste,Norte,
Centro-Oeste

Tel.: (11) 3611-8660 - Fax: (11) 3611-7670
primax@primax.com.br
www.primax.com.br

Província Logística e Transportes Ltda. Roberto Pereira da Costa (dir. com.), Elza
Rod. Assis Chateubriand, Km 174 Carlotti Pereira da Costa (dir. financ.), Vagner
CEP: 15110- 970 - Guapiacu - SP Dutra (dir. oper.).

45 Sudeste,
Nordeste,
Norte

Tel: (17) 3267- 9206- Fax: (17) 3267- 9209
a.figueredoOprovincialogistica.com.br
www.provincialogistica.com.br

Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda. J.C. Ferreira (dir. com.), Flávio Furtado /dir. com-
R. Soldado João Américo da Silva, 170 pras), Agostinho Jose Botelho Lopes (dir. fro-
CEP: 02186-010 - São Paulo - SP ta), Fernando José Rei Lopes (dir. fin.), André

70 1.160 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Tel: (11) 2632-0900 - Fax: (11) 2955-0588 Ferreira (dir novos neg., mark. e tráfego)
comercialOrapido900.com.br
www.rapido900.com.br

Oeste

Rápido Taubate Ltda. Jonas Agostini (dir.), Fábio Luiz Gonçalves Gui-
Av. João Osvaldo Cardoso, 800, Dist, Indl marães (sup. com.), José Vicente Amaral Júnior
Piracangaguá, CEP 12042-050, Taubaté, SP (ger. oper.), Arsênio Agostinho Neto (ger. frota)

1 50 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

Tel./Fax: (12) 3686-3913
contato@rapidotaubate.com.br
www.rapidotaubate.com.br
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TIPO DE CARGA

Carga geral, carga seca e
granel, cargas excepcio-
nais ou individuais, carga
frigorífica, isotérmica ou
refrigerada, produtos
sensíveis

Carga geral, químicas e
petroquímicas, produtos
sensíveis

Carga seca e granel

Carga líquida e
petroquímica, conteineres,
produtos sensíveis,
bobinas, carga seca e
granel

Cargas líquidas e
petroquímicas, carga seca
e granel, produtos
sensíveis, bobinas

Carga geral

RASTREAMENTO

Graber e
Autotrac

Omnilink

GER. DE RISCO

Graber e
Sintravir

Brasil Risk

Positron Próprio

Omnilink Brasil Risk

Autotrac Próprio, GV

Autotrac

Carga geral, contêineres, Autotrac
cargas excepcionais ou
individuais

Contêineres, cargas
excepcionais ou individuais

Carga geral, bobinas

Carga geral cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel,
bobinas

Sascar

Zatix

Carga líquida, contêineres, Sascar
cargas excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, bobinas, carga
expressa

Pamcani,
Opentech, Dutv

Buonny

Próprio

G V

Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA AGREGADO
RXO

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

% "/oTOTAL MARCA :ÊDDIEA TOTAL MARCA

12 Ford 50 5 6 Boreal 17
Hyundai 17 Linshalm 17
lveco 8 Niju 17
Volvo 25 Facchini 17

Thermosul 32

450 — 5 175 — 210

75 Scania 88 5 122 Biselli 1 —
Volvo 12 Randon 52

Rodoviária 17
Outros 30

36 Ford 33 3 108 Antonini 19 62
: MBB 14 Randon 56 5
Scania 11 Facchini 17
VW 42 Goceano 3

lderol 4
Krone 1

211 MBB 14 3 611 A. Guerra 4 241
Scania 35 Facchini 5 10
VW 26 Krone 2
Volvo 25 Randon 49

Flecrusul 3
Outros 37

18 Agrale 6 10 5 Carbus 20 60
GM 6 Dark 20 6
MBB 33 Rodofort 20

; Renault 11 lderol 40
1VW 44

12 Ford 17 3 5
MBB 50
Volkswagen 33

40 Ford 3 — 51 Facchini 22 —
MBB 22 Bandos 1 78
Scania 3
VW 7
Volvo 65

30 5 4 Facchini 100 —

530

54 Ford 10 5 42 Cremasco 32 74
MBB 42 Facchini 61 5
Peugeot 6 Rodofort 7
Scania 12
VW 11
Volvo 19

305.000 416.5001

13.155.944 40857621

7.185.705; 3.614.6851

1

PRINCIPAIS CLIENTES

63 : 831 54.122 !Brasil Foods, Melhoramentos
'Papéis, Europack, Box Print
1Gurpograf, Phibro Saúde Animal

1

841 1.2861

551 684

250.690 jSão Paulo Alpargatas, DHL,
Syngenta, Submarino, Mitsubishi

603.129 1Brasilit, Vale, Cimento Nassau,
1Votorantim Cimentos, Ouartzolit

2.073.600 1.036.8001 18 3601 400.000 jSyngenta Proteção e Cultivos,
Colgate Palmolive, Solutia Brasil,
1Cognis Bras2,Huntsman Duimica

14.256.7681 12.512.000 2.400 3.9601 2.100.000 1LDC SEV, Guardian do Brasil, Dow
1Brasil, Comlurb, Spaipa

72.0001 216.000 24 52

2.500.000

14.000.000

— Vicunha Têxtil, Cotece Têxtil.
Magazine Luiza, Fresenius Kabi,

,.Texto ltatiba

864 Riachuelo, Focas Têxtil,
Pernanbucanas, Shoulder, FTD.

54.025 394 267 Pirelli Pneus, Duratex, Nadir
Figueiredo, Toyota, Maxion

700.000 200 1 20i 14.000 Móveis Província, lncesa,
Elleganza Ind. e Com.

5.800.0001 620

1

1.080.000 Grupo Basf, Grupo Saint Gobain,
Grupo Ultra Petrohras, Bauducco

780.559.481 jAutoliv, Bandos, Pilkington,
Pão de Açúcar
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Carga 2010

EMPRESA

RKM Transportes Ltda.
R. do Aço 368
CEP: 13454-188 - Santa Bárbara J'Oeste, SP
Te!: (19) 3026- 2000- Fax: (19) 3026-2026
rkm@rkmtransportes.com.br
wwvv.rkmtransportes.com.br

Rodasul Logística e Transportes S.A.
Estrada RS 118, Km 11, n°12760
CEP: 94970- 850 - Cachoeirinha - 85
Te!: (51) 3041- 2000- Fax: (51)3041- 8424
comercial@agr-rodasul.com.br
wwwf.rodasul.com.br

Rodolatina Logística e Transportes Ltda.
Rua Sylvano Alves da Rocha LourEs, 402
CEP: 81290-030 - Curitiba - PR
Te!: (41) 3888 0707 - Fax: (41) 3888 0706
rodolatina@rodolatina.com.br
www.rodolatina.com.br

Rodopress Logística
Rua Ancilla Tonini Gago, 131
CEP: 13069.135 - Campinas - SP
Te!: (19) 3281- 3509 / 3281- 3834

Rodorei Transportes Ltda.
Rua Arari Leite, 701, Vila Maria
CEP 02123-050, São Paulo, SP
Tel.:(11) 2126-9191 — Fax: (11) 2126-9190
apinho@rodorei.com.br
www.rodorei.com.br

Rodoviário Bedin Ltda.
RS 122 KM 1,5 n°7.402
CEP: 95043- 730- Caxias do Sul - F S
Tel / Fax: (54) 4009- 9000
panex@transpanex.com.br
wwvv.transpanex.com.br

Rodoviário Matsuda Ltda.
Rodovia PR 317, Km 02, lote 326/389-A, si 01
CEP: 87065-005 - Maringá - PR
Te!: (44) 3027-9000 -(44) 3027-903C
lazaro@rodomatsuda.com.br
www.rodomatsuda.com.br

Rodoviário Ramos Ltda.
Rua Pedro Taques Pires, 666
CEP: 02190-070 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 2955-1500
ramos@rarnos.srv.br
www.ramos.snár

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av. Getúlio Dorneles Vargas, 3.060
CEP: 12305- 010 - Jacareí - SP
Te!: (12) 3955-1100 - Fax: (12) 3955- 112
comercial@transbueno.com.br
www.buenogrupo.com.br

S. Basílio Transportes
R. Benito Meana, n° 100, 2° andar, :ala 202/204
CEP: 021 61-1 70 - São Paulo - SP
Te!: (11) 2951-4851 - Fax: (11) 2201-9:)06
sb@sbtrans.com.br
www.sbtrans.com.br

Sada Transportes e Armazenaçens S.A.
Rua Gustaf Dalen, 151
CEP: 32669-174 - Betim - MG
Te!: (31) 3071-9621 - Fax: (31) 3071- 5630
dircom@sada.corn.br
www.sada.com.br

1 46 1 ,,,,uApio T',="JSPCE-E E E CORGOS 2010

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

FUNC.DIRETORIA ONDE
OPERA

Artur Mendes de Souza (dir.) 1 92 )Sudeste

Eltamar Salvadori (pres.), Estevio Caio 
Salvacion (dU tini.. João Henrique Facchini (dir.
planei.), Luís Alberto Costa (ger. com.)

12 138 Suciaste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

Agostinho Bruno Zibetti (pres.), Bruno Zibetti 12 624 Sudeste Sul,
(dir. fin.), Valdemar Bernardo Jorge (dir. coro.),
Marcos R. de Souza (dir. com.), Márcia Zibetti:

1Nordeste,
Norte, Centro

(dir. suprimentos) ) Oeste

Clauclemi Gago (dir.), Zilda Gozaga Gago (só-
cio dir.)

10 Sudeste, Sul,
Nordeste

Reinaldo L. Barreto (dir. adm.), Antônio P.
Giovanni (dir com.), André Pinho (ger. exec.)

PEItl!O Luiz Bedin (dir. geral), Osni Luís Karpinski
(dir oper.), Cláudio Cleza (dir. com.), Suzete Bedin
(dir. fin.), Sueii Bedin Lovatel (dir adm.)

Futoshi Matsuda (sócio adm.), Nelson K.
Matsuda (sócio adm.), Chiqueki Murakami (ger.;
com.), Cláudio Roberto Belusci (ger. frota),
Lazaro José Marins (ger. adm.)

TIPO DE CARGA

Carga geral, cargas
excepcionais ou individuais

Carga seca e granel,
contêineres, carga
frigorífica, isotérmica ou
refrigerada, produtos
sensíveis, bobinas

RASTREAMENTO

OnixSat

GEL DE RISCO

'Interage

Jabur, OnixSat Guardian-Sant

Carga seca e granel l, Autotrac ; Próprio

Carga geral, carga líquida,
produtos sensíveis

Buonny

7 183 :Sudeste, Sul Frigorificada, seca (Omnilink Controlway
Gestão Logística

4 690 Sudeste, Sul Carga geral, carga líquida, Jabursat Protege
cargas excepcionais ou
individuais, produtos

) sensíveis, bobinas, carga
expressa

120 ) Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

i, Carga líquida, carga seca e ( Autotrac
!granel

Pamcary

Oeste

Marcelo Ramos (ores), Luciano Ramos (vice- 68 5.500 (Sudeste, Sul,
pres. oper), Jacinto Junior (vice-pres. com), , Nordeste,
Klebson Campos (dir. com), Bruno Ramos (dir. Norte, Centro
achn). Oeste

■

i
Benedicto Buena (pres.), José Roberto Bueno
(vice-pres.), Regiane Bueno (dir. fin.), Luís Anto-,
nio Bueno (dir. com.), Renata Bueno (dir de;
qualid. e RH)

Sandra Basílio (pres. com.)

Vittorio Medioli (dir. pres.), Marco de Oliveira e.
Souza (superint. adm. fin.), Luiz de Castro fito
(dir. jurídico), Edson Luiz Pereira (dir. com.), Ricardo:
Farid (dir. oper.)

6 126 !Sudeste, Sul,
;Nordeste,
Centro-Oeste

16 Sudeste, Sul
. Nordeste
Norte Centro
Oeste

1.579 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-
Oeste

Produtos sensíveis,
bobinas

I Cargas líquidas e
petroquímicas,
contêineres, cargas
excepcionais ou

(individuais, produtos
l sensíveis, bobinas

Carga líquida, carga seca e
granel, conteineres,

'bobinas

I Carga geral, contêineres,
cargas excepcionais,
bobinas, veículos

Autotrac, GV
Omnilink,
Control Loc

lAutotrac Próprio

Omni Sat Buonny

OnixSat Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA AGREGADO
RXO

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

MARCA
1:1

(Quantidade e
idade media)

PRINCIPAIS CLIENTES
TOTAL MARCA IDADE

MÉDIA

37 I Ford i 27 3,9 34 Facchini I 62 2 2.200.000 i 365.900i 33 58 24.000 I Ajinomoto Interamericana, Ferro
i MBB
I VW

I 30 I
I 21

I Rodofort ! 9 8,5
í 9Randon

iEnamel do Brasil, Umicore Brasil,
Starplast, Ober

I Scania I 3 Guerra 2
i Hyundai i 11 Margutti 18
i Fiat i B

63 I MBB I 37 : 5 63 A. Guerra 29 400 1 154 007 423.000 60 40 450.000 Wal-Marro CMPC Celulose,
I Scania 63 ' Handon 63 10 Suzano Papel e Celulose,

Rodolínea 8 iGerdau, Xerox

360 Volvo 24 3 I 450 Metalesp 48 83 45.000.000i 25.000.000 2.000 5.000 500.000 :Camargo Correu, Consórcio,
MBB 32 Randon 44 8 IVotorantim, Supermix, Holcim
Scania 21 Noma 5
lveco 14 Guerra 3
VW 9

3 : MBB 67 10 12
VVV 33 7

102 VW 100 2 23
12

285 Agrale 32 4,5 I 169 A.Guerra 37 O 13.516.398,7U 3.600 000 480 450.259.748
MBB 14 Facchini 1 5
Scania I 34 Krone 1
WV I 17 Flandon 60

I Volvo 1 Yaie 1
I Outros I 2

133 I, Fiat 1 5 327 Gotti 15 100 12.500.000! 4.100.000 1.600 250 1.502.230 IPetrobras, Copersucar, Cargill
I Ford 1 I Guerra 17 8 IAgrícola, Alesat, Conab

I MBB
Scania

36
34

Randon 41
Recrusul 15

¡ Volvo 20 Outros 12
VW 8

419 Fiat 5 392 Bertolini 25 1 270 18.410.057 4.007.245 789 1.358 499.550 I I32W - Companhia Global de
Ford 6 Facchini , 33 7 iVarejo, Ponto Frio, DHL Logistic.
MBB ; 78 Randon 9 IL'Oreal, Sociedade Comercial
VA/ 3 iRssseti 13 I Hermes

' Volvo i 2 São Pedro 12
Outros 4 Outros 8

68 Fiat 10 8 i 59 Facchini 36 80 1.624.234r 591.541 64 81I 231.000 I Henkel, Rhodia Brasil, Cheminova
GM 13 Randon 37 9 'Brasil, Ahlstrom, 3m do Brasil
MBB 50 Recrusul 5
Scania 19 Rodoviária 3
VW 8 Yale- BT 14

Outros 5

10 Ford 60 3 5 l Randon 100 1 100 300.00 36.000 Commins do Brasil, Tenace,
MBB I 40 10 Rocha Bressan, Genforte,

Caterpillar

219 Ford 2 5 1 214 Dambroz 41 1.220 15.097.043; 5.483.682 712 1.213 908.000.000 Fiat, Iveco, Peugeot, Mitsubishi,
lveco/Fiat 90 Facchini SI 6 1 CNH Latin America
MBB 3 Noma 6
Scania 1 Randon 6
Volvo 4 Três Eixos 4

Outros 37
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1 Anuário do Transporte de

Carga 2010

EMPRESA DIRETORIA
FILIAIS
próprias
e frau-
queadas

N°
FUNC.

1

150

ONDE
OPERA

Sistema Transportes S.A. Izete Matos dos Santos (dir. pres. adm.), Márcio
Rua Bons Kauffmann, 323 Matos dos Santos (dir. oper.), Sulimar dos San-
CEP: 11085- 400- Santos - SP tos (dir. fin.)
Tel / Fax: (13) 3298-3300
comercial@sistematransportes.cpm.br
mvw. sistematransportes.com.br

Speedpak Encomendas Expressas Ltda. Fernando Baptistton Scalabrin (pres.), Fábio
Avenida Lourenço Belloli, 1.510 Soares Scalabrin (dir. fin 1. Fernando Baptistton
CEP: 06268-110 - Osasco - SP Scalabrin Júnior (dir. com.), Bruno Soares
Tel / Fax: (11) 3604- 4566 Scalabrin (dir. adm.), Márcio Altobello (dir. oper.)
comercial@speedpak.com.br
www.speedpak.com.br

2

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-
Oeste

Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

1 Oeste

SS Transportes Ltda. Juniore Ribeiro (dir. com.), Igor Simonassi (dir.
Rua São Paulo, 54 adm.), Eudony Filho (dir. oper.), Josileno
CEP: 29163.480 - Serra - ES Tomassini (ger. log. e transp.), Tatiana Ribeiro

20 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Tel / Fax: (27) 3228-4772 (dir. com.)
sstransportes@sstransportes.co-n.br
vwvw.sstransportes.com.br

Oeste

Sudoeste Transportes Ltda. Marcelo Saggin (sócio adm.), Fernando Saggin 5 70 Sudeste, Sul
Av Luiz Antônio Faedo, 2.332 (junclico adm.)
CEP- 85601-275 - Francisco Beltrão - PR
Tel / Fax: (46) 3520-3223
contato@viacaosudoeste.com.b-
www.viacaosudoeste.com.br

Tegma Gestão Logística S.P.. Gennaro Oddone (pres.), Vicente Bruno Todaro
Av. Nicola Demarchi, (dir. fin. adm.), Alexandre Augusto Brandão (dir.
CEP: 09820-655- São Bernardo do Campo - SP de planejamento e RI), Wellington Monteiro

58 2.894 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Te!: (11) 4346-2500 - Fax: (11) 4306-2533 (dir. log. e velc.), Elisabete de Souza (dir. de GP)
ri@tegma.com.br
vvww.tegma.com.br

Oeste

TEL Transportes Especializ3dos Ltda. Mirian Zuni (sócia-pres.), Mirian Cristina 2 67 Sudeste
Av. 22 de Outubro, 1.831, Jd. Scumparim Massucci (sócia-ger.)
CEP 13806-050, Mogi Mirim, SF
Tel./Fax: (19) 3806.4440
tel@teltransportes.com.br
wwww.teltransportes.com.br

Tex Courier Ltda. Marcos Queirós Monteiro (dir. pres.), Sérgio
Via de acesso João de Goes, 1.130 módulos de Monteiro Jr. (dir. tec.), Ricardo Monteiro (dir.
02 à 12, CEP: 06612- 000- Baruwi - SP oper.), Sérgio Monteiro (dir.), Paulo Testoni

5 403 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Tel / Fax: (11) 2168- 3200 (superint).
sergio.brito@totalexpress.com.br
www.totalexpress.com.br

Oeste

TNT Araçatuba Transportes e Logística S.A. Roberto Flodrigues (pres.), Oswaldo Dias de 50 1.800 Norte, Cento-
Av. Alexandre Colares, 500 Castro Jr. (vice-pres), Mário Sérgio R. de Sou-
CEP: 05106-901 -São Paulo - SP nd (dir. fin.), José Tranjan (clir oper.), Ricardo

Oeste

Te!: (11) 2108-2800 - Fax: (11) 2108-2866 Gelain (dir. mark.)
marketing@tntmercurio.com
www.tntaracatuba.com

TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Roberto Rodrigues (pres.), Oswaldo Dias de
Expressas S.A. Castro Jr. (vice-pres.), Mano Sérgio R. de Sou-
Av. Alexandre Colares, 500, za (dir. fin.), José Tranjan (dir. opor), Ricardo
CEP: 05106-901 - São Paulo - SP Selam (dir. mark.)

30 6.200 Sudeste, Sul,
Nordeste

Te!: (11) 3573-7950 - Fax: (11) 3E73-7984
marketing@tntmercurio.com - vwm.tritmercsio.com

Tomé Equipamentos e Tran3ortes S.A. Laércio Tomé ipres ), Washington Luiz de
Av. José Odorizzi, 900 Moura ((lir. oper.(.
CEP:09810-900 - S. Bernardo dc Campo SP

991 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

Tal: (11) 4355-6000 - Fax: (11) 45-6219
tome@tome.com.br
www.tome.com.br

Oeste

Tora Logística Armazéns e Terminais Paulo Sérgio Ribeiro da Silva (pres.), Antônio
Multimodais S.A. Luís da Silva Junior (dir. log.), Abelardo Edson
Via Apio Cardoso, 20 Couto Santos (dir.fin.)

16 69 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-

CEP. 32341- 490 - Contagem - MG Oeste
Te!: (31) 2191- 2479- Fax: (31) 21'91- 2509
tora@tora.com.br - vvvwv tora ccm.br
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TIPO DE CARGA

Cargas líquidas e
petroquímicas,
contêineres

Carga geral, cargas
excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, carga expressa

Carga geral, cargas líquidas
e petroquímicas, carga seca
e granel, contêineres, cargas
excepcionais ou individuais,
produtos sensíveis, bobinas,
carga expressa, veículos

Carga geral

Carga líquida,
contêineres, carga seca e
granel, cargas excepcio-
nais ou individuais,
veículos O Km.

Carga geral, bobinas

Carga expressa

Carga geral, produtos
sensíveis, bobinas

Carga geral, produtos
sensíveis

Carga seca e granel,
contêineres, cargas
excepcionais ou
individuais, bobinas

Cargas líquidas e
petroquímicas, carga seca
e granel, contêineres,
bobinas, veiculos

RASTREAMBITO

Autotrac,
ControlSat

Rodosys,
Autotrac
Omnilink

Autotrac

E B R

OnixSat,
Ornnilink,
Autotrac

Omnilink

Omnilink,
Sascar, lturan

Control Sat,
Omnilink,
Jahur Sat e
Autotrac

Autotrac,
Omnilink,
Control Loc,
Controlsat,
JaburSat

Autotrac

Autotrac, ltrax

GER. DE RISCO

Total Planning

Brasil Risk

Buonny

A & A
Gerenciadora de
Risco

Próprio

Porto Seguro

Próprio e Pamcar

Open Tech

Próprio

Próprio

Apisul, Pamcary e
GV



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES

TOTAL MARCA IDADE
MÉDIA

IMPLEMENTOS

TOTAL MARCA
11:11

AGREGADO
RXO

(Quan dade e
idade média)

38 MBB 60 9 102 Kronorte 1 O 4.694.070
Volvo 27 Randon 16 10
Scania 13 Facchini 5

Outros 78

56 Fiel 18 24 Facchini 25 128 2.074.961
Hvunda, 10 Randon 75 8
MBB 36
VW 36

60 Iveco 10 3 18 4.608.000
MBB 10 4
VW 30
Volvo 50

4 Ford 25 4 2 A. Guerra 1100 53 2.300.000
VW 50 8
Volvo 25

371 Ford 3 2 422 Dambroz 10 3.111 1.063.761.440
Iveco 49 Facchini 42 6
MBB 9 Kronorte 13
Scania 1 Randon 14
VW 27 Três Eixos 2
Volvo 11 Outros 19

38 MBB 82 8 38 Cremasco 98 3 2.736.000
VW 18 Rodofort 2 12

63 Fiai 50 3 650 5.270.000
Hyundai 1 3
Iveco 3
MBB 8
VW 38

242 MBB 45 7 1 589 A.Guerra 15 600 41 603 575
Scania 21 Facchini 20 8
Toyota 1 Iderol 11
VW 23 Randon 49
Volvo 6 Rodoviária 2
Outros 4 Outros 1 3

1.276 Iveco 26 6,5 567 Facchini 43 1.072 1 58.777 778
MBB 36 Fruehalf 1
Scania 6 Randon 50
VW 12 Recrusul 1
Volvo 8 Tectran 5
Outros 12

261 VW 32 8 353 Biselli 11 5459830
Fiat 13 Facchini 17
Volvo 22 Fruehauf 23
Scania 13 Krone 10
MBB 17 Randon 20
Outros 3 Outros 19

111 Fiat 6 2 731 Facchini 37 438
Iveco 4 lderol 2 10
Scania 19 Líder 55
VW 27 Randon 1
Volvo 40 Rodoviária 2
Outros 4 Outros 3

2.091.885 277 5951

292.576 616

1.772,30

9.123.113

PRINCIPAIS CLIENTES

Bayer, Basf Poliuretanos, TW
Espumas, Brenntag Química do
Brasil, Agro Quimica Maringá

Redecard Moto Honda da
Amazônia, Sul America, Citibank,
Editora Abril

60 . 100+ 1.500.000 Columbia, Mercocamp, Natura,
Grupo Tec Imports, Cisa Trading

60.000 12 40

684.000 60

24 000

81.093.280

Souza Cruz, Paraná Equipamen-
tos, Polisul Ind. e Com. de
Embalagens, Lynix Lubrificantes,
Araupel

General Motors, Fiat, Ford,
Volkswagen, Renault

120 200.000 Tenneco Automotiva, Cortag Ind
e Com., Fundição Pega li

5001 30.000 lSaraiva, BestshopTV, Wal-Mart,
Fnac

4.952.838 1.086 1,7061 484.595.000 iNatura, Honda, LG Eletronics,
'Philips, COE

13.853.628 1.566 3.802 682.999 iGrendene Calçados, Natura,
IBeira Rio, General Motors, B2W

2.340.672 2.118 1.000 — ;Suzlon Energia Eólica do Brasil,
ITecsis, Prensas Schuler,
,Petrocluimica União, Alstom Hydro
'Energia Brasil

7.364.097 '2.741 4.071 2.750.000 ICSN, V&M, ArcelorMittal, CNN,
íVlagnesita
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FILIAIS
próprias
e fran- FUNC.
queadas

EMPRESA DIRETORIA ONDE
OPERA

Tora Transportes Industriais Ltda.
Rua Serra Do Japi, 1526 —7° andar
CEP: 03309- 001 - São Paulo - SP
Tel: (31) 2191- 2479- Fax: (31) 2191- 250E
toraOtora.com.br
www.tora.com.br

Tquim Transportes Ltda.
Av. Casa Grande, 480, Bloco B, Jc. Portinari,
CEP 09961-350, Diadema, SP
Tal! Fax:(11) 4066-7007
tquim@tguim.com.br
www.tguim.com.br

Trafti Logística S.A.
Av, Dom Jaime de Barros Camara,
CEP: 09895-400- São Bernardo de Campo - SP
Tel: (11) 4358-7000 - Fax: (11) 431-5553
mgomes@trafti.com.br
www.traftiscom.br

Trans Falis Ltda.
Av. Doutor Luiz Passos, 982
CEP: 85862-270 - Foz do Iguaçu - PR
Tel / Fax: (45) 3526 2997
transfalls@transfalls.com.br
www.transfalls.com.br

Trans War Transportes Ltda.
Av. Ricardo Bassoli Cezare, 3850
CEP: 13050- 080 - Campinas - SP
Tel / Fax: (19)2101-0600
transwar@transwar.com.br
www.transwarcombr

Transbabia Transportes Ltda.
Av. Tancredo Neves, 700, Ouro Negro
CEP 43815-360, Candeias, Bahia
Tel / Fax: (71) 3601-2790
gualidadeOtransbahia.net
www.transbahia.net

Transcargas - Transbras. Enc. 3 Cargas Ltda.
Av. Perlmetral Norte, 3.442, sala 80
CEP 74445-190, Goiânia, GO
Tel.(62) 4013-61 00 - Fax: (62) 4013-6165
contabilidadatec@transbrasiliana.com.br
www.transbrasiliana.com.br

Transcelestial Transportes Ltda.
Oscar Seixas de Queiroz, 1020
CEP: 13140-000 - Paulínia - SP
Te)! Fax: (19) 3874.2436
diretoria@transcelestial.com.br
www,transcelestialcom.br

Transemba Transp. Rodov. Ltda.
Olympio Trombini, 51
CEP: 82025-140 - Curitiba - PR
Tel: (41)3331- 5900 - Fax: ( 41) 3321- 5929
transemba@transemba.com.br
www.transemba.com.br

Transjoi Transportes Ltda.
Av. Benjamin Constant, 3.301
CEP: 89217- 002 - Joinville - SC
Tel: (47) 4009-5600 - Fax: (47) 4009-5606
www.transjoi.com.br

Translunardi Transportadora Ltda.
Rua Benedita Pereira Franco, 51
CEP: 08752-010 - Mogi das Cruze!: - SP
Tel / Fax: (11) 4727-1122
gersonetranslunardi.com.br
www.translunardi.com.br
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Vatter Luís de Souza (dir. pres.), João Bueno ' 40
de Carvalho (dir. com.), Edson Eustáguio
Fernandes (dir. adm.), Abelardo E.C. Santos
(dir. fin.)

Walter Lopes de Almeida (dir. superint.), Sueli • 3
Fátima Santos Almeida (dir adm. fin.)

488 Sudeste, Sul,
( Nordeste,
Norte, Centro

) Oeste

TIPO DE CARGA

Cargas líquidas e
petroquímicas, carga seca
e granel, conteineres,
bobinas, veículos

~EMENTO GER. DE RISCO

Autotrac, Itrax 1Apisul, Pamcary
G V

89 Sudeste, Sul, Carga líquida a granel, i. Autotrac
Nordeste, Norte, i carga embalada,
Centro-Oeste conteineres, produtos

químicos e petroquímicos

Marco Antônio Capitanio (pres), Sidnei ( 10 700
Trevisan (dir. com.), Roberto Schaefer (ger.
com.), Roberto Fantinati (dir. adm.), Edson
Machado (dir. oper.)

Lázaro José Marchioli (dir. saco ), Jogo Carlos
Adames )ger com.), Paulo Casar G. de Almeida
(ger. com.), Luiz Carlos de Souza (ger. fin.)

103

Renato Aquilino Lopes (pres.), Sérgio Rubens — , 120
de Mattos Soava Cristiano Lopes (ger.
adm. fin), Fernando Lopes (ger. com.)

Gustavo Antunes Soares (superint.), João
Manoel Ramos D'Amaral (ger. oper.), André
Resende Soares (ger de manut José
Alberto Souza (ger. adm. f

Odilon Walter dos Santos (dir. pres.) Lázaro
Moreira Braga (dir. superint.)

;
Tecnorisk,

i. Pamcary

, Sudeste, Sul, 1 Cargas gerais, líquidas, ( Próprio ; Próprio
Nordeste, petroquímicas, seca e granel,
Norte, Centro- = excepcionais ou individuais, I

( Oeste . frigoríficas, isotérmica ou refri-
, gerada, contéineres, prod.
( sensíveis, bobinas

Sudeste, Sul, • Cargas gerais, líquidas e JaburSat
Nordeste, Norte •. petroquímicas, carga seca
Centro-Oeste e granel, contoineres,

cargas excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, bobinas, veículos

•
Control Loc Brasil RiskSudeste,

Centro-Oeste

— 196 ( Sudeste,
Nordeste,
Centro-Oeste

286 Sudeste,
( Nordeste,
Norte, Centro-

' Oeste

Maria Célia da Silva (dir.) 1 55 Sudeste

José Luiz Araújo Bertoldi (sócio dir.), Wladimir 10 65
Olympio Trombini Filho (sócio dir.), Júlio
Barddal (ger. geral)

Odolir Isott,on (dir. pres.), Altaides lsotton 5 540
Júnior (dir. com.), Valter Antônio Isonon (dir.
fin.)

( Carga geral, cargas
( líquidas e petroquímicas,
cargas excepcionais ou

( individuais, produtos
sensíveis, bobinas.

Pamcary e Apisul

Carga líquida, carga seca e i Bit Sal
granel

Carga geral, seca a granel, ; Apisul
cargas excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, bobinas

Carga seca e granel

Sudeste, Sul, Contêineres, bobinas,
Nordeste. ; carga geral

Sudeste, Sul

Túlio Lunardi (dir. prop.) j 20 Sudeste

Cargas líquidas e
petroquímicas, bobinas

JaburSat

1JaburSat,
Sascar e
lAutotrac

Sighra

Pamcary

Apisul

Próprio

Buonny, Pamcary,
GV, flodobens

Apisul

Cargas líquidas, produtos World Sal e 1Buonny
sensíveis, bobinas Graber



AGREGADOCOMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
RK0

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CLIENTES
TOTAL MARCA IDADE

MÉDIA OTAL MARCA

111 Fiat 5 2 731 ! Facchini r" 37 r 438 7370.081: 2741 4071 2.750.000 ArcelorMittal, Cia. Siderúrgica
Iveco 4 Iderol r 2 10 Belgo Mineira, CNH Latin
Scania 19 1 Líder 55 ' America, Teksid do Brasil
VW 27 Randon 1 . Alumínio, Gerdau

; Volvo 40 Rodoviária 2
Outros 4 Outros 3

64 r MBB 95 2,5 112 Facctgni ' 27 45 5.292.787 2.143.953 157 344 245.041 Bayer, Cosmognimica, Damos,
Scan ia 5 •Tanesfil 23 8 Dow, Elekeiroz, Lanxess,

Cess 22 Nitroquimica, Oxiteno, Rhodia,
Randon 18 Votoranfim

• Masa 13

319 Iveco 14 i 5 420 1 Antonini , 5 278 2.400.000 360 960 2100.000 Procter & Gamble, Whirpool,
MBB 30 Facchini 57 8 ArcelorMittal, Furp, SchaeffLer
VW 21 FNV r 4
Volvo 10 l i Guerra 4
Scania 12 Randon 20
Outros 13 1 r Outros i 10

80 Iveco 25 3 83 Facchini 24 80 14.940.000 5.495.652 1.450 2.985 389.120 Sendas Distribuidora, Cargill
BB 12 ' Noma 15 8 Agricol, Fiat Autó Argentina

Scania 20 Randon 55 i C,oatex Sintetmos Vinercos
r Volvo 43 Schiffer G Carretour

30 ' MBB 77 l, 5 12 Facchini 100 15 180 000 , 200.000 50 120 l 300.000 Karcher, Antibióticos do Brasil,
VW 23 15 Nycomed, Merck Sharp &

Dohme, Belmetal

96 Ford 21 5,4 85 l, A Guer a 4 12 3.598.470 2 455 170 483 346 270.374 :88 Distribuidora, Petrohaina,
Iveco 4 Krone , 2 . 21 Pegox, Petróleo Brasileiro, Elio
MBB 1 • Kronorte 48
Soa nia 46 l, .Randon ' 40 :
VW 28 :Outros 6 r

106 MBB 7 8 43 Facchini r 74 6.589 847 2.190 464 33.508.641 Polipeças, Magneti Marelli,
Renault 5 FNV 5 AGV, Dal Distribuidora
Scania 41 Rodoviária r 21 Automotiva, Sotred
VW 43

r Volvo 4

37 Volvo 92 4,5 48 Randon i,. 83 2 264 798 1.001.225 Petróleo Brasileiro Petrobres.
VW 3 Rossettr 15 • ArcelorMittal, HOIHIT1
MBB 5 Lamf 2 • Conpacel

36 Iveco 11 5,6 60 Facchin , 9 , 16 1.015.549 26 230 ' 366 634 Trombini Embalagens, Klabin,
Ford 8 Krone 30 : 23 Arauco Placas do Parana, Gerdau
MBB 17 Randon : 58 ' Aços Longos, Celulose Iram
VW 19 Rodohnea i 3 ,
Volvo 45

175 13.200.000 57.400.000 437.500.000

,
20 Fiat 5 8 13 1 Facchini r 31 42 000 : 144.563 24 48 2.167 Scarlat Ind. e Com., Kimberky

Ford 1 20 Iderol 1 15 , Embalagens, Nalco do Brasil,
Iveco 5 1 Bandos 39 Artservices
MB 8 30
Scania 5

1Rodoviária 1 15,,

VW 35 1 1
,
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EMPRESA

Translute Transportes Rodoviários Ltda.
Rua Nova São Paulo, 480, Itagui,
CEP 06696-010, Itapevi, SP
Tel.: (11) 4141.8080 - Fax: (11(414.7401
grupolclogOgrupolclog.com.br
www.grupolclog.com.br

Transmagna Transportes Ltda.
Rod. BR 280, 13.500
CEP: 89270-000 - Guaramirim - SC
Tel: (47) 3373-9300 - Fax: (47) 3373-9399
transmagna@transmagna.com.br
www.transmagna.com.br

Transparaguay Transp. Rodoviários Ltda.
Rua Aguas da Prata, 519
CEP: 06223-200 - Osasco - SP
lei: (11) 3687-0859 - Fax: (11) 3687-7818
saopaulo@transparaguay.com
www.transparaguay.com

Transportadora Alotar Ltda.
Av, Guaianazes, 535
CEP: 09111-110 - Santo André - SP
lei: (11) 2139-6600 - Fax: (11) 2139-6601
ajofer@ajofer.com.br
www.ajofer.com.br

Transportadora Americana Ltda.
Av. Comendador Thomaz Fortunatg, 3.466
CEP: 13475- 010 - Americana - SP
lei: (19) 2108- 9000- Fax: (19) 2108- 9001
contato@tanetcom.br
www.tanet.com.br

Transportadora Amizade Ltda.
Rodovia BR 277, KM 725, N° 10.530
CEP: 85862-000 - Foz do Iguaçu - PR
Tel / Fax: (45) 3577-1155
gilberto@transp-amizade.com.br
www.transp-amizade.com.br

Transportadora Augusta SP Ltda.
R. Ottmar Benno Schultz, 3.638
CEP: 95800-000 - Venâncio Aires - AS
Tel / Fax: (51) 3741-3104
matriz@augusta.la
www.augusta.la

Transportadora Batista Duarte Ltda.
Rua Mário Lobo, 61, Si. 807, Edif. Terraço :.'enter,
Centro, CEP 89201-330, Joinville, SC
Tel.: (47) 3423.2798 - Fax: (47) 3433.7653
jmachado@batistaduarte.com.br
www.batistaduarte.com.br

Transportadora Beira Rio Ltda.
Rodovia 88-040 Km 272 s/n
CEP: 38790-000 -S. Gonçalo do Abaete -MG
lei: (38) 3563- 3080 - Fax: (38) 3563- 2119
breno@grupobeirario.com.br
www.grupobeirario.com.br

Transportadora Belmok Ltda.
Rua ldalino de Carvalho s/n°
CEP: 29135- 000- Viana - ES
lei: (27) 2123- 6000- Fax: (27) 2123-6019
belmok@belmok.com.br
www.belmok.com.br

Transportadora Brasil Central Ltda.
R. Agenor Diamantino Gd. 4, Lt 1/8 n°1154, Alvorada
Prolongamento, CEP 75903-270, Rio Verde, 133
Tel.:(64) 2101 -5000 — Fax: (64) 2101-5321
obede@brasilcentral.com.br
www.brasilcentral.com.br
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DIRETORIA

Luiz Carlos de Oliveira (pres.), Luiz Carlos de
Oliveira Júnior (vice-pres.), Severino Donizetti
Brainer (dir.)

Alcemir José Sardagna (pres.), Marcial
Sardagna (dir. com.), Thiago Sardagna (dir.
adm.), Maristela Mannes Sarclagna (dir. fin.)

Eulégio Quinonez Ramirez (dir. com.), Eulógio
Quifionez Ramirez (dir. com.), lsidro Leon
Quifionez (dir. com.), Leonardo Hoffmann
Quinonez (dir. oper.), Letizia Hoffmann
Quinonez (dir. fin.)

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

3

N°
FUNC.

200

ONDE
OPERA

TIPO DE CARGA RAS1RFAMENTCI GER. DE RISCO

Sul, Sudeste Carga seca, bobinas Autotrac, Krona Tech
Omnilink Serviços

— 900 Sudeste, Sul Contéineres, bobinas

52

Antonio de Oliveira Ferreira (sócio adm.), 3 378
Fabiana Matos Correia (ger. com.), Luís Sér-
gio Ferreira (ger.)

Celso Luchiari (dir.), Carlos Panzan (dir.)

Gilberto Blumi (Sócio Prop), Delmar Bonini
(Sócio Prop).

Alexandre Luís Schultz (dir.), César Augusto
Schultz (dir.)

iodo Batista Duarte (dir.), Júlio Cesar Ma-
chado (ger. adm. fin.), Celso Ricardo Martins
Galé (ger. filial)

1274

Sudeste, Sul, Cargas gerais, líquidas e JaburSat
Nordeste, petroquímicas, seca e granel,
Norte, Centro- animais vivos, conteineres,car- ,
Oeste gas excepcionais ou individu-

ais, frigorífica, isotérmica ou
refrigerada

Sudeste, Sul Carga geral

Sudeste, Sul Produtos sensíveis

63 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte, Centro-
Oeste

12 824 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Centro-Oeste

7 198 'Sudeste, Sul,
(Centro-Oeste

101 'Sudeste,
Nordeste,
Centro-Oeste

José Zucconi (sócio Breno Zucconi (sócio 3
dir.), Mucio Zucconi (sócio dir.)

Draiton Boldrini (dir. adm. fin.), Luiz Belmok
(dir de negócios)

Glonvan Parreira França (dir. geral), Lourivan
Parreira França (dir. fin.), Oromildes de Olivei-
ra Masson (dir. com.), Obede Alves Machado
(contador)

Cargas em geral Cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel,
bobinas, carga expressa,
veículos

Cargas líquidas e
petroquímicas, carga seca
e granel, contêineres,
bobinas

Cargas químicas e
petroquimicas, carga seca
e granel, bobinas

Logirisco

Omnilink Próprio
Autotrac Ituran

Zatix Próprio e
SkyMark

-OnixSa Próprio', 
JaburSat

JaburSat Duty, GV

Próprio

Servis EletrônicaCarga geral, carga seca e OnixSat
granel, cargas excepcionais
ou individuais, bobinas

700 1Sudeste, 'Conteineres, cargas
Nordeste, ; excepcionais ou individuais
Norte, Centro-
Oeste

10 125 Sudeste, Sul, ( Carga seca a granel Sascar
Nordeste, Norte, 
Centro-Oeste

Próprio, Buonny



84 424

l
!

14.260.000 t

COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA AGREGADO

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS

43
2
14
5
36

FIXO

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CLIENTES
OTAL

69

MARCA
MÉDIA

OTAL MARCA

A. Guerra

Fruehalf

Ford
Iveco
MBB
Scania
WV
Volvo

6 ;
30
39
16
2

3 126
lAntonini
!Facchini

1Randon

65
3

Sociedade Michelin, Baxter
Hospitalar, Procter&Gamble,
Black&Decker, Grupo Rio
Polímeros

251 Ford 30 5,3 181 ; Facchini 26 1 12.000.000 r 6.500.000 H.200 720 226.651.125 Red Brili, Whirlpool, Weg,

lveco 3 Randon 10 Kimberly Clark Brasil, Unilever

• M H B 19 iA. Guerra 24 Brasil

' Volvo 15 Rodoviária 22
VW 18 i Noma 13
Outros 10 Outros 5

26 MBB 58 I 18
I

34 ; Guerra 9 40 480.000 100 , 180 i 220.000 Tetra Pak, International Paper do

Ford 8 I 1 Krone 18 10 Brasil, Phelps Dodge Brasil,

Henaut 4 I Randon 18 Toyota, Alubar

i

i

Scania 23 I Massarri 12
Man 4 lidero' 23

!VW 3 I Outros 20

193 • Fiat 3 j 13
I

182 A. Guerra 11 10.500.000 2989790 i BOO 1 200 , 590.000 Pirelli Pneus, Bricidestone

Ford 12 ; FNV 18 Firestone, Campneus, Chevron,

MBB 52 i Randon 55 • Shell, Unilever

Scania 21 Outros 16
VW 7 I

• Outros 5 !
I I

207 Fiai 25 l
MBB 40

4 I 228 1 Facchini 15 625
1 FNV 21 8

9.410.370 2.678.606 370 500 215.537 Dell, Federal Express Corp.,
Hypermarcas, Merck Sharp,

Scania 31 'Randon 60 Ponto Frio

1VW 4 1Tectran 4

1

19 Fiat 25
• SM 6

10 I, i 24 IA
' 
Guerra 22 230

I Noma 27 15
1.440.000 280.000 120 , 300 1 225.000 Bunge, Agrofortil, Fertipar, Kaiser,

Laboratório Sanobiol

MBB 35
• Scania 30

Randon 51
I

• Volvo 4

17 Ford 12 4 38 A.Guerra 9 80 209.872

Scania 53 Antonini 5 7
VW 18 Facchini 5
Volvo 17 Randon 65

Krone 11
1 Outros 5

487 '.813 40
Scania 59

2 334 A. Guerra
Pandos

18 1 1
82

23.868.000 10.400.000 13.200 3.400 1.200.000 Sadia, ADM do Brasil, Villagio
Ind. e Com., Amaço', Votorantim

• Volvo Cimentos

59 ; Ford
lveco

2
3

4 61 Randon
Outros

1 88
1 12

14
12

7.000.000 580.000 480 720 22.000 Votorantim, Rio Paracatu
Mineração, Camargo Correu,

MBB 83 Ambev

Scania 3
1 VW 7
Volvo 2

400 MBB 5 1 2.7 500 Facchini 60 /0 54 000 000 30.000.000 13.500 1.080 Unilever, Avos, Petrobras,

Scania 25 Randon 40 DIICOCO, Braskem

Volvo 70

40 Ivan° 25 2 80 A. Guerra 1 100 I 300 5.656.746 I 3.460.000 1 450 390 1.960.000 1 Caramuru, Alimentos, Louis

Scania
Volvo

72
3

1 4
I 1

1

I Dreyfus Commodities Brasil,
1 Kowalski Alimentos, Produtos
Alimentícios Orlandia, Mosaic

I Fertilizantes do Brasil
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IAnuário do Transporte de

Carga 2010

EMPRESA

Transportadora Mantello Ltda.
Rua Sara Helena Mantello, 495 - TIC
CEP: 13069133 - Campinas - SP
lei(19) 3281-1716 - Fax:(19) 3281-1716 520
administracao@mantello.com.br
www.mantello.com.br

Transportadora Minuano Ltda.
Av. Sertorio, 2.155, São João
CEP 91030-541, Porto Alegre, RS
Tel.: (51) 2121-0999 - Fax: (51) 2121-0922
ianicabb@transminuano.com.br
www.transminuano.com.br

Transportadora Otaviana Ltda.
Rua Antônio Nunes dos Santos, 160
CEP: 13033- 210 - Campinas - SP
lei: (19) 3579- 4439
comercial@otaviana.com.br
www.otaviana.com.br

Transportadora Rota 90 Ltda.
Rua Tietê, 1.520
CEP: 86025-230 - Londrina - PR
lei: (43) 3521- 4950- Fax: (43) 3521- 4959
comercial@rota90.com.br
www.rota90.com.br

Transportadora Sulista S.A.
Av Sen. Salgado Filho, 5.397
CEP. 81580- DOO - Curitiba - PR
lel: (41) 3371- 8200- Fax: (41) 3371- 3823'
josana@sulista.cormbr
www.sulista.com.br

Transportadora Transfinal Ltda.
Rod Br 101, Km 291, Rodovia do Contorno
CEP: 29157- 405- Cariacica - ES
Tel / Fax: (27) 3346- 2777
transfinal@transfinal.com.br
www.transfinal.com.br

Transportadora Transmiro Ltda.
Rua Ary Rosa dos Santos, 233
CEP 94930- 605 - Cachoeirinha - RS
Tel: (51) 3470- 8600- Fax: (51) 3471- 1199
samuel.comercial@transmiro.com.br
www.transmiro.com.br

Transporte e Comércio Fassina Ltda.
Av. Marginal da Via Anchieta 960 81 01
CEP: 11095- 007- Santos - SP
lei: (13) 3298- 3000- Fax: (13) 3298- 3099
comerclal@fassina.com.br
www fassina com.br

Transportes Decisão Ltda.
Rua Alfredo Vieira Alves , 231
CEP: 13069- 131 - Campinas - SP
Tel / Fax: (19) 3282- 3282
walter@transportesdecisao.com.br
www.transportesdecisao.com.br

Transportes Bertolini Ltda.
R. Raimundo N. Castro, 260, Cx postal 1.377
CEP 69036-790, Manaus, AM
Tel.: (92) 3672-4000 - Fax: (92) 3671-4470
thlman@thl.cormbr
www.tbl.com.br

Transportes Cavalinho Ltda.
Rod. BR 116, N" 9.380
CEP: 95200-000 - Vacaria - RS
Tel- (54) 3511- 8000 - Fax: (54) 3511-8012
cavalinho@cavalinho.srv.br
vilvvw.cavalinho.m.br

154

DIRETORIA

Luiz Fernando Mantello (dir. pres.), Luiza Ma-
ria da Silva Bernardas Mantello (dir. fin.)

FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

FUNC.

. 86

lneobaldo Oras Borges (dir. pres.), Jai- 7 250
11-1, Oras Borges (dir. com ). Marlaa Oras
Borges ([lis flir.l. 7ernando K)cas Borges (dir.
oper.), I uiz Carlos Supor (ger. acro coctroll

José Emílio Ferro (dir. oper.), Luís Otávio 0. Fer-
ro (clir. adm.)

Joár, CuintC ( cleral). Dario Fregatto klir. 17
Pasqual'Irlii. Giselle Ha-

o3 isiei fin

Alfredo Meister Neto (pres.), Ricardo Meister
(dir. geral), Josana Teruchkin Courbassier (dir.
execd, Ademir Knop (dir. adm. fin.)

Marlo Orlava Junior (dr. oes)

Cai los Volmir Bortoncello (pres.), Geltrudes
Cecília Bortoncello (vice-pres.), Luciano
Bortoncello (dir.), Leandro Bortoncello (dir.)

Walte-Fassina (dir. exec.), Ademir °assola (dir.
exoc.). Wanderlei Pariu Fassina arr. exec.)

32

ONDE TIPO DE CARGA RASTRENWENTO GER. DE RISCO
OPERA

: Sudeste, Sul, Bobinas
í Nordeste,
Norte, Centro-

Positron,
Controlsat,
Sascar, Sim

Oeste

Sudeste. Sul Carga geral Cnrorol Loc Multisat
Omnilink, Onix
Saí

Sudeste ; Carga geral, carga líquida Carsat Buonny

185 Sudeste Sul, Cargas líquidas e OnixSat
Nordeste petroquímicas carga seca Autotrac
Norte Centro- e granel contè:neres
Oeste

• 200 Sudeste, Sul Autopeças, motores

650 Sudeste, SUL Carga geral conteineres
Nordeste cargas excepcionais,
Nortc Centro- bobinas
Oeste

. Buonny Duty, GV
Risco

Autotrac GR Parceria

OnixSat

— . 133 Sudeste, Sul Carga geral, Cargas • ControlSat : Pamcary
. líquidas e petroquímicas,
cargas secas e granel,

1 produtos sensíveis,
i bobinas, veículos

772 Sudeste, SLII Cargas liquidas e
petroquímicas,
contou-leres, cargas
excepcionais, produtos
sensíveis. bobinas

Walter Schauff (dir. geral), Carla Schauff (dir. 12 85 Sudeste
adm. fiei

Irar i Berto liri (da pres.), Canos Mensatto
Remite (cias com.), Leda Mar'a Moras
Casonatto los

Paulo Ricardo Ossani (dir. exec.), Liliana Ossani
Zamboni (dir. RH), Elizandra Ossani Bocchese
(dir. adm.), Bruno Bauer Soldatelli (dir. adjun-
to).

- Produtos sensíveis

23 , 2.666 . Sudeste, Sul, Carga geral, seca a
, Nordeste, granel, excepcionais ou
' Norte, Centro- individuais, produtos
Oeste sensíveis e bobinas,

• , cargas petroquímicas e
• ; sólidas

3 726 ' Sudeste, Sul, Carga líquidas e
Nordeste, petroquímicas,
Norte, Centro- conteineres
Oeste

Omnilink Propno

, Sascar

Autotrac,
' leecorr.

Buonny

Moitisat
Apisu

Omnilink, Próprio
Multsat



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA AGREGADO
RXO

(Quantidade e
idade média)

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
PRINCIPAIS CUENTES

OTAL MARCA IDADE
MÉDIA OTAL MARCA

46 Fiat 14 26 •.A. Guerra 4 2.326.866 , 650.260 90 135 43.089.380 3M, Fresenius Kabi, Fresenius
Ford 4 Facchini 50 Medical Cara, Pastificin
lveco 3 • FNV Formula Foods Alimentos
MBB 48 Idersi 8
Scania '• 28 Handon 34
VW 15

66 Fiat . 12 5 45 GuerriR 27 58 11.576.734 625.000 268 128 111.238 CH Bsil nom ciE. Alimentos
MBB 47 ,Krone 13

,
8 I, : '1, Noiva

Scania 18 'Rancho 25 Coismet B0Baci-las Bios
VW 22 • Rossetti 20
Volvo 1 Linshalm 15 •

7 VW 100 8 13 438.900 115.318 21 18 12.512
10

95 Chevrolet 3 68 , Facchini 29 206 5.267.798 1 944.468 184 369 496 525 Milenia ABK)clências, rBlonsaisto,
[-int i Guerra 3 8

•
Porosa da Brasii, Synneota, Amhesi

Toyota 3 Krone 5
VV1/ iNoma 16
MBB 67 •Rancion 30
Outros 7 Outros 17

153 MBB 11 2,5 67 A. Guerra 7 1 8 7 187 017 426.666 120 200 315.000 lochpe Maxion, Volvo, Johnson,
VW 42 lFacchini 91 3 TW Espumas, KYB
Volvo 47 Krorie 2 '

340 lveco . 100 3,5 , 100 Randon 50 . 60 18.000.000 5.000.000 • 1000 1000 240.000 Bimho • Colgate Pa molive, Eli:iria
, Facchini

.
30 . 7 Nestie, Riachaelo

Guerra • 20 '

68 i Agrale 4 4,5 63 A.Guerra 23 35 7.209.102 2.573.193 r 390 490 208.986 Braskem, Monsanto, Akzo Nobel,
[ Fiat 3 Dambroz 2 5 Mars Brasil, Cosan
MBB
Scania

18
25

Handon
.
75

,

Volvo 46
Outros 4

718 iFiat 3 5 322 Facchini 62 184 11.260.397 4.945 453 227 1.236 69.506 Aliança Navegaçan Lcuistioa,
Ford 21 'Krone 11 : 20 MerciBeitss-Beiri, 661, Ktienne
MBB 27 Hanclori 58 Nagel Scan
Scania 10
VVV 33
Volvo

10 Ford 100 2 10 iCarbus loo ± ao 83.000 38.000 10 30 53.000 Colombo, Magazine Luiza, Ponto
10 Frio, Kapiton Confecções, Batistel

Embalagens.

1

202 Ford ; 30 6 1.477 Be mirei 100 651 6'1.983.402 43.831.171 2650 3180 486.598.233
Volvo 70l 6

298 lveco 1 1 { 3,5 299 Antonini ¡ 3 22.000.000 10.447.216 2.173.645 Rhodia, Spal - Coca-Cola, Deten,
IVIBB ! 30 }Facchini -i 12 I; Basf, Akzo
Scania ! 61 ' !kronorte 20

!, VA/ ! 1 ! 1:?andon : 19 !
Volvo i 7 'Recrusul ; 1

Outros 46 ,

r:•



1 Anuário do Transporte de

Carga 2010

EMPRESA

Transportes Cordenonsi Ltda.
Rua Antonio Cordenonsi Filho, 778
CEP: 89825- 000 - Xaxim - SC
Tel: (49) 3353- 8500- Fax: (49) 3353- 8515
falecom@cordenonsi.com.br
www.cordenonsi.com.br

Transportes Dalçoquio Ltda.
Rodovia Jorge Lacerda,415.Trevo BR 101
CEP: 88380- 000 - !laja( - SC
Tel: (47) 3341 -3100- Fax: (47)3341- 3157
comunicacao@dalcoquio.com.br
www.dalcoquio.com.br

Transportes Della Volpe S.A. Com. e Ind.
R. Lídice, 22, Pq. Novo Mundo,
CEP 02174-010, São Paulo, SP
Tel: (11) 2967- 8500 - Fax: (11) 2967- 8501
fsantos@dellavolpe.com.br
www.dellavolpe.com.br

Transportes Diamante Ltda.
Alameda Bom Pastor, 91
São José dos Pinhais - PR
Tel: (41) 2101-0100 - Fax: (41) 2101-0101
diretoria@diamante.com.br
www.diamante.com.br

Transportes Gabardo Ltda.
Rua Vitor Valpírio, 715, Anchieta
CEP 90200-230, Porto Alegre, RS
Tel.:(511 3373-3000 - Fax: (51) 3373-3002
gabardo@transgabardo.com.br
www.transgabardo.com.br

Transportes Imediato Ltda.
Rua Augusto Bianchi, 366, Lagoinha,
CEP 14095-140, Ribeirão Preto, SP
Tel.: (16) 2102.9199 - Fax: (16) 2102.9193
eduardo.zampini@grupoimediato.com.br
www.grupoimediato.com.br

Transportes Mauá Ltda.
Av. das Indústrias, 795 - Anchieta
CEP: 90200-290 - Porto Alegre - RS
Tal! Fax: (51) 3371- 1306
comercial@transportesmaua.com.br
www.transportesmaua.com.br

Transportes Niquini Ltda.
R. Dr. Aníbal Morais de Quintão, 36
CEP: 34000- 000 - Nova Lima- MG
Tel: (31) 3539-9400 - Fax: (31) 3539-9403
niquini@niquini.com.br
www.niquini.com.br

Transportes Toniato Ltda.
Rod. Pres.Getúlio Vargas, 175, Monte Cristo,
CEP 27340-310, Barra Mansa, RJ,
Tel.:(11) 3478-0810 — Fax: (11) 3478-0802
comercial.spa@toniato.com.br
www.toniato.com

Transportes Waldemar Ltda.
Avenida Antonio José Barlette, 355
CEP: 99500- 000 - Carazinho - RS
Tel: (5413330- 3900 - Fax: (54) 3330- 3920
comercial@twtransportes.com.br
www.twtransportes.com.br

Transtassi Ltda.
Av João Pinheiro 2.055
CEP: 37701- 387 - Poços de Caldas - MG
Tel: (35) 2101- 1600- Fax: 13512101- 1616
transtassi@transtassi.com.br
www.transtassi.com.br
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DIRETORIA
FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

FUNC.
ONDE
OPERA

Luiz Alberto Cordenonsi (gest. estratég.), ) 4 115 Sudeste, Sul, '
•

Fernando Cordenonsi (gest de negócios), 1 Nordeste )
Felipe Cordenonsi (gest de suprim.)

Augusto Emílio Dalçoquo (pres.), Antônio
Benomini (vice-pres.), Maria Regina Dalço-
guio Emílio Dalcoquio (dir. o‘uer.), Oscar
Ferreira (dir. COM e 'soluções log.;

José Della Volpe (dir. pres.), Rafael Della
Volpe Filho (clir. exec.j, Gilberto Della Volpe

exec. adm.)

Gilberto Antonlo Cart (Ar. pres.), César Luis
Contú adm. fin.), Sidnei Cantú ldir. ope'

Sérgio Gabardo (dir. pres.), Arlindo Blam-
covicz (dir. oper. e com.) Luiz Marcon (dir. adm. )
e fin.)

25 1270 Sudeste, Sul
Nordeste,

' Norte, Centro-
Oeste

TIPO DE CARGA RASTREAMENTO

Carga frigorífica, isotérmica Autotrac
ou refrigerada, produtos
sensíveis

GER. DE RISCO

Angellira
) Rastrearnentos

Cargas líquidas e pairo- : JaburSat Proorio
químicas. conteineres, Autotrac
carga frigorifica, isotérmica
ou rehgerada, produtos ,

, sensíveis, bobinas

— 2209 Sudeste, Sul, Carga geral, carga líquida e
• Nordeste, l petroquímica, carga seca e
) Norte, Centro- granel, contêineres,
) Oeste 'bobinas

Autotrac Próprio, Pamcary
GV Apisul,
Buonny

6 110 Sudeste, Sul Carga geral contéineres Omnilink Mulnsat(Apisul)

8 503 Sudeste, Sul, Veículos
Nordeste, Norte, )
Centro-Oeste

Roberto Zampinl liir. pres.), Roberto Zampirri 9 . 730
Jr. )ilr.adm com.), Eduardo Zampini(dir oper.).
Humberto Zampini Idir. fio )

João Ciro Matas (dir.) João Batista de Mello
Manas (dir.)

3ário de Solva N quini (sócio acm.)

Sudeste, Sul.
) Centro-Oeste
) Sudeste: Sul

Con-ol Loc

Omnilink Próprio

Carga seca e granel, Controlsat, Pfoprio
excepcionais ou individuais, Carrier Web
frigo)-ifica, isotérmica ou
refrigerada, produtos
sonsE•eis

2 32 Sudeste, Sul, ; Cargas excepcionais ou
Nordeste, indi.viduas, produtos
Centro-Oeste sensíveis

— • 18 Sudeste, Sul, : ContâMeres
Centro-Oeste

José Marciano de Oliveira (dir. pres.), Antô- — ) 1.200
nio Teodoro de Oliveira (dir. pres.), André Fa-
çanha (dir.), Luiz Carlos S. Monteiro (ger. com.) '

Milron Scsinitz (pres.), ftcardo Sclrrriitn (vice-
tiras. exec.J. Marinilce Schmitz (dir.), Alexan-
dre Schrnitz (dir), Ana Pôula Schmitz

Sudeste, Sul Carga geral, líquida,
químicas e petroquímicas,
contêineres, bobinas

33 • 1055 ) Sudeste, Sul, i Cargas liquidas e
) Nordeste, i petroquímicas, produtos
) Norte, Centro- ) sensíveis, bobinas
) Cesto

Jair Tassi (dir. fin.), Alfredo Tassi (dir. téc.), Luiz — 480
Gustavo Tassi (dir. adm.), Rogerio Melo Tassi )
(dir. oper.)

Sudeste, Sul Cargas líquidas e
petroquímicas

OnixSat Pamcary

Autotrac

Autotrac NGO

Andel Lira

Autotrac Próprio



COMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEkULOS AUTOMOTORES

TOTAL MARCA IDADE
MÉDIA

90 Scania 59 4
MBB 28
Volvo 13

61 1 7

521 Ford 53 3
Scania 47

38 G M 13 !
MBB 32
VW 24
Volvo 31

388 Ford 10 5
i MBB 5
1 Scania 24 i
VW 57
Volvo 2 !

1 Outros

18 1 Fiat 6
i MBB 61
; VW
s

33

59 NABB 46 4
Volvo 29
Scania 3
VW 22

343 I Ford 1 6,5
lveco 3
MBB 63
Scania 17
VW 10
Volvo 6

222 Agrale 15 4,6
Ford 45
MBB 6
Scania 19
Volvo 9
Outros 5

210 Fiat 3 3
MBB 42
Scania 19
VW 13
Volvo 23

IMPLEMENTOS

TOTAL

1

MARCA
1:1

AGREGADO
RXO

(Quantidade e
idade mecha)

90 ; Niju 84
Randon
Outros j 10

1

905 460
10,5

357 Facchini 49 220
Randon ; 51 14

40 A Guena 25 38
Facchinr'i50 1 4
nandu 25

355 Dambroz 25 71
Três Eixos 75 5

11 l Carbus 73
Randon 27

25 Facchini 15 42
Fruehalf 8

1. Panclon 77

141 A. Guerra 8
Cotin 4 2
Facchini 25
lderol 18
Randon i 37
Outros 12

170 Norna 17 138
lderol 2 7,36
Krone 1

l Randon 71
Recrusul 5
Outros 4

227 A. Guerra 1 15
Facchini 6 5
Gotti 26
Randon 32
Recrusul 6
Outros 29

6.714.014 2.545.131 ! 541 954! 94.000

62.905.164 : 27 817 356 4.553 7.062i

45 000 000 12 000 000 180 250 1 980 000

5280.000 1.885.000 ; 160 280, 148.800

44 246.443 1 1.961.125 3.212 932

866.000

4.922 000

19.329.839

13.553.515 ;

i 1

i 18.000.000 ;

145.0001 20 30

925.000 315 234

4.156.175 600 750

4.455.522 4.' 5 1113

9.600.000

PRINCIPAIS CLIENTES

Petrobras Kratt Alimentos,
Dmv Brasil, Bayer

Vale, Rio de Janeiro Refrescos,
ArcelorMittal, V&M, Confab

Hyundai, Troller do Brasil, Gefco
Logística Peugeot, Volkswagen
Internacional

Unilever, Ambem Wal-Mart

150.000 i Bradesco, Barinsul, Ericsson, CP
Eletrônica, Secretaria da Receita
Federal

205.532 Samarco Mineração, Rio
Paracatn Mineração, Anglogold
Asliami Brasil Mineração,
Magotteaux, Comau

704.310 Basf, Dupont, Bayer, Syngenta,
Ciba

728.752 :Joh- Suar e Brasil, Syngenta
Proteção de Cultivos, Brung

: Tecnometal, FundirnKsa,
Ferramentas Gerais

600 000
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FILIAIS
próprias
e fran-
queadas

N°
FUNC.EMPRESA DIRETORIA ONDE

OPERA

Transwago Transp. Rod. de Cargas Ltda.
Rua Benedito Barmasco, 182, Oeste, Distr. Ind.

Ademir Barbei (dir.), Orlando Bernardas da Sé-
va (dir.), Pedro Galo (dir.), João Carlos Varanda

2 75 Sudeste, Sul

17280-000, Perdeneiras, SP Moro (dir. adm.)
Tel.: (14) 32841070- Fax: (14) 3284-1258
transwago@transwago.com.br
"w.transwago.com.br

Três Gerações Transportes Ltda.
Av. Marechal Mário Guedes, 293, Jaguaré,
.?,EP 05348-010, São Paulo, SP
Telefax.:(11) 3763-8100

Maruel Fernandez Gouveia (dir adm ), Jose
Ferravas Gouveia lAr. de manut.), Orlando
Fernandes Gouveia RIR oper.)

80 Sudeste, Sul,
1 Nordeste,
Norte,

, Centro-Oeste
:mprensa@tresgeracoes.com.br
www.tresgeracoes.com.br

Triunfo Serviços de Distrib. de Cargas Ltda.
Rua Marechal Deodoro, 1040,
CEP: 89700- 000 - Concórdia - SC
lei: (49) 3442- 3333 - Fax: (49) 3444- 1158
scussel@triunfotransportes.com.br
www.triunfotransportes.com.br

Eliomar Soasse) (dir. adin.) Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

TWM Transportes Especiais Ltda. Wilson Tavares Filho (dir. superint.1, Denise Heis ? 84 • Sudeste, Sul
Rod. BR 381, Km 427,5
CEP: 32689-898 - Betim - MG
lei: (31) 3505-1255 - Fax: (31) 3505-1250
twmtransportes@twmtransportes.com.brw
vvw.twmtransportes.com.br

Vasconcellos (clir. sunercnt.), João Batista Ma-
cHado ir (dir. fin.), Rodrigo Bueno Vasconce-
los (ger com.), Sadi Ribeiro l'consult, com.)

• Nordeste,
Norte,
Centro-Oeste

UPS SCS Transportes Brasil S.A.
Rua Pedro Taques, 77
CEP: 01415 -010- São Paulo - SP
lei! Fax: (11) 3123- 9488
mktbrasil@ups.com
vvwvv.ups.com

Nadir Moreno (pres), Christian° Rihan (dir. ven-
das), Fabio Acerbi (ger. oper.), Michele Caval-
cante (ger. RH), Katia Tavares (ger. mark.)

. — 600 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,

' Centro-Oeste

V&F Cargas Aéreas Ltda. Sergio Ferreira (dir. adm.), Ismael José Vieira LI 30 Sudeste, Sul.
Rua Angelo Maglio, 140 (dir. com.) Nordeste
CEP: 06020-020- Osasco - SP
lei: (11) 3651-7220 - Fax: (11) 3682-0276
vfcargo@vfcargo.com.br
www.vfcargo.com.br

Valni Transportes Rodoviários Ltda.
Av. Antonio Boscatto, 140

Valter Célio Boscatto (dir.), Valdir Carlos
Boscatto (dir.), Cristina Helena Boscatto

Li . 213 Sudeste, Sul,
Nordeste

CEP: 13069-119 - Campinas - SP Silveira (dir.), Valdir Carlos Boscatto Jr.
Tel / Fax: 3781-5110
valni@valni.com.br
www.valni.com.br

)superint.), Ailton José Alves Ferreira (ger. oper.)

VBR Logística Ltda.
Via Um, Distrito Industrial,

Van r B. Ronhen MC.), Marcelo Loebens
Airtor Rothen (clir )

8 200 Norte,
Centro-Oeste

CEP 96200-970, Rio Grande, RS
Tel.:(51) 3713-1033-- Fax:(51) 3715-9750
vbr@vbrlogistica.com.br
wvwv.vbrlogistica.com.br

Via Expressa Transp. Urgentes e Log. Ltda.
Rua Soldado Otto Unger, 65
CEP: 02187-010 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 2632-2729
marcos.amancio@viaexpressa.com
viaexpressa@viaexpressa.com

Marcos Antônio França Amancio (dir adm. fin.),
Nilton França Amancio (Ar. com.), Vitor Sigoli
(dir. oper.), Alessandra Trombini (dir. TI).

O 95 Sudeste, Sul,
Nordeste,
Norte,

, Centro-Oeste

Vix Logística S.A.
Av. Jerônimo Vervloet, 345, Goiabeiras
CEP 29070-350, Vitória, ES

Kaumer Chieeoe (dir. gerai. Mário Amaro da
Slveira1dir. corri .l, Rodolfo Alr.oé Filhe (dir. coco.
e transporte de veículosi, Luciano Rodrigues

36 6.089 Sudeste, Sul,
Centro-Oeste,

• Nordeste e
Tel.: (27) 21 25-1 800 — Fax:(27) 3327-0790
comercial@vix.com.br
wwwvix.com.br

Werner (dir. de fretamento e log.), Carlos
Chieppe Netto (dir. locação)

• Norte

Voetur Cargas e Encomendas Ltda.
Aeroporto Internacional de Brasília — Terminal de
Carga Aérea, CEP: 71608-900- Brasilia - DF
lei: (61) 2105-1707 - Fax: (61) 2105-1701
comercial@vtclog.com.br
vwwv.vctlog.com.br

Carlos Alberto de Sá (pres.), Raimundo Nonato
Brasil (vice-pres.), Anderson Salmazo
(superint.)

— 500 Sudeste, Sul,
- Nordeste,
, Norte,
j Centro-Oeste

1 58 oi OFTE

TIPO DE CARGA RASTREAMENID GER. DE RISCC

Carga geral, seca a granel, Graber, Sascar t Korsa
. excepcionais ou e OnixSat I
: individuais, produtos !(JaburSat)
; sensíveis, bobinas

Carga frigorificada, Miran
isotérmica ou refrigerada

Carga geral, carga seca e
granel, produtos sensíveis

1 Cargas liquidas e
petroquirnicas

Carga geral, cargas
líquidas e petroquímicas,
carga seca e granel,
animais vivos, contêineres, l.
produtos sensíveis,
bobinas, veículos

Opentech,
Parncary

Autotrac TNT Mercúrio

Lo-Jack e
Siemens VDO

Ramcarv

Próprio

Carga geral, cargas , STI, Ituran Komando
excepcionais ou
individuais, produtos
sensíveis, bobinas, carga
expressa

,
' Carga geral,Cargas . Autotrac e i Próprio e Buonny
' líquidas e petroquímias, lturan
contêineres, cargas

, excepicionais ou ,
, individuais, carga frigorífica

Contõineres, bobinas

Carga geral, produtos
sensíveis

Carga liquida, seca a
granel, conteineres,
bobinas, veículos

,jaburSat, Apisul
Autotrac

Control Loc Komando
I Omnilink ; Buonny

Autotrac iPrdprio
Bysat.

1
Carga geral, cargas animais ; Autotrac ¡ Próprio
vivos, cargas excepcionais ou i
individuais, carga frigorífica,

" isotérmica ou refrigerada,
produtos sensíveis, bobinas,
carga expressa



AGREGADOCOMPOSIÇÃO DA FROTA PRÓPRIA

VEÍCULOS AUTOMOTORES IMPLEMENTOS
FIXO

(Quantidade e
idade média)

PRINCIPAIS CLIENTES
TOTAL MARCA IDADE TOTAL

MÉDIA MARCA
,

26 Ford . 11 4 8 : A Guerra 12 12 1 200 000 384.000 42 67 33.864 I Volvo, Pedertractor Ind. e Com.
MBB 5 Clark 50 7 de Peças, AB Brasil Ind. e Com.
Peugeot : 8 Facchini ' 13 1 de Alimentos, Trident Indústria
VW 56 Krone 13 de Precisão, Cartonagem
Volvo 20 • Noma 12 .

, ;Salinas

80 Forel 50 54 Bonano 8 80 580.000 1.200 280 700 96.000 ; FriboE, Perdigão, Batavo,
Iveco 3 Boreal 17 , 5 Danone, Bertin
MBB 47 Facchini 18

•HC 18
Recrusul 4",

30 Scania 17 2,5 48 Facchini 100 17 6768.000' 1.800.0001 1.300 1.2001 22.560.000 1 TNT Mercúrio, Cebrace, Julio
VW 83 4 Simões

54 Fiat 3 6 53 Goiti 48 ; 360 000 2 249 063 334 600 • 155.030 Pe:robras Petróleo Brasileiro
Iveco 15 Iclerol 9 Tamasa Engenharia
MBB 74 Randon 5
VW 1 i Tanesfil 40
Volvo 7

81 Sony Ericsson, Dell, Valia, Avos

7 iMBB 42 5 3 Bertolini 100 310.000 52.000: 14 14 599 Bradem), Santista Textil, Mtel,
VW 58 I Empresa Folha

64 ; MBB 43 4 30 ' A. Guerra 6 72 4.745.662 : 1 365.4301 81 492 — 1 Rhodia, Bosch, Bandag,
:VW 57 Facchini , 10 7 Mercedes-Benz, Wabco Freios

lderol 3
Randon 58

' Hodofort 13
Rodolínea 10

80 M B B 21 5 "125 A. Guerra 32 100 10.605.048 3.343.423 200 200 500 000
• Scamã 38 Facchini 5 10
IVVV 13 Krone 1
Volvo 28 Randon 82

13 Fiat 20 2 100.000 1144000 24 i 300.000 I lpsos, Redecard, AGV, Huawei,
Hyundai 1 40 Perdigão
MBB 30
VW ; 10 ,

3.055 Fiai : 24 2 1.028 A Guerra 5 221 163.002.842 7.897.000110.150 11.670 31.232.537 Vale, Aracruz Celulose, Samarco
lveco • 5 Facchini , 53 5 Mineração, Petrobras, Arcelor

I MBB 18 FNV 2 Mittal Tubarão-CST
, Renault 5 Randon 32
'Toyota I 18 Rossetti • 2

I VW . 30 ' Outros 6

33 1MBB 52 29 Alvorada 166.700 454.197 19 30 15.665.048 lphan, Sebrae, Ministério da
:Ford 21 18adon 3 Saúde, Caixa Econômica
Renault , 27 : Fibrasil : 1 : Federal, Cesp/UNB

: Facchini : 16
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Mais segurança no
transporte de cargas

preocupação com o transpor-

te seguro de cargas tem im-
pulsionado o crescimento do
serviço de rastreamento de
veículos em todo o Brasil.
Segundo a Associação de
Empresas de Gerenciamento
de Riscos e de Tecnologia de

Rastreamento e Monitora-
monto (Gristec), disputam

hoje este mercado 200 empresas que fa-
zem o controle dos veículos por meio de
rastreadores. Deste total, 98% utilizam o
Sistema de Posicionamento Global (GPS)
via satélite para localizar os veículos no
território nacional.
A empresa que lidera este mercado é a

Autotrac, que pertence ao piloto e
bicampeão mundial Nélson Piquet, e a que
ocupa o segundo lugar no ranking deste
setor é a Zatix, que pertence à Omnilink
junto com mais oito empresas integran-
tes do Pátria, um Fundo Nacional de In-
vestimentos.

Cileneu José Perez Nunes, vice-presiden-
te de tecnologia de rastreamento e moni-
toramento de cargas da Gristec, explica
que o mercado de rastreadores é compos-
to por segmentos importantes. O primeiro
deles é o setor de tecnologia e o segundo é
o grupo de empresas que fazem o serviço
de monitoramento dos veículos. Dentro
deste serviço tem o gerenciador de risco,
mais voltado para o controle da carga e o
outro que é mais voltado para o controle
do casco do veículo.
"Á atividade de gerenciamento de risco

começou há 15 anos no Brasil e vem cres-
cendo muito, proporcionalmente ao aque-
cimento da economia", comenta Nunes.

160 • -_,JTR••H POP".

processos no rastreamento de veículos,
únsúsjmente P 140 milhões

Ao todo, o mercado brasileiro tem hoje 2
milhões de veículos rastreados. Pela con-
ta de Nunes se cada cliente paga RS 70
por mês pelo serviço de rastreamento es-
tima-se que este setor movimente men-
salmente cerca de RS 140 milhões, o que
dará um total de RS 1,7 bilhão por ano.
Os principais clientes destas empresas

são os motoristas caminhoneiros, que so-
mam cerca de 1,5 milhão de profissionais
em todo o país. Cada empresa que atua
neste setor emprega mais de 500 funcio-
nários, sendo que cerca de 200 pessoas
são técnicos de campo e atendentes.
"Neste ramo de negócio o Brasil é líder

mundial em tecnologia e processos", des-
taca o vice-presidente da Gristec. "Esta
cultura é do Brasil. Não tem em outras
localidades do mundo a tecnologia avan-
çada que se tem aqui para ajudar na loca-
lização do veículo. E é um processo contí-
nuo de evolução, pois é preciso se prepa-
rar para enfrentar a criatividade dos la-
drões", afirma Nunes. Segundo o execu-
tivo, a África do Sul e a Argentina estão
no mesmo nível do Brasil em serviço de
recuperação de veículos roubados.

Gristec — Fundada em 2005, a Associa-
ção de Empresas de Gerenciamento de
Riscos e de Tecnologia de Rastreamento
e Monitoramento é uma entidade de classe
de âmbito nacional que tem como objeti-
vo elaborar normas, critérios e certifica-
ções para o segmento, além de represen-
tar legalmente as empresas do setor. Ofe-
rece adesão espontânea de empresas que
atuam com gerenciamento de riscos,
tecnologia de rastreamento e monitora-
mento, e empresas com afinidade a essas

atividades econômicas.
O 20 Seminário de Gerenciamento de

Riscos reuniu, em São Paulo, no fim de
abril, mais de 300 pessoas, entre pales-
trantes, debatedores e participantes do
setor de tecnologia embarcada, para de-
bates que apresentaram os novos rumos
e soluções para o mercado de gerencia-
mento de riscos.

Com eterna central "Como a tecnologia
embarcada pode melhorar a logística e
diminuir os riscos", o seminário abordou
assuntos como o atual cadastro de moto-
ristas de veículos de transporte de car-
gas, readequação do Selo Gristec de certi-

ficação/qualificação, POR — Planos de
Gerenciamento de Riscos e também so-
bre a elaboração de um projeto de lei —
visando à regulamentação das atividades
de Gerenciamento de Riscos e Tecnologia
de Rastreamento e Monitoramento.

"Este seminário atendeu todas as nos-
sas expectativas. Acredito que tenha sido
de grande valia para todos que participa-
ram dos blocos e isso nos move, nos ala-
vanca para que possamos continuar fa-
zendo seminários dessa ordem, não só
como na área de gerenciamento de ris-
cos, corno também na área de tecnologia,
rastreamento e monitoramento", afirma
Cyro Buonavoglia, presidente da Gristec.

Antônio Carlos Marques Mendes, ad-
vogado da Zênite Consultoria Jurídica,
falou sobre a visão jurídica do perfil
securitário — atual cadastro de motoris-
tas de veículos de transporte de cargas.
Para os executivos, a expectativa é de que
as gerenciadoras adotem um cadastro
único que unifique as restrições cadas-
trais, reduzindo tanto os riscos opera-



"Todo o transportador deseja
ter Recrusul na sua frota" *

Escolha a sua:

Bi Trem para Combustíveis Tanque em lnox para Produtos Químicos

Semirreboque Frigorifico 28-30 Pallets Silo Basculante para Granulados

Silo para Cimento ou Cinza

Lançamentos 2010

Para este ano mais três
produtos serão apresentados.

Aguarde as novidades!

www.recrusul.com.br
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Fornecedores de sistemas de rastreamento*
Empresas Principais Executivos Tecnologias Área de abrangência Custos

Autotrac Comércio e Telecomu-
nicações S.A.
Caro pus Universitário Darcy Ribeiro
Gleba A - CEP: 70910-901 Brasilia -DF
Tal : (61)3307-7000 Fax:161)3307-7020
autotraorgautotrac.com.br
www autotrac.com.br

Valdecy Evangelista (vice-pres.), Renata Fon-
tes (fin.), Márcio Toscano (colar ), Rodrigo Cos-
ta (com e mark.). Rodrigo Pigtle.r. (COM.)

Tecnologia da informação, rastreamento e
monitoramento

Atuação em todos os estados do
Bras i l e no Distrito Federal

Celtec Tecnologia e Serviços Ltda.
Rua WaldemarOuriques, 443, Capoeiras
Cep: 88090-050 -Florianópolis -SC
Tel.:(4813025-8700 - Fax. (48)3025-8701
comerciaí©cautocargo.com.br
www.autocargo.com.br

Nabor Luís Censi (dir. pres.), Horácio 61118 (dir.
tec.), Avelino Rocha Neto (dir com.), Ricardo
Nader (dir TI)

Sistemas de rastreamento e gestão de fro
Ias Autocargo Lite Autocargo Mobile
Autocargo Plug&Pla‘, AutocargoHibrido

Todo o território nacional, com
atendimento regionalizado através
Ela Renarsat, contigência opera-
CÍffila I pela central Master em
Florianópolis, SC

Autocargo Lite - RS 850
Autocargo Mobile -9$ 890
Atitocargo Pltig&Play - RS 990
Atitocargo OPAS - RS 1.290
Autocargo Hibrido - R$ 4.480

Consult Sistemas Integrados de
Logística e Gerenciamento de
Riscos Ltda.
Av. Onze de Junho, 165, Vila Clementino
CEP 04041-050 -São Paulo -SP
Tett 11( 5087-5799 - Faxt 11)5087-5737
celsociglio@grconsult.com.br
VUWW.grconsult.com.br

Celso Ciglio (dir.), Vilma Morato Ortiz Ciglio
(Ir fin.), Heinz Oscar Seidel (superint. oper.),
Marcelo Silva (ger. oper.), Adriano Cecarelli
(ger. de TI)

Crislog 1.0 — Software de gerenciamento
de riscos e algumas funções logrsticas;
ConsultCad— Software de gestão de cadas-
tro e pesquisa;
Consultlog — Software logístico

Território nacional No Sul, filiais
em Porto Alegre. Concórclia
Curitiba. No .Sudeste a matriz em
São Paulo e filiais no Rode Janeiro
e Belo Horizonte. No Norrleste: fi-
lial em Recife, Salvaclor e Fortale
ai

-

Os principais produtos saí
monitoramento de carga e veículo
com valores de RS 150,00 e RS
90,00 mensais, respectivamente, e
cadastro 95 50,00 semestral, além
da gestão logistica (varia de RS
40,00 a RS 80,00) conforme a
configuração

NGO Assess. e Consult. em
Gerenciamento de Risco Ltda.
Rua. Actuas, 72
CEP 04612-090 -São Paulo-SP
Te l: (11)5094-4910 -Fax.(11)5094-4949
newtonérzxgobrasil.com.br
kvww.ngobrasil.corn.br

Newton Luis Ramos Zimmermann (clir. pres.), Sistema de gerenciamet-ito de transporte e
Erica Batista Zimmerrnann (dir. oper.), Daniel segurança
Cossi (d ir. adm.)

Centro-Oeste, Nordeste, Norte, A empresa não comercializa
Sudeste e Sul equipamentos, mas presta

serviços de acordo com a
necessidade do cliente

OmniLink Tecnologia S.A.
Av. General Furtado do Nascimento, 56s
CEP: 05465-070 - São Paulo-SP
Tel.:(11(3025-0000 -Fax:111)3025-0270
marketing4omnilink.com.br
wwwormnilink.com.br

Martin Hackett (vir e-pres 1, José Melo (vice-
pres.), De ise Santana (dir. com.), Marcelo
Doar arca (dir. com.)

Inteligência embarcada, comtinicação inte- Território nacional
I igonte via satélite ou dupla rede OPAS/
DSM, telemetria, anti-Jammer e softwares
de gerenciamento

Os ir Spot R$ 1 500
Omni Light R$ 1 500
Oinni Super-AS 1 800
Omm Flex AS 5 200
Ornni Turbo -R$ 5 800

Pósitron - PST Eletrônica S.A.
Estrada Telebrás-Unicamp KM 0,97
CEP: 13080-510 -Campinas-SP
Tel.:(19)37876200 - Fax (48)37876211
cifielogpstcom br
www.positron.com.br

Nicanor Fragoas (dir. com.), Angelo Indeli cato
(diroper. I. José Tabone Júnior (ger. com.),
Ricardo (ger comj André Betarello (ger opor)

A unidade de rastreamento e monitoração Territorio nac
oferece soluções customizadas para os clien-
Ias, COMO as soluções de telemetria aplicada
a gestão do clesempenho do motonsta e do
veículo

onal Os custos variam de acordo com
ao solticões contratadas pelos
clientes

Sascar Tecnol. e Seg. Automotiva SA Ricardo Quintana (pres.), ObS011 Cardoso de
Rua Dr. Edgard Theotonio Santarla,158 Oliveira (dir.), Gustavo Coelho (dir mark. e
CEP01140-030 - São Paulo-SP vendas)
Tal Fax (11)2174-1500
marketing(sascarcorn.br
www.sascarcorn.br

Diversificada linha de prodtitos que Utiliza Território nacional e América do Sul
o sistema de telefonia móvel com as tec-
nologias GSM/GPRS e complementa o
portifólio com produtos de comunicação via
satélite

Zettalog Tecnologia e Log. Ltda
Rua Jonathas Serrano, 400,10 Guebec
CEP 86060-220 Londrina -PH
Tel:(43)3377-8700 Fax (43)3377-8787
comercial©zettalog.com.br
wyvvv.zettalog.com.br

Carlos L. Pires (OR. ger.), Alex Andrade (dir.
corn.), Luciano L. Pires (dir. de eng e Til, Sônia
Gisele (dir. fin.)

Sistema híbrido (Satelital+GPRS), sistema América do Sul
puro GPRS

Hibrido RS 4 200
GPRS RS 1 800

cionais como os custos no transporte.
Durante o seminário foi discutida a im-

portância do Selo Gristec para as empre-
sas de transportes, uma vez que a pro-
posta da associação é oferecer às compa-
nhias uma certificação válida e reconhe-
cida pelo mercado.

Para o major da Polícia Militar, Beijamin
Francisco Neto, o evento atendeu suas
expectativas. "Meu objetivo era conhe-
cer as modalidades de prevenção de furto
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e roubo de cargas e saio daqui com muito
mais informações. Acredito que melhoran-
do a qualidade dos procedimentos, mini-
mizamos custos e diminuímos o numero
de sinistros".

Guilherme Brochmann, gerente de ris-
cos e seguros da DHL, apresentou deta-
Ihadamente as características das visões
sobre a padronização mínima de PGR —
Planos de Gerenciamento de Riscos. Para
ele, a ideia é implantar um manual ou

guia com os preceitos básicos para o
Gerenciamento de Riscos.

Evandro Pamplona Vaz, presidente da
GV Gerenciamento de Riscos, apresen-
tou a elaboração de um projeto de lei,
visando à regulamentação das ativida-
des de Gerenciamento de Riscos e Tec-
nologia de Rastreamento e Monitora-
mento. Segundo o executivo, o objetivo
deste projeto, visa regular o setor como
todo.



A primeira empresa de
rastreamento em todo
país a ser certificada
pelo DENATRAN.

•

Primeira empresa a receber o certificado do
DENATRAN, que credencia o fornecedor a
prestar serviços de rastreamento de acordo
com a Resolução 245/2007 do CONTRAN -
Conselho Nacional de Trânsito.

Desenvolve produtos com tecnologia
satelital e celular digitais.

Pioneira no segmento de comunicação móvel de
dados, monitoramento e rastreamento de
veículos, com 16 anos de atividades ininterruptas.

j

Presta serviços diferenciados de localização,
comunicação, logística e segurança.

AUT TRAC

AUT TRAC

AUT TRAC

AUT TRAC

É a empresa mais premiada do setor*, 10 vezes vencedora
do Prêmio NTC&Logística Fornecedores de Transporte,
conferido pela Associação Nacional do Transporte de
Cargas e Logística, o mais importante nas categorias
eletrônica embarcada e rastreador eletrônico.

Presente em todas as regiões do país.

Possui estação terrena de comunicação
própria, autônoma e redundante, sendo a
única empresa com esta estrutura.

QUALCOANV\

Conta com a credibilidade dos acionistas
Nelson Piquet e Qualcomm Incorporated.

A Autotrac está listada entre as maiores e melhores empresas do Brasil, segundo
a revista Valor 1000. Na avaliação setorial, no segmento de telecomunicações, foi
a segunda melhor classificada em pontuação geral, considerando-se indicadores

rentabilidade, crescimento sustentável, margem da atividade, giro do ativo,
cárrente receita líquida e geração de valor. A empresa também é destaque

na edição de Exame Melhores e Maiores.

AUT —TRAC

AUTITRAC

AUT TRAC
AUTCTRAC AUT TRAC Andrindo

AUTOTRAC AUT TRAC 0 8 0 0 70 1 2 3 4 5
„ www.autotrac.coni13.
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ltaú amplia crédito para
o transporte de cargas

çorno

aúntroe ,

r-ca de créd
Ca

ara o setor, o banco oferece
'nhoneiro, que permitem maior

tão Caminhoneiro (Cartão Serviço Empre-
sas), que pode ser utilizado pelo motoris-
ta para pagamento de diversas despesas

de frete e transportes, como um
cartão de débito, em qualquer
estabelecimento que utilize
Redecard. O controle das des-
pesas pode ser feito pelo
Bankline Empresas ou ltaú

Mobile Empresas, que per-
mite realizar operações, efe-

tuar consultas e transmitir ar-

quivos.
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m 2010, o banco ltaú amplia
a oferta de crédito para as
empresas de transporte de

cargas. Cerca de RS 3,8 bi-
lhões estão disponíveis para
o setor, principalmente para

financiamentos de longo pra-
zo, como leasing e repasses
do Banco Nacional de Desen-

volvimento Económico e So-
cai (BNDES), destinados a re-

novação e ampliação de frotas. O ltaú tam-
bém oferece linhas de crédito voltadas para
a gestão das empresas do setor, como o
Compror CTF, especialmente desenvolvido
para o financiamento de combustível, e o
Cartão Caminhoneiro, que permite ao
transportador acompanhar os gastos dos
motoristas ao longo da viagem.
O Compror CIF foi idealizado para ge-

renciar o abastecimento de combustíveis,

T:S?CREDH. Re,,, c.; lü

por meio de um chip instalado nos veícu-
los. A frota que utilizar o produto só pode-
rá abastecer em postos credenciados das
bandeiras BR ou Ipiranga. "O CIE é espe-
cífico para financiar os gastos com com-
bustível dos transportadores. O dispositi-
vo eletrônico informa quanto cada moto-
rista gastou e quais os estabelecimentos
em que o combustível foi comprado", in-
forma Rui Verdasca, gerente de Produtos
do ltaú.

O sistema controla o abastecimento e a
utilização do limite disponibilizado pela li-
nha. O transportador também tem acesso
a relatórios detalhados de desempenho da
frota com dados relativos à quilometragem
rodada, consumo de combustível e rota
percorrida (pelo registro dos postos utili-
zados para abastecimento do caminhão).

Outro produto do ltaú voltado para a
gestão do transporte de cargas é o dar-

Mais eficiência — O serviço, que atual-
mente está disponível para correntistas
do Unibanco, poderá ser utilizado pelos
clientes do ltaú no segundo semestre des-
te ano. No futuro, o Cartão Caminhoneiro
poderá substituir a carta-frete, um siste-
ma que o setor utiliza para pagar as des-
pesas dos caminhoneiros autônomos e
que é alvo de inúmeras críticas. "O nosso
produto é uma boa alternativa ao uso da
carta-frete. Estamos estudando bastante
esta possibilidade", afirma Verdasca.
Os novos produtos foram desenvolvidos

pela equipe de atendimento especializado
em transporte de cargas e passageiros do
ltaú, na área de produtos empresariais.
—Temos profissionais especializados no
setor que estão sempre em busca de novas
iniciativas que facilitem a gestão das em-
presas de transporte de cargas e de pas-
sageiros. O nosso diferencial é oferecer
uma equipe que conhece as necessidades
destas empresas", diz Sandra Boteguim,
diretora de Produtos Empresariais do ltaú.
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www sascarcom Ir 03007896004

Procuramos as mais modernas tecroogias para oferecer a você as menores
soluçães em gerenciamento logístico, localização e recuperação de seus
veícul3s e frotas, via GSM/GPRS e per satélle. I) nosso compromisso cem a
qual dada e com a inovação nais uma %az foi testado e comprdo.
Conclitstamos o reconhecimem3 da NCC Certificações, que nos perante 555
busca a homologação para forrecer sistema ie rastreamento para -Evos
veíctles, de acordo com a Resoliçãc 245. Assim, novos caminhos se arem
pa a Sascar poder continuar tra3endo todos os za-ninhos para as suas idos. PAMÃO PELA NOVAÇÃra O
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Vendas caminham
para novo recorde
Associação de fabricantes de implementos dobrou projeção
de aumento de 10% para 20% no volume a ser comercializado
este ano e estima atingir cerca de 140 mil equipamentos

s três primeiros meses do

ano foram suficientes para

uma revisão ambiciosa nas

metas de desempenho da
indústria de implementos,
de 10% para 20% de aumen-
to em relação a 2009.A nova

projeção, além de superar as

perdas do ano passado
(12,27% em relação ao ano

anterior), coloca para 2010
um novo recorde no setor, atingir perto
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de 140 mil unidades vendidas, acima do

patamar de 2008, período com o maior

volume de vendas até o momento (138, 3

mil unidades emplacadas).

No segmento de carroceria sobre chas-
si (linha leve) o volume emplacado entre
janeiro e março deste ano (21.535) repre-

senta um aumento de 36% sobre as
15.811 unidades registradas no mesmo

período de 2008. Na comparação com o
primeiro trimestre de 2009, o crescimen-
to é de 51%. Para o setor, o fantasma do

primeiro semestre de 2009 já não assus-
ta mais e o vigor do mercado no primeiro

trimestre de 2010, se mantido ao longo
do ano, vai garantir uma performance tão
boa ou melhor que a de 2008. Ficou para
trás o vendaval que derrubou as vendas
entre janeiro e setembro do ano passado.
De acordo com o diretor-executivo da

Associação Nacional dos Fabricantes de
Implementos Rodoviários (Anfir), Mário
Rinaldi, o forte desempenho do setor nos
três primeiros meses do ano foi influen-



ciado pela expectativa de término dos fi-

nanciamentos com juros subsidiados pelo

governo federal para os implementos, que

estava previsto para o final de março e foi

prorrogado até o final de dezembro. "Nos-

sa análise é que houve antecipação de

compras para aproveitar os incentivos, já

que a previsão era que o Programa de

Sustentação do Investimento (PSI) termi-

naria em março", afirma Rinaldi. A pror-

rogação foi reivindicada junto ao Minis-

tério da Fazenda pela Anfir e pelo Sindi-

cato Interestadual da Indústria de Mate-

riais e Equipamentos Ferroviários e Ro-

doviários (Simefre).

Segundo Rinaldi, com a prorrogação do

programa do PSI, mesmo com o reajuste

de um ponto percentual na taxa de juros

para a compra de implementos rodoviá-

rios, a expectativa é que o incremento

nas vendas coloque o mercado, no míni-

mo, no mesmo patamar de 2008. Desde

abril, a taxa de juros para os imple-

mentos passou de 7,5% para 8,5% ao

ano. Outro incentivo para o bom desem-

penho das vendas no setor foi a isenção

do Imposto sobre Produtos Industriali-

zados (IPI), adotada no final de março do

ano passado, mas que só começou a sur-

tir efeito cerca de seis meses depois. A

isenção dos 5% de IP! nos implementos

também estava prevista para terminar

em março de 2010, mas foi estendida

por mais 90 dias.

Adotada no final de março de 2009, a

isenção do IPI não surtiu efeito logo após

entrar em vigor, como aconteceu com o

mercado de automóveis. As vendas de

implementos patinaram nos nove primei-

ros meses de 2009 com quedas mensais

na casa dos 20% em relação aos mesmos

períodos do ano anterior e o declínio só

ficou menor a partir de setembro, fechan-

do o ano com uma retração de 12,27%

em relação a 2008, com menos empregos

no setor. As exportações e a linha pesada

(reboques e semirreboques) foram as mais

atingidas pelos efeitos da crise econômi-

ca, com quedas de 55% e 26%, respecti-

vamente. A linha leve registrou uma

retração de 2,76%.

Longe dos percalços de 2009, Rinaldi

afirma que, atualmente, a demora na li-

beração de financiamentos por parte dos

agentes bancários é considerado o princi-

pal entrave para que o setor comemore

plenamente a recuperação nos negócios.

Segundo ele, a disponibilidade dos recur-

sos por parte do Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e Social

(BNDES) para os financiamentos com ju-

ros subsidiados não apresenta problemas,

o gargalo está na rede bancária que atua

como agente dos empréstimos para os

compradores.

O prazo normal para a liberação do di-

nheiro pelos agentes bancários gira em

torno de 30 a 45 dias, segundo Rinaldi,

mas tem demorado entre 60 e 90 dias, o

que acaba por atrasar o pagamento dos

produtos. "No BNDES os trâmites estão

mais rápidos, mas na rede bancária, até

por conta do acúmulo de transações de

financiamentos para o setor, as coisas

estão mais lentas'', afirma.

Tanque inóx no topo das vendas— Dos

17 modelos da linha pesada, só dois re-

gistraram aumentos nas vendas no ano

passado em relação a 2008: transporte

de toras, com 530 implementos comer-

cializados frente às 425 unidades de 2008,

e tanque de aço inóx, com 503 unidades

vendidas, 16 a mais que o registrado no

ano anterior. Nos primeiros três meses

de 2010, a venda de tanque inóx disparou

nada menos que 350°/0 em relação ao

mesmo período de 2008 e passou a apre-

sentar o maior índice de crescimento, se-

guida pelos modelos baú lonado (233%),

transporte de toras (191%) e baú carga

geral (171%). Entre janeiro e março fo-

ram vendidas 266 unidades. Segundo

Rinaldi, o mercado de combustíveis em

geral vem aquecido desde os últimos três

anos e o transporte de etanol tem tido

grande incremento.

Para ele, a lista dos modelos com mai-

ores índices de crescimento em 2010 re-

flete o aquecimento do setor automotivo

(três anos de recordes sucessivos nas ven-

das), do consumo interno de bens durá-

veis, outro segmento com ótimos desem-

penhos, e da retomada do agronegócio,

afetado pela crise com a queda das ex-

portações no ano passado, mas que já

está colhendo, e transportando, mais uma

safra recorde.

A catarinense Librelato entrou no seg-

mento de tanques para transporte de

combustíveis no final de 2009. De acordo

com informações da Anfir, a venda de tan-

ques inóx cresceu 3,29% no ano passado.

Parece pouco, mas, além dos implementos

para o transporte de toras, os tanques

inóx foram os únicos que tiverem aumen-

to nas vendas em 2009.

No primeiro trimestre deste ano, se-

gundo a Anfir, o aumento na quantidade

de tanques inóx (350%) emplacados foi o

maior entre todos os reboques e sernirre-

boques. "Somos novos, porém antes de

ingressarmos fizemos uma minuciosa aná-

lise de mercado. A expectativa é que a

partir do segundo semestre, nossa parti-

cipação seja ainda maior, com a unidade

fabril a todo vapor. Nossas metas são gran-

diosas ", afirma o diretor de redes de dis-

tribuição da empresa, Pedro Bolzzoni.

De acordo com o executivo, no segmen-

to de aço-carbono há uma grande deman-

da por parte do setor sucroalcooleiro. "O

setor interfere diretamente nos resulta-

dos de crescimento. Seu desempenho im-

pulsiona ou retrai o mercado, porém nos-

sas expectativas são positivas, uma vez

que nossos equipamentos estão sendo

bem recebidos e atendendo às deman-

das", afirma Bolzzoni.

Apesar de ter ingressado há pouco tem-

po no setor de tanques para transporte

de combustíveis, Bolzzoni afirma que a

empresa já percebeu que este é um seg-

mento bastante forte e prevê um cresci-

mento robusto por conta da pujança de

setores como o automotivo e sucroal-

cooleiro. O primeiro tanque comercia-

lizado pela empresa foi entregue no mês

passado a um posto de gasolina na cida-

de de Orleans, Santa Catarina.
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EMPRESA

Alfa Indústria e Com. de Implementos
Rodoviário Ltda.
Rua General Jerônimo Furtadc, 410
CEP: 02237-000 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11) 2241-3380
alfaplataforma@uol.com.br
www.alfaplataformas.com.br

Boreal Ind. Com. Imp. Exp Furcões Ltda.
Rod. Regis Bittencourt, Km 4,5 - S
CEP 83420- 000, Quatro Barras, PR
Tel.:(41) 3671- 8000- Fax: (4 ) 3672-1100
comercial@borealbr.com.br
www.borealbr.com.br

Carbus Indústria e Comér:io Ltda.
RuPanambi, 771
CEP: 07224-130 - Guarulhos -5P
Tel / Fax: (11) 2085.4944
equipamentos@carbus.com.b.
www.carbusequipamentos.coin.br

Carroçarias Argi Ltda.
Rua Dr. Enrico Fermi, 113
CEP: 89253-480 - Jaraguá do 3u1- SC
Tel.: (47) 2106.7600 - Fax: (471 2106.7602
marketing@argi.com.br
www.argi.com.br

Dover do Brasil Ltda - Div Heil Trailer
Internacional
Rodovia Romildo Prado, Km 13,5 sala 03
CEP: 13255-750 - Itatiba - SP
Tel.: (11) 4894- 7730 - Fax: (1") 4894- 7729
eduardo@heilconosur.com.br
www.heiltrailer.com

Facchini S.A.
Av. Emilio Arroyo Hernandes, "950,
Parque Industrial I
CEP 15503-027, Votuporanga, SP
Tel.:(17) 3426-2000 - Fax: (117) 3426-2072
facchini@facchini.com.br
wwvv.facchini.com.br

Fenixport Comercial e Exportadora.
Rua Bento Gonçalves 2437 Seca 801
CEP: 95020-412 - Caxias do Si] - RS
Tel / Fax: (54) 3025- 6821
fenixport@fenixport.com.br
www.fenixport.com.br

Fibrasil Ind. e Com. de Ca-. Ltda.
Rua Concretex, 526, (antigo 350), Cumbica,
CEP 07232-050, Guarulhos, SF
Tel.:(11) 3488-9900 - Fax:(11) 3488-9943
comercial@fibrasilcarrocerias.cm.br
www.fibrasilcarrocerias.com.br

Guerra S.A Implementos F odoviários
BR 116- Km 146, 4 15675 C.(P. 376
CEP: 95059-520 - Caxias Do - RS
Tel: (54) 3218-3500 - Fax: (54: 3218 -3546
guerra@guerra.com.br
www.guerra@guerra.com.br

HC Hornburg - Vitta Implementos
Rodoviários Ltda.
Rua Marechal Deodoro da Fon;eca, 1L79
CEP: 89251- 702 - Jaraguá do Sul - SC
Tel: (47) 3274- 1200- Fax: (47) 3274- 1201
gerenciacomercial@hchornburg.com.br
www.hchornburg.com.br

DIRETORIA

Carlos Roberto Pepicelli (dir. adm. com.)

SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMIR-
REBOQUE

Rafael Wolf Campos (dir.) 15, 16, 18, 23 15, 16, 18, 23 15, 16, 18, 23

João Oscar Bergstron (pres.), Alessandm
Oscar Bergstron (dir. com.), Cristiano
Alberto Bergstron (dir. ind.)

Rolf Hermann (pres.), Richard Peter 2, 15, 16, 18,
Hermann (cfir) 23

Eduardo Rossett Silva (ger. com.), Joel
Fernandes Junior (dir. geral)

1, 2, 3, 4, 5, 6, 1, 2, 3, 4, 5, 6,
8, 10, 12, 15, 8, 10, 12, 15,
18, 19, 20, 21, 18, 19, 20, 21,

22, 27 22, 27

2, 15, 16, 18,
23

OUTROS PRINCIPAIS
CLIENTES

- 

Vasconcelos Logística,
Ultragaz,
Ambitec, Belmok

29

Atlas, Casas Bahia, Elma
Chips

25, 26 25, 26 

- 

Tegma, Lima Transportes,
Transo Veronese, Rdipe
Petró co, Transp Giomila

Rubens Facchini (pres.), Euclides Facchini 2, 3, 4, 5, 6, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 31, 32, 33 Asperbras Nordeste,
Filho (dir. com.) 9, 10, 14, 15, 10, 14, 15, 16, 10, 14, 15, 16, Friboi, Ryder, Julio

16, 17, 18, 19, 17, 18, 19, 21, 17, 18, 19, 21, Simões, Cotia Tracrng
21, 23, 25, 27 23, 25, 27 23, 25, 27

Demetrio Axila (dir. export/import.), Viviane 1, 2, 3, 4, 7,
Barazzetti (téc. em export./import.), Felipe 9, 10, 11, 13,
Rodrigues (téc. em export.) 14, 15, 23, 24,

25, 26

Rosmari Ghelery (dir.), Adolfo Ghel-
lere (dir.), André Allodi (dir.), Emílio
Medeiros (ger.)

Rodmar Cardinali (dir. geral), Marcos Guerra
(dir. com), Alex Sancli (ger. fin, e con-
troladoria), Sérgio Correa (ger. engenhei-
ro)

Heinz Hornburg (dir.), Wally Hornburg
Adelino Hornburg (dir. prod.), Betina
Borchardt (dir.)

1, 2, 3, 4 2, 4 32, 33, 34, 35

16, 18 16, 18 16, 18 31, 32, 33 Unilever, Nestle, rylarfrig,
Mafita, Bom Peixe

4, 15, 23 1, 2, 3. 4 ,9,
10, 15, 17, 18,
22, 23, 24, 25,

26,27

15, 23 

- 

Translovatto, Santin Trans
porte, Transportes DM
Transportes Spolier,
Scapivi Transportes e
Comercio

16, 18 16, 18 16, 18 

- 

Sadia, Perdigão, Tiro],
Pampona

I - Aberta de madeira, 2 - Aberta metálica, 3 - Aberta mista, 4 - Basculante, 5 - Bebidas (aberta), 6 - Bebidas (fechada), 7 - Betoneira, 8 - Busca e salvamento, 9 - Canavieiro, 10 - Carrega tudo, 11 - Carro-
_)rte, 12- Carro oficina, 13- Cegonha, 14- Coletor e ompactador de lixo, 13- Furgão, 16- Frigorifica, 17- Graneleiro para sólidos, 18- Isotérmica, 19- Militar, 20- Motor-home e trailer, 21 - Porta-bobinas,
22 - Sider, 23 - Tanque (GLP), 24- Té nque Ccmbustível. 25 - Tanque (líquidos em geral), 26-Transportadora de Animais, 27 - Caçamba para picape, 28- Contêiner, 29- Defletores de ar, 30- Dolly, 31 -Terceiro-
Eixo, 32 - Quinta Roda, 33 - Platahrma de manuten;k, 34 - Plataforma de elevação
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POSITRON®
RASTREAMENTO E MONITOR \ÇÃO

PÓSITRON RASTREAMENTO E MONITORAÇÃO.
A segurança de sua frota sob controle.

Com experiência comprovada em

rastreamento e monitcração, a Pósitron desenvolve integralmente desde o

hardware, software e irmware até a infraestrutura de serviços e central de

monitoração. Jferece toluções completas para o gerenciamento de frotas e

também projetos custornizados, de acordo com a necessidade de cada cliente.

Confira alguns de nos os serviços:

Telemetria: fornece cados fundamentais para a gestão da frota, como

consumo de combucildveis e pneus, velocidade sob chuva, desgaste

mecânico das peças o desempenho do motorista. Gera até 50 tipos de

relatórios diferentes.

c"-~  08007703778

 -'' 08007273778

www.positron.com.br

'irmanei() digital: sistematiza o roteirc de entregas e tiaçc a rota

mais rápida e econômica. O percurso definido é confirmacc e qualquer

desvio de rota é registrado. As informações são visualizadas de

forma hierarquizada.

Acelerõmetro: indica o movimento do módJlo do rastreador r cs trs eixos.

Sinaliza freadas bruscas, capotamento, tombamento, entrada lateral em

curvas e tentativas de violação do módulo.

Abra caminho para a tranquilidade com Positron Rastreamento

e Monitoração.

S LIEIS?. .1.

S)11111 11.:S110 .
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EMPRESA

Indústria de Carrocerias Metálicas
Ibiporã Ltda.
Rodovia Br 369 - km 141 - Pg. Ind. V
CEP: 86200-000 - lbiporã - PR
Te]: (43) 3258-2500 - Fax: (43) 3258-2505
furgaoibipora@furgaoibipora.com.br
www.furgaoibipora.com.br

Indústria Metalúrgica Pastre Ltda.
Rod. Régis Bittencourt, s/n, km 80,
Cx. P. 07, Colônia Maria José,
CEP 83420-000, Quatro Barras, PR
Tel.:(41) 3672-1216 - Fax: (41) 3672-2390
vendas@pastrescom.br - www.pastre.om.br

Kabi Indústria e Comércio S.A.
Av. Pastor Martin Luther King Junior, n° 5205
CEP: 21.370-541 Rio de Janeiro - RJ
Te]: (21) 3301-9090 Fax (21) 2481-2713
kabi@kabi.ind.br - www.kabi.ind.br

Kronorte Implementos Rodoviárics
Rodovia BR 101 Sul, Km 18, s/n
CEP: 54335-000 - Jaboatão dos Guararapes -
Te]: (81) 3366.2288 - Fax: (81) 3366.2250
kronorte@kronorte.com.br
www.kronorte.com.br

PE

Librelato Implementos Agrícolas e
Rodoviários Ltda.
Rodovia SC 438 - Km 01, n° 69, Samuel Sandrini
CEP 88870-000, Orleans, SC
Tel.: (48) 3466-6000 - Fax: (48) 3466-6C06
librelato@librelato.com.br
www. libre lato .com

Metalesp - Metalúrgica de Proj.
Especiais Rio Branco Ltda.
Rod. PR 92, km 33, Cx. P. 35,
CEP 83540-000,Rio Branco do Sul, PR
Tel / Fax.(41) 3652-1419
metalesp@metalesp.com.br
www.metalesp.com.br

Noma do Brasil S.A.
Rod. BR 376, Km 415, 336 - Pg. Indust-ial
CEP: 87111- 010 - Sarandi - PR
Te]: (44) 3264- 8000 - Fax: (44) 3264- 8040
noma@noma.com.br - wwvv.noma.cormbr

Pierino Gotti Ind. de Impl. Rod. e Mec. Ltda.
Rod. BR 116 Km 83,5 - s/n°
CEP: 83413- 000 - Colombo - PR
Tel / Fax: (41) 3666- 6474
pierino@gotti.com.br
www.gotti.com.br

Randon S. A. Imo'. e Participações
Av. Abramo Randon, 770, Cx. Postal 175
CEP 95055-010, Caxias do Sul, RS
Tel.:(54) 3209-2000 - Fax: (54) 3209-21E8
neide@randon.com.br
wvvw.randon.com.br

Recrusul S.A.
Av. Luiz Pasteur, 1020
CEP: 93212- 360 - Sapucaia do Sul - RS
Te]: (51) 3747- 5100 - Fax: (51) 3474- 5501
recrusul@recrusul.com.br
www.recrusul.com.br

Rodo Linea Implementos para Trans p Ltda.
Av. Juscelino K. cie Oliveira, 12285,
CEP 81450-904, Curitiba, PR
Tel.:(41) 2105-7000 - Fax: (41) 2105-70C1
rodolinea@rodolinea.com.br
www.rodolinea.com

DIRETORIA

Devanir Martins da Costa (pres. com.)

Heraldo Pastre (dir. adm.), Lauro Pastre
Junior (dir. ind.), Alcione Pastre (dir. com.),
Lapsane Pastre (dir. fin.)

lura Neves Acdoli (presidente), Eduardo
Sreas dos Santos (vice-presidente), Walter
Grata Junior (cir. com.), Edson B. Gondin
filhoz (dir. cont.).

ta1oacyr Marcon (pres.)

José Carlos Lbrelato (dir.-pres.), José Carlos
Sprirtgo (dir. adm.-fin.), Pedro V Mazzuco
(Ar. crym Thayni da Silva Librelato (dr. de
maré. e ,uridico)

Manuel Cardoso (dif. geral), João Manuel
de Carvalho Cardoso (ger. de mark. e ven-
das)

SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMIR- OUTROS
REBOQUE

15, 16, 18

2, 3, 4, 10, 21

10, 13

4, 9, 10, 25
26

15, 16, 18,23

2, 4

8

29,31

T, 9, 26, 26 31, 32

1, 9, 10, 14, 2, 4, 14, 25, 26
2, 4, 14, 25, 15, 23, 25, 26

26

10, 18, 25, 26 18, 25, 26

Marcos Noma (dir. exec.), Kirdo Mori (dir. 1, 2, 3, 4, 14, 2, 3, 4,6, 9,
com.), Gilmar Kalckmann (dir. adm.) 15, 23, 25, 26 10, 15, 17, 21,

22, 25,26

Piebno Gani (dir. pres.), Luciano Gob, (dir.
geral), Leonardo Gott (dir. com.)

David Abram° Randon (pres.), Noberto José 4, 6, 15, 23
Fabris (dir. exec.), Cesar F'ssetti (dir. com.),
Claude Padilha (ger. mark), Neide
Tomazzoei Michelon (análise comunic. e
mark.).

Ricardo Mottin Júnior (dir. pres.), Bernardo
Flores (dir. fin.), Fernando Venzon (exec.
com.), Anselmo Rocha (coarei. de mark.),
Russo Lamprecht (dir. ind.)

Nelson Roberto Hübner (pres.), Nelson
Roberto Hübner Jr. (dir.), Roberto Vergani
(dir. ind.)

18, 25, 26

32 32

PRINCIPAIS
CLIENTES

Cargo Transportes, Trans-
real Log:stica, JC Transpor-
tes, Granja Mantigyeira,
Transsarto Transportes

Jaguar Logsrica, 4..R G
Nextrans Trartsoortes,
Transportes Pesados
nas, J.8 Transõades

líeo Simões, Cavo, Va.e,
Viação Pégaso, Ouro Ver-

T-ansportadcrta isogrrtna,
Morada do Sol, Transpor
te Caralinho, Cesac Trans-
portes, Traesbahra

Carbonífera BeIhno, Ex-
presso Eleva ce Prarek
Thermo Shara, Folie, Ex-
presso Sudoeste

29, 31, 32, 35 TER Transportes Rodorka-
rios, Plácidos Transportes
Rodoviários, Rodo Mar,
Grane-o Logistica, Man-
darar

9 4, 6, 9, 10, 15, 29,31
16, 17, 18, 21,
23, 24, 25, 26

Brasquierrtca, J D Coces-
no, J.P. Pedrosa, Tansac
Transoortes, Ademõ Trans-
portes

16 17, 18, 16, 17 18, 25 16 17, 18 25, 29, 31 Perorgao Sada ' latspda
25, 26 26 26 fr'roranza IR Transpo te

Catho

4, 9, 10, 15, 9, 10, 17, 21,
17, 21, 23, 27 26

4, 9 29,31 SPA Engenharia, Expresso
Flecha de Prata, Clealca
Açúcar e Alcoo , WhAe
Martins, Açúcar e Alcool
O caran i

1 - Aberta de madeira, 2 - Aberta metálica, 3 - Aberta mista, 4 - Basculante, 5 - Bebidas (aberta), 6 - Bebidas (fechada), 7 - Betoneira, 8 - Busca e salvamento, 9 - Canavieira, 10 - Carrega tudo, 11 - Carro-
forte, 12 - Carro oficina, 13 - Cegonha, 14 - Coletar e compactador de lixo, 15 - Furgão, 16 - Frigorífica, 17 - Graneleiro para sólidos, 18 - Isotérmica, 19 - Militar, 20 - Motor-home e trailer, 21 - Porta-bobinas,
22 - Sider 23 - Tanque (GLP), 24 - Tanque Coq bustível, 25 - Tanque (líquidos em geral), 26-Transportadora de Animais, 27 - Caçamba para picape, 28 - Contêiner, 29 - Defletores de ar, 30 - Daily, 31 - Terceiro-
Eixo, 32 - Quinta Roda, 33 - Plataforma de manutenção, 34 - Plataforma de elevação
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Carga 2010 GUIA DE FABRICANTES DE IMPLEMENTOS

EMPRESA DIRETORIA

Rodoeixo - Jap ind. Com. e Repres. Ltda, Jose Antonio Paladini (dir.)
Br 386, Km-353,5
CEP: 95880-000 - Estrela - RS
Tel / Fax: (51) 3736-2222
rodoeixo@rodoeixo.com.br
wwvv.rodoeixo.com.br

Rodosinos Carrocerias e Refrigeração
Ltda.
RS 240, km 11, s/n°, :aixa Postal 33
CEP: 93180-000 - Portão - RS
TeE Fax: (51) 3562-1166
rodosinos@rodosinos..tom.br
www.rodosinos.com.br

Rossetti Equipamentos Rodoviários
Ltda.
Estrada da Água Chata, 3715
CEP: 07251-000 - Guarulhos - SP
Tel: (11) 2191-0900 - :ax: (11) 2191-0901
rossetti@rossetti.com.pr - www.rossetti.com.br

Trucar Comércio e Representações Ltda.
Rod. BR 101, Km 333 n° 3150
CEP: 88704- 800 - Tubarão - SC
Tel / Fax: (48) 3626- 4468
vendas@trucar.com.br - www.trucar.com.br

Ziemann-Liess Máquinas e Equiptos Ltda.
Avenida Liberdade N° 951
CEP: 92020-240 - Caroas - RS
Tel.: (51) 3477- 1122 - Fax: (51) 3477-2406
zliess@zisind.br - www.z1.ind.br

Giloerto Hünning (dir.)

SOBRE
CHASSI

REBOQUE SEMIR- OUTROS
REBOQUE

2,4, 10, 15, 17,
23

6, 15, 16, 18, 6, 15, 16, 18, 6, 15, 16, 18,
23 23 23

Vasco Rossetti (pres.), Arlindo Rossetti (dir.), 4, 15, 19, 23 4, 15, 19, 23 4, 15, 19, 23
Leonardo Rossetti (ger. adm.), Daniel
Rossetti (ger. de mark.)

4, 10, 12, 14,
17

PRINCIPAIS
CLIENTES

31, 32, 33 Construtora Giovanel
Dobl Engenharia, Conca-

,

SUL Concresul, TFT Trans-
portes

31,32

Compre3em, 'ans Duar-
te, De ICH Transpaar.es,
Renovacara ce Pneus
Hoft, Dauraf Logística

José Luiz Raymundo (dir. superint.) Arildo 17, 26 17, 26 17, 26 Cifirasuco Paulista,
Dalçoquio, !aloto,
Transcavaliab, Caro
Verde -ransoortes

Lermen (ger nac. de vendas)
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Gestão de Frotas: cases e práticas de sucesso.

O Seminário Nacional de Gestão de Frotas, em sua quarta edição, vai exibir as melhores
experiências de gestão, trazendo cases práticos de empresas que se destacaram pela efi-
ciência no transporte de carga e passageiros, pela qualidade de suas operações logísticas
e pelo emprego de novas tecnologias veiculares. A grande inovação do 4° Seminário é a
participação dos inscritos, que poderão indicar trabalhos, cases ou projetos que possuam
relevância e que contribuam para o aperfeiçoamento dos processos de gestão de frotas.

Participe! Dê sua contribuição para a dissiminação das melhores práticas em Gestão de Frotas.

EFICIÊNCIA NO TRANSPORTE DE CARGA E PASSAGEIROS MAIS QUALIDADE NAS

O 4° Seminário será dividido em quatro áreas temá

1 Peças 1 Pneus 1 Combustíveis

Cases
Projetos inéditos implantados.

Proposta, planejamento e resultados com
ilustrações e, se possível, com testemunho
da empresa envolvida

POIO E:.,TOR

  transporte bus

1 Estradas 1 Pedágios 1 Postos 1

Comunicações
Técnicas

Trabalhos inéditos, que trazem
contribuição para a dissiminação
da aplicação de técnica inovadoras
na solução para problemas de
transportes.



27 e 28 de Setembro de 2010

DPERAÇÕES LOGÍSTICAS

Novotel SP Morumbi
R. Ministro Nelso Hungria, 450- Morumbi

NOVOTEL
Tel.: 11 3787.3440

NOVAS TECNOLOGIAS VEICULARES

icas subdivididas em quatro categorias de trabalhos:

1 Sistemas de gestão de TI 1
1 Meio Ambiente 1

1 Sustentabilidade 1

Relatórios
Técnicos

Trabalhos inéditos com descrições

de projetos e pesquisas de soluções

técnicas para o transporte, desde o
levantamento de dados até os resulta-

dos obtidos

1 Manutenção, planos de pós-vendas 1
1 Rotas e Tráfegos 1

1 Cadeia de Transporte e Abastecimento 1

Projetos em
andamento

Trabalhos inéditos de implantação de

soluções em sistemas de transportes.
Levantamento de necessidades, proje-

to e expectativas de resultados

Para mais informações e inscrições antecipadas,
acesse

OU

,ATROCINIO MASTER:

ecof rotas

TROCIN110 PLATNUM

111, TOT VS VOITH
Engineered reliability.
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Carga 20101 MOTORES

Indústria se prepara
para a aceleração
Fabricantes de motores acreditam em expansão do mercado
entre 20% e 25% em 2010 e co!ocam em marcha seus proje-
tos de investimentos e de expansão da .c a pacie ade produtiva

A reaceleração dos negócios pelas

montadoras de caminhões e ônibus já re-

flete positivamente na indústria de moto-

res. Depois de registrar uma forte retração

nos pedidos em 2009, a Cummins e a

MWM International iniciam 2010 com alta

produção e mais confiança na estabilida-

de econômica do País. "Começamos 2010

muito bem. Para dar conta do grande vo-

lume de encomendas, além de cancelar

as férias coletivas, no final do ano, tam-
bém tivemos que contratar 200 funcioná-

rios — 150 para a fábrica de Santo Amaro,

na cidade de São Paulo, e 50 para a uni-
dade de Canoas (RS)", disse Michael Ket-

terer, diretor de vendas e marketing da

MWM Internacional na América do Sul.
Apesar do grande baque que todo o

setor automotivo sofreu em 2009, mesmo
assim a MWM International conseguiu fe-
char o ano com volume de vendas acima

1 74 I DC TRAN,»ORTE DE 201i,

das expectativas. "Tivemos uma quedr le

20% em relação a 2008 (que vendeu 43

mil unidades), porque foi um ano de cr se

mas os 112 i-n1 motores vendidos em 20 19

superaram as estimativas feitas anterior-

mente pela companhia, que era de \,n-

der 110 mil unidades", comentou Let-

terer. Para 2010, a estimativa é que e-

jam vendidos 130 mil propulsores, o

que representará um crescimento

de 16% em relação a 2009. "Co-
meçamos a recuperar os negócios
no início do segundo semestre de

2009", afirmou o diretor da
MWM International.

Na Cummins as encomen-

Michael Ketterer:
a nova lei de emissões
será o carro-chefe do
desenvolvimento de

novos produtos

das deram sinais de crescimento no último

trimestre de 2009 e mantiveram-se eleva-

da em janeiro. "Com base nos pedidos con-

firmados pelas montadoras de caminhões

e ônibus para o primeiro semestre é possí-

vel dizer que a produção de caminhões e

ônibus seguirá firme até o final do ano e

crescerá entre 20% e 25% em compara-

ção a 2009", declarou Luis Chain Faraj,

gerente executivo de marketing da

Cummins do Brasil.
O volume total de motores produzi-

dos pela Cummins, que em 2009

somou 63 mil unidades, deve-

/ rá crescer 27% em 2010, che-

gando a 80 mil unidades. "Se

a indústria automobilística

mantiver este ritmo, será pos-
sível, pela primeira vez, traçar
planos para o futuro com mais

segurança", comentou Faraj.



"Há um cronograma de investimentos que

serão aplicados no País para atender à gran-

de movimentação de pessoas no Brasi du-

rante as Olimpíadas e a Copa do Mundo.

Será necessário reforçar a infraestrutura do

País, o que fará aumentar a demanda em

todos os setores. Com isso, é possível ter

um horizonte melhor até 2016, disse o ge-

rente da Cummins.

A MWM International, afiliada da Navistar

Engine Group, vai um pouco mais longe e

fala de um futuro promissor para o Brasil

nos próximos sete anos. "Além das Olimpí-

adas e da Copa do Mundo, o Brasil terá

boas perspectivas de crescimento com os

projetos do pré-sal e do PAC, o que fará

crescer as redes hoteleiras e outros setores

da economia. Tudo isso vai demandar mais

transporte e aquecerá os negócios da in-

dústria automobilística", comentou Ketterer.

Mais confiante no futuro, a MWM Inter-

national já definiu para os próximos cinco

anos o investimento de USS 345 milhões

para as suas fábricas brasileiras. Segundo

Ketterer, o valor será aplicado no desen-

volvimento de novas tecnologias de produ-

tos e processos, na capacitação dos fun-

cionários, em novos equipamentos para au-

mentar a produtividade e na adaptação das

fábricas. "A nova lei de emissões será o

Luís Faraj: volume de motores produzidos
pela Cummins deverá crescer 27% em
2010, chegando a 80 mil unidades

carro-chefe do desenvolvimento de novos

produtos", afirmou Ketterer.

Em comunicado, o presidente e CEO da

MVVM International, Waldey Sanchez, dis-

se estar otimista em relação à continui-

dade da retomada do mercado brasileiro

e da indústria automobilística nos próxi-

mos anos. "A economia brasileira tem se

destacado no cenário internacional e

tendência é de consolidação nos próxi-

mos anos. A empresa está preparada para

o aumento de demanda da indústria

automotiva, razão pela qual manteve seus

investimentos em 2009 — mesmo durante

o período de crise — e seguirá esta políti-

ca nos próximos anos", ressaltou Sanchez

No Mercosul a MWM International é

líder na produção de motores diesel, com

35% de participação. No mercado de

veículos comerciais tem 22% e no de ôni-

bus 31%. Já no segmento de picapes mé-

dias e utilitários esportivos a fatia da em-

presa é de 32%.

Mesmo com as estratégias de vendas

definidas para o mercado brasileiro, a

MWM International mantém firme seu

programa de exportação. Em 2009 os em-

barques de motores garantiram para a

companhia US$ 180 milhões. Para 2010 a

estimativa é de aumentar em 11% as ex-

portações, e arrecadar US$ 200 milhões.

"Vamos aumentar as exportações para o

México, Coreia do Sul e outros mercados",

afirmou Ketterer. Hoje, a empresa atende

mais de 30 países na América do Sul, Amé-

rica do Norte, América Central, Europa,

Ásia, África e Oceania.

Na opinião de Faraj, o grande desafio

em 2010 será o gerenciamento da produ-

ção. "O Brasil sempre teve fama de que

tudo acontece só depois do Carnaval. Em

2010 foi diferente, começamos com o pé

no acelerador, com reação imediata do

mercado em janeiro. Agora temos que ad-

ministrar a produção, sem correr risco e

saber gerenciar toda a cadeia de produ-

ção", disse o gerente da Cummins.
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Carga 20101 PNEUS

Fabricantes operam
ã plena capacidade
A recuperação antecipada do setor de veículos comerciais e outros fatores
positivos, como o crescimento do PIB brasileiro e o avanço das obras de
infraestrutura, indicam um cenário promissor em 2010

Em sua análise sobre o mercado auto-
motivo brasileiro, a Associação Nacio-
nal da Indústria de Pneumáticos (Anip)
prevê um cenário promissor para indús-
tria de pneumáticos em 2010. O otimis-
mo da entidade se baseia em vários fa-
tores, como a retomada da economia
no segundo semestre de 2009, os bons
resultados da indústria automobilística
brasileira e as perspectivas de cresci-
mento da infraestrutura no País.
"Estamos prevendo um bom ano tanto
para o mercado de pneus para veículos
novos quanto para o mercado de repo-
sição. Além dissc, o futuro do Brasil nos
indica um caminho promissor, com os
eventos esportivos que exigirão obras e
investimentos que movimentarão a eco-
nomia e consequentemente o setor de
pneumáticos", destaca Eugênio Delibe-
rato, presidente da Anip.
O presidente da Anip calcula que os efei-

tos das medidas antidumping obtidas con-
tra os importadores chineses de pneus de-
verão ter influência positiva no setor de

pneumáticos. "A nossa estimativa é de con-
seguir recuperar 20% do mercado perdido
nos últimos anos para os pneus chineses",
diz Deliberato. "Há quatro anos, a partici-
pação dos chineses no mercado de reposi-
ção era zero, mas eles cresceram rapida-
mente por conta dos preços de dumping".
Os pneus da China estavam sendo vendi-
dos no Brasil por preços até 30% inferio-
res aos dos pneus fabricados no País.

Deliberato também avalia que 2010
será um ano importante para a indús-
tria de pneumáticos em questões de
meio ambiente. "O setor tem uma das
maiores iniciativas da indústria de pós-
consumo e já investiu mais de US$ 90
milhões em seu programa de coleta e
destinação de pneus inservíveis", infor-
ma.

Segundo o presidente da Anip, mais
de 200 milhões de pneus foram recolhi-
dos e destinados pela Reciclanip, entida-
de formada pelas indústrias para se dedi-
car ao programa e que já implantou 437
postos de coleta no País. Em 2009, o Con-

selho Nacional de Meio Ambiente (Cone-
me) publicou resolução com um novo mar-
co regulatório para a atividade, fato que

Pneu
Michelin XZE2+

LOGÍSTICA LEVADA A SÉRIO
A DEX LOG Operador Logístico, com 6.000 m2 de área de armazenagem, está
localizada estrategicamente junto ao Rodoanel.Com sistema de gerenciamento

por GPRS 24 horas, sua infra-estrutura e equipe são capacitadas para
proporcionarem mais rapidez, eficiência operacional e segurança

aos clientes.

www.dexlog.com.br
(11) 4612-5050 comercial@dexlog.com.br

DEX LOG-:=
OPERADOR LOGÍSTICO

Uma 'empresa do Grupo Dex



vai fortalecer e ampliar a iniciativa do

setor. "Em 2010, as empresas devem in-

vestir 20% a mais para a coleta e des-

tinação de pneus inservíveis, com previ-

são de US$ 25 milhões para as ações da

Reciclanip", afirma Deliberato.

Desafio e instabilidade — Segundo o

presidente da Anip, 2009 foi um ano ex-

tremamente desafiador para a economia

e para as empresas, com períodos de ins-

tabilidade e intensa flutuação dos indica-

dores financeiros. "Para os produtores de

pneus, o ano também foi marcado por

Pneu
Continental HTR2

grandes e importantes conquistas. A

restrição da importação de pneus usa-

dos, a adoção de medidas antidum-
ping contra pneus chineses e as no-

vas regras para destinação de pneus
inservíveis são exemplos de bons fru-
tos do ano passado".

Segundo Deliberato, os principais

indicadores do setor mostram que,

de fato, os desafios foram grandes
em 2009. "A indústria de pneumá-

ticos encerrou o ano com uma que-

da de 10% na produção entre os

associados da Anip", informa.

Com relação à balança comercial

do setor, a queda nas exportações foi
de 18% e a nas importações de 4%. Em

valor, a balança ficou com superávit de

USS 378 milhões e em unidades ficou
negativa em 3,5 milhões de unidades

no acumulado de janeiro a dezembro de

2009. Houve uma queda de 36% nas

exportações das principais categorias de

pneumáticos para a Argentina, principal

parceiro comercial do Brasil. "Estamos

otimistas como cenário para 2010 e va-

mos recuperar os indicadores do ano

passado que sofreram por consequência

da crise", analisa Deliberato.

Segundo a Anip, a participação do
setor de pneumáticos no Produto Inter-
no Bruto (PIB) da indústria de transfor-

mação é de 0,8%, com o valor da produ-

ção de RS 10,6 bilhões alcançado em 2008

e volume em 66,4 milhões de unidades,

segundo dados do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE) e Secreta-
ria de Comércio Exterior (Secex).

Pneu
Pirelli FR 25

Deste total, as vendas internas dos pro-
dutos nas principais categorias (automó-

veis, ônibus e caminhões) chegaram a 60

milhões de unidades, as importações 14

milhões e as exportações totalizaram 20,4

milhões de unidades. No mesmo ano, as

exportações ficaram em US$ 1,4 bilhão,

sendo que a balança comercial foi positi-

va em US$ 444 milhões.
O parque industrial de pneus no Brasil

é composto por 14 fábricas: sete no Esta-
do de São Paulo; duas no Rio Grande do

Sul; duas no Rio de Janeiro, três na Bahia.

Ao todo, a indústria é responsável por 21

mil empregos diretos e 100 mil indiretos.

O setor possui uma rede de revendedores
responsável por 4 mil pontos de venda.

kieling +1)Ex LoGI

Reforçando a tecnologia e a infra-estrutura,
nossos craques levantam soluções

diferenciadas com rapidez, habilidade
e técnica defendendo o melhor

custo-beneficio
de cada operação.

www.,.kielin2._ç_arn.br RS (51) 2117.5500 www.dexlog.çom.br (11.14612-5050
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Pianos para atender a demanda —De-
pois de uma forte retração nos negócios
por causa da crise mundial, as fabricantes
de pneus já começam definir planos para o
futuro em razão da surpreendente recupe-
ração da demanda no mercado de veículos
comerciais no pkmeiro trimestre de 2010.

A Michelin, que emprega cerca de 3.000
funcionários no Brasil, prevê utilizar 100%
da capacidade das suas fábricas em 2010.
"Durante o ano de 2009 tomamos medi-
das de ajuste de produção sem qualquer
redução do quadro de funcionários, desta
forma, estávamos preparados para uma
retomada. Atualmente estamos utilizan-
do nossa capacidade para atender a de-
manda do mercado brasileiro", informa
Maria Luiza de Carvalho, diretora de ven-
das e marketing da Michelin na América
do Sul.

Para acompanhar o ritmo acelerado da
indústria automobilística, a Michelin já ope-
ra em três turnos e utiliza toda a capacidade
da sua fábrica de Campo Grande, na cidade
do Rio de Janeiro. "Em 2009 todo nosso
foco foi centralizado em gerenciar a crise em
curto prazo e adotar medidas que reduzis-
sem ao máximo o impacto. Neste ano, a
prioridade da empresa é aproveitar a de-
manda do mercado, por isso, continuamos
trabalhando em ritmo acelerado", disse a
diretora da empresa.
Com a oferta de produtos que atende

tanto o mercado de ônibus quanto o de
caminhões, a diretora da Michelin infor-
ma que o setor de transporte de carga
rodoviária representa a metade do mer-
cado brasileiro, mas não especifica a par-
ticipação dos outros segmentos de veícu-
los comerciais.

Depois de uma parada brusca do mer-
cado automotivo por causa da crise mun-
dial, o que dificultou a retomada de pro-
dução, segundo a diretora da Michelin,
não foi possível prever o momento da re-
tomada. "Nossos planos para 2010 foram
construídos a partir de três cenários: oti-
mista, moderado e conservador. A exce-
lente notícia de retomada do mercado an-
tes de nossas previsões demandou ajus-
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tes internos e aceleração. Mas como nos-
sas equipes estiveram sempre completas
o ajuste foi rápido", comenta Carvalho.
Mesmo com a retração do mercado, a

diretora de marketing da Michelin infor-
ma que a companhia não interrompeu seus
investimentos em 2009. "Mantivemos

nossos planos de desenvolvimento de pro-
dutos e de implantação das oficinas Refill",
diz Carvalho.

Independente das condições atuais do
setor automotivo, a diretora de marketing
da Michelin afirma que o Brasil sempre foi
destacado como um dos principais países
na estratégia de crescimento do Grupo
Michelin. "A recuperação antecipada do
mercado ratifica a importância e a neces-
sidade de mantermos nossos investimen-
tos no País", comenta Carvalho. "Exem-
plo disso foi a instalação da nova fábrica
de pneus para carros e picapes".
Segundo a diretora, de 2006 até 2011 a

Michelin já tem programado o investimen-
to de US$ 1 bilhão para o Brasil. "Nosso
objetivo é continuar crescendo e oferecen-
do aos nossos clientes o melhor custo por
quilômetro do mercado", afirma a diretora
de marketing da empresa.

Lideranca no mercado —A Pirelli infor-
ma que em 2009, ano em que completou
80 anos de atuação no Brasil e na América
Latina, enfrentou com solidez a crise mun-
dial e ainda conseguiu a liderança no mer-
cado latino-americano, com um fatti-
ramento de cerca de US$ 2 bilhões, sendo o
Brasil responsável por quase 60% deste
resultado.
Em 2008, ano favorável no cenário eco-

nômico, a Pirelli superou o patamar de US$
2 bilhões em faturamento na América La-
tina e o Brasil contribuiu para este resul-
tado com mais de USE 1,2 bilhão.
Segundo a Pirelli, em 2009 a empresa

respondeu por 40% da produção nacional
em toneladas de pneus. Isso quer dizer
que, um em cada dois automóveis produ-
zidos no Brasil, saiu das linhas de monta-
gens com pneus Pirelli. A vantagem sobre
os concorrentes é ainda maior no merca-

do de motocicletas, em que a fabricante
tem domínio absoluto.

Das 20 unidades industriais que o Gru-
po Pirelli mantém no mundo, sete estão
na America Latina e produzem pneus para
caminhões, ônibus, automóveis, utilitá-
rios, vans, veículos agrícolas, motocicle-
tas e construção civil. Juntas, as sete U I-

dades empregam mais de 11 mil funcio-
nários.

Atualmente, as fábricas da Pirelli no Bra-
sil respondem por 90% da produção na
região. Deste total, mais de 35% são des-
tinados à exportação, principalmente para
os mercados da área do Nafta (Estados
Unidos, Canadá e México), tanto para as
montadoras, como a General Motors, Ford,
Mercedes-Benz e Volkswagen, quanto
para a rede de revendedores.

Mais vendas às montadoras —A Conti-
nental, que fornece pneus originais para
os caminhões das marcas Scania,
Volkswagen, Mercedes-Benz e lveco, pro-
jeta crescer mais de 60% nos próximos
cinco anos e atingir uma participação de
15% no mercado brasileiro. "Em 2010, um
dos principais objetivos da empresa é am-
pliar sua participação nas vendas diretas
para as montadoras, tanto no segmento
de caminhões como no de automóveis'',
informa a empresa em comunicado. No
mercado de reposição a Continental tem
atualmente 10% de participação.
A empresa não revela quantas pneus

planeja fabricar neste ano, mas informa
que na sua fábrica de Camaçari, na Bahia,
foram produzidos em 2009 mais de quatro
milhões de pneus (de passageiros e de car-
ga). As vendas para o mercado de reposi-
ção representaram 98% dos negócios da
companhia.
A unidade de Carnaçari, onde emprega

atualmente 1.057 funcionários, é a mais
moderna do Grupo Continental em todo o
mundo e já recebeu investimentos de USE
260 milhões. Segundo a empresa, a de-
manda por pneus originais e de reposição
na América do Sul é em grande parte co-
berta pela produção local.
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Cresce o mercado
de reformados
Com a recuperação da economia brasileira, empresas do setor
esperam um período de vigorosa expansão nas vendas

Após um período de retração, o merca-
do de reforma de pneus se recupera rapi-
damente e as empresastem planos para
expandir suas atividades. Em tempos de
redução de gastos e racionalização de ma-
térias-primas, o uso de pneus reformados
tornou-se ainda mais importante para
melhorar a produtividade das empresas por
quilômetro rodado. As transportadoras
acompanham com atenção as despesas
com pneus e apostam na manutenção para
garantir maior vida útil.

Questões ambientais também se tornam
cada vez mais relevantes e pressionam as
empresas de transportes, dos mais diver-
sos segmentos de atuação, a acompanhar
com mais cuidado a manutenção e des-
tinação adequada dos pneus. O processo
de reforma economiza matéria-prima, pe-
tróleo e energia, quando comparado aos
gastos com a fabricação de um produto
novo — esta economia é cada vez mais va-
lorizada. O Brasil é o segundo maior mer-
cado mundial de pneus reformados, atrás
apenas dos Estados Unidos.

Perspectivas — A Marangoni, que com-
pleta dez anos de atuação no mercado bra-
sileiro com cerca de 10% de market share,
comemora os bons resultados deste pri-
meiro trimestre de 2010. "Além de crescer
no mercado através da rede de autoriza-
dos, tivemos também o fechamento de
parcerias com fabricantes de pneus, fato
que elevou a produção, incentivando mais
investimentos no Brasil e em outras eco-
nomias em destaque no mundo" afirma
Gian Piero Zadra, superintendente da
Marangoni Trade Latino América.
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A empresa aposta que o mercado de
pneus deve se expandir nos próximos cinco
anos, devido ao crescimento da demanoa
em decorrência da aceleração da econo-
mia. "A expressiva redução dos pneus
asiáticos no mercado brasileiro, o aumen-
tando o índice de recapabilidade dos pneus
novos e a falta de pneus novos em função
da retomada de forma inesperada da de-
manda das montadoras são fatores decisi-
vos para o setor, diz Zadra.
No segmento de cargas, a oferta reduzi-

da de pneus novos deve levar ao aumento
da procura por serviços de reforma, na opi-
nião de Zadra. "As empresas aumentaram
o nível de controle dos pneus, o que coloca
no mercado o conceito de avaliar o custo
por quilômetro, profissionalizando as com-
pras e exigindo fornecedores que possam
agregar redução de custos aos clientes,
bem como serviços especializados.
As perspectivas para 2010 são muito po-

sitivas para a Marangoni, que espera cres-
cer entre 15% e 20%, em relação a 2009, e
entre 8% e 10°/0, na comparação com 2008.

Lançamentos — A Borrachas Vipal, uma
das principais empresas deste setor, tam-
bém está otimista e tem planos ambicio-
sos de crescimento, tanto no Brasil quanto
no mercado internacional. A empresa co-
meçou, há mais de 30 anos, produzindo
apenas reparos para pneus e câmaras de
ar. Hoje, a Vipal está presente em todos os
continentes com uma linha completa de
produtos para reforma e reparo de pneus e
câmaras de ar. A empresa possui três fábr -
cas no Rio Grande do Sul e uma nova uni-
dade em Feira de Santana, na Bahia.

Recentemente, a Vipal lançou no mer-
cado duas linhas exclusivas de bandas, com
a promessa de diminuir o consumo de com-
bustível e proporcionar maior rendimento.
As novas bandas pré-moldadas Ecotread e
Greentread fazem parte do projeto Susten-
tabilidade do Transporte da Vipal.
As bandas ecológicas proporcionam

menor resistência ao rolamento, menor
consumo de combustível e maior rendimento
quilométrico. "Nossos estudos apontavam
que o sulco menor garantia a economia.
Nós somamos a esta informação compos-
tos e desenhos exclusivos, e chegamos a
bandas que reduzem ainda mais o consu-
mo. Com a utilização dessas bandas, a eco-
nomia de combustível é de até 10% e o
aumento de rendimento quilométrico che-
ga a 6%", afirma Eduardo Sacco, gerente
de Marketing da Vipal.

Novos setores — A Vipal também colocou
no mercado os novos manchões com estru-
tura em aramida, considerada mais resis-
tente que o aço e utilizado na confecção de
coletes balísticos. Uma das características
do material é a estabilidade em temperatu-
ras superiores a 400°C, além da elasticida-
de, leveza e estabilidade química, em com-
paração com outros materiais disponíveis e
ser um material não inflamável.

Além de investir em novos produtos e
tecnologia, a Vipal está expandindo suas
áreas de atuação. Em 2009, a empresa
adquiriu 15% da Fate, principal produtora
e exportadora de pneus da Argentina. A
parceria permite que a Vipal entre para o
mercado brasileiro de pneus novos e de
lonas para freios.



Crescimento — A Bridgestone Bandag

também tem boas perspectivas para 2010.

A meta é crescer 20% em vendas, soman-
do todos os segmentos (pneus para carros
de passeio, caminhonetes, caminhões, ôni-

bus, tratores e fora de estrada) nos três
mercados de atuação: equipamento origi-
nal, reposição e exportação. "O mercado
de reforma está em expansão neste início
de ano e a tendência é de que permaneça
estável até o fim de 2010, com um índice
de 1,3 recapagem por pneu'', afirma

Frederico Koppite, vice-presidente comer-

cial da Bridgestone Bandag.

No primeiro semestre de 2009, o de-
sempenho da Bridgestone Bandag seguiu
a mesma tendência de baixa observada
durante 2008, em torno de 6% a 7% na

demanda total de volume. A recuperação,

porém, já se fez presente no segundo se-

mestre de 2009, com uma retomada das
atividades de recapagem, o que proporcio-
nou à empresa retornar aos níveis anuais

pré-crise de 2007.
A Bridgestone Bandag acaba de lançar a

nova medida do pneu R155: a 295/80822. 5.
O produto é voltado unicamente para cami-
nhões e ônibus que transitam em centros
urbanos e, por isso, possui especificidades
desenvolvidas especialmente para esse tipo
de utilização. O R155 roda 35% a mais que
os produtos da geração anterior e também
se destaca pelo maior volume de borracha,
maior profundidade dos sulcos e pelo talão
e lateral reforçados.

Ampliação —A ABC Valadares aposta no
crescimento do setor de reforma de pneus.
Para 2010, a empresa mineira prevê um
crescimento de 8% nas vendas e ainda pro-
grama finalizar a construção de uma nova
central de mistura de compostos, o que
deve triplicar a sua capacidade de produ-
ção.As obras são em parceria com o Banco
de Desenvolvimento de Minas Gerais
(BDMG) e Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (BNDES).
'O segmento promete crescer bastante

em 2010. Um dos fatores que deve contri-
buir para o aquecimento do setor de refor-
ma de pneus é a expansão econômica do
País e o aumento do crédito. Além disso, as
empresas do setor estão se profissiona-
lizando cada vez mais, o que beneficia o
mercado como um todo", afirma o gerente
comercial da ABC Valadares, Leandro Braga
Alexandre.

Com base nas perspectivas positivas da
economia brasileira, principalmente no
transporte de cargas, a ABC Valadares de-
senvolveu vários produtos lançados recen-
temente no mercado. As novidades são as
bandas de rodagem CZE 1 e CZE 2. Na
categoria para ônibus e caminhões, estão
sendo lançadas as bandas de rodagem C167
e CDE 2 (radial e eixo de tração). Para eixo
livre e de tração, há o modelo CZY para
aplicação no transporte rodoviário, regio-
nal, urbano, misto e fora-de-estrada.

Baús Carbus - O Melhor custo benefício por quilômetro rodado.

Baú Furgão em Duralumínio
Várias opções de baús e

acabamentos.

Baús Pré-Pintura Branco
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Baús Semi-Reboque
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Frigorífico
• Porta Roll-Up

• Trincos Embutidos
• Assoalho em
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Reciclagem movimenta
US$ 25 milhões
Entidade criaca pela Anp id
que são transformados e real:.-)r
material asfáitico e de vedar

Após a coleta, o pneu vai para trituração e pode ser reaproveitado de diversas formas

A Reciclanip foi criada em março de
2007 pelos fabricantes de pneus novos
BridgestoneFirestone, Goodyear, Michelin
e Pirelli, com o objetivo de dar uma
destinação correta aos pneus que não
podem mais circular ou ser reformados. O
projeto teve início bem antes, em 1999,
com o Programa Nacional de Coleta e

0002510 DOI NSPORTE DE 0000002010

Destinação de Pneus Inserviveis implan-
tado pela Associação Nacional da Indús-
tria de Pneumáticos (Anip), entidade que
representa os jabricantes de pneus novos
no Brasil.
Desde o inicio do programa, os fabr -

cantes destinaram de forma ambiental-
mente correta mais de 240 milhões de

.),e pneus
-nbustível,

pneus. Para alcançar esse resultado, os
investimentos ultrapassaram a marca de
035 95 milhões. Em 2010, as empresas
devem investir 20% a mais para a coleta

e destinação de pneus inserviveis, com

previsão de atingir USS 25 milhões.
A Reciclanip possui 441 pontos de cole-

ta espalhados por todo o país, de onde a

entidade recolhe e transporta os pneus
até as empresas de trituração ou de

reaproveitamento deste material, A lista

com todos os pontos fica disponível no site
da entidade, www.reciclanip.com.br. O res-
ponsável pelo ponto de coleta comunica à
Reciclanip sobre a necessidade de retira-
da do material quando atinge a quantida-

de de dois mil pneus de passeio ou 300
pneus de caminhões. A partir daí, a Reci-
clanip programa a retirada do material
com os transportadores conveniados.
Após a coleta, o pneu vai para tritura-

ção e pode ser reaproveitado de diversas
formas, como combustível alternativo para
as indústrias de cimento ou para combus-
tível de caldeiras, na fabricação de asfalto
ecológico, solados de sapato, em borra-
chas de vedação, dutos pluviais, pisos para
quadras poliesportivas, pisos industriais
e tapetes para automóveis — destinacões
aprovadas pelo lbama como ambiental-
mente adequadas.

Hoje, grande parte dos pneus coletados
vai para combustível alternativo usado
para as cimenteiras, que recebem um pa-
gamento da Reciclanip para usar o mate-
rial. Para que seja ambientalmente corre-
ta, a queima deste material nas cimen-
teiras é cercada de todos os cuidados



ambientais necessários, com o uso de fil-
tros especiais, por exemplo.

Polémica — O mercado de reformas de
pneus recebeu uma ótima notícia em se-

tembro de 2009. Depois de muita polêmi-
ca, o Supremo Tribunal Federal (STF) to-
mou a decisão final sobre a importação de
pneus usados para o Brasil. Pela legisla-
ção brasileira, a importação deste tipo de

produto estava proibida, pois aumentava
o volume de pneus inserviveis no País,
além de prejudicar as empresas nacionais.
Segundo a Anip, a carcaça importada che-
ga ao Brasil a um custo baixíssimo, rece-
be apenas 30% de borracha nova e o pneu

reformado é vendido como se fosse novo,
já que o consumidor não ser que se trata
de um pneu usado.

O imbróglio foi levado à Organização

Mundial do Comércio (OMC) pela União
Europeia, que reclamava do fato de que a

Reforma e recielag
Segundo o Conselho Nacional do Meio

Ambiente (Conama), pneu reformado é
aquele produto já usado que foi subme-
tido a processo de reutilização da carca-
ça com o objetivo de aumentar sua vida
útil. A reforma pode ser feita de três
maneiras:

Recapagem — processo pelo qual um
pneu usado é reformado pela substitui-
ção de sua banda de rodagem;

Recauchutagem— processo pelo qual um
pneu usado é reformado pela substituição

[wk

de sua banda de rodagem e dos ombros;
Remoldagem - processo pelo qual um
pneu usado é reformado pela substitui-
ção de sua banda de rodagem, ombros e
toda a superfície de seus flancos.
O pneu inservível é aquele que apre-

senta danos irreparáveis em sua estru-
tura, não se prestando mais à rodagem
ou à reforma. O Conama exige que os
fabricantes e importadores se responsa-
bilizem pela destinação ambientalmente
adequada dos pneus inservíveis.

importação de pneus usados provenien-
tes da Europa era proibida, mas os produ-
tos do Mercosul eram aceitos. A OMC de-
cidiu a favor do Brasil e o STF definiu a
questão ao determinar que toda e qual-
quer importação, mesmo que baseada em

decisão judicial, inclusive de países do
Mercosul, está proibida. Segundo a Advo-
cacia Geral da União, de 2002 a 2005 en-
traram no Brasil 40 milhões de pneus.
Desses, cerca de 30% já chegavam como
lixo ambiental, conforme o órgão federal.

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

11111 [111 4789 3590
vvww. marksell.com.br
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Com o sistema GTFrota sua empresa
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além de melhorar o desempenho da frota.
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Importações desestimulam

Os investimentos
Baixa cotação do dólar e crescimento do déficit da balança
comercial preocupam os fabricantes de autopeças

1

aumento expressivo das im-

portações de componentes

poderá impactar nos resul-

tados das empresas e pro-

vocar uma redução nos in-

vestimentos da indústria de

autopeças no Brasil em

2010, segundo previsão do

presidente do Sindicato Na

111 

-

cional da Indústria de Com-

ponentes para Veículos

Automotores (Sindipeças), Paulo Butori.

"Estamos vivendo um momento de gran-

de volume de produção, mas com poucos

subsetores dando resultados", afirmou

Butori. "Por causa da baixa cotação do

dólar estou muito cético e não vejo futu-

ro em relação aos investimentos da in-

dústria de autopeças e a produção lo-

cal", completou.

Depois de reduzir em 40% os investi-

mentos em 2009 para US$ 900 milhões,

por causa da crise mundial, o investimen-

to do setor de autopeças segue lento e

abaixo da demanda da indústria auto-

motiva, segundo o Sindipeças. A previ-

são é que sejam aplicados neste ano US$

1 bilhão no País, quantia 33,3% inferior

aos US$ 1,5 bilhão que as empresas dis-

ponibilizaram para melhorar a produtivi-

dade das suas fábricas brasileiras.

Outro fator que preocupa o dirigente

do Sindipeças é o crescimento do déficit

do setor que deverá atingir neste ano US$

3,6 bilhões, com exportações de US$ 6,8

bilhões (2,5% mais que em 2009) e im-

portações de US$ 10,4 bilhões (14% aci-

ma de 2009). "Mas o saldo negativo do

setor poderá superar os US$ 4 bilhões
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em 2011 com a enxurrada de importações

de componentes que serão realizadas pe-

las sistemistas no segundo semestre des-

te ano", disse Butori.

As importações superiores às exportações

começaram a ter destaque em 2007, quando

o déficit do setor chegou a US$ 84 milhões,

depois saltou para US$ 2,5 bilhões em 2008

e ficou em US$ 2,4 bilhões em 2009. De ja-

neiro a março os países que mais fornece-

ram peças ao Brasil foram Japão (US$ 476,7

milhões), Alemanha (US$ 415,8 milhões), Es-

tados Unidos (350,7 milhões) e a Argentina

(US$ 298,8 milhões). Os quatro países res-

ponderam por 52% do que foi importado pelo

País. Só da China o Brasil importou 40,92%

a mais em 2010.

Para reverter este quadro, o presidente

do Sindipeças aguarda uma decisão do

governo com relação à redução de 40% na

alíquota de importação de componentes

trazidos pelas sistemistas (fornecedores

que abastecem diretamente a linha de pro-

dução de veículos) e as montadoras. Esta

alíquota, em vigor desde 2000, permite que

estas empresas importem peças pagando

imposto que varia de 9% a 11%, enquanto

que as fabricantes que não abastecem di-

retamente na linha de montagem pagam

alíquota que varia de 14% a 18%.
O presidente do Sindipeças comentou

também que o desempenho financeiro da

indústria de autopeças não tem acompa-

nhado o ritmo de produção das monta-

doras, por causa do crescimento das impor-
tações de componentes. Em 2008, enquan-

to a indústria automobilística vendeu 2,8

milhões de veículos a de autopeças faturou

R$ 72,41 bilhões. Já em 2010, enquanto a

previsão das montadoras é de vender 3,4

milhões de veículos, a perspectiva das auto-

peças é de faturar R$ 74,86 bilhões (US$

40,7 bilhões).

Importações — Entre as fabricantes de

autopeças a Randon, que controla as em-

presas autopeças Fras-le, Jost, Master e

Suspensys, também está recorrendo às

importações para dar conta da demanda

das montadoras de caminhões. O diretor-

presidente da empresa, David Randon,

enumera três fatores que ainda causam

preocupação para a companhia, mesmo

após ter passado a fase difícil da crise. "O

primeiro é saber se haverá a manutenção

do crédito para a compra de caminhões; o

segundo, se os investimentos no País se-

rão mantidos e, o terceiro, se a cadeia de

fornecedores dará conta do crescimento

do setor automotivo", diz.

David Randon informou que a empresa

está tendo dificuldades em receber alguns

produtos. "Alguns dos nossos fornecedo-

res estão no limite e já começamos a ter

dificuldade para receber aço, algumas

peças específicas, porcas, parafusos e até

rolamentos", destacou o diretor-presiden-

te da empresa. Para não ficar com a sua

fábrica desabastecida, Randon informou

que a empresa já começou a contatar no-

vos fornecedores no Brasil. "Há um ano

não sabíamos como iríamos enfrentar a

crise e agora estamos falando em novos

projetos. Tínhamos uma crença de que a

crise seria curta, apostamos e acertamos",

afirma Randon. Na sua opinião, o setor de

transporte está em crescimento, principal-

mente o de semirreboques.
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ABRACADMPAS
Eichut Indústria e Comércio, Metalúrgica Suprens

ACFSSOPIOS E COMPO!':ENTES
Ability Prensas Enfardadeiras e Equipamentos para Reciclagem,
Eichut Indústria e Comércio, Fábrica Nacional de Poltronas,
Flash Sistemas Especiais para Transporte, Hübner Indústria
Mecânica, Jedal Redentor, Metalúrgica Saraiva Ind. Com.,
Recobinas Ind. Com., Resfri Ar Climatizadores e Equipamentos,
ZF do Brasil

ADESIVOS E r; yr

3M do Brasil, Adivel Caminhões e Ônibus, Incavel Ônibus e
Peças

ALARMES
Adivel Caminhões e Ônibus, Duty Sistemas de Informações e
Logística em Gerenciamento de Riscos

AHRACAO
Flash Sistemas Especiais para Transporte

AMORTECEDORE.S
FNA-Fábrica Nacional de Amortecedores, Incavel Ônibus e
Peças, Suspentech Ind. Comp. Automotivos, ZF do Brasil

ASSOALHn PARA CARROCERIA
Incavel Ônibus e Peças, Sociedade Madeireira Paranaense

BANCOS, ASSENTOS E ENCOSTO
Grammer do Brasil, Incavel Ônibus e Peças, Kalf Plásticos

BAT ER IAS
Lemar Representações de Peças e Acessórios, Mincarone Ruiz e
Cia.

BILHETAGW E SEUS, CF SECHW

Henry Equipamentos Eletrônicos e Sistemas

E3ORRACHAS E ARTEFATOS
Borrachas Tipler, Continental do Brasil Produtos Automotivos,
Eichut Indústria e Comércio, Flash Sistemas Especiais para
Transporte, Incavel Ônibus e Peças, Moreflex Borrachas, Race
Ind. e Com. de Elastômeros, Suspentech Ind. Comp.
Automotivos, Tec Bor Borracha Técnica

BUCHAS E COXINS
Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal, Eichut Indústria e
Comércio, Incavel Ônibus e Peças, MRS, Porpora do Brasil
Comércio e Indústria, Race Ind. e Com. de Elastômeros, ZM

BLMIFLAS F R EU PE3 ELEIPONID,
Adivel Caminhões e Ônibus, Incavel Ônibus e Peças.

CA,BIHES
Suspentech Ind. Comp. Automotivos

CA.CBAS BASCULANTES
Ability Prensas Enfardadeiras e Equipamentos para Reciclagem

CAIXAS DE LIR ECAO
Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal, Indústria e Comércio
de Peças MRS

r,IPHO F (.E,OF'IPW•FEHTES

Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal, Incavel Ônibus e

Peças, Indústria e Comércio de Peças MRS, Sabá Indústria e
Comércio de Autopeças, Voith Turbo Automotive

CAPOT/NS. SII OS E CONTE:NEBEE,
Ability Prensas Enfardadeiras e Equipamentos para Reciclagem

OARD;AS
Incavel Ônibus e Peças, Indústria e Comércio de Peças MRS,
Sabá Indústria e Comércio de Autopeças.

OARROCERIAS ELE
Alcoa Alumínio

CARPETES, PASSALEHRi-,S E TEChEiGiS
Incavel Ônibus e Peças, Ônibus Chic Comércio, Palmasola -
Madeiras e Agricultura, Tapetes São Carlos

CLNU?Ço (J

Incavel Ônibus e Peças, Suspentech Ind. Comp. Automotivos.

CHTQS SEGURANC:11.
Incavel Ônibus e Peças

COLAS EiSpEtJ.,is
3M do Brasil, Incavel Ônibus e Peças

EPC1E [D 

Adivel Caminhões e Ônibus, AUTCOMP Led Solutions, Carvalho
Peças, CBA Comercial Automotiva, CDI Centro de Distribuição
das Indústrias, Climatruck Sistemas Automotivos, Incavel Ônibus
e Peças, Ícone Sc, Comercial Importadora e Exportadora, Lemar
Representações de Peças e Acessórios, Link Comercial Importa-
dora e Exportadora, Mabtec Tecnologia em Sistemas,
Mincarone Ruiz e Cia, Nelser Distribuidora de Auto Peças e
Serviços, Norte Bus Comércio de Peças, Porpora do Brasil
Comércio e Indústria, Recobinas Ind. Com, SSAB Swedish Steel
Comércio de Aço, Suspensys Sistemas Automotivos,Welttec
Com. Importadora e Exportadora

COt',CESSH:NAPiA CE
Adivel Caminhões e Ônibus, Vocal Comércio de Veículos

Atslog Tecnologia, Confrota - Consultoria e Sistemas, Deep Red
Tecnologia da Informação, G&M Soluções, M3 Consultoria, Pró
User Consultoria e Informática, Palms Sistema de Gestão ,
SOFtran Informática do Transporte, Tectrans Tecnologia e
Transportes, Ticket Serviços,Transoft Informática, Wplex
Software

COZI
Elber Indústria de Refrigeração

Cia. Brás. Petróleo [piranga, Cosan Combustíveis e Lubrificantes,
Ingrax Ind. e Com. de Graxas, Lwart Lubrificantes, Petrobras
Distribuidora, Shell Brasil

!E o o p

Estrutezza Ind. e Com, Mahle Metal Leve

rüc F.`E E', 1 rpi-JLVECYE FIEFE FECE,.

Ceccato DMR Indústria Mecânica, Incavel Ônibus e Peças,
Leone Equipamentos, Masats, Recobinas Ind. Com.
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Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal, Dover do Brasil ,
Incavel Ônibus e Peças, Mazi Máquinas e Peças Automotivas,
Platodiesel Ind. e Com. de Peças Automotivas, ZF do Brasil

Leone Equipamentos

Incavel Ônibus e Peças

Leone Equipamentos

Flash Sistemas Especiais para Transporte

Adivel Caminhões e Ônibus, Incavel Ônibus e Peças, Mahle
Metal Leve, Mincarone, Ruiz e Cia, Voith Turbo Automotive

Adaime Importação e Exportação, Baltec Freios, Belfran Freios e
Componentes ,Duroline, Ecofreio - Climave Climatização, Farina,
Fluidloc, Haldex do Brasil Indústria e Comércio, Indústria
Metalúrgica Frum, MLV Distribuidora de Peças, Fras-Le, Incavel
Ônibus e Peças, Indústria e Comércio de Peças MRS, Indústria
Metalúrgica Frum, Lisecki Indústria de Peças Metalmecânica,
Master Sistemas Automotivos, Perim Comércio de Auto Peças ,
Thermoid - Materiais de Fricção, Valin Indústria e Comércio, ZM

TDM Equipamentos Eletrônicos

Flash Sistemas Especiais para Transporte,Thermo King do Brasil

Active System Desenvolvimento, Alfakar Comércio de Equipa-
mentos para Veículos, Anjo Vision Tecnologia e Seviços Eletrôni-
cos, Atslog Tecnologia, BGM Rodotec, Borrachas Tipler,
Com psis Computadores e Sistemas Ind. e Com., Confrota -
Consultoria e Sistemas, Deep Red Tecnologia da Informação,
Digicounter Produtos Eletrônicos, Duty Sistemas de Informações
e Logística em Gerenciamento de Riscos, Garden's Radioco-
municação, GKO Informática, Intermec South America, Pró
User Consultoria e Informática, Mabtec Tecnologia em Siste-
mas, Montibal Ind. e Com. de Molas Pneumáticas, PGT Solu-
ções Comércio e Serviços de Material de Informática, Pró-Sul
Prest. de Serviços, Radsystem Desenvolvimento de Sistemas,
Sialog Soluções Logísticas, Sist Global Sistemas e Computado-
res, SOFtran Informática do Transporte, Talentum Comércio de
Softwares, Tectrans Tecnologia e Transportes, Ticket Serviços,
Transoft Informática, Veltrac Tecnologia em Logística, Wplex
Software

Actia do Brasil Indústria e Comércio, Digicounter Produtos
Eletrônicos, Excel Produtos Eletrônicos, Incavel Ônibus e Peças,
Leone Equipamentos
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Indústria e Comércio de Peças MRS, Mahle Metal Leve, Sabó
Indústria e Comércio de Autopeças

Leone Equipamentos, Tecnoserv Indústria e Comércio

Flash Sistemas Especiais para Transporte

Leone Equipamentos

Automolas Equipamentos, Incavel Ônibus e Peças

Digicounter Produtos Eletrônicos, Duty Sistemas de Informações
e Logística em Gerenciamento de Riscos, G 20 Segurança
Eletrônica, Garden's Radiocomunicação, Mavema Rio Veículos,
Obenaus Indústria e Comércio e Molas, Satélite Sistema de
Segurança Eletrônica

Cia. Distribuidora de Motores Cummins, Fundição Antônio Prats
Masó, Indústria e Comércio de Peças MRS, MWM Internacional
Indústria de Motoresl, Recobinas Ind. Com., Rodip Comércio de
Auto Peças, Sabó Indústria e Comércio de Autopeças

Alcindo Dell' Agnese Arquitetos Associado, Flash Sistemas Espe-
ciais para Transporte, Incavel Ônibus e Peças, TDM Equipamentos
Eletrônicos

Apco Comercial Exportadora de Auto Peças, Incavel Ônibus e
Peças, Norte Bus Comércio de Peças, Onipeças Peças para
Ônibus, Recobinas Ind. Com., Saint-Gobain do Brasil Produtos
Ind. e para Construção, Talin Auto Vidros

Cia Industrial H. Carlos Schneider, Fibam Companhia Industrial,
Indústria e Comércio de Peças MRS, Jedal Redentor, Sabó
Indústria e Comércio de Autopeças, ZM

Incavel Ônibus e Peças

Incavel Ônibus e Peças, Tec Bor Borracha Técnica

Mega Tintas Rio Comércio de Tintas, Vim Comércio de Peças
Automotivas

3M do Brasil, Flash Sistemas Especiais para Transporte, Incavel
Ônibus e Peças, Vulcan Material Plástico



Incavel Ônibus e Peças, Mahle Metal Leve

Lukatec Equipamentos, Adivel Caminhões e Ônibus, Bridgestone
do Brasil, Cantu Comércio de Pneumáticos, Capanema Acessóri-
os Automotivos, DPaschoal - Comercial Automotiva, Getec
Comércio e Importação, Lukatec Equipamentos, Maggion Ind.
de Pneus e Máquinas, Marangoni, Pirelli, Mavema Rio Veículos,
Moreflex Borrachas, Oriente Triangle Group, Renovadora de
Pneus Hoff, Resfri Ar Climatizadores e Equipamentos, Sociedade
Michelin de Part. Ind. e Com., Taco Ar Ind. e Com. de Equipa-
mentos Automotivos, Tortuga Produtos de Borracha, Truck
Center Equipamentos Automotivos, Warmor Renovadora de
Pneus

Incavel Ônibus e Peças, Masats

Flash Sistemas Especiais para Transporte, Villela Design

MLV Distribuidora de Peças

Fundição Antônio Prats Masó, Incavel Ônibus e Peças

Aca Indústria e Comércio de Ar Condicionado, Carrier Refrigera-
ção Brasil, Climabras Tecnologia em Climatização e Acessibili-
dade, Climatruck Sistemas Automotivos, Denso do Brasil,
Compact Ind. de Produtos Termodinâmicos, Embraco -
Whirlpool, Globus Sistemas Eletrônicos, Hispacold do Brasil
Climatização de Ônibus, Incavel Ônibus e Peças, Mavema Rio
Veículos, Resfri Ar Climatizadores e Equipamentos, Robert
Bosch, Taco Ar Ind. e Com. de Equipamentos Automotivos,
Thermo King do Brasil

Brasplac Industrial Madeireira, Eichut Indústria e Comércio,
Flash Sistemas Especiais para Transporte, Incavel Ônibus e
Peças

América Rodas Comércio de Auto Peças, Hofmann Premier,
Incavel Ônibus e Peças, Indústria Metalúrgica Frum, Truck
Center Equipamentos Automotivos

Flash Sistemas Especiais para Transporte

CBA Comercial Automotiva, Incavel Ônibus e Peças

Actia do Brasil Indústria e Comércio, Incavel Ônibus e Peças,
TDM Equipamentos Eletrônicos

3M do Brasil, ACTIA do Brasil Indústria e Comércio, Adivel
Caminhões e Ônibus, DNI- Dani Condutores Elétricos , Incavel
Ônibus e Peças, Maxtrack Industrial,Pasini Melek Arquitetura e
Engenharia , Recobinas Ind. Com..

3M do Brasil, ACTIA do Brasil Indústria e Comércio, Duty
Sistemas de Informações e Logística em Gerenciamento de
Riscos, lmatron Indústria Metalúrgica Eletrônica, Inova Sistemas
Eletrônicos, Lyra Network Telecomunicações , Morey Industria
Eletronica, Sinalsul - Bortolotto Ind e Com de Plásticos ,
Wolpac Sistemas de Controle

Incavel Ônibus e Peças, Indústria e Comércio de Peças MRS,
MLV Distribuidora de Peças , Montibal Ind. e Com. de Molas
Pneumáticas , Porpora do Brasil Comércio e Indústria, Race Ind.
e Com. de Elastômeros, Rodip Comercio de Auto Peças,
Suspensys Sistemas Automotivos, ZF do Brasil, ZM

Fundição Antonio Prats Masó, Incavel Ônibus e Peças, Zegla
Industria de Maquinas para Bebidas

Arxo Industrial do Brasil, Incavel Ônibus e Peças, Leone Equipa-
mentos, Zegla Industria de Maquinas para Bebidas.

Incavel Ônibus e Peças

3M do Brasil, Mega Tintas Rio Comercio de Tintas.

Ciamet Com. e Ind. de Artefatos de Metal, Fundição Antonio
Prats Masó, Incavel Ônibus e Peças, Honeywell- Fabricante dos
Turbos Garrett. , Indústria e Comércio de Peças MRS, Sabá
Indústria e Comércio de Autopeças.

Transferri Transporte e Logística

Fundição Antonio Prats Masó , Tuper.

Incavel Ônibus e Peças.

CDI Centro de Distribuição das Indústrias, Incavel Ônibus e
Peças, Norte Bus Comércio de Peças, Saint-Gobain do Brasil
Produtos Ind. e para Construção

Incavel Ônibus e Peças, Indústria e Comércio de Peças MRS,
Leone Equipamentos, MAHLE Metal Leve, Mincarone, Ruiz e
Cia, Sabó Indústria e Comércio de Autopeças.
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EMPRESA

Ability Prensas Enf. e Equipamentos
para Reciclagem e Logística Ltda.
Rua Frederico Pollo, 497, V. Jones
CEP:13456-000, Americana, SP
Tel.: (19) 3405-3420 — Fax: (19) 3405-3420
ability@ability.ind.br - www.ability.ind.br

Aca Ind. e Com. de Ar Condicionado Ltda.
Rua Francisco Galarda, 311
CEP:83706-493 -Araucaria -PR
lei: (41) 3778- 8900
comercial@aca.ind.br
www.aca.ind.br

DIRETORIA

José Wilson de Almeida (dir. com.)

Cláudio Gilmar Dumke (pres.), Leandro
Broeto (vice-pres.), Leonardo (dir. exec.)

Actia do Brasil Ind. e Comércio Ltda.
Avenida São Paulo, 555
CEP: 90230-161 - Porto Alegre - RS
lei: (51)3358- 0200- Fax: (51)3337- 6081
comercial@actia.com.br
www.actia.com.br

Active Corp. Desenvolvimento lida.
Av. Salgado rilho, 1.549, Sala 11
CEP: 07115-000 - Guarulhos - SP
Tel: (11) 2229- 0810 - Fax: (11) 2409-2024
contato@activesystem.com.br
www.activecorp.com.br

Adaime Importação e Exportação Ltda.
Av. Onze de Agosto, 882 - 2° andar
CEP: 13276-130 - Valinhos - SP
Tel:(19)3871- 4888 -Fax:(19)3869- 1515
adaime@adaime.com.br
www.adaime.com.br

Adivel Caminhões e Ônibus Ltda.
Estrada Gaivão Bueno, 6.597
CEP: 09842-080 - São Bernardo do Campo - S.F'
Tel: (11)4359-9000 - Fax: (11)4359-9)01
apta@aptacaminhoes.com.br
www.aptacaminhoes.com.br

Pascal Paul André Laigo (dir. geral), Luís
Augusto Pereira Duarte (dir.), Thiago
Neves Peres (ger. desenv.), Alfredo
Gaubert CapeIla (ger. de control.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Prensas enfardadeiras (vertical, horizontal e jacaré), ba-
lanças, equipamentos para reciclagem de pet e plásti-
cos (moinhos, lavadouras, secadoras, aglutinadores),
17i-1-Lir-adores industriais (shredders), rack, armadores, mita-
paletes, paletes de aço, esteiras tranoortadoras

Compressores, evaporadores, válvulas blocos,
peças plásticas, radiadores de aquecimento,
condensadores, mangueiras, abraçadeiras

PRINCIPAIS
CLIENTES

Saint Gobain, Votorantim,
Cavo, Casas Bahia, Dia
Supermercado

Comil, Mascarello, Jacto,
BMB Mode Center, Euromar

Tacografo digital, audio e vídeo automotivo, sis- Marcopolo, Scania, Busscar,
tema de monitoramento de ré, diagnóstico lrizar, Mercedes-Benz
automotivo, opacímetro e analisador de gases

Jefferson Luiz Cescon (dir. de mark.), Vera Sistema de gestão integrada de transportes (TMS)
Cescon (dir. adm. fin.)

Cláudio Adaime (pres.), Luís Roson (ger.
adm.).

Freio retardador eletromagnético e peças

Luiz Alves Amorim Júnior (pres.), João Vendas a varejo, caminhões, ónibus, peças e
Alves Neto (dir), Carlos Alberto Capelline acessórios, assistência técnica
(ger. vendas), Antônio Pascual Parames
(ger. com.), Luís Eduardo Ferri (ger. mark.)

Alcindo Dell Agnese Arquitetos Associado
Av. das Nações Unidas, 13.797- bl II - 20° andar
CEP: 04794-000 - São Paulo - SP
Tel: (11) 5505- 0254
arquitetura@adarguitetura.com.br
www.adarquitetura.com.br

Alcoa Alumínio S.A.
Av. das Nações Unidas,12.901 -Torre Oeste -
16° andar, CEP: 04578-000 - São Paulo - SP
lei: 0800-0159888 - Fax: (11) 5509-0336
faleconosco@alcoa.com.br
www.alcoa.com.br

Alfakar Com.de Equip. para Veículos Ltda.
Rua Clélia, 1,015, Agua Branca
CEP: 05042-000, São Paulo, SP
Tel.:(11) 3672.7978 - Fax: (11)3672.7978
paulo@gpscoldeneye.com.br
www.gpsgo deneye.com.br

Alcindo Dell' Agnese Filho (dir.), Cláudia Projetos de arquitetura para indústria e logística
Jacoponi de Moura (dir.), Jacqueline Maria
Torres Paro (dir.), Luiz Eugênio de Aragão
Ciampi (dir.)

Franklin [te Feder (pres. América Latina),
Luís Augusto Barbosa (dir. extrudados),
Aquilino Paolucci (dir. fin.), Nemércio
Nogueira (dir. de assuntos institucionais),
Otavio Carvalheira (dir. com.)

Laminados e extrudados, rodas forjadas, siste-
mas de fixação,fundidos de superligas e de pre-
cisão

Charlie Tsai (dir.), Paulo Eduardo Azevedo Desenvolvimento de soluções em G PS e
Sinibaldi (ger. com.), Paulo W. Tsai (ger. monitoramento
mark.)

América Rodas Com. de Auto Peças Ltda
Rua da Alegria, 236
CEP: 03043-010 - São Paulo - SP
Tel / Fax: (11)3399-4762
vendas@americarodas.com.br
www.americarodas.com.br

Anjo Vision Tecn. e Serv. Eletrôniez Ltda
Av, Cerro Azul, 572 - sala L509- Centrc
Empresarial Royal Plazza
CEP: 87010-000 - Maringá - PR
Tel / Fax: (44)2101-4570
sac@anjovision.com.br -www.anjov sien.com.b-
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Aurélio Cosmo Guarino (dir. com.), Hélio Aros, anéis, rodas para caminhão, ônibus, empi-
Carneiro da Silva (ger. com.) lhadeira, máquinas e equipamentos

Huandel Laudiel (dir. adm), Roald Agner
(dir. desenv.), David Júnior (ger. com.)

Comércio de tecnologia e serviços ferroviários

Pássaro Marron, Milano
Cargas, Logistran Transportes,
Rodoporto, Droga Center

Gontijo, Viação Urubupungá,
Viação Ouro Verde, Viação
Cidade de Caieiras, Expresso de
Prata.

Terracom Construções, Julio
Simões, Libra Terminais,
Viação Santa Brigida, Viação
Urubupunga

DHL do Brasil, Bracor
Investimento, Hines do Brasil,
Procter & Gamble do Brasil,
Prosperitas Investimentos

Randon, Embraer, Tetra Pak,
Phelps Dodge, Mangels

Transportes Andorinha, Martin
Brower, Votorantim, Rios
Unidos Transportes, Usina da
Barra

ALL, Gerdau, Ferroeste,
Ferroban, Automaton



EMPRESA_

Antoni Willian Almeida de Oliweira
R. Santa Eliza, 255
CEP: 86027-480 - Londrina - PF
lei! Fax: (43) 3334-1207
waescovas@waescovas.com.br
www.waescovas.com.br

Apco Com. Exportadora de Puto ),2ças Ltda.
R. Eng. Alberto Monteiro de Ca-val1 o, 484
CEP: 82810-280 - Curitiba - PR
Tel:(41)3361- 7100 - Fax:(41) 3361-7112
apco@apcohd.com.br
www.apcohd.com.br

Artama Metalmecanica
Rua Jorge Czerniewicz, 1.020
CEP: 89255-000 - Jaraguá do
lel: (47)3274-1111 - Fax: (47) .=.274-1130
comercial@artama.com.br
www.artama.com.br

Arxo Industrial do Brasil Ida.
Rod. BR 101, km 100,4, s/n
CEP: 88380- 000- Balneário Pi-_-,arras - SC
lei: (47) 2104- 6700 - Fax: (47) 2104- 6717
vendas@arxo.com
www.arxo.com

Atslog Tecnologia Ltda.
Rua Marechal Bormann, 82 D, sala 23
CEP: 89801-050- Cha ecó - Srt
lei! Fax: (49)3329-0101
comercial@atslogistica.com
www.atslogistica.com

Autcomp Led Solutions
Rua Silva Bueno, 1.660 - Conj. 1.2131
CEP: 04208-001 - São Paulo -E P
lei! Fax: (11) 2594-2071
ledsoutions@autcomp.com.br
www.autcomp.com.br

Automolas Equipamentos Ltd3_
Rod. Mello Peixoto, 3,548
CEP: 86192-170 - Cambé - PR
lei: (43)3174-3000 - Fax: (43)3254- 6014
vendas@aesa.com.br
www.aesa.com,br

Baltec Freios
R. Azemiro Ferreira da Silva, 1;5
CEP: 83402- 010- Colombo - PR
lel: (41)2105-1000
baltec@baltec.com.br
www.baltec.com.br

Belfran Freios e ComponeTte:. Ltda.
Rua San Jose, n°430 - Condonínim Indl San
Jose, CEP: 06715-862 - Cotia - SP
lei: (11) 4703- 0699 - Fax: (11; 42L2- 7940
vendas@bel-ar.com.br
www.bel-ar.com.br

Bertolini Sistemas de Armazenagem
Rua Carlos Dreher Neto, 890
CEP: 95700-000 - Bento Gonc3lve- - RS
lei: (54) 2102- 4999 - Fax: (54: 34E 2- 5313
armazenagem@bertolini.com. Jr
www.bertoliniarmazenagem.cormk r

DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS

Orivaldo Amaro de Oliveira, Antoni VVillian Vassouras e escovas industriais
de Almeida Oliveira, Eloir Vasconcelos

Gilson Barcellos (dir. com.), Carlos A. G. Faróis, parabrisas, peças mecânicas, correias,
Alves (super. com.) lanternas

Oswaldo Pereira (dir. adm.), Arnaldo
Pereira (dir. ind.)

Volnei Wilson Pereira (dir.)

Ednei Luís Rebonatto (dir. de log.),
Leandro Martinello (dir. com.)

Carlos Antunes (dir. com.)

Klaus Ronald Tkotz (dir. ind.), Viktoria
Tkotz (dir. adm.), André Bearzi (dir. com.
e adm.)

Alexandre Albano (dir. ind.), Aracelli
Albano (dir. fin.)

Salomão Francisco Vieira (dir. com.),
Elizabeth Cerretto (dir. adm.), Luiz Carlos automotores
de Brito (dir. téc.)

PRINCIPAIS
CLIENTES

V Garcia, Metalúrgica
Romanelli, V. São Francisco,
V. Planalto, V. Cecato

Equipamentos para movimentação de materiais Volkswagen, Fiar, Weg,
Embraco, Caterpillar

Sistemas de abastecimento para combustíveis,
tanques para armazenamento e elevadores hi-
dráulicos

Controle de coletas e entregas, tempo de traba-
lho do motorista, quantidade e tempo de para-
da dos veículos, gerenciamento de utilização do
veículo e controle da temperatura no baú frigo-
rificado.

Comercialização, distribuição, representação,
importação e exportação de produtos e compo-
nentes eletroeletrônicos

Molas parabólicas, molas semielipticas, gram-
pos, espigões, pinos de olhete

Válvulas de freios, pinças, freio a disco, ajus-
tadores automáticos de freios, cilindros pneu-
máticos

Peças para sistema de freio a ar de veículos

Rui Bertolini (dir.), Francisco Bertolini (ger. Porta-paletes, drive In, divisórias industriais,
com.) mezanino, push back

BGM Rodotec Tecnologia Inf.). Ltda.
Rua Prof° Aprigio Gonzaga, 7E cj E 0, S. Judas
CEP: 04303- 000- São Paulo - SP
Tel: (11) 3528- 2255 - Fax: (11 35: 8- 2288
comercial@bgmrodotec.com.b'
www.bgmrodotec.com.br

Lauro Freire (sócio dir. com.), Valmir
Colodrão (sócio dir. oper.), Edson Caldeira gestão de transportes de carga e passageiros
(sócio dir. fin.), Valter Luiz da Silva (ger.
com.)

Petrobrás, lpiranga, Atlas
Copco, Cosan, Ale

Bauer Cargas, Benner,
Oestesul Transportes, Luft,
Jaloto

invensys Appliance Controls,
JFL Equipamentos Electron,
Consilux, Fiscal Tecnologia e
Automação, Vieceli & Exlan

Desenvolvimento e implantação de software em

Noma do Brasil, Librelato,
Indústria Metalúrgica Pastre,
Rodoviários Rodrigues, ldeauto
Molas e Peças

Grupo JCA, Grupo Comporte,
Henrique Stefani, Transmagno,
Andorinha
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Borrachas Tipler Ltda.
Av. Parobé, 2.250
CEP: 93140-000 - São Leopoldo - RS
Tel: (51) 3568-2222 - Fax) (5 ) 3568-2221
contato@tiplercom.br
www.tiplercom.br

Borrachas Vipal S.A.
Rua Buarque de Macedo 365
CEP 95320-000, Nova Prato RS
Tel.:(54)- 32421666 - Fax: (54) - 32421736
vipal@vipal.com.br
www.vipal.com.br

Brasplac Industrial Mad .ireira Ltda.
Rodovia Br 277 -585- s/n° - caixa postal 47
CEP: 85818-560 - Cascavel - PR
lei: (45) 3304-7272 - Fax: (A3)3304 7270
secretaria@brasplac.com.br
wwvv.brasplac.com.br

Bridgestone do Brasil
Av. Queirós dos Santos, 1.7 7
CEP: 09015-901 - Santo An: ré - SP
Tel: (11) 4433- 1568 - Fax: (11) 4433- 1074
acorporativos@bfbrcom.br
www.bridgestone.com.br

BYG Transequip Indústria e Comércio de
Empilhadeiras Ltda.
Rua Vereador João Cardosc, 02
CEP: 07770-000 - Cajamar - SP
Tel / Fax: (11)3583- 1312
byg@byg.com.br - www.byg com.br

Cantu Comércio de Pneumáticos Ltda.
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 5.350
CEP: 81260-000 - Curitiba - PR
lei: (47)3046- 2550 - Fax: (JU) 3046- 2551
contato@cantupneus.com.br
mvw.cantupneus.com.br

Capanema Acessórios AL tomotivos Ltda.
R. Ribeirão Claro, 260, esq. :om R. lnaja, 366
CEP: 83324.240 - Pinhais - AS
Tel / Fax: (41)3072- 4100
capanema@capanema.com_or
www.capenema.com.br

Carrier Refrigeração Brasil Ltda.
Rua Berto Círio, 521 — Parte E
CEP: 92420-030 - Canoas - CS
lei: (51) 3477- 9500 - Fax) (51) 3477- 9604
mariana.kunzler@carrierutc. tom
www.transicold.com.br

Carvalho Peças Ltda.
Av. Pres. Antonio Carlos, 3590
CEP: 31210-800 - Belo HoriDnte - MG
Tel/ Fax: (31)2125.0222 ou (1l) 2125.0223
contato@carvalhopecas.con- br
www.carvalhopecas.com.br

CBA Comercial Automotkra Ltda.
Avenida Guido Aliberti, 3.096
CEP: 09581-680 - São Caetano do Sul - SP
lei: (11)4234-0000 - Fax: (11) 4234-0057
vendas@cbadiesel.com.br
www.cbadiesel.com.br

CDI Centro de DistribuiçÉ o das Ind. Ltda.
Rua Some, 237
GEP: 07224-030 - Guarulhos —SP
Tel:(11)2412- 9730 - Fax:(1 )2481-6503
zdi@cdividros.com.br
Nyvvv.cdividros.com.br
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DIRETORIA

Paulo Henrique Morrer (dir. com.),
Henrique de Oliveira Brito (dir. corp.) Luiz
Gabriel Schnerder (dir. corp.), José
Fernandes de fAranda Jr (dir. ind.),
Sérgio Romeu Führ (dir. eng.)

João Carlos Paludo (pres. exec.), Alex
Pipkin (dir. com.), Eduardo Sacco (ger.
mark.), Guilherme Rizzotto (ger. com.)

Maria Elisa Andrade Festugato (dir.),
Renata Andrade Festugato (dir.), Ricardo
Andrade Festugato (socio), Rafael
Andrade Festugato (sócio)

Humberto Gomez (pres. e dir. geral),
Alfonso Zendejas (vice-pres. com.), Celso
Vilalva (vice-pres. ind.), Oscar Ponzi
(vice-pres. fin.), Simone Hosaka (dir. de
RH)

Anysio Rangon (dir. pres.), Marcelo
Rangon (dir. com.), Rogério Rangon (dir.

Humberto Gabriel Cantu (dir. com.),
Paulo Afonso Vieira (ger. téc. com.
carga), Simeão VVroblewski (geu téc.
com. passeio)

Andrey Bonatto (dir. com.), lzabelle
Bonatto )dir. MA)

Paulo Mattioda (ger. geral), Gilberto
Fagundes (coord. vendas), Rossana
Luciow (exec. vendas), Nereu Viegas
(coord. pós-vendas), Maycon Largura
(engenheiro de produto)

Cira Lúcia Aguiar Carvalho (dir. geral),
Ricardo Aguiar Carvalho R. Abreu (dir.
compras)

Maurício Potente (dir. com.), Marcos
Sanches (dir. adm.), José Santini
(consultor dir. com.), Augusto Codo
(consultor dir, adm.)

lndianara Tamm Dias (ger. geral),
Osvalmir Henrique Viviani (ger. com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Bandas pré-moldadas, serviços de recapagem,
camelback, compostos,produtos para conserto
de pneus

Produtos para reforma e consento de pneus e
câmaras de ar, pneus novos e lonas para freios

Compensado tratado autoclavado para conterner
e metrô, assoalhos para caminhões e ónibus

Pneus, molas pneumáticas, recapagem, imper-
meabilização, revestimento e isolamento térmi-
co.

Transportadores de cargas manuais e tracionários,
empilhadeiras manuais semielétricas e tra-
cionárias, transportadores pantográficos manu-
ais e elétricos, mesas pantográficas e platafor-
mas elevatórias

Comércio de pneus para carga, passeio, ônibus
e OTR e acessórios oara rodas e câmaras de ar

Cairbradores au[omaticos de pneus, clima-
tizadores, painéis, cinermatico e acessórios para
caminhão

Truck & Trailer, serie X2, motores sem escova,
sistema de aquecimento via injeção de gás quente,
viento, supra X50, vector

PRINCIPAIS
CLIENTES

Marcopolo, Carril, San
Marino, Mascarello, Irizar

Volkswagen, Fiat, General
Motors, John Deere, CSN

Cia. Zaffari Com, e Indústria,
Perdigão Agroindustrial, Bertin,
Harald, Ache Laboratórios
Farma

MAN, Tegrna, Binotto,
Rapidão Cometa, Transportes
Irapuru

Vicenzi Pecas, F. Contuorto,
Janilson Reis Garcia de Souza,
J.R Leme-Acessórios 3 Vias,
Roberto Dib Acessórios e
Peças

Comil, Niju, Boreal,
Marcopolo, Mascarello

—Material elétrico, vidros, faróis e lanternas, cria- Gontijo, Viação ltapemirim,
pas e perfis alumínio, discos de tacógrafo Utrl, Grupo Breda, Cometa

Peças automotivas para linha pesada, rolamen- Sambaiba, O. Itaim Paulista,
tos, filtros, tambores, lona de freio Julio Simões, Breda,

ltapemirim

Vidros para ônibus e caminhões, alumínios para
ônibus

ltapemirim, Gontijo, São
Geraldo, Expresso Prata,
Andorinha



EMPRESA

Ceccato DMR Indústria Mecânica Ltda.
Rua Sebastiana G. de Campos, 1.100
CEP: 13485-295 - Limeira - SP
Tel: (19)2113-4100 - Fax: (19) 3451-3396
comercial@ceccato.com.br
www.ceccato.com.br

Cia. Distribuidora de Motores Cummins
Rod. Regis Bittencourt, 1.400
CEP: 06768-100 - Taboão da Serra - SF
lei: (11) 4787- 4299 - Fax: (11) 4787- 4011
cdmc@comindus.com.br
www.cdmc.com.br

Cia. Indústria H. Carlos Schneider
Rua Cachoeira, 70
CEP: 89205- 070- Joinville - SC
lei: (47) 3441- 3999 - Fax: (47)3441- 333E
marketing@ciser.com.br
www.ciser.com.br

Ciamet Comércio e Indústria de
Artefatos de Metal Ltda.
Rua Rogério Giorgi, 674
CEP: 03431- 000- São Paulo - SP
Tel: (11) 2296- 9111 - Fax: (11)- 2296- 92:8
ciamet@ciamet.com.br - wvwv.ciamet.corr.br

Climabras Tecnologia em Climatização e
Acessibilidade
Rua Frederico Tonieto,514
CEP: 95013-365 - Caxias do Sul - RS
lei! Fax: (54)3211-0055
climabras@climabras.ind.br -www.climabras.ild.br

DIRETORIA

Antônio Celso Sampaio (dir. pres.),
Adalberto A. M. Gobbo (ger. controller),
Cássio Veloso (ger. com.), José Roberto
Buzo (ger. proc.)

João H. Chamam (pres.), Aparecido
Sonsin (dir. superint.), Suzana H. Chaman
(dir. adm.), Jussara H. Chaman Campos
(dir. fin.), Newton Campos Junior (dir.
operações)

Carlos Rodolfo Schneider (vice-pres.)

Moysés Elias Sahad (pres.), Eduardo
Haddad (dir. ind.), Moacir Jesus de
Moraes (ger. adm.), Cláudio Sahad
(coord. qualid.), Cesar Marcondes
Senciales (encarregado de vendas)

Sérgio Antipou (dir. ger.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Equipamentos para lavagem de veículos, trata-
mento de água, elevadores automotivos e es-
pedais, pressurizadores, serviço de corte a laser

Grupos geradores, motores a diesel novos e
remanufaturados, óleo lubrificante (valvoline).
peças e serviços de motores utilizados em ôni-
bus e caminhões com Cummins e transmissão
eletrônica Allison

Parafusos, porcas, vergalhões, barras, rebites

PRINCIPAIS
CLIENTES

Siemens, Sambaiba, Viação
Osasco, VB Transportes e
Turismo, CEE-). Ultragaz

Ford, Volkswagen, Stemac,
Rucker Equip. Industriais,
Motorola

Buchas, arruelas especiais para aplicações em Mercedes-Benz, Volkswager,
ônibus e caminhões Zr, MAN, Eaton

Calefação, ar condicionado, desembaçaoor, Busscar, Mascarei lo,
Metalbus, Modasaexaustor
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Climatruck Sistemas ALtc motivos Ltda.
Rua Erivan Curtolo, 85
CEP: 95012-615 - Caxias d: tul - RS
lei: (54) 3533- 7000- Fax: (5L) 3333-7003
vendas@climatruck.com.br
www.climatruck .com.br

Comp-3 Serv. em Tecn. de Info. Ltda.
Av. Doutor Paulo de Moraes, 1777— sala 01
CEP: 13400-853 - Piracicaba - SP
Tel: (19) 3432-8101
transport@transport.com.bi
www.transport.com.br

Compact Ind. de Produtos
Termodinâmicos Ltda.
BR 116, km 152,3 n°21.940 mdhão 01
CEP: 95070- 070- Caxias co Sul - RS
lei: (54) 2108- 3838- Fax: (54)2108- 3801
contato@compact.com.br - vmw.compact.com.br

Compsis Computadores e Sistemas Ind.
e Com. Ltda.
Rua Pindamonhangaba, 162,
CEP 12231-080, Sao José aqs Campos - SP
Tel.:(12)2139.3966 - Fax: (12)2139.3999
contato@compsis.com.br - vmw.compsis.com.br

DIRETORIA

Antonio Kunz Slaviero (dir. adm.), Normy
Luiz Busellato (dir. ind.)

José Vincius Sabbag Gatti (sócio dir.
adm.), Vlarrfir Roberto Gava (sócio dir.
com.)

Fernando Poletti (dir.), Paulo Zibel (ger.
vendas)

Confrota — Consultoria e Sistemas Ltda.
Rua Siqueira Campos, 3.55S, sala 01
CEP: 15014-030 - São José do Rio Preto - SP
Tel: (17)3231- 9300
confrota@uol.com.br

Continental do Brasil Produtos
Automotivos Ltda.
Av. Nove de Julho, 2960
CEP: 13208-056 -Jundiaí - SP
Tel: (11)4583-6161 - Fax: (1 1)4533-6200
conti@conti.com.br - www.ito )ti.zom.br

Cosan Combustíveis e Litrificantes
Sociedade Anônima
Rua Vitor Civíta, 77, bloco 1
CEP: 22775-905 - Rio de Ja -e ro - RJ
Tel: ( 21)3433-2000
vvvvw.cosan.com.br

Deep Red Tecnologia da Informação
Av. Protásio Alves, 2,332
CEP: 91410- 006- Porto Alegre - RS
lei: (51) 3316-2337 - Fax: (51)3316-2336
saldanha@safebus.com.br
www.deepred.com.br

Denso do Brasil Ltda.
Rua Joao Chede, 891
CEP: 81170-220 - Curitiba- PR
Tel: (11)- 2122-4100 - Fax: (11; 2122-4151
vendas-aftermarket@denso com. ar

Digicounter Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Original, 55
CEP: 91430-170- Porto Alecy€ - RS
Tel / Fax: (51)3338- 3988
vendas@digicounter.com.br
www.digicounter.com.br

Walter Luís Gianini (dir. com.) Álvaro
Alberto Amarante (dir. TI)

Renato Sarzano (dir. supetint.), Rogério
Chaves de Aguiar (dir, de '.fendas e
maré.),

Leonardo Gadotti Filho (dir. pres.), Nelson
Gomes (vice-pres. de lubrificantes)
Leonardo Unden (vice-pres. de combustí-
veis)

Niton Severo Maicá (dir.), Cláudio
Saldanha (gestor mark. e com.),

Makoto lnoue (dir. pres.), Hiroshige
Sninbo (ores.), IKtaro Kaizu (dir. control.),
Mário Taco (ger. geral)

Mário V. Giroletti (ger. com.), Valmir
Giroleti (ger. adm), Valmir Giroleti (super.
téc).

Divipeças Implementos Fodoviários Ltda. Jorge Gonsalves (dir. adm.) Ademir J.
Av. Luiz Amalcabúrio, 3.355 Bállico (dir. vendas)
CEP: 95032 450 - Caxias do Sul - RS
lei: (54) 99474757- Fax: (54 3 218 8700
vendas@cabinesspazio.com2r
www.cabinesspazio.com.br

92 I ANUÁRIO DO TRANSPOR DE CARGAS 2010

PRINCIPAIS PRODUTOS

Equipamentos de ar condicionado, climatizadores
e peças de reposição para caminhões, ônibus e
máquinas agricolas

Softwares, sistemas e serviços de tecnologia da
informação

PRINCIPAIS
CLIENTES

Randon, Agrale, Marcoaolo,
Amalcabuno, Euroar

Daniel Raupp Trajano,
Transportadora Áquarium,
Tquim Transportes, Transporta-
dora Aiello, Transportadora Elos
de Ouro

Refrigeradores, aquecedores de líquidos, térmi- Marcopolo, Irizar, Comil, Águia
cas, bebedouros, cozinhas compactas Branca

Desenvolvimento de softwares e sistemas: SMV, Iveco, Camargo Correa, Cavo,
ATMS, Magus Votorantim, Loga

Soluções para sistemas de gestão de frotas Expresso Salomé, Jardim
Cocenzo, Frigoestrela, Usina
Petribu, Circular Santa Luzia,
J. Mahfuz

Pneus para o segmento PLT, CVT e industriai Pneumar, Ou Gregóao, Vocal,
Ria

Produção e distribuição de comoustíve s e lubrifi-
cantes

Hardwares para gerenciamento de frota, software
para gestão da frota

Ar condicionado para ônibus e micro-ônibus, ve-
las de ignição, peças de reposição, evaporador
condensador, compressor

Controlador de fluxo de passageiros, contagem
de passageiros a bordo de veículos de transporte
urbano e rodoviário, sistema de rastreamento,
sistema estatístico de acesso CEA

Alongamentos de cabines estendidas cara cami-
nhões em geral, defletores doar (quebra-vento)
para caminhões

Consórcio STS, Transoottes
Urbanos Fragata, Co eurb,
Sambaiba, Expresso
Medianeira

Grupo Jacob Barata, Grupo
Gontijo, Grupo Santa Cruz,
Grupo Real Expresso, Grupo
Cidade do Aço

Manoel Barbosa Lima,
V. Pelicano, Nova Geração,
Transportes Fábios, San Marin°

Translovato, Transcaxias,
Sabrico Caminhões e Ônibus,
V. Progresso, Incavel



EMPRESA

DM Sistemas de Medição Ltda.
Av. São Gabriel, 481
CEP: 83404- 000- Colombo - PR
Tel / Fax: (41) 3621- 8435
dm@dmsistemas.ind.br
www.dmsistemas.ind.br

DNI - Dani Condutores Elétricos Ltda.
Rua Maestro Gabriel Miglion, n° 66
CEP: 02712- 140- São Paulo - SP
Tel: (11) 3933- 8888 - Fax: (11) 3933- 8880
dni@dni.com.br
www.dni.com.br

Dover do Brasil Ltda. — Divisão Rotary Lifi
R. Quintino Bocaiúva, 240 — 3° Andar, Ed. Sta.
Maria, CEP: 13250-320 - Itatiba - SP
Tel: (11) 4534-1995 - Fax (11) 4534-1860
contato©rotarylift.com.br
www.rotarylift.com.br

DPaschoal - Comercial Automotiva Ltda.
Av. Anton Von Zuben, 2.155
CEP: 13051-900 - Campinas - SP
Tel: (19)3728- 8115
talita@dpaschoal.com.br
www.dpaschoal.com.br

Duroline S.A.
Rua Gerson Andreis, 366
CEP: 95112-130 - Caxias do Sul - RS
Tel: (54)2101.5000 - Fax: (54) 2101.5C09
duroline@duroline.com.br
www.duroline.com.br

DIRETORIA

José Guilherme Machado Leal (dir.
com.), Oscar YamavvaXi (d r. com.)

Constantino Uliano (ger. vendas), Johnny
Ribeiro (coord. adm.), José Case
(vendas)

Luis Norberto Paschoal (pres.), Nelson
Bechara (dir. com.), Rodrigo Benatti (d ir.
suprim.), Molina (dir. fin.), Henrique
Gonzaies (O r. RH)

Carlos Roberto Mazzocchi (pres.), Nelso
Luís Faqherazzi (dir com. ind.), Evandro
Carlos Stumpf (dir. adm. fin.), Alex
Sander Wieczorek (d r. novos negoc.),
Jacir Dallegrave (desenv novas leen.)

VOCE TEM
O CONTROLE
TOTAL DA

SUA FROTAP

Passlai

PRINCIPAIS PRODUTOS

Baianca rodoviária dinámica, balança ferroviária
estática e dinâmica e outros itens de automação
ferroviária

Reles e modos, fios e cabos espaguete, busibas,
sirene marna a ré, sinaázadores luminosos,
reatares e inversores

Elevador hidráulico automotivo, macacos hidráu-
licos com e sem adaptadores, cavaletes de apoio,
elevador manual para manuseio de pneus

Pneus, recaoagem, óleo, lona, bateria

Lonas de freio, sapatas metroferroyiárias, pasti-
lhas de freio, rebitadeiras, bolsas para suspen-
são pneumática

PRINCIPAIS
CLIENTES

América Latina Logística,
i\Aultitrans, Termina Serra Azu .
- Grupo MBL

Mercedes Beca Array,
Trucking CO, Auroi a Heavy
Shop, Honda., ovota

E-MAX a soluçãolcomoleta:oara-o
controle total delualquer tipo de frota.

PREVENÇÃOo Envio e recebimento de comandos, antes dos eventos ocorrerem por intermédio de:
pânicos, e outros mecanismos, mensagens de texto, etc.. Maior segurança em todas as ações que envolvem

o veículo a carga e o condutor, aplicando esse novo conceito.

LOGÍSTICA in Em tempo real o posicionamento e também todo o status do veículo, dando maior
assertividade para os prazos de entregas, tempos de viagens, carregamentos e descarregamentos.

o Gerenciamento de frotas com a possibilidade de acesso ao software via WEB

(usuário final), através de um perfil de usuário pré-definido. Pode-se obter informações desejadas, realizar

tomadas de decisões a qualquer momento, de qualquer lugar 24hs por dia, 365 dias no ano.

AUTO-GESTÃO E-MAX é um produto exclusivo, sua tecnologia multi-plataforma é capaz de interagir

com qualquer equipamento homologado e pode adaptar-se aos softwares de diferentes protocolos

existentes no mercado. Isso significa que você pode trabalhar com os equipamentos que julgar mais

adequados.

LOCALIZAÇÃO° Histórico de posicionamento - a plataforma do E-MAX através da Internet, tem
acesso ON-LINE podendo ser visualizada em nossos mapas em tempo real.

o 1 o Pontos de controle —Cerca Eletrônica — por meio de pontos pré-programados é possível

gerenciar entregas, coletas, receber alertas via e-mail ou celular, que o avisam sobre chegadas ou partidas

dos pontos configurados no Software E-MAX.

osso -principal loco é a parceria total com o eli mádidén ão
e nossas maioreililitudes: i O lacnologriatilla qualidade.,

R. São Benedito, 509- Sala 51/52
Alto da Boa Vista - CEP 04735-000

São Paulo - SP - Brasil
Tel.: 55 (1 1 ) 5523-0864

ailv1FIX www.consatbrasil.com.br
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Duty - Sistemas de Informações e Log.
em Gerenciamento de Riscos Ltda.
R. Joaquim Távora, 09, CEP: 04015-000 -5. Paulo - SP
Tel:(11) 3013-0370 -Fax:(11)3323-1463
francismarminucelli@duty.com.br
www.duty.com.br

Ecofreio - Climave Climatização Ltda.
R. Alfredo Massaretti, 170
CEP: 13251-361 - Itatiba - SP
Tel / Fax: (11) 4534- 1616
climave@climave.ind.br
www.climave.ind.br

Eichut Indústria e Comércio Ltda.
Av. lota na Tescarollo Sanfins, 355
CEP: 13251-714 - Itatiba - SP
Tel / Fax: (11)4524-5600
eichut@eichut.com.br
www.eichut.com.br

Elber Indústria de Refrigeração Ltda.
Rua Progresso, 150
CEP: 89188-000 -Agronômica - SC
lei: (47)3542- 3000- Fax: (47) 3542- 3018
elber@elbetind.br
www.elbetind.br

Embraco - Whirlpool S.A.
Rua Rui Barbosa 1.020
CEP: 89219- 901 -Joinville - SC
Tel: (47)3441-2812- Fax: (47)3441- 2780
mktembraco@embraco.com.br
vvww.embraco.com.br

Equipamentos Industriais Vlados Ltda.
Rua Auriverde, 2003, Vila Carioca
CEP: 04222-002 - São Paulo - SP
Tel:(11)2271- 1212 -Fax:(11)2271- 1217
vendas@viados.com.br
www.vlados.comsbr

Estrutezza Indústria e Comércio Ltda.
R. João José Attab Mizára, n°:2932/2952 e 3000
CEP: 13660-000 - Porto Ferreira - SP
Te l: (19)3589-3400 - Fax: (19)3589-3401
est: utezza@estrutezza.com.br
vvww.estrutezza.com.br

Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Jaboatão, 580
CEP: 02516-010 - São Paulo- SP
Tel Fax: (11)3858-7724
excel@excelbrcom.br.
maexcelbr.com.br,

Fábrica Nacional de Poltronas Ltda.
RS 452, Km 18, s/n
CEP: 95778-000 -Vale Real - RS
Tel / Fax: (51) 3637- 0140
fanapol@fanapol.com.br
www.fanapol.com.br

Farina S.A. Componentes Automotivos
Av. Cavalheiro José Farina, 215 - caixa postal 21
CEP: 95700-000 - Bento Gonçalves - RS
Te l: (54) 2102-8600 - Fax: (54)2102-8610
farina@farina.com.br
vwvw.farina.cormbr

Fibam Companhia Industrial
Av. Humberto Alencar Castelo Branco, 39
CEP:09850-300 - S. Bernardo do Campo -SP
Te l: (11) 2139-5300 - Fax: (11) 4343-4030
richieri@fibam.com.br
wvvw.fibam.com.br
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DIRETORIA

Ricardo Tadeu C. Silva (pres.), Franscism 
Minucelli (dir. conu. e mark.), Rau
Calligaris (dir. TI e DH), Marconi Peixoto
(assessor dir.), João Gonçafves (ger. (bui.

Jo,oel Santos rsoco)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Cadastro de motoristas e veículos, sistema duty
pessoas, yastreamento de cargas, sistema duty
íogNtica, patrulqamento urbano e rodoviário

PRINCIPAIS
CLIENTES

Philip Morris, Ambev, Procte( &
Gamble, Tegma, Alcoa
Alumínio

Resfriadores e limpeza do sistema de (feio e Sarnbaiba, UrubLpunga,
embreagem Benfica, Jundiolense, lta)ai

Ricardo Mor te FainbaJrn (d ir. téc. com.), 50 usa em pequenas pecas: presilhas, g laM- Mitsubishi, General Motors,
Alce Fainbaum (dir. adm e fin.) nos, clipes, tampões, buchas Caio, Toyota, fii1VC

Elo) Berfoldi (a r), Eduardo Duarte (coorn. Geladeiras e bebecioyros gafa veículos auto- Maí;copolo, Mascarello,
de vendas com.), Fábio Finardi (vendas), motivos Estaleiro Sai aefer Yachts, San
Jean Carlos Vandresen (vendas com.) (\lamino, Busscar

Jose Carlos Bsega ((yes.), Láércio Hardt Sistema de refrigeração para cabine de cami-
(vice-pres.), Clayton Teixena (líder de proj.) imão

Ricardo Neukamp (a r(, Fernando Mirarfcia 'Válvulas para bansportes c e combustíveis, pro- Randon, Guerra, Transportado-
(SU pei . com.) dutos químicos, granel e proclLítos pa -a trans- ra Veronese, Rodo la tina, Shell

porte em langues silos

tvlario Sérgio Dozzi Tema (dif. super int.),
Carlos Eduardo Dozzi Tezza (ger. incl.),
Tiago Marcel Dozzi Tema (ger. com.),
Edr-árdo Ribaldo (ger. fin.)

Embalagens metálicas tipo racks; paletes, cai- Volkswagen, General Motors,
xas, caçambas ,recuperação de era b0 age: e Toyota, Mercedes-Benz, PSA
desenvolvimento de novos produtos Peugeot Citfoén

Antonio Afigusto E. Ferreira (d ir. geral), lv<ir Sistemas de gestão de frota, calibradores Ipbang a, Shell, Aracruz,
Reis Neves Abreu (dir. te i, Demétrius pneutronic e eletrónicos de pneus V. Cometa, Cor strucap
Dorete (ger. com.)

Marcos Morelia (ores ), Fabio Pez ar (dr-
com

Ayrtori Luiz Giovannini (dir. pres.), Tel
Antinolfi (d ir. adm. fin.), Oscar Farina (dir.
de cátrimônio), Gilberto Paruffo (dir. com.)

Poltronas para ônibus do t po urbano, rodoviário
turismo, rodoviário leito, leito total, motorista,
vans, bens e ônibus

Volantes de motox tambores de freio, cubos de
roda, suportes e carcacas

Paolo Paperini (dir. pres.), Ricardo Athos Parafusos, IDorcas e arruelas
Paperini (dir. vice-pres), José Penaldo
Mindel (dir . fin. adm.), Hélio Osni Alves
(d ir. ind.), Luiz Carlos Richieri (ger. geral de
vendas e mark.)

ArvinMeritor, Par cion, Iveco,
Scan a, Volvo

Volkswagen, General MoSors,
Fim, MAN, Iceco



M1=I■1
Fibroarte Indústria e Co -nércio
de Pecas para Caminhões
Estrada BR 116,Km 43, n` 1 780
CEP: 95200-000 - Vacari 3 - RS
Tel:(54) 3232- 2255/3232- i 905
fibroarte@fibroarte.com.b,- - v•ww.fr broa rte.com.br

Flash Sist. Especiais para Transporte Ltda.
Rua Galeno de Castro, 589
CEP: 04696-040 - São Paulo - SP
Tel/ Fax:(11) 5521- 4871
flashnet izflashnet.comb
www.flashnet.com.br

Fluidloc S.A.
Praça Sargento Fabio Paviani 84
CEP: 21525-680 - Rode ,arieiro - RJ
lei: (21) 2474- 9300 - Fax: (21) 2474-9304
vendas©fluidloc.com.br
www.fluidloc.com.br

FNA - Fábrica Nacional
de Amortecedores Ltda.
Av. Perimetral Bruno Secaria, 11.114
CEP: 95098.752 - Caxias dc Sul - RS
Tel: (54)3213- 6500 - Fax (E 4) 3213 6522
jean@fraind.br - www.fra. nd.br

Fontaine Internationa co Brasil Ltda.
Rua Dr, Mario Jorge, 69C
CEP: 81450-580 - Curitiba - 3R
Tel: (41) 3029- 6565 - Fax )L1)3239-3550
pkleinke©fontaine.com.3 -
www.fontaine.com.br

DIRETORIA

Euclides Alves Moreira Júnior (pres.),
Denise Campos (vice-ores.), Rubiana da
Rosa Oliveira (dir. vendas e mark.),
Liciane Melo Ho)fman (auxiliar adm.)

José Carlos Prado (d r. mark.), Gil Manuel
Solar a (dir. fin.), Duartino Zamarian Filho
(Ar. com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Peças para caminhões

Cortinas e peças, decoração de frota, revesti-
merto e divisórias frigorificas, pintura de logos e Coca-Cola, JBS - Fribor
imp -essão

PRINCIPAIS
CLIENTES

Rodoviário Schro, Barril
Indústria, Auto Importadora
flogueirol, Si cor Auto Peças
Competições Esportivas, Visara
Amo Peças

Martin Broi:)xer, Otierra, Nesné,

Michel S. Ventura (pres.), Francisco F. Cilindros hidráulicos e componentes para circui-
Leite (dir. com.), Arthur M. Leite (dir. ind.) tos zidráulicos para freios e emmeagens

Darte C. Labatut (dir. pres.), Cedulia
Beatriz Fachini (dir. com.), Jean Labatut
(ger. com.), Roberta Labatut (ger. IA.),
Ajielia Labatut (ger. suprimentos)

Paulo Kleinke (dir. geral)

Shark, Cambuci, Buscn
Automotive, Rochester,
Mor elate

Amoi-tecedores para motos, molas a gás e A- Marcopolo, C ornir, Ciferal,
dustrial, cHndros e válvulas pneumáticos Mascarello, San Jvlarino

Equipamento de levantamento para reboque e VoNio, Mercedes-Benz, Guerra,
Kronorte, Adustria Metalurgrca
Piastra

curnta-roda

Tenha a certeza de escolher quem garante as

melhores soluções em EQUIPAMENTOS para

LIMPEZA DE VEÍCULOS, PEÇAS de REPOSIÇÃO

e ASSISTÊNCIA TÉCNICA de QUALIDADE.

O GRUPO TECNOSERV fornece a solução

perfeita para a sua necessidade.

CONHEÇA "SSAS SOLUÇÕES

f V00%I" 4, bras:

TECNOSERV
www.grUpOteCOOSerV.com.br

55 19 3442.3208 I falecom@grupotecnoserv.com.br
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EMPRESA

Fras-le S.A.
RS 122 — Km 66, N° 10945
CEP: 95115-550 - Caxias do Sul - RS
lei: (54)3289-1000- Fax: (54) 3289-1921
vendas@fras-le.com
wvvw.fras-le.com

Fundição Antonio Prats Masó Ltda.
R. Vereador José Nanci, 231
CEP: 09290- 415 - Santo André - SP
Tel/ Fax: (11) 4977- 4000
comercial@prats.com.br
www.prats.com.br

G & M Soluções Ltda.
Av. Floriano Peixoto, 1767 , conj. 03
CEP: 38400-700 - Uberlândia - MG
Tel / Fax: (34) 3231- 0003
falecom@gmsolucoes.com.br
www.gmsolucoes.com .br

G 20 Segurança Eletrônica Ltda.
R. Elisa Pizzotti, 09
CEP: 02060-070 - São Paulo - SP
Tel: (11) 2901-0470 - Fax: (11)2906-1348
gruposatelite@uol.com.br
~.gruposaelite.com.br

Garden's Radiocomunicação Ltda.
Rua Sousa Ramos, 325
CEP: 04120-080 - São Paulo - SP
Tel: (11)3369- 1313 - Fax: (11) 3369- 1300
gardens@gardens.com.br
wvvw.gardens.com.br

Getec Comércio e Importação Ltda.
Rua Fernão Dias, 110
CEP: 05427-000 - São Paulo -58
Tel: (11) 3093-0913 - Fax: (11) 3093-0908
valter@getec.com.br
wvvvv.getec.com.br

GKO Informática Ltda.
Av. Marechal Câmara, 160 / 715
CEP: 20020-080 - Rio de Janeiro - Ri
Tel: (21)2533-3503 - Fax:(21) 2262-5220
info@gko.com.br

Globus Sistemas Eletrônicos Ltda.
Av: Pernambuco, 106
CEP: 90240- 000- Porto Alegre - RS
lel: (51)3205.0555 - Fax (51)3374.0556
gilberto@globus.com.br
www.globus.com.br

Golden Service Eletrônica Ltda.
Rua Guandu, 250
CEP: 25963-620 -Teresópolis - RJ
Tel: (21)2152-5000 - Fax: (21) 2152-5030
pablo@gservice.com.br
mAiw.gservicescom.br

Grammer do Brasil Ltda.
Avenida Industrial Walter Kloth, 888
:EP: 12951-200 -Atibaia - SP
Tel: (11) 2119-6200 - Fax: (11)2119-6300
nfo-atibaia@grammer.com
.vww.gramrner.com

DIRETORIA

Rau Anse:rdo Randon (pres.), Daniel
Raul Rancion (d ir. superIrd. e relações
com ), Gilberto Carlos Crosa (dir. ind. e
ce te c.), Rogédo L:7 Ragazzon (d ir.
com.)

Francisco PrdiS SiCE1Or (pres.), Massaru
Kashiwagi (c ir geral), Jorge Sagaz/ama
(d ir. ind.)

Alberto Graciano Ribeiro (dir. pres.),
André Carlos Martins Mencl arde( 
nlark.), Sandro1,17illian Dozono (dir de
téc ca informação), Marcelo Andrade
Batista (d ir. com.)LeancJ-o Micnel Faquim
(clir. acJr . fin.)

õrgern rc Ve, zotto pies.¡), Alexanclre
Afonso (iice-p'es ), Debora Teres r ha da
S I a ge' co n- j, Ricardo õfonso i'eszotto
(ow oper )

Davi Jarciir (sócio ger.), Osmir Jardin
Júnior (sócio ger.), Osmir Jardin (dir.
com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Lonas e pastilhas para freios, lonas moldadas,
lonas trançadas, :e fias flexíveis, placas planadas
moldadas

PRINCIPAIS
CLIENTES

Caixas de ar, carter, coletores, carcaças com- Mercedes -Benz, Behr,
pressor, tubos e tampas Vibracoustic, MINM, Scan ia

Desenvolvimento de softwares de transporte, Itapemigm, Pássaro Marron,
rodoviário de passageiros, cargas e rbano Novo Horizonte, Reunidas

Paulista, Exõresso União

Sistema de monitoramento de imagem para
veículos, velocidade, vibrações, áudios, GPS

Solução em gravações de imagens automo-
tivas,rastreador com Imagem 3G, transmissão
on-iine, sistema de proteção e segurança eletrô-
nica, produtos rachocomunicação

Gilberto Tarantino (clir.), Ar mi Taramino Hubonornetros Mecânico e digital, pneus 295/80
alter Ferreira (vendedor) -22,5 —pneus 215/75 r17,5 — artifurto combus-

tível."

Ricardo GorodoWts (d'r corri )

Gilbedo Rossato de Medeiros (cfr. com.),
Mauricio Zauette (dir. téc.), Tuiza Mackry
Koch (dir. adm.)

Lulz Xas:Ier (Ar ueral), Pablo Xavier (dir.
com).

Boml. (vice-pres.-Américas)

GSBB Consultoria Empresarial e D ego cie Cawa'ho Moretti (sócio dir.),
Treinamento S/S Ltda. Nelson Carvalho Maestrelli (soco dir.)
Av. José S. Campos, 1.815- sala 412, CEP: 13025-
320 - Campinas - Selei: (19)3794-4588
7rcoracini@nortegubisian.com.br
'Nww.nortegubisian.com.br
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Sistemas para gestão de fretes contratados, ser-
viços de gestão de transportes

Desercoolvimento e fabricação de equipamentos
eletronicos para conforto térmico e refrigeração

Grupo Berlamino, Grf)po
Constantino, V. Miracatiba,
V. Garcia, V. Pirajussara

Rádio Luxo, Viação At baia,
Friburgo Auto Ônibus,
Transcooper, Cootraps

Rodoviário Ramos, Rodojacto
Transportes, Transportadora
Cortês, CBL — Companhia
Brasileira de Logística, Facchini

Xerox, Forever

Spheros Climatização, Thermo
King, Carrier Refrigeração,
Denso do Brasil, San Marino

Gerenciamento cle riscos no transporte de car Zamboni, Trelsa, Casa e Vídeo,
os Itambé, Correios

Bancos e componentes ce interior automotivo

Implementação do programa: mansJfatura celu-
lar, controle estatístIco do processo Ce, seis
sigma, !ogIstica e suprimentos: mapeamento e
analise co fluxo logístico, diagnóstico e seleção
de fornecedores

MAN, Ford, Mercedes -Benz,
Johnson Controls, AgcoNaltra

Líder Aviação, SHV Gás Brasil,
MRS Logística, AVL Logística
Integrada, Mercedes -Benz



Instalação recomendada para Transportadoras, Garagens, TRR's empresas

de ônibus , Bases de abastecimentos particulares, Postos de serviços,

Pontos de abastecimentos itinerantes„,Aeroportos, entre outros

Módulos de
Abastecimento de

Combustíveis

CES 4.É 34C

ELABORAMOS

PROJETOS ESPECIAIS

PI

ECO NOf\A

(rif,
C N DA

A iS RVACÃO AM3ENTA1

• Racionalização do uso de agua
• Até 80% de ECONOAIIA no reuso
• Menores problemas com os órgãos de riscalização ambiental

• Preservação dos recursos naturais
• Conscientizaçao ambiental dos colaboradores
• Melhoria da imagem da empresa

, Estaçao de
Tratamento
de Água

Estação
COMPACTA
de Tratamento
de Efluentes

Transparência e Tecnologia a Serviço do Mundo

LÍDER HÁ 31 ANOS DO MERCADO DE FILTROS

Al3IEF'S
Telefax /11)3621-4333 • Plantão 24 hrs 1111 9277-6327 • 0800-171333 (fora de SP■

www.metalsinter.com.br www.ambientalms.com.br inclustrialmetalsinter.com.br
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Haldex do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
Rua Carlos Pinto Alves, 29
CEP: 04630- 030- São Paulo - SP
Tel:(11) 2135 5000 - Fax:(11) 5034- 9515
info@hbr.haldex.com
wvvvv.haldex.com

Henry Equip. Eletrônicos e Sist. Ltda.
Rua Rio Piquiri, n°400
CEP: 83322-010 - Pinhais - PR
Fax: (41)3661-0100
diretoria@henry.com.br
www.henry.com.br

HFM Escoltas Ltda.
Rod. BR 262 - Km 8,3, s/n, Sala 107, Guaritas
CEP 29135-000 - Viana - ES
Tel.: (27)3434-2277 - Fax.: (27)3434-2277
hfmescoltas@hfmescoltas.com.br
www.hfmescoltas.com.br

Hispacold do Brasil Climatiz. de Ônibus Ltda.
Rod. Marechal Rondon, Km 252,5 - Rua 2
CEP: 18603- 970- Botucatu - SP
Tel:(19)9294 6619 - Fax:(19)3811 8001
hispacold@hispacold.com.br
wvvvv.hispacold.com.br

Hofmann Premier Ltda. (Grupo Bosch)
Av. Comendador Sant'Anna, 634
CEP: 05866-000 - São Paulo - SP
Tel: (11) 5871-5000 - Fax: (11) 5871-5070
vendas@hofmann.com.br
vvww.hofmann.com.br

Honeywell- Fabricante dos Turbos Garrett
Av. ida Gaiolli, 282CEP: 07251-500 -
Guarulhos - SP
Tel:(11)2167- 3000 -Fax:(11)2167- 3042
fernanda.silva@honeywell.com
www.garrett.com.br

Hübner Indústria Mecânica Ltda.
Rua Pedro Fila, 210
CEP:83707-110 -Araucária -PR
Tel: (41)2108- 5000- Fax: (41) 2108- 5001
autolinea@autolinea.com.br
www,autolinea.com.br

Hyva do Brasil Hidráulica Ltda.
Rua Ernesto Zanrosso, 2.794
CEP: 95030-310 - Caxias do Sul - RS
Tel: (54)3209- 3400 - (54)3209- 3401
hyva@hyva.com.br
www.hyva.com

ginais
em segurança,

erformance e
durabilidade.

DIRETORIA

João Henrique Baker Botelho (dir. pres.),
Rodney Cherri (controller)

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Ajustadores automáticos de freio, válvulas, Mercedes-Benz, Suaria,
Volkswagen, Randon,
A.Guerra

consep e ABS

Paulo Henrique (dir.), Jeferson Chochi Sistemas para controle de acesso para automó- Sococo, Coca-Cola, Secullum,
(eng.) veis, catracas para ônibus Metrô, Tecpar

Flavio Fernandes (dir. com.), Alessandra Escolta (odoviária de carga excecente, cargas Transuiça, Transpes, Tomé,
Martins (dir. adm.) excepcionais ou individuais Locar, Arcelor Mittal

Javier Rodriguez Marti (dir. geral)

lran Machado (ger. geral)

José Rubens \Acari (dir. geral), Jose
Roberto Alves (ger. planta), Ricardo
Rampaso (ger.), Thaise Silveira (ger.),
Christian Streck (ger.)

Nelson R. Hübner (pres.), Nelson R.
Hübner Junior (dir.), Ermelindo Gomes ção
(dir.), Walter Lopes (ger. com.), Anne-
Catrin Vogt (ger. com. exterior)

Fabricação de aparelhos de dmatização para Santa Cruz, Viação Brasil Sul,
ônibus Comisa, Reunidas Paulista,

Garcia

Alinhadores a laser e computadorizados de dire-
ção, balanceadoras de rodas, desempenho de
eixo, rampa de elevação, desmontadoras de
pneus

Tur boalrmentacores

Peças automotivas para o me-cabo de reposi-

Goodyear, Pirelli, Michelin,
Bridgestone, Mercedes-Benz,
Ford

MWfv1, Scania, Volvo, Perkins,
Volkswagen

Rogério Luis de Antoni (dir. geral), Carlos Cilindros hidráulicos, kits hidráulicos, pisos mó- Randon, Rossetti, Facchini,
Alberto Zugno (ger. com) veis e guindastes Lbrelato, Guerra

ABS
Soluções Inteligentes projetadas
para satisfazer sua necessidade.

BS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



EMPRESA

Ícone Sc, Comercial Importadora e
Exportadora Ltda.
Rua Mato Grosso, 1213
CEP: 89107-000 - Pomerode- SC
Te]! Fax: (47) 3387- 3236
icone@iconeimp.com.br - www.iconeimp.com.br

Ilogística Serviços Logísticos Ltda.
Rodovia BR 470, n° 4.90C
CEP: 89070-205 - Blumenau - SC
Tel / Fax: (47) 2111- 6556
contato@elogfretes.com.br
www.elogfretes.com.br

Imatron Ind. Metalúrgica Eletrônica Ltda.
Rua Sady Cantergiani, 128
CEP: 9501 2-130 - Caxias Do Sul - RS
Te]: (54)3225-1333 - Fax: (54)3225-2633
imatron@imatron.com.br
www.imatron.com.br

Incavel Ônibus e Peças Ltda.
Rua Dei. Leopoldo Belzack,77
CEP: 80050-570 - Curititba - PR
Tel: (41)3264- 1122 - Fax: (41)3263- 2211
incavel@incavel.com.br
www.incavel.com.br

Incorpol Ind. e Com. de Poltronas Ltda.
Travessão Pedro Américo - Rua A - 200
CEP: 95060-000 - Caxias Do Sul - RS
Te]! Fax: (54) 2108- 3000
vendas@incorpol.com.br
www.incorpol.com.br

Indústria e Comércio de Peças Ltda - MRS
Rua Ruzzi, 806A
CEP: 09370-850 - Mauá -
Tel: (11)3488- 1999 - Fax (11)4543- 6868
mrs@mrs.ind.br
vvvvw.mrs.ind.br

Indústria Metalúrgica Frum Ltda.
Rod. Fernão Dias, km 940, Rodeio
CEP 37640- 000, Extrema MG
Tel.:(34)3435-1444
vendas@frum.com.br
www.frum.com.br

Ingrax Ind. e Com. de Graxas S.A.
Rua Senegália, g' 181
CEP: 82413-250 - Colombo - PR
Te]! Fax: (41) 2106-7700
ingrax@ingrax.com.br
www.ingrax.com.br

DIRETORIA

Elias Martins (dir. geral), José Martins
Neto (dir. geral)

Nelson Bindi Filho (dir.)

Cleomar Slaviero (dir. com.), Delmar
Slaviero (dir. ind.), Reomar Slaviero (dir.
mark.)

Olávio Dias (dir. geral), Elizabeth Dias
(ger. adm.), Bons Dias (ger. com.)

Élvio F orlo (dir. com.)

Fausto Cestari Filho (dir. exec.) Celso
Aloísio Cestari (dir. com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Distribuição de produtos importados como pneus
radiais e convencionais de carga, passeio, OTR e
agrícola, rodas, bandas para reforma e óleos
lubrificantes

PRINCIPAIS
CLIENTES

Serviços de logística integrada, e software de Makro, OS Internacional,
gestão de frotas Itanorte

Luminárias, iluminação com leds, itinerários e Marcopolo, Busscar, San
painéis de leds, reatares, relés, soquete para Marino, Com!, Caio
sinaleira

Peças para carrocerias em geral, lanternas, fa- V. Garcia, Todobus, Expresso
róis, borrachas Nordeste, V. Sorriso,

ltapemirim

Poltronas para ônibus, micrô-ônibus, vans, bar- Neobus, Aorale, Reunidas,
cos, navios, trens Hoffman Rio, Cisiotar

Peças e produtos para compressores, varetas de Randon, Mercedes-Benz,
válvulas e eixos Rassin Nhk, Sama, Pacaembu

Auto Peças

Pedro de Sordi (pres.), Marco de Sordi Tambores e discos de freio, cubos de roda, su- Ford, Scania, Mercedes-Benz,
(vice-pres.), Roberto Dei Papa Gilson (dir. portes MAN, A. Guerra
com.), Gilson Rio Lima (dir. fin.)

Roberto Mayr (dir. geral), Rolf Mayr (dir. Lubrificantes e graxas
com.), Christine Mayr (dir. mark.), Viviane
Mayr (dir)

Noma, Osten Ferragens,
Dismatal

Haldex
www.haldex.com

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvul.s 'ara Sus•ensão Pneumátic.
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EMPRESA

Inova Sistemas Eletrônicos Ltda.
Rua Ito Ruschel Rauber, 212
CEP: 95080-170- Caxias do Sul - RS
lei: (54)3535-8000 Fax: (54)3535- 8088
inova@inova.ind.br
vyww.inova.ind.br

Intermec South America Ltda.
R. Samuel Morse, 120 - 9° andar - Brooklin
Novo, CEP 04576-060 São Paulo - SP
Tel.:(11)3711-6770 - Fax.: (11) 5502-6780
marketing.brasil@intermec.com
www.intermec.com.br

Ipiranga Produtos de Petróleo S.A.
Rua Francisco Eugenio, 329
CEP: 20941-900 - Rio de Janeiro - RJ
lei: (16) 2132-6302 - Fax: (21) 2574-6168
lucasfaria@ipiranga.com.br
www.ipiranga.com.br

JC & Lar Consultoria Técnica S/C Ltda.
Rua Aragão, 473 — 7° andar — sala 72
CEP: 02308-000 - São Paulo - SP
Tel:(11)2994-1116
jclar_rodrigues@hotmail.com

Jedal Redentor Ind. e Comércio Ltda.
Rua Costante Piovan,150, Pg. ind. Anhanguera
CEP 06263-270, Osasco, SP
Tel.:(11) 2106-9388 - Fax: (111 2106-9399
sac@jedal.com.br
www.jedal.com.br

Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1.200.
CEP: 95055-010 - Caxias do Sul - RS
lei: (54)3209-2800 - Fax: (54) 3209- 2811
jost@jost.com.br
www.jost.com.br

Kalf Plásticos Ltda.
Rua São Paulo, 1.553, Santa Paula
CEP 09541-100, São Caetano do Sul, SP
Tel.:(11)4229-6355 - Fax: (011 4229-6355
atendimento@kaltcom.br

Lemar Representações de Peças e
Acessórios Ltda.
Estrada do Gabinal, 352 - bl "/ 805
CEP 22760-152- Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21)2447-4011 - Fax: (21) 2447-4033
lemar.representacoes@uol.com.br

Leone Equipamentos Automotivos Ltda.
Rua Luigi Greco, 192
CEP: 01135-030 - São Paulo - SP
lei: (11) 3393- 3636 - Fax: (11) 3392-6060
leonel@leonel.eguipamentos.com.br
www.leone.eguipamentos.com.br

Link Com. Importadora e Exp. Ltda.
Rua Amoldo Hass, 131
CEP: 89107-000 - Pomerode - SC
lei! Fax: (47)3242-8000
linkcomercial@linkcomercial.ccm.br
www.linkcomercial.com.br

Lisecki Ind. de Peças Metalmecân. Ltda.
R: Prof. Algacyr Munhoz Mader, 3.410,
CEP 81350-010, Curitiba, PR
Tel.:(41)2103-8877— Fax: (41: 2103-8870
eckisil@eckisil.com.br
www.eckisil.com.br
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DIRETORIA

Rudinei Suzin (dir.)

Carlos Conti (dir.), Ana Luiza Oliveira
(gerente), Luiz Eng (gerente), Claudio
Dornelles (gerente)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Painéis eletrônicos de leds (itinerários eletróni-
cos), iluminação por leds (fluoreled) e sinaliza-
ção por leds (lampleds)

PRINCIPAIS
CLIENTES

Diascarello, San Marin° -
NeoBus, Comil, Irizar, Caio

Computadores móveis, impressoras móveis, su- Braspress, CSI Cargo, IAM
primentos, Rfid (tags, impressoras e leitores) Cargo, DHL, Volvo

Gabriel do Carmo Dias (coord. de vendas Combustíveis e lubrificantes
com.)

Laércio Almeida Rodrigues (dir. com.),
Solange Sofia Rodrigues (dir. fin.)

Jean Zouki (dir. pres.), [rica Vanessa
Tronci (marketing)

João Pedro Crespi (ger. com), Roland
Ramirez (ger. ind.)

Tércio Caparrós de Paiva (pres.)

Márcio José Correia Brandão (dir. com.),
Aelenita da Rocha Ayres (dir. vendas).

Bruno Leone (dir.), Luciano Leone (dir.),
Vittorio A. Leone (dir.), Luciano Galea
(dir.)

Elias Martins (dir. geral), José Martins
Neto (dir. geral)

Paulo Roberto Lisecki (dir. com.), Pedro
Lisecki (dir. ind.), Ulisses Martins
Schmitka (ger. com.), Marcelo do
Nascimento Gapski (maré.)

Consultoria em administração de frotas;
gerenciamento de pneus e teinamento técnico
operacional

Contrapesos para balanceamento linha pesada,
cunhas para alinhamento, grades de seguração
para inflar pneus, lubrificantes para demonstar
o conjunto roda-pneu, abafadores corta chamas
para escapamentos.

Casas Bahia, Expresso
Mercúrio, Godoy & Baptistella,
V. São Bento, Transreal

Golden Cargo, Rápido 900,
Rodoviário Michelon, Vega
Engenharia Ambiental, Colcl
Express

Scania, Ford, Volkswagen

Quinta-roda, pino-rei, engate automático, Randon, Volkswagen, Scania,
suspensor pneumático, porta-estepe Mercedes-Benz, Volvo

Apoios de braços, encostos e assentos

Baterias automotivas e estacionárias Heliar,
Acclelco, Durex, Power, Optima, Freedom

Comércio especializado em equipamentos para:
abastecimento e filtragem, lavagem e limpeza,
manutenção mecânica e troca de óleo, meio
ambiente e sinalização.

Operação ce trade r importação e comercializa*
de pneus radiais e convencionais de carga, pas-
seio, OTR e agrícola, rodas, bandas para refor-
ma e óleos lubrificantes

Gra mmer

Auto Viação 1001, Barcas,
Guanabara Diesel, Globo
Comunicações, Miriam Minas
Rio

Ajustadores automáticos, ajustadores manuais Sambaiba, Andorinha, Sogil,
e seus componentes, sistemas para freios a Julio Simões, Gontijo
disco



EMPRESA

Localltainer Locações de C )ntainers
Com. e Serviços Ltda.
Pca Correia de Melo, n° 13, cj I 4, Centro
CEP 11013-220, Santos- SP,Tel/Fé-K 13)3221-3854
localltainer©localltainer.com.b-
vvww.localltainer.com.br

Lukatec Equipamentos Lk 3.
Av. Feitoria, 968, São José
CEP 93040-290, São Leopoldo, 95
lei! Fax:(51) 3588-2266
lukatec©Iukatec.com.br
wwvv.lukatec.com.br

Lwart Lubrificantes Ltda.
Trevo da Rodovia Julian() Lorem:2tti, saída 30L
CEP: 18680-900, Lençóis Pau a - SP
Tel.:(14)3269-5000 - Fax: (11)-L 347-7001
grupolwart©Iwart.com.br
wvvvv.lwart.com.br

Lyra Network Telecomuni=ções Ltda.
Avenida Jandira, 271 - Loja 02
CEP: 04080-001 -São Paulo -
lei: (11) 3336- 9200 - Fax: (11)1.055- 2478
comercial@lyra-network.com. )-
"lyra-network.com.br

M3 Consultoria S/C Ltda.
Av. Independência, 350, 60 ar c 31- - Sala 64
CEP: 13419-160 - Piracicaba
Tel: (19)3374- 0994
magalhaes@m3consultoria.CCT.br
www.m3consultoria.com.br.

CAMPO

OBENAUS
(47) 3387.8000

www.grupoobenaus.com.br

MOLAS P

OBENALIS
SANTA RITA
filron E MEM= PANA sarada

INII> M.M. DL f .01001..1.1.6 1.7L.

WALTER

SANTA CITA
NICAS E PANAMOS

550 • 

drugada Ltda

DIRETORIA

1)/Vallaee Chunti Miranda (sócio ger.).

Lucas h/1611er (proprietário)

Thiago Luiz Trecenti (dir.)

Thierre Didier Costes (ger. geral), José
SvIvio Simões Pinto (ger. neg), Adriano
Barbosa (ger. prod. com.), Gabriel Sousa
(ger. téc), Daniela Bijos Menegatt: (ger.
adm.)

Evaldo Magalhães (sócio-dir.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Locações de contêineres marítimos de todos os
tipos

Maquinas e equipamentos para centros de ser-
viço e reformadoras de pneus

Óleo ntneral básico rerrefinado, coleta de óleo
lubrificante usado ou contaminado

Serviços de te ecomm-bcacões para transporte

Consultoria em sistemas de qualidade, implan-
tação de CIE, recursos humanos, fiscal e tribu-
taria. análise e implantação de sistemas de
gestão: TMS, FRP, WMS

PRINCIPAIS
CLIENTES

Volkswagen, Localfrio,
Deicmar, Perdigão, Cragea

Borrachas Tipler, Borrachas
Caires, Comercio de Equipa-
mentos Norte Sui, Gebor
Comercial, Roda Brasil
Distribuidora de Auto Peças
ACE

Formuladoras e distribuidoras,
fontes geradoras de óleo
lubrificante usado

Hipercarg, Grupo Martins,
Brinks, Ponto Certo (Embryo),
Lemon Bank

Pepobras, Rodoviário Ramos,
Dalcoquio, Bom Jesus
Transportes, Transrio

A MAIOR QUANTIDADE DE ITENS À SUA DISPOSIÇÃO!

Molas parabólicas
e convencionais

Acessórios para
suspensões
e lerceiro eixo

Porcas e parafusos

Fundidos usinados
para suspensões

Transportadora própria

Rua Ribeirão Soulo, 303 Testo Central -89107-000 Pomerode SC

150 9001/2008 ISO/TS 16949/2002 48 ANOS
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Mabtec Tecnologia em Sistemas Ltda.
Rua Quintino Bocaiúva, 670 - sala 203
CEP: 86020-150 - Londrina - PR
lei: (43)3302- 2222- Fax: (43)3302-2211
comercial@mabtec.com.br
www.mabtec.com.br

Maggion Ind. de Pneus e Máquinas Ltda.
Rua José Campanella, 501, Ma:edo
CEP 07122-902, Guarulhos, SP
Tel.:(11)2229.9200 —Fax: (11)2461.1157
maggion@maggion.com.br
www.maggion.com.br

Mahle Metal Leve S.A.
Av. Ernst Mahle, 2.000
CEP: 13846-146 - Mogi Guacu -59
lei: (19) 3404-7700 - Fax: (19)3404-7711
alessandra.bertolotto©br.mahle.com
www.mahle.com.br

Marangoni Tread Latino America Com. e
Ind. de Art. de Borracha Ltda.
Rod. [MG 800, km 01, Dist. Ind. Genesco Ap.
de Oliveira, CEP 33400-000, [aba Santa, MG
Tel.:(31) 3689-9200 — Fax: (31)3689-9201
marangoni.brasil@marangoni.com

Marketbr Comércio e Distribuição
Rua Silva Bueno, 1.026— Sala 3
CEP: 04208- 000 - São Paulo -59
Tel: (11) 2532- 9859 -(11)2532- 9857
comercial@marketbr.com
www.marketbr.com

Masats S.A.
Polig. Ind. Salelles c/ Mestre Ala pont s/n
CEP: ES08253 -5. Salvador de GLardiola - Espanha
lei: 34 93 835 2900. Fax: 34 93 835 8400
masats©masats.es
wv grv. ma sats .es

Master Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Atílio Andreazza, 3520, Interlagos
CEP 95052-070, Caxias do Sul, RS
Tel.:(54) 3209-2900 - Fax: (54) 3209-2922
master@freiosmaster.com
wwwfrelosmaster.com

Mavema Rio Veículos Ltda.
Rua Deputado Ulisses Escobar, 22 - casa
CEP: 36033- 620- Juiz de Fora - MG
lei: (32) 3233- 0064
rnavema©terra.com.br

Maxtrack Industrial Ltda.
Avenida do Contorno, 7890
CEP: 30110-056 - Belo Horizonte - MG
Tel: (31) 3311-2900 - Fax: (31)3311-2901
eguerra©maxtrack.com.br
www.maxtrack.com.br

Mazi Máquinas e Peças Automotivas Ltda.
Rua Beethoven, 2.321
CEP: 95030-320 - Caxias do Sul - RS
Tel / Fax: (54) 3022- 8151
mazi@mazimaguinas.com.br
www.mazimaquinas.com.br

Mega Tintas Rio Comércio de Tintas Ltda.
Rua Carlos Machado, 128
CEP: 22775- 042 - Rio de Janeiro - RJ
lei: (21) 2564- 8072- Fax: (21)2564- 8960
megatintas@megatintasno.com br
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DIRETORIA

Msbcus Von Borstel (dó exec.)

Sebastião A. Ferrari (ger. mark.),
Fernando Paiva (ger. de vendas)

Claus Hoppen (cir. pres.), Ave] Brod (dir.
)in.) Marcelo Jardim (dir. ind.), Thomas
Klein (dir. vencas), Edvaldo R.S. Souza
(ger. nacional vendas aftermarket)

Gian Piero Zadra (superint.), Plínio oe
LICci (dó com.), Abes Salomão Alcici (dó
adm.), Marconi Gambogi (dir. ind.)

Moisés de Oliveira Thiago (dir.), Marco
,António Prvoto (ger. com.)

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Comércio varejista especializado em equipamen- Vipal, Tortuga, Ruzi, AOS, TWA
tos e suprimentos de informática

Transcarga medidas: 7.00-16 10 lonas, 7.50-16
10 e 12 tonas, Supertraction medidas: 7.00-16
10 lonas, 7.50-16 10 e 12 lonas, câmaras de ar
medidas: 9.00-20 10.00-20, 11.00-22 275/80-
22,5 295/80-22,5

Pitões, camisas, anéis, filtros, bronzrnas, pinos
trem de válvula

Bandas planas, anéis pré-moldados

Huipodometros digitais e mecânico, bocal anti
furto de combustivel e capas para tanque, siste-
ma de calibragem de pneus e travas antifurto
para estepe e pino-rei

Bridgestone Firestone,
Marchesan, Jumil,
DPaschodi, Yamaha

Volkswagen, General Motors,
Fiat, Ford, MWM

Eacchini, INT Mercúrio, IC
Transportes, Tomé Engenharia,
Autoport Transportes de
Veículos

Fredelic Sole (ger), Marc Jofre (manager). Portas pneumáticas e elétricas para ônibus e Irizar, Castrosua, Caetanobus,
carro, rampas e plataformas de acesso para VDL Jonckheere, Noge
pessoas com necessidades especiais

Sergio Onzi (dir. exec.), Mauro [crina
Neto (getde vendas e maré), VlacImir
Bortolotto (ger. de suprimi. e log.),
Dácio Paul (ger. de eng. export. e
qualid), Marcos Afonso Lovatto (ger. de
manuf. e RH)

Mauri Moreira de Oliveira (cir. com.)

Gustavo Horta Travassos (sócio dir.),
Stetan Cria Chin Hsien (sócio dir.), Etiene
Guerra (dir. exec.)

Adenir Moreira de Souza (dir.), Marcos
Briáulio de Souza (cie'. adm.)

Edmilson Burgues (pres.), Magda
Burques (dir.), Wagner fv1otta (ger.)

Freios pneumáticos e hidráulicos, aiustadores
manuais e automáticos, câmaras Oe serviço,
spring brakes, eixos expansores e patins de
freio

Retardar eletromagnético para ônibus e cami-
nhões, ventiladores para aparelhos de ar condi-
cionado, equipamento para controle de pres-
são de pneus, equipamento para monitoramento
e rastreamento

Indústria de aparelhos eletroeletrônicos

Arvink,letiror, Ford, MAN,
Randon, Volvo

Viação Real Pa, Irmãos
Teixeira, Cerâmica Porto Velho,
Util, Unida

Maquinas para manutenção c;e suspensão de Fras-re, Duroline, Fabrini, Posto
veículos pesados de Molas

Tintas, produtos personalizados, treinamento
de profissionais, design de frotas, assessoria
técnica

Grupo 1001, Grupo Redentor,
Lider Muriaé, Real Brasil



EMPRESA

Metal Técnica Bovenau Ltda.
Rua Oswaldo Cruz, 164
CEP: 89160- 000- Rio do Sul - SC
Tel: (47)3531- 1950 - Fax: (47) 3531- 1970
vendas@bovenau.com.br
www.bovenau.com.br

Metalúrgica Saraiva Ind. Com. Ltda
Rod. SC 408 km 1,3 s/n
CEP: 88160-000 - Biguaçu - SC
Tel/ Fax: (48)3285-5080
saraiva@saraivaretrovisores.com.br
www.saraivaretrovisores.com.br

Metalúrgica Suprens Ltda.
Estrada Faustino Bizetto, 515
CEP: 13230-800 - Campo Limpo Paulista - SP
Tel:(11)4812-9900 -Fax(11)4812-9911
vendas@suprens.com.br
vvww.suprens,com.br

Metalúrgica Weloze Ltda.
Rua Padre Ambrósio Pieratelli, 454
CEP: 95098-380 - Caxias do Sul - RS
lei: (54)3026-1500 - Fax: (54)3026-1501
weloze@weloze.com.br
www.weloze.com.br

Mincarone Ruiz e Cia. Ltda.
R. Dona Alzira, 882
CEP: 91110-010 - Porto Alegre -RS
lei: (51)3349-1824- Fax: (51)3349-1825
mincarone@mincarone.com.br
www.mincarone.com.br

DIRETORIA

Carlos Vitor Oh) (dir. pres.), André Armin
Odebrecht (dir. super et.), Cláudio Mazzi
(dir. ind.)

Nikon Curtolo (pres.), Eny Curtolo Catelli
(superint. aclm. com.), Ney Curtolo
(superint. ind.), Marcos Antonio de
Carvalho (ger. com.), Antônio Carlos Pina
(ger. ind.)

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Fabricação de macacos hidráulicos originais para (.1ercecles-Becz, MAN/
montadoras, fabricacação de equipamentos hi- Volksé...agen, Ford, 1 .s/eco,
dráulicos, como prensas, guinchos e macacos Mitsubishi
jacaré

Espelhos retrovisores e peças plásticas tecnicas Marc000lo, Agrale, Busscar
para ônibus e caminhões Ônibus, Joon Deere

Induscar

Abraçadeiras de aço Volkswagen, Ford, Mercedes-
Benz, Scailia, induscar

Valmor Henrique Romani (dir. geral), Fábio Peças em aço estampado para suspençao, arru- Marc000lo, Master
Romani (ger. adm. com.) elas para sistemas de freios, trinco de porta e Automotivos, Randon

portinholas, suportes em aço implementos, Visteon, DHB
Componentes Automotivos

Eduardo Gastaldo (ger. vendas) Locação de conteineres frigoríficos, cortina de pvc, Rodoviário Schic, Unestit
peças de reposição, equipamento de ar cordeio- Planalto, Cia. Carris, Frigorífico
nado para ônibus, equipamento de refrigeração Mercosul
para transporte frigorificado

"...1016()

ESPECIFICAÇÕES:

AD 8000 COM SISTEMA LINUX 2.6 E GPS INTEGRADO:
MÓDULO TOTALMENTE "SOLID STATE".
CAPACIDADE DE GRAVAÇÃO DE ATE 64 GB

(2 SLOTS SD 32 GB):
4 ENTRADAS DE VIDEO (30 FPS CADA).

GRAVAÇÃO POR ALARME. PANICO EVENTO AGENDADO.
DETECÇÃO DE rvlOVIMENTO OU CONTINUA,

SINALIZAÇÃO DE EVENTOS. ALAI.< MES OU PÂNICO IMEDIATO
ON LINE. COM AVISO SONORO E VISUAL:

CENTRAL DE OPERAÇÕES INTEG NADA COM

LOCALIZAÇÃO EM TEMPO REAL. ATRAVÉS DO
GOOGLE MAP:

MONITORAMENTO EM TEMPO REAL.

INCLUSIVE DE IMAGENS (REAL TIVE) 

GERAÇÃO SEGURA DE MULTI PONTOS DE ACESSO ON LINE.
ACELEROMETRO (TELEMETRIA) INTEGRADA.
COMPRESSA° DE IMAGEM.

GRAVAÇÃO DE ÚLTIMA GERAÇÃO H264 AVC.

TRANSMISSA0 3G E DOWNLOAD NI-El INTEGRADO.
SOFTWARE DE MONITORAMENT(8 E ANÁLISE DE
IMAGENS INCLUSO (CLIENT)•

VELOCIDADE DE EXIBIÇÃO DE IMAGENS DE 2 A 16 VEZES A REAL

~1's,

LENIS
RADIOCOMUNICACÃO E CFTV
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EMPRESA

VILV Distribuidora de Peças Ltda.
ba Maria Mazuroski, 741
CEP: 81250-340 - Curitiba - PR
Tel: (41)3307- 8888 - Fax: (41)3308- 8888
iieira@mlypecas.com.br
Nww.mlypecas.com.br

Montibal Ind. e Com. de Molas
Pneumáticas Ltda.
Rua; Bolívar Pedrotti Me gare, 758
CEP: 95052-100 - Caxias do sul - RS
lei: (54) 30285422 - Fax: (5°) 30274622
vendas@montibal.com - www.montibal.com

Moreflex Borrachas Ltda.
Rod. RS 240 — Km 06 — cace postal 30
CEP: 93180-000 - Portão - RS
TIL: (051) 3562.9500 - Fax (051) 3562.9523
moreflex@moreflex.com
www.moreflex.com

Morey Indústria Eletrônica Ltda.
Av. Dna Ruyce Ferraz Alvim, 289
CEP: 09961-540 - Diadema - SP
Tel / Fax: (11)4071- 3399
mitsi@morey.com.br
wwvv.morey.com.br

Multibus Com. de Peças para Veículos Ltda.
Rua Anita Ribas, 83 A
CEP: 82520-610 - Curitiba - PR
Tel / Fax: (41)3362- 3313
multibus@terra.com.br

Multieixo Implementos Rodoviários Ltda.
Rua Jussara, 187
CEP: 13178-020 - Sumaré - SP
Tel: (19)2115 -0909 - Fax: (19) 2115- 0900
multieixo©multieixo.com
wym.multieixo.com

MWL Brasil Rodas & Eixos Ltda.
Rodovia Vito Ardito, s/n'i - Km 1 — CP 189
CEP: 12282-535 - Caçapava - SP
Tel: (12) 3221-2400 - Fax: (12) 3221-2410
mwlbrasil@rnwlbrasil.com.br
www.rmivlbrasil.com.br

MWM Inter. Ind. de Motores Ltda.
Av. das Nações Unidas, 22.002
CEP 04795-915- São Paulc - SP
Tel.:(11)3882-3200 -- Fax: (11)3882-3372
faleconosco@navistarcom.br
www.m■vm-international.com.br

Nelser Distribuidora
de Auto Peças e Serviços Ltda.
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 249
CEP:13230- 130 -Campo Limpo Paulista -SP
Tel / Fax: (11)4812 -7777
nelser@nelser.com.br - www.nelser.com.br

Neoband Soluções Gráficas
Av. Moinho Fabrini, 280
CEP: 09861- 160 - S. Bernardo do Campo SP
Tel:(11)2199-1200 -Fax:(11)2199-1257
vendas@yneoband.com.br
vvww.neoband.com.br

Norte Bus Comércio de Peças Ltda.
Rod. BR 316, Km 05 - Passagem Vita Maues, 01
CEP: 67015-650 -Ananindgua - PA
Tel / Fax: (91)3235- 2200
nortebus@norrebus.com.br
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DIRETORIA

l\iki,',Ur íc i 0 José Xisto Vieira (cir.
Samuel Cardoso da Siiva (gef. geral),
Ara Ir Jose \liana (Procurador).-

Luiz António VAI-10 (cl ir desenvol.), Jorge
Hector Balzarotti (dir. incl.), Ror-iald
Schtelin (c Lr. enc.

Eldon Dresch ruir. geral), Saldo ii
Gonçalves (cl ir. com. e markd, Celso Dival
Nloreira Lima (c ir. acjm. fin), Radio SOLizE-ii
(d ir. ind), Ebert Dalla Code (d :r. gera )

Savas Toron GrammelOpOjOS (Cir. enc.),
Acjamamtla Torfin Grammenopotilos (dIU.
fin.), El - ia O Grarr menouotilos (dir.
eng), Dimitra T. Cçã Mova (dir.

José V.Fachkçi (dir.), Darcy R. o. (ir.
Alessandr0 L.Conce•ção (ger. conf.
°andas), Ricardo Cot-E (ger. com.
vencias), Larri Guerra (per. oos-verda)

SzImue Vieira Garrib:er Deto (dir. superint.),
Domingos José Minr:LICCi (cir. tec, e deserN.),

. io P'édlierf errena (d ir. incl.), João Aquiro
( -7alro Júnior (dr. fin.), Sancra Lopes/

cio ce Brito Pereira (ger. com. mercado
• nonercado interno)

\Naldey Sr Ice (pres. e CEO), Luis
Kaiçxarn(dir. de pecas e reposição), Jose
Carlos Vincoler.to (d:r. fin.), Marcelo
Geoffrov (dir. eng.), Carlos Buclahazi (dif.
ce qualf(L)

Raison Pozzi Júnior (sorno dir.
Serg.o Dias Lanza (sócio clir. find

RO. erte Takara Zoppei (dir. geral),
Arnaldo Pedes Ninior (cl:r. com)

Afirélio Fernanco BittencoLni„ Carlos
Alberto fliCelo, Herton Dutra- Braga,
fulianne financia, lfielllton de Souza.

PRINCIPAIS PRODUTOS

Comércio de chassi, S,ISpecsão, freio, molas
qUin([2-1(0Ciã

Amora ir (ãe pneus e treinamento ternico
operacioral, fabnca de molas e foles pnetiniati-
cos para st.spersio a ar ôn•bus, caminhões e
carretas

Bandas cle roclagem para diversas aplicações,
sena h, banda pré-moldada para c segmento
fora cle esráada

PRINCIPAIS
CLIENTES

Rodolatina, Dibrasul, Carroce-
rias P2imeira, Mefcúrio,
DalçoclJio

Empresas °e 5il iCus, empresas
operadoras lopistica

Campainhas e efrônicas, interruptores ãarfa carn- Incavel, Cadvalho Peças, Só
palnhas: -eles temporinadcres, sifelies para sc Biás, Diátrdliuidota de pecas
nalizarao de re Center Ar bis

Cornefcio de parabrisas, espelhos, lartemas,
hastes e palhatas

Seminehociries, serviços cie reformã e manu-
tenção, linha cie fuliciões, sider, cambas bas-
culantes, cari-acedas-meta:fres cJe carga seca

Roda ferroviária rolada, e'cole rroviano for aclo,
esboço para engrenagem em arfo foliado, ro -
dana ern JçO forjacjo, roda forjada para ponte
rolante

Linha completa de motores de 2,5 a 9,3 litros e
ide 50 a 375 cv de potênci2, alern de secmerdos
veicula:- e agrícola, a empresa 2;lia nas áreas
,nclustal e matitima

Garcia, Trans-Isaack, Eticardtr,
Transportes Recksidler, Incavel
ÔnibJS

IC Transportes, T.A, Julio
Simões, Grupo Cosam Usira
Sáo Manoel

NIRS Lociistica, Vaie, ALL, Nletro
SP, CPTEd

Ford, General Motors,
Volks\fen, Volvo, Agrale

Empfeagels o tçirbos, Deças para sfisoer são, Nilio Simões, V. U -,notiptmcja,
freio e moço( V. Santa Brig:da, \J". Traifsclutra,

Grupo Solvi

Impressão de: jornais coroorativos, revistas, lo- nau, Unilefier, Viço, Ba ar
nas para revestimento cle:xeiculos, aclesivos para Usiminas
enveopanientos cie veículos

Paraórisas, viciços, chaoas, tanois, lanternas Transbrasiliana, Expresso
Rodoviário 1001, EagttalfLif
Taguatinga, Transportes Estrela
cio Mar, \i./. Perpetue, Socorro



EMPRESA

Nuntec Soluções Inteligentes Ltda.
Rua Cândido César Freire Leão, 156
CEP: 88705- 040 -Tubarão - SC
Tel / Fax: (48)3631-9545
contato@nuntec.com.br
wwvv.nuntec.com.br

Obenaus Indústria e Comércio e Molas Ltda.
R. Ribeirão Souto, 303
CEP: 89107-000 - Pomerode - SC
lei: (47)3387- 8600 - Fax: (47)3387- 8001
obenaus@grupoobenaus.com.br
wwfv.grupoobenaus.com.br

Ônibus Chic Comércio Ltda.
Rua Curuça, 258- térreo
CEP: 02120-000 - São Paulo - SP
lei: (11)3383-6500 - Fax: (11)3383-6501
grifebus@grifebus.com.br
wwwgrifebus.com.br

Onipeças Peças para Ônibus Ltda.
Rua Anita Ribas, 121
CEP: 82520- 610 - Curitiba - PR
Tel:(41)3363- 6112 / 3039 0912
onipecas@onipecas.corn.br
vvww.onipecas.com.br

Oriente Triangle Group
Rua Marques Do Pombal, 1.710, sala 802
CEP: 90540- 000- Porto Alegre - RS
Tel: (51)3024- 1011 -Fax: (51)3018-1030
rodrigo@orientetriangle.com
www.orientetriangle.com

Amarração
.114

DIRETORIA

Carlos Eduardo Nunes (dir. geral),
Fernando Alves da Silva (ger. oper. prol.)

César Jonas Obenaus (dir. adm.), Maria
Goreti Rangbetti (ger, adm. fin.), Ronaldo
Dag Zadrozny (ger. de vendas), lmério
beta (ger. ind. prod.), Ceiiin Mendes (ger.
de merc. inter.)

Marlene fv1orelli (oir.), Lindolfo Dias de
Paiva (dir.)

José °dem: Jagner (sócio ger.)

Gustavo Lima (dir. com.), Marco Zigni (dir
com.), Rodrigo Sbroçlio (ger. com.)

SAIBA MAIS SOBRE AMARRAÇAO DE CARGAS VISITANDO NOSSO
PORTAL E AGENDE UM TREINAMENTO NA SUA EMPRESA.

www.amarracaodecargas.com.br

TMS pc--Q~(;2n kii.im,2©m®rfüg z)ten-J,
Sistema de Gerenciamento de Transporte

CT-e
Sped

elhore a 43 E
da sua en-gpr...,:s3,

~ft:11~6de fidea
ete~~i;
eut~e

INTEGRAÇÕES:
EDI
CTF
TAG

PRINCIPAIS PRODUTOS

Serviços e produtos para controle, gestão e
segurança do abastecimento de combustíveis

Molas elípticas convencionais e parabólicas, ter-
ceiro eixo, grampos, pinos de mola e espigões,
suportes e algemas, porcas e parafusos

Navalhados, courvins, cortinas, cabeceiras, tra-
vesseiros

Parabrisas, vidros laterais, vigias

Comércio de pneus

PRINCIPAIS
CLIENTES

Camargo Correa & Serveng,
Camargo Correa & Queiroz
Gaivão, Ministério da Pesca e
Aquicultura, Pesqueira Pioneira
da Costa, Distribuidora Mime

Guerra, RodoLinea, Agrale,
Indústria Metalúrgica Pastre,
Samibaiba

Grupo Breda, Sambaioa,
Grupo Vip, ltapemirim, Breda
Rio

Edcatur, Reunidas,
Catarinense, Glória, Viação
Redentor,

ECOLÓGICO
giT4a

Linha desenvolvida especialmente para ônibus, microônibus, vans e motor-home

CW;FOI-W) 5 f2,0i .j1).

Fone: (47) 3542-3000- elber@elber.ind.br - www.elber.ind.br
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EMPRESA
o

Palmasola S.A. - Madeiras e Agricultura
Parque Industrial Norte —Aceso Norte
CEP: 89985- 000- Palma Sola - SC
lei: (49)3652- 3000- Fax: (49)3652-3030
vendas@palmasola.com.br
www.palmasola.com.br

Palms Sistema de Gestão tda.
Rua Manoel Feliciano de Oliveh,825, VI. Mirim
CEP: 11706-260 - Praia Grand -SP
lel/Fax: (13) 3013-7969
palms@palmsconsultoria.com. tr
www.palmsconsultoria.com.br

Pamcary - GPS Logística e
Gerenciamento de Riscos Ltda.
Av. Dionizia A. Barreto, 500 - sl -r 03, Tandar, CEP:
06086-040 - Osasco - Selei / Far (11)3889-1111
pamcary@gps-pamcary.com.br
www.gps-pamcary.com.br

Pasini Melek Arquitetura
e Engenharia Ltda.
R. Itupava, 810, CEP: 80040-01)0 - Curitiba - PR
Tel: (41)3029-9113
info@cayenne.com.br
www.cayenne.com.br

Perim Comércio de Auto Peças Ltda.
Av. das Juntas Provisórias, 527
CEP: 04214-050 - São Paulo - ;P
Tel: (11)2067-1000 - Fax: (11) 1067-1021
eduardo.jj@perimpecas.com.b.
www.perimpecas.com.br

Petrobras Distribuidora S.
Rua General Canabarro, 500
CEP: 20271-905 - Rio de Janei-o - Ei
www.br.com.br

PGT Soluções Comércio e Serviços de
Material de Informática Ltda.
Av. do Batel, 1750, si. 219
CEP: 80420- 090- Curitiba -
Tel: (41)3340- 1100 Fax: (41) -:34C- 1149
pelissari@pelissari.com - www oelksari.com

Pifer Proj. de Interiores Ferwviálos Ltda.
Rodovia BR 040, Km. 18,5
CEP: 25812- 470 -Três Rios - F
lei: (24) 2252- 5429- Fax: (24) 2252- 6707
pifer@pifer.com.br
www.pifercom.br

Pirelli Pneus Ltda.
Av. Giovani Batista pirelli, 871
CEP: 09111-340 - Santo André - SE
Tel: (11) 4998- 5522 - Fax: (11)-4998-5105
rubia.sammarco@pirelli.com.b -
www.pirelli.com.br

Platodiesel Industria e Co-nércio de
Peças Automotivas Ltda.
Rua Major Carlo Dei Prete, 1.240
CEP: 09530-001 - São Caetano do Sul - SP
Tel: (11) 4228-6800 - Fax: (11)4228-6810
plato@platodiesel.com.br-wwwJatodiesel.com.br

PM Despachos Aduaneiros e Repr. Ltda.
Term. Rod. Perimetral Leste piles& rCeD s/n
Sala 106/107, CEP:97500-570 Uruouaiana - RS
Tel.: (55) 3412-4775/5074 - Fax (55(3412-3064
pmdespachos@pmdespachos., prn.br
vvww.pmdespachos.com.br
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DIRETORIA

Nilson José Crestani (pres.), João Albino
Kuhn (vice-pres.), Marciano Rubel (dir.
com.)

Raphael Palumbo (sócio dir.), Isabel
Stuart (dir. adm. fin.)

José Rafael Gaviolli (pres. do conselho
de gestão), Marcos Penteado Gigli (vice-
pres.)

Luiz Alberto Pasini Melek (eng. de
desenv. e ger.)

Carlos Eduardo Ribeiro de Oliveira
(proprietário).

José Lima de Andrade Neto (pres.),
Andurte de Barros Duarte Filho (dir. de
mercado consumidor), Antônio Carlos
Alves Caldeira (ger. exec. de grandes
consumidores)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Assoalhos para caminhões e ônibus, tampas la-
terais para carrocerias, madeira serrada para
carrega tudo, compensado plastificado, compen-
sado resinado

PRINCIPAIS
CLIENTES

Guerra, Randon, Noma,
Librelato, Metalúrgica Schiffer

Consultoria e treinamento em Sistemas: ISO Hiperion Logística,
9001,Sassmao,15014001, OHSAS 18001 DTR-Transporte, Rodrimar,

Marimex Deicn-)ar

Soluções integradas em seguros, gerenciamento
de riscos e informações logísticas para os trans-
portes multimodais de carga

Projeto e desenvolvimento de circuitos eletrôni-
cos para linha automotiva, caminhões, ônibus e
agrícola

Petrobras, Bunge, DHL,
Rapidão Cometa, Atlas

ABS, freios, embreagens, 'inha completa para Sambaiba, Morada do Sol,
pesados Ipiranga, Gafor, Cosan

Distribuidora de combustíveis

Rudi Pelissari (dir. pres.), Edemilson Silva Consultoria de informática
(dir. com.), Júlio Souza (dir. atend, e
oper.), Roberto Pelissari (dir. adm.),
Vanessa Lisboa Pelissari (dir. consult. RH)

Otávio Henrique Ilha Campos (pres.),
Otávio Cotta Campos (dir.), Ana Carolina
Cotta Campos (dir.), Manuel Ortiz
Ramon (ger.), Débora Teixeira da Silva
(ger.)

Guilermo Kelly (CEO América Latina),
Sergio Araújo (dir. com.), Flávio Bettioi
Junior (dir. agro. e truck), Mário Batista
(dir. assuntos corp.).

Odair Gardin (pres.), João Carlos Gardin
(dir.), Renato Gardin (dir.), Adriana de
Cássia Gardin Garcia (dir.), Rosimeire da
G. Gardin (dir.)

Paulo César Maia de Oliveira (dir.),
Andréa Lindemayer de Oliveira (dir.),
Getúlio César Barbosa (superv. comex),
Cristiano Silva Álfaro (superv. comex),
César D'ávila Borges (superv. com.).

Painéis para revestimentos internos, bancos,
máscaras frontais e outras peças

Pneus para todo tipo de transporte

Embreagens novas e remanufaturadas

Representação em fronteira, emissão documen-
tal, apoio a frota, informação ao cliente, venda
de frete conjugado

Dalçoquio, Transportes Belmok,
Gator, PAI) Simões Logística,
Dei Pozo Transportes Rodoviá-
rios

DSR Transportes Rodoviários,
Cargolift, ALL, Total Linhas
Aéreas

Alstom, CAF, Hyundai, Tejofran,
Metrôrio

Viação Bola Branca, Via Sul
Transp., Tupi Transp. Urbanos,
Transportes Coletivos Grande
Londrina, Transp. Andorinhas.

Expresso Hercules, Gefco
Argentina, Expresso Araçatuba,
Transp. Irmãos Rombaldi,
Pedrolga S.R.L.



EMPRESA

Polipeças Distrib. Automotiva Ltda.
Av. Castelo Branco, 11.338 CEP: 74430- 130 -
Goiânia - GO
lel: (62)4006- 2500- Fax: (62) 4006- 2525
ouvidoria@polipecas.com.br
www.polipecas.com.br

Porpora do Brasil Comércio Importado-
ra e Exportadora Ltda.
Rod. BR 376, 12.800 - km 616
CEP: 83015-000 - São Jose dos Pinhais -PR
lei: (41)3035- 0700- Fax: (41)3035- 0713
porporabr@porporabr.com.br - www.porpora.biz

Portabrás Industrial Ltda.
Rua Henrique Cantergiani, 115,
CEP 95013-180, Caixias do Sul - RS
Tel Fax:(54) 3025-2627
vendas@portabras.com.br
wvvw.portabras.com.br

Pró User Consultoria e Informática Ltda.
Rua Alves Guimarães, 462 cjs 41 / 42
CEL: 05410-000 - São Paulo - SP
Tel/Fax: (11)3063-2751
prouser@prouser.com.br
www.prouser.com.br

Pró-Sul Prest. de Serviços Ltda.
R. Lord Clemente Attlee, 383, Chác. Inglesa
CEP 05142-020, São Paulo, SP
Tel.:(11)3836-8375 - Fax: (11) 3641-2840
prosul@greco.com.br

Race Ind. e Com. de Elastômeros Ltda.
Rua André Rodrigues Cara, 248, km 109
Rod. Raposo Tavares, Ipanema do Meio
CEP 18052-591, Sorocaba, SP
Tel.:(15)3221-1747 - Fax: (15)3222-5024
race@cybs.com.br - www.raceelastomeros.com.br

Radsystem Desenvolvimento de Sist. Ltda.
Rua Estados Unidos, 1680
CEP: 82540-030 - Curitiba - PR
lei: (41)3075-6300- Fax: (41) 3075-6310
radsystem@radsystem.com.br
www.radsystem.com.br

Recobinas Ind. Com. Ltda.
R. Joaquim Oliveira Freitas, 1.854
CEP: 05133-004 - São Paulo - SP
Tel: (11)3796-1082 - Fax: (11)3796-1083
recobinas@recobinas.com.br
www.recobinas.com.br

41>

DIRETORIA

Ronaldo Camilo Lobo (dir. fin.), Neomar
Guimarães Costa (dir. com.), Celso
Gonçalves Camilo (assessor da dir.)

Mauricio Oscar Porpora (dir. sócio ind.),
Abel Francisco Porpora (dir. sócio com.),
Indirá ELS. Nascimento (ger. adm. com.)

Luis Eduardo Gazzola (dir. com.), Heloisa
Nardino Gazzola (dir. adm. fin.)

Frederico Junqueira Nicolau (sócio dir.),
Manoel Edesio (sócio dir.)

Pércio Guimarães Schneider (sócio),
Eliana Santos Schneider (sócia)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Distribuidora de peças

Terminais de direção, barras de direção, axial,
pivôs, reparos e tensores

Portas roll up para baús de carga seca

Desenvolvimento de sistemas

Software para controle de pneus, combustível e
lubrificantes, treinamento para frotas focado em
pneus

Rodney Longhi (dir. com.), Antônio Carlos Barras tensoras para suspensão de ônibus e ca-
de Almeida (dir. téc.) minhões, pinos e buchas para suspensão de car-

retas e bitrens, sistemas de articulação para sus-
pensão pesada, coxins

Orlando Menu Júnior (dir. adm.), Marco
Aurélio Bunese (dir.), Fábio Zielinski (dir.),
Paul Otto Ebert (dir.), Carla S. Dembicki
(sócia)

Uilson Alves de Oliveira (dir.), Alessandra
Vanze li de Oliveira (dir. fin.)

CONHEÇA NOSSA LINHA DE IMPLEMENTOS RO)OVIÁRIOS

www.amalcaburio.com.br
São Paulo: +5511 3616.6520 1 Caxias do Sul: +55 54 2101.9111

Desenvolvimento de sistemas para transporte

PRINCIPAIS
CLIENTES

Falsi, Rialan, GC, Paraná
Peças, Roni

Randon, Guerra, Facchini,
Linshalm, Rodosinos

V Urubuaungá, Santa Brigida,
Coca-Co a, Braspress, Afias
Transportes

Borrachas Vipal, MTL - Malta
Transportes, EMSA, Marvel,
GBC - Logística e Transportes

Norna, V. Cometa, A Águia
Branca, A Santa Brígida,
Rossetti

Leblon Transportes de
Passageiros, Araucária,
Expresso Forquilhinha, Expresso
Azul, V. Colombo

Alternadores,motores de ãartida e componen- Metrô de São Paulo, CPTM,
tes, desenvolvimento de a ternadores e motores Bombeiros SP, CET, Grupo
de partida especiais Sambaiba

PLATAFORMA ELEVATÓRIA
PARA CARGA E DESCARGA

CABINE DE TRANSPORTE
DE PASSAGEIROS

PLATAFORMA
HIDRÁULICA

rildr‘IT4FUOLrCMAADOU BL E

■11, 911.`11. ■" 811.11110"«:),
M.or

CARROCERIA PARA TRANSPORTE
DE AUTOMÓVEIS (CEGONHEIRA)
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EMPRESA

Renovadora de Pneus I-13ff
P324, n°3610, Km 11
CEP: 93180- 000 - Portão - 'S
Tel: (51)3562-9600 - Fax: (51; 3562-9614
vwNw.hof)©hoff.com.br
www.hoff.com.br

Resfri Ar Climatizadores e Equip. Ltda.
BR 116 Km 40,5 n° 6.350
CEP: 95200-000 - Vacaria - RS
Tel: (54) 3511- 1111 - Fax: 03(2727 1111
comercial©resfriar.com.bi
www.resfriaccom.br

Robert Bosch Ltda.
Via Anhanquera, Km 98.
CEP: 13065-900 - Campina - 5'
Tel: (19) 2103-1954
ww\iv.bosch.com.br

Rodip Comércio de Auto Peças Ltda.
Av. Hermilo Alves, 1.154
CEP: 03668-000 - São Pau c - 5'
Tel: (11) 2678-2300 - Fax: (1 O 257ã-2300
rodip©rodip.com.br
wvvw.rodip.com.br

Rodofibra Ind. e Com de peças para
Caminhões
BR 116 Km 33, n°13.600,
CEP: 95200- 000- Vacaria - RS
Tel: (54) 3511- 1000 - Fax: :E.4 1:5'1- 1015
venclas@arodofibra.com.br wr,A\Pru od)fibra.com.br

Sabá Ind. e Com. de Au-.03eças Ltda.
Rua. Matteo Forte, 216
CEP: 05038-160 - São Pau'c - 5'
Tel:(11)2174- 5801 - Fax: (" 1 2114-5777
vendas@sabo.com.br
wvvw.sabo.com.br

Saint-Gobain do Brasil Produtos Ind. e
para Construção Ltda.
R. Rui Barbosa, 346, CEP: 0939) 003 - Mauá - SP
Tel: (11) 2196 9800 - Fax: (11) 45121646
sekuritbrasb@saint-gobain.cãis
vvww.saint-gobain-sekurit.ccro.JF

Satbus - Sistema Inteligeoto de
Segurança Eletrônica
R. José B. Pinto, 729, CEP: 02055-01 -5. Paulo - SP
Tel: (11) 2906-1348 - Fax: (11: 2306-1348
satbus©gruposatelite.com.2r
wm.satbus.com.br

Satélite Sist. de Segur. E12-1ônica Ltda.
Rua: Eugênio de Freitas, 87
CEP: 02060-000 - São Paulc -
lei: (11)2901-0470 - Fax:H: 290 -0470
gruposatelite©uol.com.br
www.gruposatelite.com.br

Shell Brasil Ltda.
Av.das Américas,4200, BI.5 - andar
CEP 20640- 102, Rio de Jar c, R
barbara.brandao©shell.corr
www.shell.com.br

Sialog Soluções Logística!
Rua Prudente de Moraes, 624
CEP: 17340-000 - Barra Boni-. - S'
lei: (14) 3641-7225 - Fax: (14:3542-3239
comercial@sialog.com.br
www.sialog.com.br
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DIRETORIA PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

De mar Ho)) (dir. pres.), Marlene Hoff Refoi-ma de pneus, alinhamento de veículos, Transeich, Transportadora
Vicentin Loivo Hoff (dir. com.), pneus e camaraiz noves, acessórios de cami- Glovanella, -FEJT Mercúrio,
Claudia irene Hoff Nieci (div adm.) nhões Visate, Transportes Begolini

Roberto Luis Lovato Cardoso (pres.),
Leoni Roveda (ger. geral), Exercido
Podriciues Paim (ceord. comi.)

Climatizadores de ar e calibradores de pneus Volvo, lveco, Volswagen

Andmas Robis (pres.), Besaliel Botelho Testador de batesias, scanner automoth.cp, Rede Bosch Service, frotistas,
(vice-pres.) recicladora de ar condicionado, desmontaciora centros automotivos, oficinas

de pneus, balanceadora de pneus independentes

An:ànio Carlos Marins (sócio ger. com.), Susizensão, cabine, motor, câmbio, elétrica Pacaembu, Falsi & Falsi,
PeLio César Eiladins (sócio Co.) Morelatti, Cipec, Codema

Ornar Secchi (dir. adm.), Carlos Quintos Paralarnas, parachoques, defletores de are gra- Guerra, Rossetti, Dipecarr,
(supero cera:), Claudete Secchi (supero des SVEL, Souza Acessórios
comutas), Maria Actonia Secchi (supero
fin.), CalLclete Seccni (superv. RH)

Luís Gonzalo Guardia Souto (din gen
América do Sul)„ Marcus Vinicisis Pereira
da Silva (div de vendas América do Sul)

anue Conela (dir. Geral)

Fernanda Afonso Verzotto (pres..), Ricardo
Afonso Verzotto (vice-pres.), Débora
Cristina Costa Cruz (ger. com.), Alexandre
Afonso Verzotto (ger. oper.), Vivianne
Micnel De Moraes (assist. dir.)

Arcierniro Verzotto (pres.), Alexandre
Afonso Verzotto Ivice-pres.), Debora
Teresinba Da Silva (ger. com.), Ricardo
Afonso ̀../erzotto (ger. oper.)

Retentores, juntas e mangueiras Mercedes-Benz Scania,
Volksv,agen, Ford, Cummins

Fabricante de vidros aJtomotivos: parabrisa Volkssvagen, Honda, Fiat,
antlembaçante, vidros aterais laminados, vidro Gene-ai Motors, Peugeot
vénus, aguacontrol, parabrise. acústico

Imagem do veicu o, ve ocidade, vibrações, audio, Auto Ornnibus Floramar, Viação
GPS ltamarati, Cruz Transportes,

Forte
Macaense, Viação

Sistema de monitoramento de imagem para Viação Piracicabana, Viação
veículos, velocidade, vibrações, audio, GPS Garcia, Viação Miracatiba,

Grupo Constantino, Grupo
Aurea

Andre Brossel (com. 'Lieis dir, de vendas) Combustíveis e lubrificantes

César Augusto Froillni Pincho (cfr.), Paulo Desenvolvimento de software para venda e loca- Rodoviário RS, Transoreco,
Frollini Picello (ger. com.) não de sistemas para gerenciamento de trans- Cooperbig Transportes, Clinic

portes e frotas Transportes, Jaupavi



, Hotel InterContinental

Rio de Janeiro

Prepare-se para o grande evento de logística
do Rio de Janeiro.

Após 10 edições de sucesso, a Expo.Logística se consolida como

um dos principais pontos de encontro dos executivos do setor.

A feira apresenta ao mercado os melhores produtos. serviços e

soluções logísticas, sendo o local ideal para a realização de bons

negócios e networking de alto nível.

A feira acontecerá em um ambiente integrado ao XVI Fórum

Internacional de Logística. realizado pelo ILOS, o mais conceituado

instituto de logística e Supply Chain do país. O fórum é reconhecido

por reunir renomados profissionais nacionais e internacionais do setor,

além de divulgar pesquisas inéditas e fundamentais para o ambiente

de negócios do país.

expologistica@fagga.com.br

(21) 3035-3100

(11) 3044-4410

le,tduto de Lowstica

E Supplu Chain

Fagga
eventos
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EMPRESA

Sinalsul - Bortolotto Ind. e Com. de
Plásticos Ltda.
Av. Salgado Filho, 1872
CEP: 95098-420 - Caxias do Sul
lei: (54) 3213-6400 - Fax: (54) 3213- 6464
sinalsul@sinalsul.com.br - vvww.sinalsul.com.b

Sist Global Sist. e Computadores Ltda.
Rua Dr. Afonso Vergueiro - 1.292 - V Maria
CEP 02116-002 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2207-6555 - Fax:(11) 2954-5423
sistglobal@sistglobatcom.br
www.sistglobaIcom.br

Sociedade Michelin de Part.
Indústria e Comércio Ltda.
Av. das Américas, 700 bl. 04 - Cittá América
CEP: 22640-100 - Rio de Janeiro - RJ
lei: (21) 3621- 4711 -Fax: (21) 3621- 4623
wvwv.michelin.com.br

DIRETORIA

Fernando Bortolotto (dir. com.)

Humberto Ferdinando Tanganelli (dir.),
Sérgio do Amaral Camargo (dir.), Maria
Vieira (ger. com.)

Jean Philipáe 011ier (pres.), Feliciano
Almeida (cir. com. e maré.), Maria Luiza
de Carvalho (ger. de mark.)

Sociedade Madeireira Paranaense Ltda. Paulo Cavalcanti Neto (dir), Henrique
Br 476, Km 01, n°980 Otavio Jonson (ger. com.)
CEP: 84600- 000- União da Vitória - PR
Tel: (42)3523- 1144 - Fax: (42) 3523- 1166
comercial@somapar.com.br
www.somapar.com.br

SOFtran Informática do Transporte Ltda.
Rua Alexandre Schlemm, 609
CEP: 89202-181 - Santa Catarina
lei: (47)- 3145- 5555- Fax: (47)- 3145- 5599
vendas@softran.com.br
www.softran.com.br

Soluar Indústria e Comércio de
Confecções Ltda.
BR. 116 - Km 152,5 n° 21.919, térreo
CEP: 95070-070 - Caxias do Sul - RS
Tel / Fax: (54)3028- 8866
soluar@soluarcom.br - www.soluar.com.br

SSAB Swedish Steel Com. de Aço Ltda.
Rua Celio José Franceschi, 73
CEP: 83707-748 -Araucária - PR
Tel: (41) 3014-9070 - (41) 3041- 7733
contactbrazil@ssab.com
www.ssab.com

SSB Selos de Se9urança do Brasil Ltda.
Rod. Anel Rodoviário Km 15, n°975
CEP: 30750-585 - Belo Horizonte - MG
lei: (31) 3451-8660 — Fax: (31) 3415-8788
vendas@ssbselos.com.br
www.ssbselos.com.br

Suspensys Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1.262
CEP: 95055-010 - Caxias do Sul - RS
lei: (54)- 3209- 3000- Fax: (54)3209- 3'02
suspensys@suspensys.com.br
www.suspensys.com

Suspentech Indústria
de Componentes Automotivos Ltda.
R. Pe. Eeijo 800 A, CEP: 95190-000 -5. Marcos - RS
lei: (54)3291-7071 - Fax: (54)3291-7064
suspentech@suspentech.com.br
www.suspentech.com.br

Taco Ar Ind. e Com. de Equipamentos
Automotivos Ltda.
Rua Ilnah Pacheco Secundino Oliveira, 325
CEP: 81460- 032- Curitiba - PR
Tel: (41) 3347- 4848 -Fax: 0800 414849
tacoar@tacoar.com.br - www.tacoar.com.br
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Paulo Alberto Schmidlin (dir. com.), Karin
Solange Pahl Schmidlin (dir. adm.), Fábio
Alessandre de Souza (dir. téc.),

Marcos António Groff (dir. pres.)

Marcelo Boragini (dir. com.), Paulo Tadeu
dos Santos Seabra (ger. com.)

Luiz Roberto Barcellos Gonçalves (dir.),
Marinete Saraiva Ferreira (vendas com.)

Alexandre Gazzi (dir. exec.), Esdânio
Nilton Pereira (dir. ind.), Gelson Dalberto
(dir. Ind.), José Eduardo Dalla Nora (ger.
de vendas e maré.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Iluminação com leds, lentes e lanternas para
linha automotiva pesada

Produtor de software para transportes

PRINCIPAIS
CLIENTES

TSV Transportes, THV
Transãortes, ISA Transportes,
Dantbio Azul, Viação
Progresso

Pneus, bandas de recapagem e retili e serviços
de recapagem e refill

Assoalhos para reboques, semirrebooues,
assoalhos tratados para onibus e metrô, rodapés
e revestimentos para furgões, tampas laterais
com pré-fundo

Fornecedor de software de gestão

Águia Branca, Viação 1001,
Expresso Pegasus, Transporte
Schto, Della Volpe

Transp. Plimor, Transp. Risso,
Expresso Maringá, Transville,
Transmagna

Confecção e venda de cabeceiras, edredons, Viação Ouro e Prata,
travesseiros e cortinas Viação ltapemirim

Comércio de aço de alta resistência

Lacres, selos de segurança plásticos, metálicos
de cabo de aço, reutilizáveis e etiquetas de
segurança

Rossetti, Pastre, Randon,
Librelato, Liebherr

Brinks Segurança, Norsergel
Vig, Protege, Prosegur,
Proforte

Sistema de suspensões para veículos comer-
ciais, eixos e vigas de eixos, cubos, tambores e
peças de reposição

Antônio Andreghetti Cardoso (dir. geral),
Ivosmar Cardozo (dir. projetos), Pedro
Cardoso (dir. prod.) Deoclécio Araújo (dir.
com).

lrineu de Lima (dir. fin.), Marcelo
Demogalski (dir. com.)

Bolsas pneumáticas para cabines de caminhões,
bolsas suspensão ar ônibus e ar caretas,
suspensores de eixo de caminhões, amortece-
dores de cabines de caminhões

Calibrador embarcado de pneus, climatizadores
de ar, balanceamento automático de pneus,
otimizador de combustíveis

MAN, Randon, Ford,
Mercedes-Benz, Volvo

Perim Peças, Stradero, Roni
Chaves, Chapecó, Biriba Auto
Peças

Viação Catarinense, Savana,
Vecodil, Divesa, Servopa



APOIO LOCAL

Logíst
ica

COM INTRALOGÍSTICA TUDO SE ENCAIXA.

ATÉ NOVOS CONHECIMENTOS.

0060

IROWIRIZT

00060
INTRALOGÍSTICA

Colocar tudo no lugar certo, no tempo certo é algo que
a intralogística faz todos os dias. Como profissional da área,
você sabe também o quanto é importante ampliar seus
conhecimentos e estar atualizado sobre tudo o que acontece.

Por isso, você não pode deixar de participar da maior
feira especializada em intralogística da América do Sul

Além de ver as novidades de cerca de 200 expositores das
áreas de
você vai poder participar da com
palestras e informações muito úteis para o seu dia a dia.

INTRA
EXPO
CENTER NORTE

CENTRO DE EXPOSIÇÕES E CONVENÇÕES

3A 6 DE AGOSTO

LIGUE (11) 5575-1400

Faça seu credenciamento no
www. feiramovimat.com.br

PROMOÇÃO E REALIZAÇÃO

FEIRAS E COMERCIO LTDA.
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EMPRESA

Takarada Indústria e Comé-cio Ltda.
Sua Angelo Agostini, 215
DER: 95042- 090- Caxias do SE] - RS
fel: (54)3289-7000 - Fax: (54)3189-7008
sac@takarada.com.br
,Nww.ta karada.com.br

Talentum Comércio de Sof-wares Ltda.
Rua Santo André, 406
CEP: 09020- 230 - Santo André - SP
Tel: (11)4992.8588
talentum.comercio@terra.com.t r
www.talentuminformatica.com. Jr

Talin Auto Vidros Ltda.
Av. Prudente de Morais, 263
CEP: 30380-000 - Belo Horizon e - MG
lei: (34) 3439-7400 - Fax:(34) 3,39-7415
rodrigo@talin.com.br
vvww.talin.com.br

Tapetes São Carlos Ltda.
R. Miguel Giometti, 340
CEP 13560-910 - Sâo Carlos - SD
Tel.: (16)3362-4000 — Fax: (16)3732-1922
tapetes©tapetessaocarlos.com br
www.tapetessaocarlos.com.br

TDM Equipamentos Eletrôeicos Ltda.
Rua Herminio Ribeiro de Matos 35
CEP: 37540-000 - Santa Rita do Sapucaí -MG
lei: (35)3471-1511 - Fax: (35) 3-471-2748
mvw.tdm-mg.com.br

Tec Bor Borracha Técnica Ltda.
Av. Sulplast, 1991
CEP: 13505-680 - Rio Claro - SP
lei: (19)3522-5350 - Fax: (19) E 536-4080
oliveira@tecborcom.br
www.tecbor.com.br

Tecnoserv Indústria e Comercio Ltda.
R. Rolando Natali, 114
CEP: 13482-366 - Limeira - SP
Tel / Fax: (19) 3442- 3208
falecom©grupotecnoserv.com.
WWW.grupotecnoserv.com.br

Tectrans Tecnologia e Tramportes Ltda.
Rua Papa João XXIII, n. 30-4 andar
CEP: 80530- 030- Curitiba - PF
lei: (41)3082- 5949- Fax: (41) 3082- 5949
tectrans©tectrans.eng.br
www.tectrans.eng.br

Thermo King do Brasil Ltda.
Alameda Caiapós, 311
CEP: 06460-110 - Barueri - SP
Tel: (11) 2109- 8900 - Fax: (11)2109- 8968
thermoking@thermoking.com
www. thermoking.com.br

Thermoid S.A. - Materiais Je Fricção
Rua Padre Bento, s/n — km 37 5 - Rod. Santos
Dumont, CEP: 13326-400 - Sãto - SP
Tel: (11)4028- 9976 - Fax: (11)4028- 2626
marketing@thermoid.com.br
vvww.thermoid.com.br

Ticket Serviços S.A.
Alameda Tocantins, 125 - Ed. West Side
CEP: 06455-020 - São Paulo - f P
lei: (11) 4003- 9000 - Fax: (11)3066-4360
www.ticket.com.br
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DIRETORIA

Elizabete Fagundes Takarada (dir.)

Alex Sandro Baiardi (dir. com.), Jorge
Miguel dos Santos (dir. fin.), Luciana Frata
(dir. Tb

Luciano Dalin (dr ), Gustavo Talin (dir,),
Ecson Dias (dir .i

PRINCIPAIS PRODUTOS

Desenvolvimento e fabricação de soluções para
o segmento de movimentação de cargas

Desenvolvimento de sofivriare, página web e
consultoria na área de transporte

PRINCIPAIS
CLIENTES

ALG América Latira Guindas-
tes, Argos Guindastes Indústria
e Comércio, Imap Comércio e
Serviços Industriars, PDH
Guindastes, Tdel HT Industrial

Grupo TEL, Grupo Gafou
Gracinzar, V. Danúbio Azu,,
Prccolotur

Comércio de parabrisas nacionais e importados Companhia Atua de Tí-anspor-
para autos, caminhões, ônibus, máquinas oesa- tes, Locarnerica, Sada, Vale,
das Strada-Fiat

Pedro O frilichieleto (com.), Giusepe F. N. Feltros termoplásticos e ctirsticos, peças mo da- Johnson Controls, GMB,
Lombarcio (ind.) das, carpetes, fibras naturais, TNT flarcopolo,TS Tech, lrizu

Génio Moreira Carneiro (dir.), Rorzirda De
Cássia Santos (dir. fin.), Geovani Andare
De Souza (ger. com.), Giovani da Costa
Palma (ger. qualid.)

Assed Bittar Filho (dir. adm. fin.), Decio
Daniel Pinheiro (dir, com. téc.), José
Carlos de Oliveira Bueno (ger. adm. km)

Carlos Arnolcli (dir. pres.), Catarina Bellão
(dir. adm. fin.), Rafada Amoldi (dir, com.
peças e serviços)

Eraldo Luiz Constanskr (dir. téc.), Jarriiir-
lornar Francisco (dir. adm.)

MarLin Duffv (dir. superint. América
Latina), Paulo Signorini (ger. nacional
vend.), Plínio Kato (ger. nacional de
after market), Paulo Lane (der. de
produto e mark.)

Margareth Aparecida cios Santos (dir.
presl), Juan Marcos Balboa (ger. com.)

Eliane Acre (dir. BU ticket car), Marco
Manzari (dir. produto), João Baldon
(superint. de vendas).

Reatores, inversores para lâmpadas fluorescen-
tes, barras de lecis para iluminação

Incuscar, Voln'ier Parts Arruzel
Parts, Vegas Piarzs, IM C
Castanho impooação
Exportação

Peças de borracha injetadas e prensadas, perfis Induscar, Marcopo,o, Ciferal,
de borracha, metal borracha Busscar, Mercedes-Benz

Peças para reposição de equipamentos automá- Grupo Bamcaf, BB Transporte
Ecos para lavagem de veículos, escovas para e Turismos, Viação Santa Cctiz,
lavagem, reformas e instalação dos equipamen- Urubupungra, Viação Campo
tos Belo

Prestacão de serviços e consultoria em transpor- IBT Trading, Busscar, Caio,
te público, software Cube 5, planejamento de Marcopolo, Mercedes-Benz
transporte e trânsito

Equipamentos para caminhões e carretas fri-
goríficas que transportam produtos que reque-
rem refrigeração, equipamentos de ar condicio-
nado para ônibus e sistema de rastreamento e
telemetria para transporte

Lonas de freio

Serviços de gestão de despesas de veiculas

papemirlm, Grupo JCA, Viação
Acuia Branca, Rodoviário

Martin Brovver

Rede Presidente, CBA, Vespor,
Noroeste„Antorto Auto Peças

Perdigão, Raiá, Furrasa, Bayer,
Ambev



EMPRESA

Tortuga Produtos de Borracha Ltda.
Avenida Das Araucárias, 5.50C
CEP: 83707-000 - Araucária - F R
lei: (41) 3314 3100 - Fax: (41) 3314 3152
tortuga@tortugaonline.com.br
www.tortugaonline.com.br

Transferri Transporte e Logística Ltda.
R. Wadia Jafet Assad, 341, si L
CEP:09850-090- São Bernardc do Campo - SP
Tel / Fax: (11)4357-3002
comercia l@transferri.com.br
www.transferri.com.br

Transfrigor do Brasil
Av. Anton Von Zuben, 3,395
CEP: 13051-145 - Campinas - SP
lei: (19)3242-6033 - Fax: (19) 5590-4641
transfrigor@transfrigor.com.br
www.transfrigor.com.br

Transoft Informática Ltda.
SIBS quadra 01 cpnj A lote 06
CEP: 71 736-100 - Brasília - DF
Tel/ Fax: (61)3034-4748
sandoval@transoft.com.br
www.transoft.com.br

3M do Brasil Ltda.
Rod. Anhanguera - km 110- Parada 3M
CEP 13181-900 - Sumaré - SP
Tel.:(19)3838-7000 — Fax: (19) 3838-7000
faleconosco@mmm.com
www.3m.com.br

Truck Center Equip. Auton-otivos Ltda.
Rua Luiz Franceschi, 1345
CEP: 83707- 072 - Araucária - E R
lei: (41) 3643- 1819 - Fax: (41) 3643- 1623
truck@truckcenter.com.br
www.truckcenter.com.br

Tuper S.A.
Av. Prefeito Ornith Bollmann, 1 441
CEP: 89288-900 - São Bento d ) Sul - SC
lel: (47)3631- 5000 - Fax: (47) 3631-5170
tuper@tuper.com.br
www.tuper.com.br

Valin Indústria e Comércio Ltda.
Rua dos Bandeirantes, 09
CEP: 09310- 360 - Mauá - SP
lei! Fax: (11) 4541- 4500
valin@valin.com.br
www.valin.com.br

Veltrac Tecnologia em Logestica Ltda.
Rua Pará, 162
CEP: 86020- 400- Londrina- PR
lei: (43) 2105- 5000- Fax (43) 105- 5006
veltrac@veltrac.com.br
vvww.veltrac.com.br

Villela Design ME
Rua Araujo Ribeiro, n° 20, Conjunto 202
CEP: 30380-7 10 - Belo Horizon:e - MG
lei: (31)3296-6367 - Fax: (31)3296-6367
armando@villeladesign.com.br
www.villeladesign.com.br

Vocal Comércio de Veículos Ltda.
Av. Otaviano Alves de Lima, 4.64
CEP: 02901- 000 - São Paulo - ! P
lei: (11) 3933- 6000 - Fax: (11)3932- 5558
marketing@vocal.com.br
www.vocal.com.br

DIRETORIA

Juarez Reis Feri (dir.)

PRINCIPAIS PRODUTOS

Câmaras de ar para pneumáticos, [protetores
para câmaras de ai

PRINCIPAIS
CLIENTES

Logística para distribuição, demonstração, test Neopus, Comil, Busscar, Adivel,
drive, entrega de ônibus e caminnõres rodando Ror(r.an, Viação Cidade Sol,
meios próprios Viação Jequie

Eduardo Castello Branco Dona (dir. geral) Equipamentos de refrigeração para transportes

Alexander Kur. Hammerschnrcit (pres.),
Sandoval A. Carvalho Júnior (cri-. de neg.
com.)

Michael G. Vale (pres.), Oclair Faria (dir.),
Carlos Oliveira (ger. geral). Ademar
Soares Jr. (ger.de mark. e vendas)

Wilbor Tesseroli Batista (drr. gera!)

Frank Borlmana (pres.), José Carlos
L/anzo (dir. fin.), Luiz Glênio Dotto (dir.
ind.)

°clivar António Chicon (pres.)

José Jurandirr Barrozo (dir. geral), José
Eroni Fernandes (dir. exec.), Dalton Sãvain
Conselvan (dir.)

Armando Villela (dir. de criação), Daniela
Vilela (dir. atendimento)

Claudio Zattar (dir. superint.), Ricarco
Cohen (dir. adm. fin.), Luis Gambim (ger.
com.), Wanderlei Anibali (ger. com.)

Bom Peixe, Perdigão, Sadia,
Vale Cargas Frios, Carará
Indústria de Labcínios

Desenvolvimento, implantação e manutenção Grupo Rio Ita, Grupo Canfiedo,
de software Grupo Taguatur, Águia Branca,

Grupo Agrei°

Fitas industriais, adesivos, selantes, abrasivos,
comunicação gráfica, refletivos, srsterra de iden-
tificação e decoração, produtos para 21SOS, Sis-
temas de polimento e pintura, produtos elétri-
cos, saúde ocupacionaí e segurança ambiental

Marcopolo, Facchini, Busscar,
induscar, Randon

Alinha dores e balanceadoras de rodas, DPascnoal, Michel:rã, Grrdpo
montadoras e desmontadoras de pneus, Belarmino, GEN° O Comolattr,
desempenadores de eixos e rampas Gerardo Bastos

Tubos de aço-carbono com costura, componen- Scania, MAN, Ford, Mercedes-
tes paia crossmember, estrutura para bancos, Benz, rveco
:fico motor e ponteiras

Manutenção e venda de catraca automática ce Radial, Cidade de Mauá, \r/ ação
freio Bertioga, Viação Gato Preto,

Santa Bríg ida

Sistemas de gestão remota de operação e
roteirização

Criação ce design de frota, criação de identida- Confiro, Pássaro Verde,
de visual Garclania, Brisa, P uma

Comercio de veículos, pecas, pneus e serviços

ANUARO DO RANSPORTE DE CARGAS 2010 213



IAnuário do Transporte de

Carga 2010

EMPRESA

Voith Turbo Automotive Ltda.
Pua Friedrich von Voith, 825
DEP: 2995- 000 - São Paulo - SP
te]: (11)- 3944- 4393 - Fax: (11) -3944- 4865
wvwv.voithturbo.com
info.turbo-brasil@voith.com

Vulcan Material Plástico Ltda.
Estrada do Colégio N°380
CEP: 21235-280 - lrajá - RJ
Tel: (21)-3362-2000 - Fax: (21)3362-2247
comercial@vulcan.com.br
WWW.VUIcan.com.br

W.As Ind. Com. Juntas Peças para
Mecânica Pesada Ltda. Epp
Rua Espanhola, N°492
CEP: 07043-060 - Guarulhos - SP
Tel: (11)2421-2244 Fax: (11)2421-2343
w.asjuntas©sti.com.br - www.wasjuntas.com.br

Warmor Renovadora de Pneus Ltda.
João Pinto Amaral, 108
CEP: 88305- 350- ltajaí - SC
Tel / Fax: (47)3348- 1805
beto.pneus©uol.com.br

Webtrac Soluções em Rastreamento Ltda.
Av. Álvaro Guimarães,399, Planalto
CEP: 09890-001 - São Bernardo do Campo- SP
Tel/Fax: (11) 2973-1010
webtrac@webtrac.com.br
wwvv.webtrac.com.br

Welttec Com. Imp. e Exportadora Ltda.
Rod. Blumenau Navegantes, 2.707, Galpão 1
CEP: 89065- 800- Blumenau - SC
Te]! Fax: (47) 2111-2000
welttec©welttec.com.br
www.welttec.com.br

Wolpac Sistemas de Controle Ltda.
Rua lijima, 554
CEP: 08533- 200 - Ferraz de Vasconcelos -SP
Tel: (11) 4674-1777 - Fax: (11)4674-1778
comercialtransportes©wolpac.com.br
vwvw.wolpac.com.br

Wplex Software Ltda.
Rodovia SC 401, 8.600
CEP: 88050-000 - Florianópolis - SC
lei: (48) 3239-2400 - Fax: (48) 3239-2424
info@vvplex.com.br
www.wplex.com.br

Zegla Ind. de Máquinas para Bebidas Ltda.
Travessa José Serafim Fedatto,277
CEP: 95700- 000 - Bento Gonçalves - RS
Tel.:(54)3455- 3868- Fax: (54)3455- 3889
kuiz.ven das©zegla.com.br
www.zegla.com.br

ZF do Brasil Ltda. - Divisão ZF Sachs
Av. Piraporinha, 1.000
CEP: 09891- 901 - São Bernardo do Campo-SP
lei: 0800 019 44 77
sitesachs@ztcom
vwvw.zfsachs.com.br

ZM S.A.
Rua Cerâmica Reis, 800, Cerâmica Reis
CEP 88355-370, Brusque, SC
Tel.:(47) 3251-2900 - Fax: (47) 3251-2980
vendas@zm.com.br
www.zrn .com. br
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DIRETORIA

Ralf Dreckrnann (dir. exec.), Rogério Pires
(ger. dit./. automotivo), Luiz Alberto Soares
(ger. vend. e serv.)

Olivar Berlaver (dir exec.), João Augusto
Duarte de Oliveira (dir. ind.), Rubens
Leite (dir. Kr), Edson Marques (ger.
geral), Sérgio Pagas° (ger. de negócios
automotivos)

Wilson Araujo (dir. corri.), Wilson Araújo
Júnior (ger. com.)

Warmor A. de Oliveira (dir.), Rui de
Oliveria (dir. de produção), Roberto de
Oliveira (dir. com.)

Sérgio Ricardo (dir. com.), Fábio Cabral
(dir. pós-vendas)

Eduardo Ellas Martins (dir. geral), José
Martins Neto (dir. geral)

PRINCIPAIS PRODUTOS
PRINCIPAIS
CLIENTES

Transmissão automática-diwa, freio adicional- Mercedes-Benz, Volvo, Scania,
retarder Volkswapen

Revestimentos para caminhões e ônibus Marcopolo, Induscar, Ford
Caminhões, Mercedes-Benz,
Volkswagen

Juntas, retentores, travas, anel o-ring, gaxetas Hidrax Torque, Costex Tractor
Parts, Cipec, Mundial Tractor,
Planalto

Reforma de pneus

Sistema de rastreamento de veículos

Distribuição de produtos importados como pneus
radiais e convencionais ge carga, passeio, OTR
e agrícola, rodas, bandas para ietorma e óleos
lubrificantes

Paraná Equipamentos,
Transportadora Transpezzini,
Ambiental Saneamento e
Concessões, Edson lurz
seneme, J. Malucelli Rental

Luiz Fernando Wolf (dir. ind.), Fabiano Comercio de catracas, roletas de 3 e 4 braços, Marcopolo, Induscar, San
VVolf (dir. com.), Christiane Wolf (dir. (is.) e torniquetes Magno, Ciferal, Supervia

Wan Yu Chih (dir. com.), Tania Maria
Surmann (dir. adm.)

Antônio Carlos Shinghini (pres.), Luiz
Carlos Prigol (sup. regional vendas)

José Carlos Catib (dir. geral), Douglas
Lara Jr. (dir. do mercado de reposição),
Milton Oliveira (ger. nac. de vend.)
Gabriel Digmanese (ger. nac. distrib.
especializado)

Carlos Sérgio Zen (dir. pres.), Alexandre
Zen (dir. superint.), Jonathan Zen ( dir.
adm. fin.)

Sistema de propagação horária para transpor-
te urbano, monitoramento de frotas GPS, sis-
tema de informações automatizada, sistema
de planejamento e execução de voos, planeja-
mento e execução de escala de tripulação

Coesa, Transol, Viação Cidade
Dutra, Gol, Varig

Componentes e acessórios para tanques rodo- Pardon, Ziemann-Liess,
viários (válvulas, tampas, bombas e conexões) Recrusul, Kronorte, Rodotic

Embreagens, amortecedores, componentes de
direção e suspensão

Solenóides e reles para motores de partida, Bosch, Ford, Schaeffler,
parafusos e porcas de roda, fixadores, peças lrelleborg, Tenneco
especiais conformadas a frio
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A maior fabricante de veículos comerciais da América Latina.

E, dependendo do ponto de vista, a única.

A Mercedes-Benz é a única que fabrica os próprios motores, câmbios e eixos para todas as suas linhas de caminhões,
ônibus e Sprinter. Por isso, quando você compra um Mercedes-Benz, leva para casa 53 anos de qualidade comprovada
no Brasil e a experiência de quem é líder absoluta no mercado de veículos comerciais. Sem falar na maior Rede

de Concessionários, no melhor pós-venda e no menor custo operacional. Então, não escolha qualquer marca.

Escolha Mercedes-Benz. Muito mais pelo seu sucesso.
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